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7.7 - Nos rosqueamentos das varas de tubos cegos deverá ser utilizada pasta de 

silicone para garantir a estanqueidade da coluna de revestimento nos horizontes 
indesejáveis do aqüífero. 

7.8 - Ao longo da coluna de tubos e filtros deverão ser utilizados centralizadores, 
com espaçamento de 20 em 20 m, para que a mesma mantenha-se eqüidistante da 
parede do poço, facilitando a descida do pré-filtro. 

7.9 - A colocação do pré-filtro deverá ser feita em etapa única de modo a formar anel 
cilíndrico contínuo entre a parede do poço e a coluna de tubos e filtros. 

7.10 - Na colocação do pré-filtro deverá ser utilizado o processo de contra-fluxo 
injetado de lama. O cascalho deverá descer por meio de tubulação guia de 1 ½" em aço 
galvanizado até 12,00 metros do fundo do poço. A medida em que o pré-filtro for descendo, 
deverão ser retirados os tubos guias de duas em duas varas, ou de 12,00 em 12,00 metros, 
para garantia de uma perfeita acomodação do cascalho. 

7 .11 - O adicionamento de pré-filtro deverá ser assegurado após a cimentação e 
desenvolvimento do poço através da colocação de tubos de recarga de cascalho. 

7.12 - Os trechos do espaço anelar do poço acima do pré-filtro, e do espaço anelar 
entre o tubulão e a parede do furo deverão ser cimentados com calda de cimento puro com 
densidade de 1,83 g/cm3 de modo a serem preenchidos totalmente. A calda de cimento 
deverá descer pelo mesmo tipo de tubo guia usado para o pré-filtro. 

7.13 - Se for necessária uma cimentação superior a 30 metros, entre a coluna de 
revestimento e a parede do poço, a mesma deverá ser feita, de acordo com o fabricante 
dos revestimentos e filtros, em etapas sucessivas através da utilização de tubulação guia 
para descida da calda de cimento. Estas etapas não deverão ultrapassar alturas de 30m e 
entre elas deverá ser aguardado um período de 12 horas, que corresponde 
aproximadamente à cura da cimentação anterior. 

7,2 LIMPEZAE DESENVOLVIMENTO DO POÇO 

7.4 - A llmpeza do poço deverá ser efetuada com compressor de ar, Instalando-se a 
base do tubo de descarga a 02 (dois) metros do fundo do poço. O bombeamento será 
contínuo até a completa remoção dos resíduos do fluido de perfuração. 

7.5 - O desenvolvimento deverá ser executado através do método de "alr-llft", tendo
se o cuidado de não se colocar o tubo Injetor na frente doe flltros. Deverão ser feitas etapas 
de bombeamento de 30 (trinta) minutos, alternadas com paralisações de 1 O (dez) minutos 
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objetivando-se provocar o fluxo e refluxo da água do aqüífero(s). O desenvolvimento deverá 
ser completado com a utilização de agentes químicos dispersantes (polifosfatos) para 
facilitar a remoção das argilas. 

7.6 - A depender das características locais do aqüífero a ser explotado, poderá ser 
exigida a complementação do desenvolvimento do poço com bomba submersa. 

7.7 - O desenvolvimento será considerado concluído quando for atingida uma 
turbidez igual ou menor que 5,0 UNT (unidade nefelométrica de turbidez) e o conteúdo de 
sólidos for inferior a 10 (dez) mg para cada litro de água extraída e límpida. 

8.5- Os exames de turbidez e conteúdo de sólidos serão realizados por laboratório 
idôneo. 

8.6 - Durante o desenvolvimento deverão ser medidos os valores de nível estático, 
nível dinâmico e vazão de bombeamento do poço. 

8. TESTE DE BOMBEAMENTO E RECUPERAÇÃO 

8.1 - O equipamento utilizado para teste de bombeamento deverá ser uma bomba 
submersa, dimensionada para vazão superior a de produção do poço, estimada em 15 
m3/h; ou ainda compressor de ar de alta potência. 

8.2 - O teste de bombeamento só poderá ser iniciado após o término da etapa de 
desenvolvimento do poço. Não será considerado como teste de vazão, o bombeamento 
com bomba submersa que resultar na produção de água fora das características 
estabelecidas no item 8.4 

8.3 - A empresa contratada deverá fornecer tubulação de descarga necessária ao 
escoamento da água do bombeamento de modo que não haja possibilidade de interferência 
no teste 

8.4 - Na instalação do equipamento de bombeamento para teste do poço, deverá ser 
colocada tubulação auxiliar destinada a medir os níveis de água durante o bombeamento e 
a recuperação. 

8.5 - A medição da vazão deverá ser feita pelo método volumétrico com tambor de 
200 litros, aferido se a vazão do poço estimada no teste de bombeamento for inferior a 
30.0001/h. Caso contrário as vazões deverão ser aferidas através do método de medidor de 
orifício circular. 
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8.6 - A tubulação de descarga d'água deverá ser dotada de válvula de regulagem 
sensível e de fácil manejo, permitindo, assim, controlar e manter constante a vazão nas 
etapas de bombeamento. 

8.7 - Antes de iniciar o bombeamento, o operador deverá se certificar de que o nível 
em que se encontra o poço é realmente o nível estático. 

8.8 - As medidas do nível d'água no poço devem ser feitas com precisão 
centimétrica. 

8.9 - A empresa deverá dispor de equipamentos necessários para garantir a 
continuidade da operação durante o perf odo do teste. 

8.10 - Deverá ser executado teste de vazão contínua, com duração mínima de 24 
horas, sendo o tempo total definido pela fiscalização. A vazão de bombeamento poderá ser 
redefinida pela fiscalização, após observar o desenvolvimento do poço. 

8.11 - As medidas de nível de água no poço, durante o bombeamento, devem ser 
efetuadas nas seguintes freqüências de tempo, a partir do início do teste: 

0-10 1 

10-20 2 

20-50 5 

50-100 10 

100-500 30 

500-1000 60 

1000- em diante 100 

8.12 - Durante o teste, uma vez terminado o bombeamento do poço, deverá ser 
imediatamente iniciada a medição de recuperação de nível, com freqüência idêntica a do 
item anterior. 

8.13 - O resultado do teste de produção do poço deverá ser apresentado em modelo 
fornecido pela PREFEITURA MUNICIPAL, totalmente e corretamente preenchido e 
assinado pelo responsável técnico pelo poço da empresa contratada. 
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1 O • SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

10.1 - Após inteiramente construído, o poço deverá ser completamente limpo, 
retirando-se todos os materiais estranhos, inclusive ferramentas, madeiras, cordas, 
fragmentos de qualquer natureza, cimento, óleo, graxa, tinta de vedação e espuma. Em 
seguida o poço deverá ser desinfetado com solução de cloro. 

10.2 - A solução de cloro, utilizada na desinfecção do poço tubular deverá estar em 
concentração tal que, quando aplicada, se obtenha no poço um residual de 50 mg/1 de cloro 
livre, devendo permanecer em repouso durante 2 (duas ) horas, no mínimo; e bombeado 
por 8 (oito) horas para retirado do material. 

10.3 - Quarenta e oito horas após a desinfecção do poço deverá ser feita a coleta de 
amostras da água para exames físico-químicos e bacteriológicos, na presença da 
fiscalização. Para tanto, o poço deverá estar com descarga livre por um tempo mínimo de 
duas horas. 

10.4 - Deverão ser coletadas duas amostras, uma para cada tipo de exame de 
qualidade da água (físico-químico e bacteriológico), a ser realizado e levado para um 
Laboratório idôneo. 

10.5 - Após concluídas todas as etapas de construção e testes de produção do poço, 
o mesmo deverá ser lacrado com cap parafusado, de maneira a impedir atos de vandalismo 
até sua utilização definitiva. 

10.6 - Uma vez concluídos todos os serviços do poço, deverá ser construída uma 
laje de concreto (traço 1 :2:3), com 1,00 metro de lado, envolvendo o tubo de revestimento. 
A laje deverá ter declividade de 2%, do tubo para a borda e fornecer um ressalto periférico 
de 1 O cm sobre a superfície do terreno. 

11, CONCLUSÃO E RECEBIMENTO DO POÇO 

11.1- Somente será passível de recebimento provisório o poço que tiver as fases 
construtivas aprovadas pela fiscalização de acordo com o projeto definitivo. Constituem 
motivos para o não recebimento do poço: 

a) Não cumprimento do projeto executivo do poço; 
b) Não introdução no espaço anelar do volume de pré-filtro calculado no seu 

projeto executivo; 
e) Perda do poço por deficiência operacional ou do equipamento durante a 

perfuração não tendo sido atingidos a profundidade ou o diâmetro aqui 
previstos; 

d) Isolamento inadequado do aqüífero superficial e/ou aqüíferos indesejáveis; 
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e) Deficiência de produção de água decorrente de mé conclusão do poço; 
f) Turbidez superior a 5,00 UNT ou produção de areia superior a 1 O (dez) 

mg/1. 
g) Colapso do poço, rompimento de revestimento, Infiltração pelas luvas do 

revestimento; 
h) Não atendimento às obrigações legais; 
l) Falta do relatório técnico do poço como especificado; 
j) Não atendimento destas especificações técnicas; 

k) Se a água apresentar padrão de potabilidade em desacordo com a 

Portaria 05/2017/MS. 

11 .2 O recebimento provisório do poço, se dará após a apresentação, pela empresa 
contratada, de um relatório final, que deverá incluir o preenchimento dos modelos da 
PREFEITURA MUNICIPAL de Relatório do Poço, Perfis Geológico e Construtivo do Poço e 
Testes de Produção e Recuperação, contendo todas as informações colhidas durante os 
trabalhos de construção do mesmo. Neste relatório deverão constar, ainda, no mínimo, as 
seguintes informações: 

• Identificação do poço; 
• Coordenadas Geográficas e altitude do terreno; 
• Perfis e descrição litológica; 
• Posicionamento e medidas de tubos, filtros e centralizadores; 
• Nível de pré-filtro e cimentação; 
• Planilha de testes de produção explicitando condições de explotação 

favoráveis em termos de NE, ND, Q e Oesp.; 
• Análise físico-química e bacteriológica; 
• Relatório da instalação do poço, incluindo posicionamento da bomba, marca 

modelo, características do quadro elétrico e certificado de garantia dos 
mesmos; 

• Termo de garantia dos serviços do poço. 

11 .3 - O recebimento definitivo do poço só será efetuado seis meses após o 
recebimento provisório do poço. A empresa contratada será responsável pela garantia dos 
serviços na forma da Lei e nos limites destas Especificações Técnicas. O recebimento 
definitivo do poço não exime a empresa contratada da garantia mínima dos serviços válida 
para obras de engenharia. 

São Luís, 13 de outubro de 2021 . 
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Especificações Técnicas para Construção de Poços Tubulares Profundos e 
Captação de Águas Subterrâneas, com 400 metros de profundidade, município de 
Buritirana -MA 

1. INTRODUÇÃO 

1.1 - Este documento tem por objetivo definir e especificar os detalhes técnicos para 
os serviços de construção de poços tubulares, com profundidades de 400 metros, para 
captação de águas subterrâneas objetivando a Construção de Sistemas de Abastecimento 
de água nos POVOADO CENTRO NOVO, Buritirana - MA 

2. CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

2.1 - A empresa contratada para execução dos serviços supracitados ficará obrigada 
a dar andamento conveniente aos trabalhos, de acordo com a presente especificação, bem 
como executá-los dentro do máximo rigor técnico, tomando-se por base as normas da 
ABNT que tratam de projeto e construção de poços tubulares (NBR-12212 e NBR-12244). 

2.2 - O cronograma físico-financeiro da obra, apresentado nas propostas das firmas 
licitantes, deverá conter a previsão do início de cada uma das etapas de construção do 
poço, sendo que nenhuma delas poderá ser iniciada sem a presença e/ou autorização da 
fiscalização. 

2.3 - A empresa contratada deverá manter em supervisão permanente à obra, 
profissional técnico de nível superior, qualificado de acordo com o CREA, conforme 
Decisão Normativa do CONFEA n.0 059 de 09/05/97, com capacidade de fornecer 
explicações e atender qualquer solicitação da fiscalização da PREFEITURA MUNICIPIAL. 
O referido técnico deverá assinar o Registro Diário de Perfuração do Livro de Ocorrências 
previsto no item 3.5. 

2.4 - A(s) equipe(s) de perfuração empregada (s) pela empresa para execução dos 
serviços contratados deverá ser constituída por operários treinados e habilitados e por 
sondador de experiência comprovada. Não será permitida a substituição de pessoal sem 
autorização expressa da fiscalização. 

2.5 - Toda a equipe deverá utilizar, durante todas as horas de trabalho diário, 
fardamento e equipamentos de proteção individual (EPI) tais como capacetes, luvas, cintos 
de segurança, botas, máscaras, etc. 

2.6- A empresa contratada ficará obrigada a substituir, por outro de mesma função, 
qualquer funcionário integrante do pessoal da obra, quando a fiscalização assim solicitar, 
devido a má conduta profissional, imperícia ou descumprimento das especificações aqui 
previstas. 
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2.7 - A fiscalização poderá rejeitar e solicitar a qualquer tempo a substituição de 
quaisquer equipamentos, serviços e/ou materiais, que não considere adequados ao bom 
andamento da obra de acordo com a presente especificação ou com as normas vigentes. 

2.8 - A substituição dos materiais e/ou equipamentos ... durante a realização da obra, 
só poderá ser efetuada, pela empresa contratada, mediante a autorização expressa da 
fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL. 

2.9 - Quaisquer danos que ocorram a bens móveis ou imóveis, bem como ao meio 
ambiente, resultantes de imperícia, imprudência ou negligência na execução dos serviços 
serão de responsabilidade única e exclusiva da empresa contratada, devendo a mesma 
responder por eles. 

2.1 O- Caberá a empresa contratada todo e qualquer registro, licença ou autorização, 
junto a órgãos públicos ou técnicos, municipais, estaduais ou federais , necessários à 
realização da obra, de acordo com a legislação em vigor. 

2.11 - A empresa contratada ficará obrigada a apresentar, mediante solicitação da 
PREFEITURA MUNICIPAL, mesmo depois da construção do poço, quaisquer informações 
e/ou documentos complementares, necessários ao esclarecimento de dúvidas ou questões 
sobre o andamento dos serviços, materiais ou equipamentos utilizados, características ou 
condições de operação e manutenção do poço. 

2.12 - No caso em que o poço se torne contaminado ou que as águas com 
características físico-químicas indesejáveis entrem no poço por negligência da empresa 
contratada, esta deverá às suas expensas, executar obras tais que venham a garantir a 
vedação desses horizontes, bem como, providenciar agentes desinfetantes ou outros 
materiais que venham a ser necessários, para eliminar a contaminação. 

2.13 - No caso em que a empresa contratada venha a malograr na perfuração do 
poço até a maior profundidade especificada, ou no caso em que tenha de abandonar o 
poço devido a perda de ferramenta ou qualquer outra causa, o furo abandonado deverá, a 
expensas da empresa contratada, ser preenchido com argila e concreto, podendo remover 
o tubo de revestimento caso queira. O material permanecerá sendo de sua propriedade, 
sem ônus para a PREFEITURA MUNICIPAL. Nenhum pagamento será feito pelo poço 
perdido e pelo serviço de concretagem desse. 

2.14 - Ocorrendo os fatos mencionados no item anterior, a empresa contratada 
deverá, imediatamente após a concretagem do poço perdido, iniciar novo furo ao lado do 
mesmo ou em outro local determinado pela fiscalização. A PREFEITURA MUNICIPAL não 
pagará a nova instalação do canteiro de obras ou o novo furo guia. 
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2.15 - A empresa contratada será responsável pela remoção e destino adequado dos 
detritos resultantes da perfuração do poço, bem como dos restos de materiais utilizados na 
construção do mesmo, inclusive do fluido de perfuração já utilizado. 

2.16 - A empresa contratada é responsável pela garantia da qualidade dos materiais 
empregados e dos serviços realizados e previstos nesta especificação, especialmente 
contra defeitos de qualidade de tubos de revestimento e filtros, devendo, se ocorrerem, 
serem corrigidos às suas próprias expensas. 

2.17 - A empresa contratada não poderá fornecer informações técnicas obtidas 
durante a construção do poço, ou relativas ao andamento da obra, a terceiros, sem prévia 
autorização da fiscalização. 

3. INSTALAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E CANTEIRO DA OBRA 

3.1 - A preparação dos acessos e plataforma para instalação dos equipamentos de 
perfuração, transporte de ida e volta, montagem e desmontagem do canteiro de obra é da 
responsabilidade da empresa contratada. 

3.2 - A empresa contratada só será considerada "instalada" e apta ao início dos 
serviços após a fiscalização constatar na obra, a presença de perfuratriz, equipamentos, 
materiais e ferramentas em quantidade e com capacidade suficiente para assegurar a 
perfuração do poço até a máxima profundidade prevista e execução dos demais trabalhos, 
de acordo com a relação apresentada na sua proposta por ocasião do processo delicitação. 

3.3 - A empresa deverá dispor dos equipamentos e materiais descritos abaixo, além 
de outras ferramentas, acessórios e materiais necessários à construção do poço: 

• Sonda rotativa e respectivos acessórios com capacidade de atingir a 
profundidade de 300 metros no diâmetro de 12 ¼", Inclusive em basalto, 

• Bomba de lama tipo pistão ou centrífuga com capacidade mínima de deslocar o 
fluido de perfuração a uma velocidade de 13 cm/s no diâmetro de 12 ¼", 
equivalendo a uma descarga da ordem de 11 0m3/h na boca do poço. 

• Compressor de ar e respectivos acessórios, com de 350pcm e 150psi, com 
tubulação de descarga com diâmetro interno mínimo de 3", tubulação de injeção 
de ar no diâmetro mínimo de 1 ¼" (tubos de injeção de ar por fora da tubulação 
de descarga). 

• Conjunto motor-bomba submersível e grupo gerador com quadro de comando 
elétrico para teste de vazão do poço. 

• Laboratório portátil para controle do fluido de perfuração composto de, no 
mínimo, balança de lama, funil viscosímetro de Marsh, kit para medição ou 
medidor de pH. 

• Medidor de nível elétrico de poço, com fio numerado em intervalo de 1,00 em 
1,00 metro, com comprimento mínimo de 75% da profundidade prevista para o 
poço 

• Tubulação de 1112" para descida de cascalho, em aço galvanizado 
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3.4- Na instalação dos equipamentos e canteiro da obra, a empresa contratada 
providenciará a construção do circuito para o fluí do de perfuração, com dimensões e 
declividades compatíveis com o terreno, com a profundidade e com os diâmetros de 
execução do furo. 

3.5 - O circuito de lama deverá ser constituído por, no mínimo, dois tanques sendo 
um de sucção e outro de decantação. Intercalados no circuito deverão ser construídos mais 
dois pequenos tanques para diminuição da velocidade do fluxo e deposição da carga de 
sólidos. Todos os tanques e as canaletas de circulação do fluido de perfuração deverão ser 
cimentados. 

3.6 - Na instalação do canteiro deverá ser aberto pelo responsável técnico ou 
geólogo da empresa contratada e pela fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL um Livro 
de Ocorrências com páginas numerada e seqüenciadas, onde serão anotadas todas as 
ocorrências diárias, comunicações entre a empresa contratada e a fiscalização. Nesse livro 
deverá constar o registro diário de perfuração, contendo as seguintes informações mínimas: 

• Diâmetros da perfuração executada; 
• Metros perfurados e profundidade total do poço no final de cada jornada diária de 

trabalho; 
• Material perfurado; 
• Tipo de broca utilizado; 
• Composição da coluna de perfuração; 
• Tempo de penetração de haste (avanço de perfuração); 
• Viscosidade, densidade, pH, e teor de areia do fluido de perfuração; 
• Composição do fluido de perfuração (volume utilizado nos tanques e poço, quantidade 

de Bentonita, aditivos, etc.) 
• Profundidade do fluido de perfuração no poço no início e fim de cada jornada diéria. 

3. 7 • A disposição das ferramentas, dos materiais e equipamentos no local da 
perfuração deverá obedecer aos critérios de organização e praticidade. 

3.8 - O canteiro de obras deverá ser isolado de modo a não permitir o acesso a 
pessoas não autorizadas. 

3.9 - Medidas gerais de higiene, proteção e segurança devem ser adotadas para 
evitar danos ao meio ambiente, condições insalubres ou acidentes pessoais no local da 
obra. 

3.1 O - A empresa contratada permitirá a qualquer momento o livre acesso da 
fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL aos trabalhos e o proibirá rigorosamente a toda 
pessoa que não tenha sido expressamente autorizada por esta última, sendo que este deve 
ser isolado de modo a não permitir o acesso a pessoas não autorizadas. 

3.11 - Será de responsabilidade da empresa contratada, a vigilância do canteiro da 
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obra. A PREFEITURA MUNICIPAL não se responsabilizará por roubos, subtrações ou atos 

de vandalismo que venham a ocorrer no canteiro de obras durante a execução dos serviços. 

3.12 - Correrão por conta da empresa contratada todas as despesas com relação a 
seus operários ou de terceiros não autorizados, com relação a acidentes de trabalho, 
devendo a mesma observar rigorosamente as normas vigentes na legislação trabalhista e 
as da Previdência Social. 

3.13 - Será de responsabilidade da empresa contratada o suprimento de água e 
energia elétrica necessárias à construção do poço. Deverá a mesma providenciar a 
instalação de grupo gerador, quando necessário. 

3.14 - Após a conclusão da obra a empresa deverá retirar do local, às suas 
expensas, toda e qualquer sucata e detritos provenientes da construção do poço, deixando 
a área completamente limpa, recompondo-a à sua condição original. 

4. CARACTER(STICAS CONSTRUTIVAS 

4. 1 - O projeto executivo de cada poço, objeto destas especificações, com relação à 
profundidade de completação, quantidade, abertura e posicionamento dos filtros; trechos do 
espaço anelar a serem preenchidos por pré-filtro e granulometria do mesmo e intervalos de 
cimentação, só deverá ser definido após a execução do furo gula e análise 
granulométrlca dos horizontes potencialmente produtores. 

4.2 - A profundidade prevista para o poço tubular encontra-se prevista no respectivo 
projeto, podendo, contudo, sofrer uma variação de 25% para mais ou para menos de 

acordo com as condições geológicas do terreno e a critério da fiscalização. 

4.3 - Inicialmente, deverá ser executado o furo guia em diâmetro igual a 8 ½" para 
coleta e descrição das amostras de calha, e posterior definição do projeto definitivo do 
poço. Este furo, deverá alcançar a profundidade prevista em cada projeto, podendo 
entretanto, variar a critério da fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL, e de acordo com 
o observado no sub-item 4.2. 

4.4 - Após a análise das amostras de calha o furo guia deverá ser alargado para o 
diâmetro de 12 ¼" objetivando a completação do poço. 

4.5 - Está prevista a colocação de até 25% de filtros, observado o disposto no sub
item 4.1. 

4.6 - Ainda com relação ao que dispõe o sub-itm 4.1, está prevista a cimentação dos 

intervalos de 0,00m a 10,00m para o espaço anelar entre a parede do furo de 12 ¼". 

4.7 - O espaço anelar a ser preenchido por pré-filtro, considerando o disposto nos 

sub-itens 4.1 e 4.6, deverá ser de a profundidade do poço tubular subtraído do 
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comprimento da cimentação. 

5. PERFURAÇÃO 

5.1 - A perfuração do poço objeto destas especificações deverá ser feita com 
perfuratriz do tipo rotativo, pelo método de circulação direta de fluxo. 

5.2 - Durante a execução do furo guia, deverão ser coletadas amostras das 
formações atravessadas a cada 2,00m de avanço da perfuração e sempre que houver 
mudança de litologia. 

5.3 - As amostras referidas no item anterior deverão ser colocadas em caixas 
numeradas, em ordem crescente de perfuração. 

5.4 - Após secagem, as amostras deverão ser mantidas no local da obra e 
acondicionadas em sacos plásticos transparentes, etiquetados com o intervalo de 
profundidade e identificação do poço, os quais deverão ser posteriormente entregues à 
fiscalização. 

5.5 - As amostras dos horizontes potencialmente produtores deverão ser coletadas 
em maior quantidade para possibilitar a execução da análise granulométrica. 

5.6 - A critério da fiscalização, poderá ser exigida a coleta de amostras também 
durante os alargamentos do furo. 

5.7 - Após cada etapa de perfuração ou de alargamento, deverá ser efetuada a 
medição da profundidade do furo, através da descida do hasteamento e broca de diâmetro 
aferido dentro do furo, na presença da fiscalização. 

5.8 - Para constituir o fluido de perfuração empregado nos trechos aqüfferos 
aproveitáveis •erá admitida a utlllza~ão de bentonlta ou CMC (carboxfmetllcelulose 
sódica) com teor de pureza igual ou superior a 97% e grau de substituição de 0,65 a 0,95. 
O fluido de perfuração, salvo em situações especiais, deverá manter as seguintes 
características básicas. 

• Viscosidade: 35 seg. a 60 seg. no funil Marsh 
• Densidade: entre 1, 04 e 1, 14 g/cm3· 

• PH adequado a utilização do CMC (da ordem de 8,5 a 9,0) 
• Conteúdo de areia: menor que 3% em volume 

5.9 - A água utilizada para constituir o fluido de perfuração, bem como toda água 
utilizada na construção do poço, deverá ter qualidade química compatível com o bom 
rendimento do fluido de perfuração e ser isenta de contaminação bacteriológica. 
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5.1 O - Durante a perfuração o fluido utilizado deverá ter suas características físico-
químicas controladas constantemente em função das variações litológicas encontradas e 
anotadas no registro diário de perfuração, sendo aferidas pela empresa contratada, na 
presença da fiscalização, quando da solicitação da mesma. 

5.11 - A adição de produtos químicos ao fluído de perfuração visando à correção das 
características físico-químicas do mesmo, só será permitida mediante a autorização da 
fiscalização e desde que não sejam produtos como óleo diesel ou outras substâncias 
capazes de poluir o aqüífero. 

5.12 - Poderá ser exigida a substituição ou tratamento do fluído de perfuração, 
quando suas características físico-químicas apontarem para ocorrência de danos ao 
aqüífero, diminuição da eficiência do poço, bem como comprometimento do andamento 
conveniente dos serviços. 

6. MATERIAIS PARA COMPLETAÇÃO DO POÇO 

6.1 - O poço deverá ser revestido com tubulação em PVC, específica para 
revestimento de poços tubulares, nova, no diâmetro de 6", com ponta e bolsa, roscável , 
nervurada, para aplicação em qualquer profundidade, ou seja, tubos tipo REFORÇADO de 
acordo com a norma NBR 13.604. Todas as varas devem ser do mesmo fabricante. A 
contratada deverá dispor no canteiro da obra de pelo menos 08 (oito) varas de tubos com 
2,00 metros de comprimento, além do restante da composição, para facilitar a elaboração 
do projeto executivo do poço. 

6.2 - Os filtros a serem utilizados deverão também ser do tipo REFORÇADO e 
obedecer a norma NBR 13.604. Deverão ser filtros novos, em varas de 4,00m, adaptáveis 
aos revestimentos mencionados no item anterior, do mesmo diâmetro, tipo e fabricante dos 
mesmos. As aberturas dos filtros deverão ser dimensionadas de acordo com a 
granulometria do pré-filtro definido em função da granulometria das formações aqüíferas a 
serem captadas após a realização da análise granulométrica de areia. 

6.3 • O pré-filtro deverá ser constituído por cascalho quartzoso, de grãos 
subarredondados e arredondados, lisos e uniformes, isento de argila e silte, com 
composição granulométrica definida em função da curva granulométrica da amostra do 
horizonte produtor. 

6.4 - Dependendo da granulometria das formações aqüíferas atravessadas poderá 
ser necessária a utilização de mais de uma faixa granulométrica de cascalho bem como de 
filtros com diferentes aberturas de ranhura. 

6.5 - O cap de fundo (cap fêmea) ou ponteira utilizado na extremidade inferior da 
coluna de revestimento e o cap macho da extremidade superior, deverão ser de materiais 
compatíveis com os dos itens 6.1 e 6.2. 
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6.5 - O material empregado como selante para o isolamento de horizontes 
indesejáveis do aqüífero e para proteção sanitária deverá ser constituído por calda de 
cimento puro. 

6.6 - Deverão ser usados centralizadores na coluna de revestimento. Tais 
centralizadores deverão possuir 03 hastes verticais de 1" x 3/16", altura de 50 cm, 
parafusos de 2", sendo totalmente galvanizados. 

7. PROCESSO DE COMPLETAÇÃO DO POÇO 

7.1 - Com base na descrição das amostras coletadas, nas informações do diário de 
perfuração e nos resultados da análise granulométrlca deverá ser montado o perfil 
construtivo do poço pela empresa contratada, definindo-se a posição e o intervalo de 
colocação dos revestimentos, filtros, pré-filtro, bem como o(s) intervalo(s) de cimentação do 
poço. 

7.2 - A descrição das amostras de calha deverá ser feita por geólogo da empresa 
contratada, a qual fornecerá o perfil litológico do poço que deverá ser assinado por seu 
responsável técnico. 

7.3 - Caberá à fiscalização, a aprovação expressa do perfil construtivo do poço a ser 
sugerido pela empresa contratada e assinado pelo responsável técnico da mesma. 

7.4.- O projeto executivo do poço, aprovado pela fiscalização deverá ser observado e 
executado integralmente, não sendo permitidas modificações posteriores. 

7.5 - A colocação da coluna de revestimento (tubos e filtros) deverá ser feita de 
modo a evitar rupturas ou deformações nos materiais que possam comprometer sua 
finalidade ou a introdução do equipamento de bombeamento. 

7.6 - Deverão ser observadas as orientações do fabricante dos revestimentos e filtros 
para correta utilização dos mesmos. 

7.7 - Nos rosqueamentos das varas de tubos cegos deverá ser utilizada pasta de 
silicone para garantir a estanqueldade da coluna de revestimento nos horizontes 
indesejáveis do aqüífero. 

7.8 - Ao longo da coluna de tubos e filtros deverão ser utilizados centralizadores, 
com espaçamento de 20 em 20 m, para que a mesma mantenha-se eqüidistante da 
parede do poço, facilitando a descida do pré-filtro. 

7.9 - A colocação do pré-filtro deverá ser feita em etapa única de modo a formar anel 
cilíndrico contínuo entre a parede do poço e a coluna de tubos e filtros. 
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7.1 O - Na colocação do pré-filtro deverá ser utilizado o processo de contra-fluxo 
injetado de lama. O cascalho deverá descer por meio de tubulação guia de 1 ½" em aço 
galvanizado até 12,00 metros do fundo do poço. A medida em que o pré-filtro for descendo, 
deverão ser retirados os tubos guias de duas em duas varas, ou de 12,00 em 12,00 metros, 
para garantia de uma perfeita acomodação do cascalho. 

7.11 - O adicionamento de pré-filtro deverá ser assegurado após a cimentação e 
desenvolvimento do poço através da colocação de tubos de recarga de cascalho. 

7 .12 - Os trechos do espaço anelar do poço acima do pré-filtro, e do espaço anelar 
entre o tubulão e a parede do furo deverão ser cimentados com calda de cimento puro com 
densidade de 1,83 g/cm3 de modo a serem preenchidos totalmente. A calda de cimento 
deverá descer pelo mesmo tipo de tubo guia usado para o pré-filtro. 

7.13 - Se for necessária uma cimentação superior a 30 metros, entre a coluna de 
revestimento e a parede do poço, a mesma deverá ser feita, de acordo com o fabricante 
dos revestimentos e filtros, em etapas sucessivas através da utilização de tubulação gula 
para descida da calda de cimento. Estas etapas não deverão ultrapassar alturas de 30m e 
entre elas deverá ser aguardado um período de 12 horas, que corresponde 
aproximadamente à cura da cimentação anterior. 

7.2 LIMPIZAI DIIENVOLVIMENTO DO POÇO 

7.4 - A limpeza do poço deverá ser efetuada com compressor de ar, Instalando-se a 
base do tubo de descarga a 02 (dois) metros do fundo do poço. O bombeamento será 
contínuo até a completa remoção dos resíduos do fluido de perfuração. 

7.5 - O desenvolvimento deverá ser executado através do método de "air-lift", tendo
se o cuidado de não se colocar o tubo injetor na frente dos filtros. Deverão ser feitas etapas 
de bombeamento de 30 (trinta) minutos, alternadas com paralisações de 1 O (dez) minutos 
objetivando-se provocar o fluxo e refluxo da água do aqüífero(s). O desenvolvimento deverá 
ser completado com a utilização de agentes químicos dispersantes (polifosfatos) para 
facilitar a remoção das argilas. 

7.6 - A depender das características locais do aqüífero a ser explotado, poderá ser 
exigida a complementação do desenvolvimento do poço com bomba submersa. 

7.7 - O desenvolvimento será considerado concluído quando for atingida uma 
turbidez Igual ou menor que 5,0 UNT (unidade nefelométrica de turbldez) e o conteúdo de 
sólidos for Inferior a 10 (dez) mg para cada litro de água extraída e límpida. 
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8.5- Os exames de turbidez e conteúdo de sólidos serão realizados por laboratório 
idôneo. 

8.6 - Durante o desenvolvimento deverão ser medidos os valores de nível estático, 
nível dinâmico e vazão de bombeamento do poço. 

8. TESTE DE BOMBEAMENTO E RECUPERAÇÃO 

8.1 - O equipamento utilizado para teste de bombeamento deverá ser uma bomba 
submersa, dimensionada para vazão superior a de produção do poço, estimada em 15 
m3/h; ou ainda compressor de ar de alta potência. 

8.2 - O teste de bombeamento só poderá ser iniciado após o término da etapa de 
desenvolvimento do poço. Não será considerado como teste de vazão, o bombeamento 
com bomba submersa que resultar na produção de água fora das caracterf sticas 
estabelecidas no item 8.4 

8.3 - A empresa contratada deverá fornecer tubulação de descarga necessária ao 
escoamento da água do bombeamento de modo que não haja possibilidade de interferência 
no teste 

8.4 - Na instalação do equipamento de bombeamento para teste do poço, deverá ser 
colocada tubulação auxiliar destinada a medir os níveis de água durante o bombeamento e 
a recuperação. 

8.5 - A medição da vazão deverá ser feita pelo método volumétrico com tambor de 
200 litros, aferido se a vazão do poço estimada no teste de bombeamento for inferior a 
30.0001/h. Caso contrário as vazões deverão ser aferidas através do método de medidor de 
orifício circular. 

8.6 - A tubulação de descarga d'água deverá ser dotada de válvula de regulagem 
sensível e de fácil manejo, permitindo, assim, controlar e manter constante a vazão nas 
etapas de bombeamento. 

8.7 - Antes de Iniciar o bombeamento, o operador deverá se certificar de que o nível 
em que se encontra o poço é realmente o nível estático. 

8.8 - As medidas do nível d'água no poço devem ser feitas com precisão 
centlmétrlca. 

8.9 - A empresa deverá dispor de equipamentos necessários para garantir a 
continuidade da operação durante o período do teste. 
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8.1 O - Deverá ser executado teste de vazão contínua, com duração mínima de 24 
horas, sendo o tempo total definido pela fiscalização. A vazão de bombeamento poderá ser 
redefinida pela fiscalização, após observar o desenvolvimento do poço. 

8.11 - As medidas de nível de água no poço, durante o bombeamento, devem ser 
efetuadas nas seguintes freqüências de tempo, a partir do início do teste: 

0-10 1 

10-20 2 

20-50 5 

50-100 10 

100-500 30 

500-1000 60 

1000- em diante 100 

8.12 - Durante o teste, uma vez terminado o bombeamento do poço, deverá ser 
Imediatamente Iniciada a medição de recuperação de nível, com freqüência Idêntica a do 
Item anterior. 

8.13 - O resultado do teste de produção do poço deveré ser apresentado em modelo 
fornecido pela PREFEITURA MUNICIPAL, totalmente e corretamente preenchido e 
assinado pelo responsável técnico pelo poço da empresa contratada. 

10 • SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

10.1 - Após inteiramente construído, o poço deverá ser completamente limpo, 
retirando-se todos os materiais estranhos, inclusive ferramentas, madeiras, cordas, 
fragmentos de qualquer natureza, cimento, óleo, graxa, tinta de vedação e espuma. Em 
seguida o poço deverá ser desinfetado com solução de cloro. 

10.2 - A solução de cloro, utilizada na desinfecção do poço tubular deverá estar em 
concentração tal que, quando aplicada, se obtenha no poço um residual de 50 mg/1 de cloro 
livre, devendo permanecer em repouso durante 2 (duas ) horas, no mínimo; e bombeado 
por 8 (oito) horas para retirado do material. 

10.3 - Quarenta e oito horas após a desinfecção do poço deverá ser feita a coleta de 
amostras da água para exames físico-químicos e bacteriológicos, na presença da 
fiscalização. Para tanto, o poço deverá estar com descarga livre por um tempo mínimo de 
duas horas. 
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10.4 - Deverão ser coletadas duas amostras, uma para cada tipo de exame de 
qualidade da água (físico-químico e bacteriológico), a ser realizado e levado para um 
Laboratório idôneo. 

10.5 - Após concluídas todas as etapas de construção e testes de produção do poço, 
o mesmo deverá ser lacrado com cap parafusado, de maneira a impedir atos de vandalismo 
até sua utilização definitiva. 

10.6 - Uma vez concluídos todos os serviços do poço, deverá ser construída uma 
laje de concreto (traço 1 :2:3), com 1,00 metro de lado, envolvendo o tubo de revestimento. 
A laje deverá ter declividade de 2%, do tubo para a borda e fornecer um ressalto periférico 
de 1 O cm sobre a superfície do terreno. 

11. CONCLUSÃO E RECEBIMENTO DO POÇO 

11 .1- Somente será passível de recebimento provisório o poço que tiver as fases 
construtivas aprovadas pela fiscalização de acordo com o projeto definitivo. Constituem 
motivos para o não recebimento do poço: 

a) Não cumprimento do projeto executivo do poço; 
b) Não introdução no espaço anelar do volume de pré-filtro calculado no seu 

projeto executivo; 
e) Perda do poço por deficiência operacional ou do equipamento durante a 

perfuração não tendo sido atingidos a profundidade ou o diâmetro aqui 
previstos; 

d) Isolamento inadequado do aqüífero superficial e/ou aqüíferos indesejáveis; 
e) Deficiência de produção de água decorrente de má conclusão do poço; 
f) Turbidez superior a 5,00 UNT ou produção de areia superior a 1 O (dez) 

mg/1. 
g) Colapso do poço, rompimento de revestimento, infiltração pelas luvas do 

revestimento; 
h) Não atendimento às obrigações legais; 
i) Falta do relatório técnico do poço como especificado; 
j) Não atendimento destas especificações técnicas; 

k) Se a égua apresentar padrão de potabllldade em desacordo com a 

Portaria 05/2017/MS. 

11 .2 O recebimento provisório do poço, se dará após a apresentação, pela empresa 
contratada, de um relatório final, que deverá incluir o preenchimento dos modelos da 
PREFEITURA MUNICIPAL de Relatório do Poço, Perfis Geológico e Construtivo do Poço e 
Testes de Produção e Recuperação, contendo todas as informações colhidas durante os 
trabalhos de construção do mesmo. Neste relatório deverão constar, ainda, no mínimo, as 
seguintes informações: 

• Identificação do poço; 
• Coordenadas Geográficas e altitude do terreno; 
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• Perfis e descrição litológica; 
• Posicionamento e medidas de tubos, filtros e centralizadores; 
• Nível de pré-filtro e cimentação; 
• Planilha de testes de produção explicitando condições de explotação 

favoráveis em termos de NE, ND, Q e Q,IP,; 
• Análise físico-química e bacteriológica; 
• Relatório de instalação do poço, incluindo posicionamento de bomba, marca 

modelo, características do quadro elétrlco e certificado de garantia dos 
mesmos; 

• Termo de garantia dos serviços do poço. 

11 .3 - O recebimento definitivo do poço só será efetuado seis meses após o 
recebimento provisório do poço. A empresa contratada será responsável pela garantia dos 
serviços na forma da Lei e nos limites destas Especificações Técnicas. O recebimento 
definitivo do poço não exime a empresa contratada da garantia mínima dos serviços válida 
para obras de engenharia. 

São Luís, 13 de outubro de 2021 . 
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Especificações Técnicas para Construção de Poços Tubulares Profundos e 
Captação de Aguas Subterrâneas, com 400 metros de profundidade, município de 
Buritirana -MA. 

1. INTRODUÇÃO 

1.1 - Este documento tem por objetivo definir e especificar os detalhes técnicos para 
os serviços de construção de poços tubulares, com profundidades de 400 metros, para 
captação de águas subterrâneas objetivando a Construção de Sistemas de Abastecimento 
de água nos POVOADO SANTA LUZIA, Buritirana - MA. 

2. CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

2.1 - A empresa contratada para execução dos serviços supracitados ficará obrigada 
a dar andamento conveniente aos trabalhos, de acordo com a presente especificação, bem 
como executá-los dentro do máximo rigor técnico, tomando-se por base as normas da 
ABNT que tratam de projeto e construção de poços tubulares (NBR-12212 e NBR-12244). 

2.2 - O cronograma físico-financeiro da obra, apresentado nas propostas das firmas 
licitantes, deverá conter a previsão do inicio de cada uma das etapas de construção do 
poço, sendo que nenhuma delas poderá ser iniciada sem a presença e/ou autorização da 
fiscalização. 

2.3 - A empresa contratada deverá manter em supervisão permanente à obra, 
profissional técnico de nível superior, qualificado de acordo com o CREA, conforme 
Decisão Normativa do CONFEA n.0 059 de 09/05/97, com capacidade de fornecer 
explicações e atender qualquer solicitação da fiscalização da PREFEITURA MUNICIPIAL. 
O referido técnico deverá assinar o Registro Diário de Perfuração do Livro de Ocorrências 
previsto no item 3.5. 

2.4 - A(s) equipe(s) de perfuração empregada (s) pela empresa para execução dos 
serviços contratados deverá ser constituída por operários treinados e habilitados e por 
sondador de experiência comprovada. Não será permitida a substituição de pessoal sem 
autorização expressa da fiscalização. 

2.5 - Toda a equipe deverá utilizar, durante todas as horas de trabalho diário, 
fardamento e equipamentos de proteção individual (EPI) tais como capacetes, luvas, cintos 
de segurança, botas, máscaras, etc. 

2.6- A empresa contratada ficará obrigada a substituir, por outro de mesma função, 
qualquer funcionário integrante do pessoal da obra, quando a fiscalização assim solicitar, 
devido a má conduta profissional, imperícia ou descumprimento das especificações aqui 

previstas. 
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2. 7 - A fiscalização poderá rejeitar e solicitar a qualquer tempo a substituição de 
quaisquer equipamentos, serviços e/ou materiais, que não considere adequados ao bom 
andamento da obra de acordo com a presente especificação ou com as normas vigentes. 

2.8 - A substituição dos materiais e/ou equipamentos .. durante a realização da obra, 
só poderá ser efetuada, pela empresa contratada, mediante a autorização expressa da 
fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL. 

2.9 - Quaisquer danos que ocorram a bens móveis ou imóveis, bem como ao meio 
ambiente, resultantes de imperícia, imprudência ou negligência na execução dos serviços 
serão de responsabilidade única e exclusiva da empresa contratada, devendo a mesma 
responder por eles. 

2.1 O- Caberá a empresa contratada todo e qualquer registro, licença ou autorização, 
junto a órgãos públicos ou técnicos, municipais, estaduais ou federais, necessários à 

realização da obra, de acordo com a legislação em vigor. 

2.11 - A empresa contratada ficará obrigada a apresentar, mediante solicitação da 
PREFEITURA MUNICIPAL, mesmo depois da construção do poço, quaisquer informações 
e/ou documentos complementares, necessários ao esclarecimento de dúvidas ou questões 
sobre o andamento dos serviços, materiais ou equipamentos utilizados, características ou 
condições de operação e manutenção do poço. 

2.12 - No caso em que o poço se torne contaminado ou que as águas com 
características físico-químicas indesejáveis entrem no poço por negligência da empresa 
contratada, esta deverá às suas expensas, executar obras tais que venham a garantir a 
vedação desses horizontes, bem como, providenciar agentes desinfetantes ou outros 
materiais que venham a ser necessários, para eliminar a contaminação. 

2.13 - No caso em que a empresa contratada venha a malograr na perfuração do 
poço até a maior profundidade especificada, ou no caso em que tenha de abandonar o 
poço devido a perda de ferramenta ou qualquer outra causa, o furo abandonado deverá, a 
expensas da empresa contratada, ser preenchido com argila e concreto, podendo remover 
o tubo de revestimento caso queira. O material permanecerá sendo de sua propriedade, 
sem ônus para a PREFEITURA MUNICIPAL. Nenhum pagamento seré feito pelo poço 
perdido e pelo serviço de concretagem desse. 

2.14 - Ocorrendo os fatos mencionados no item anterior, a empresa contratada 
deverá, imediatamente após a concretagem do poço perdido, iniciar novo furo ao lado do 
mesmo ou em outro local determinado pela fiscalização. A PREFEITURA MUNICIPAL não 
pagará a nova instalação do canteiro de obras ou o novo furo guia. 
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2.15 - A empresa contratada será responsável pela remoção e destino adequado dos 
detritos resultantes da perfuração do poço, bem como dos restos de materiais utilizados na 
construção do mesmo, inclusive do fluido de perfuração já utilizado. 

2.16 - A empresa contratada é responsável pela garantia da qualidade dos materiais 
empregados e dos serviços realizados e previstos nesta especificação, especialmente 
contra defeitos de qualidade de tubos de revestimento e filtros, devendo, se ocorrerem, 
serem corrigidos às suas próprias expensas. 

2.17 - A empresa contratada não poderá fornecer informações técnicas obtidas 
durante a construção do poço, ou relativas ao andamento da obra, a terceiros, sem prévia 
autorização da fiscalização. 

3. INSTALAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E CANTEIRO DAOBRA 

3.1 - A preparação dos acessos e plataforma para instalação dos equipamentos de 
perfuração, transporte de ida e volta, montagem e desmontagem do canteiro de obra é da 
responsabilidade da empresa contratada. 

3.2 - A empresa contratada só será considerada "instalada" e apta ao início dos 
serviços após a fiscalização constatar na obra, a presença de perfuratriz, equipamentos, 
materiais e ferramentas em quantidade e com capacidade suficiente para assegurar a 
perfuração do poço até a máxima profundidade prevista e execução dos demais trabalhos, 
de acordo com a relação apresentada na sua proposta por ocasião do processo delicitação. 

3.3 - A empresa deverá dispor dos equipamentos e materiais descritos abaixo, além 
de outras ferramentas, acessórios e materiais necessários à construção do poço: 

• Sonda rotativa e respectivos acessórios com capacidade de atingir a 
profundidade de 300 metros no diâmetro de 12 ¼", lncluslye em basalto, 

• Bomba de lama tipo pistão ou centrífuga com capacidade mínima de deslocar o 
fluido de perfuração a uma velocidade de 13 cm/s no diâmetro de 12 ¼", 
equivalendo a uma descarga da ordem de 11 0m3/h na boca do poço. 

• Compressor de ar e respectivos acessórios, com de 350pcm e 150psi, com 
tubulação de descarga com diâmetro interno mínimo de 3", tubulação de injeção 
de ar no diâmetro mínimo de 1 ¼" (tubos de injeção de ar por fora da tubulação 
de descarga). 

• Conjunto motor-bomba submersível e grupo gerador com quadro de comando 
elétrico para teste de vazão do poço. 

• Laboratório portátil para controle do fluido de perfuração composto de, no 
mínimo, balança de lama, funil vlscosímetro de Marsh, kit para medição ou 
medidor de pH. 

• Medidor de nível elétrico de poço, com fio numerado em Intervalo de 1,00 em 
1,00 metro, com comprimento mínimo de 75% da profundidade prevista para o 
poço 

• Tubulação de 1112" para descida de cascalho, em aço galvanizado 

Av. Senador. La Rocque, s/n - C,ntro • 65.935-500 
CNPJ 0l.601.303/0001·22 ·Telefone: {99) 98430-5000 



• • • • 
PREFEITURA OE 1lf llf llf lf 

IR 
ESTADO DO MARANHÃO 

3.4- Na instalação dos equipamentos e canteiro da obra, a empresa contratada 
providenciará a construção do circuito para o fluído de perfuração, com dimensões e 
declividades compatíveis com o terreno, com a profundidade e com os diâmetros de 
execução do furo. 

3.5 - O circuito de lama deverá ser constituído por, no mínimo, dois tanques sendo 
um de sucção e outro de decantação. Intercalados no circuito deverão ser construídos mais 
dois pequenos tanques para diminuição da velocidade do fluxo e deposição da carga de 
sólidos. Todos os tanques e as canaletas de circulação do fluido de perfuração deverão ser 
cimentados. 

3.6 - Na instalação do canteiro deverá ser aberto pelo responsável técnico ou 
geólogo da empresa contratada e pela fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL um Livro 
de Ocorrências com páginas numerada e seqüenciadas, onde serão anotadas todas as 
ocorrências diárias, comunicações entre a empresa contratada e a fiscalização. Nesse livro 
deverá constar o registro diário de perfuração, contendo as seguintes informações mínimas: 

• Diâmetros da perfuração executada; 
• Metros perfurados e profundidade total do poço no final de cada jornada diária de 

trabalho; 
• Material perfurado; 
• Tipo de broca utilizado; 
• Composição da coluna de perfuração; 
• Tempo de penetração de haste (avanço de perfuração); 
• Viscosidade, densidade, pH, e teor de areia do fluido de perfuração; 
• Composição do fluido de perfuração (volume utilizado nos tanques e poço, quantidade 

de Bentonita, aditivos, etc.) 
• Profundidade do fluido de perfuração no poço no início e fim de cada jornada diária. 

3.7 - A disposição das ferramentas, dos materiais e equipamentos no local da 
perfuração deverá obedecer aos critérios de organização e praticidade. 

3.8 - O canteiro de obras deverá ser isolado de modo a não permitir o acesso a 
pessoas não autorizadas. 

3.9 - Medidas gerais de higiene, proteção e segurança devem ser adotadas para 
evitar danos ao meio ambiente, condições insalubres ou acidentes pessoais no local da 
obra. 

3.1 O - A empresa contratada permitirá a qualquer momento o livre acesso da 
fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL aos trabalhos e o proibirá rigorosamente a toda 
pessoa que não tenha sido expressamente autorizada por esta última, sendo que este deve 
ser isolado de modo a não permitir o acesso a pessoas não autorizadas. 

3.11 - Será de responsabilidade da empresa contratada, a vigilância do canteiro da 
obra. A PREFEITURA MUNICIPAL não se responsabilizará por roubos, subtrações ou atos 
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de vandalismo que venham a ocorrer no canteiro de obras durante a execução dos serviços. 

3.12 - Correrão por conta da empresa contratada todas as despesas com relação a 
seus operários ou de terceiros não autorizados, com relação a acidentes de trabalho, 
devendo a mesma observar rigorosamente as normas vigentes na legislação trabalhista e 
as da Previdência Social. 

3.13 - Será de responsabilidade da empresa contratada o suprimento de água e 
energia elétrica necessárias à construção do poço. Deverá a mesma providenciar a 
instalação de grupo gerador, quando necessário. 

3.14 - Após a conclusão da obra a empresa deverá retirar do local, às suas 
expensas, toda e qualquer sucata e detritos provenientes da construção do poço, deixando 
a érea completamente llmpa, recompondo-a ê sua condição originei. 

4, CARACTERIITICAI CONITRUTIVAI 

4.1 - O projeto executivo de ceda poço, objeto destas especificações, com relação é 
profundidade de completação, quantidade, abertura e posicionamento dos filtros; trechos do 
espaço anelar a serem preenchidos por pré-filtro e granulometria do mesmo e intervalos de 
cimentação, só deverá ser definido após a execução do furo gula e anállse 
granulométrica dos horizontes potencialmente produtores. 

4.2 - A profundidade prevista para o poço tubular encontra-se prevista no respectivo 
projeto, podendo, contudo, sofrer uma variação de 25% para mais ou para menos de 
acordo com as condições geológicas do terreno e a critério da fiscalização. 

4.3 - Inicialmente, deverá ser executado o furo guia em diâmetro igual a 8 ½" para 
coleta e descrição das amostras de calha, e posterior definição do projeto definitivo do 
poço. Este furo, deverá alcançar a profundidade prevista em cada projeto, podendo 
entretanto, variar a critério da fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL, e de acordo com 
o observado no sub-item 4.2. 

4.4 - Após a análise das amostras de calha o furo guia deverá ser alargado para o 
diâmetro de 12 ¼" objetivando a completação do poço. 

4.5 - Está prevista a colocação de até 25% de filtros, observado o disposto no sub
item 4.1. 

4.6 - Ainda com relação ao que dispõe o sub-itm 4.1 , está prevista a cimentação dos 
intervalos de 0,00m a 10,00m para o espaço anelar entre a parede do furo de 12 ¼". 

4.7 - O espaço anelar a ser preenchido por pré-filtro, considerando o disposto nos 
sub-itens 4.1 e 4.6, deverá ser de a profundidade do poço tubular subtraído do 

comprimento da cimentação. 
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5. PERFURAÇÃO 

l 

5.1 - A perfuração do poço objeto destas especificações deverá ser feita com 
perfuratriz do tipo rotativo, pelo método de clrculação direta de fluxo. 

6.2 - Durante e execução do furo gula, deverão aer coletadas amostras dae 
formações atravessadas a cada 2,00m de avanço da perfuração e sempre que houver 
mud nça de lltologla, 

5.3 - As amostras referidas no item anterior deverão ser colocadas em caixas 
numeradas, em ordem crescente de perfuração. 

5.4 - Após secagem, as amostras deverão ser mantidas no local da obra e 
acondicionadas em sacos plásticos transparentes, etiquetados com o Intervalo de 
profundidade e identificação do poço, os quais deverão ser posteriormente entregues à 
fiscalização. 

5.5 - As amostras dos horizontes potencialmente produtores deverão ser coletadas 
em maior quantidade para possibilitar a execução da análise granulométrica. 

5.6 - A critério da fiscalização, poderá ser exigida a coleta de amostras também 
durante os alargamentos do furo. 

5. 7 - Após cada etapa de perfuração ou de alargamento, deveré ser efetuada a 
medição da profundidade do furo, através da descida do hasteamento e broca de diâmetro 
aferido dentro do furo, na presença da fiscalização. 

5.8 - Para constituir o fluido de perfuração empregado nos trechos aqüíferos 
aproveitáveis ••r• admitida I utlll11çlo de bentonlt• ou CMC (c1rboxJmetllcelulo1• 
a6dlca) com teor de pureza igual ou superior a 97% e grau de substituição de 0,65 a 0,95. 
O fluido de perfuração, salvo em situações especiais, deverá manter as seguintes 
características básicas. 

• Viscosidade: 35 seg. a 60 seg. no funil Marsh 
• Densidade: entre 1,04 e 1, 14 g/cm3· 

• PH adequado a utilização do CMC (da ordem de 8,5 a 9,0) 
• Conteúdo de areia: menor que 3% em volume 

5.9 - A água utilizada para constituir o fluido de perfuração, bem como toda água 
utilizada na construção do poço, deverá ter qualidade química compatível com o bom 
rendimento do fluido de perfuração e ser isenta de contaminação bacteriológica. 
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5.10 - Durante a perfuração o fluido utilizado deverá ter suas características físico-
químicas controladas constantemente em função das variações litológicas encontradas e 
anotadas no registro diário de perfuração, sendo aferidas pela empresa contratada, na 
presença da fiscalização, quando da solicitação da mesma. 

5.1 1 - A adição de produtos químicos ao fluído de perfuração visando à correção das 
características físlco-quf mices do mesmo, só será permitida mediante a autorização da 
fiscalização e desde que não sejam produtos como óleo diesel ou outras substâncias 
capazes de poluir o aqüífero. 

5.12 - Poderá ser exigida a substituição ou tratamento do fluído de perfuração, 
quando suas características físico-químicas apontarem para ocorrência de danos ao 
aqüífero, diminuição da eficiência do poço, bem como comprometimento do andamento 
conveniente dos serviços. 

8, MATERIAIS PARA COMPLETAÇÃO DO POÇO 

6.1 - O poço deverá ser revestido com tubulação em PVC, específica para 
revestimento de poços tubulares, nova, no diâmetro de 611

, com ponta e bolsa, roscável , 
nervurada, para aplicação em qualquer profundidade, ou seja, tubos tipo REFORÇADO de 
acordo com a norma NBR 13.604. Todas as varas devem ser do mesmo fabricante. A 
contratada deverá dispor no canteiro da obra de pelo menos 08 (oito) varas de tubos com 
2,00 metros de comprimento, além do restante da composição, para facilitar a elaboração 
do projeto executivo do poço. 

6.2 - Os filtros a serem utilizados deverão também ser do tipo REFORÇADO e 
obedecer a norma NBR 13.604. Deverão ser filtros novos, em varas de 4,00m, adaptáveis 
aos revestimentos mencionados no item anterior, do mesmo diâmetro, tipo e fabricante dos 
mesmos. As aberturas dos filtros deverão ser dimensionadas de acordo com a 
granulometria do pré-filtro definido em função da granulometria das formações aqüíferas a 
serem captadas após a realização da análise granulométrica de areia. 

6.3 • O pré-filtro deverá ser constituído por cascalho quartzoso, de grãos 
subarredondados e arredondados, lisos e uniformes, isento de argila e silte, com 
composição granulométrica definida em função da curva granulométrlca da amostra do 
horizonte produtor. 

6.4 - Dependendo da granulometria das formações aqüíferas atravessadas poderá 
ser necessária a utilização de mais de uma faixa granulométrica de cascalho bem como de 
filtros com diferentes aberturas de ranhura. 

6.5 - O cap de fundo (cap fêmea) ou ponteira utilizado na extremidade Inferior da 
coluna de revestimento e o cap macho da extremidade superior, deverão ser de materiais 
compatíveis com os dos itens 6.1 e 6.2. 

6.6 - O material empregado como selante para o Isolamento de 
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horizontes indesejáveis do aqüífero e para proteção sanitária deverá ser constituído por 
calda de cimento puro. 

6.7 - Deverão ser usados centralizadores na coluna de revestimento. Tais 
centralizadores deverão possuir 03 hastes verticais de 1" x 3/16", altura de 50 cm, 
parafusos de 2", sendo totalmente galvanizados. 

7, PROCESSO DE COMPLETAÇÃO DO POÇO 

7.1 - Com base na descrição das amostras coletadas, nas informações do diário de 
perfuração e nos resultados da análise granulométrica deverá ser montado o perfil 
construtivo do poço pela empresa contratada, definindo-se a posição e o intervalo de 
colocação dos revestimentos, filtros, pré-filtro, bem como o(s) intervalo(s) de cimentação do 
poço. 

7.2 - A descrição das amostras de calha deverá ser feita por geólogo da empresa 
contratada, a qual fornecerá o perfil lltol6glco do poço que deverá ser assinado por seu 
responsável técnico. 

7.3 - Caberá à fiscalização, a aprovação expressa do perfil construtivo do poço a ser 
sugerido pela empresa contratada e assinado pelo responsável técnico da mesma. 

7.4.- O projeto executivo do poço, aprovado pela fiscalização deverá ser observado e 
executado Integralmente, não sendo permitidas modificações posteriores. 

7.5 - A colocação da coluna de revestimento (tubos e filtros) deverá ser feita de 
modo a evitar rupturas ou deformações nos materiais que possam comprometer sua 
finalidade ou a introdução do equipamento de bombeamento. 

7.6 - Deverão ser observadas as orientações do fabricante dos revestimentos e filtros 
para correta utilização dos mesmos. 

7.7 - Nos rosqueamentos das varas de tubos cegos deverá ser utilizada pasta de 
silicone para garantir a estanqueidade da coluna de revestimento nos horizontes 
indesejáveis do aqüífero. 

7.8 - Ao longo da coluna de tubos e filtros deverão ser utilizados centralizadores, 
com espaçamento de 20 em 20 m, pare que a mesma mantenha-se eqüldlstante de parede 
do poço, facllltando a descida do pré-filtro. 

7.9 - A colocação do pré-filtro deveré ser feita em etapa única de modo a formar anel 
cilíndrico contínuo entre a parede do poço e a coluna de tubos e filtros. 

7 .1 O - Na colocação do pré-filtro deverá ser utilizado o processo de contra-fluxo 
injetado de lama. O cascalho deverá descer por meio de tubulação guia de 1 
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½" em aço galvanizado até 12,00 metros do fundo do poço. A medida em que o pré-filtro for 
descendo, deverão ser retirados os tubos guias de duas em duas varas, ou de 12,00 em 
12,00 metros,para garantia de uma perfeita acomodação do cascalho. 

7.11 - O adicionamento de pré-filtro deverá ser assegurado após a cimentação e 
desenvolvimento do poço através da colocação de tubos de recarga de cascalho. 

7.12 - Os trechos do espaço anelar do poço acima do pré-filtro, e do espaço anelar 
entre o tubulão e a parede do furo deverão ser cimentados com calda de cimento puro com 
densidade de 1,83 g/cm3 de modo a serem preenchidos totalmente. A calda de cimento 
deverá descer pelo mesmo tipo de tubo guia usado para o pré-filtro. 

7.13 - Se for necessária uma cimentação superior a 30 metros, entre a coluna de 
revestimento e a parede do poço, a mesma deverá ser feita, de acordo com o fabricante 
dos revestimentos e filtros, em etapas sucessivas através da utilização de tubulação guia 
para descida da calda de cimento. Estas etapas não deverão ultrapassar alturas de 30m e 
entre elas deverá ser aguardado um período de 12 horas, que corresponde 

aproximadamente à cura da cimentação anterior. 

7.2 LIMPEZA E DESENVOLVIMENTO DO POÇO 

7.4 - A limpeza do poço deverá ser efetuada com compressor de ar, instalando-se a 
base do tubo de descarga a 02 (dois) metros do fundo do poço. O bombeamento será 
contínuo até a completa remoção dos resíduos do fluido de perfuração. 

7.5 - O desenvolvimento deverá ser executado através do método de "air-lift", tendo
se o cuidado de não se colocar o tubo injetor na frente dos filtros. Deverão ser feitas etapas 
de bombeamento de 30 (trinta) minutos, alternadas com paralisações de 1 O (dez) minutos 
objetivando-se provocar o fluxo e refluxo da água do aqüífero(s). O desenvolvimento deverá 
ser completado com a utilização de agentes químicos dispersantes (polifosfatos) para 

facilitar a remoção das argilas. 

7.6 - A depender das características locais do aqüífero a ser explotado, poderé ser 
exigida a complementação do desenvolvimento do poço com bomba submersa. 

7. 7 - O desenvolvimento será considerado concluído quando for atingida uma 
turbidez igual ou menor que 5,0 UNT (unidade nefelométrica de turbidez) e o conteúdo de 
sólidos for inferior a 10 (dez) mg para cada litro de água extraída e límpida. 

8.5- Os exames de turbidez e conteúdo de sólidos serão realizados por laboratório 

idôneo. 

8.6 - Ourante o desenvolvimento deverão ser medidos os valores de nível estático, 

nível dinâmico e vazão de bombeamento do poço. 

Av. Sonadar, Lll Rocqu.u, •/n • Ccmtrn • AS.9:\!i•SOO 
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8. TESTE DE BOMBEAMENTO E RECUPERAÇÃO 

8.1 - O equipamento utilizado para teste de bombeamento deverá ser uma bomba 
submersa, dimensionada para vazão superior a de produção do poço, estimada em 15 
m3/h; ou ainda compressor de ar de alta potência. 

8.2 - O teste de bombeamento só poderá ser iniciado após o término da etapa de 
desenvolvimento do poço. Não será considerado como teste de vazão, o bombeamento 
com bomba submersa que resultar na produção de água fora das caracterf sticas 
estabelecidas no item 8.4 

8.3 - A empresa contratada deverá fornecer tubulação de descarga necessária ao 
escoamento da água do bombeamento de modo que não haja possibilidade de interferência 
no teste 

8.4 - Na instalação do equipamento de bombeamento para teste do poço, deverá ser 
colocada tubulação auxiliar destinada a medir os níveis de água durante o bombeamento e 
a recuperação. 

8.5 - A medição da vazão deverá ser feita pelo método volumétrico com tambor de 
200 litros, aferido se a vazão do poço estimada no teste de bombeamento for inferior a 
30.0001/h. Caso contrário as vazões deverão ser aferidas através do método de medidor de 

orifício circular. 

8.6 - A tubulação de descarga d'água deverá ser dotada de válvula de regulagem 
sensível e de fácil manejo, permitindo, assim, controlar e manter constante a vazão nas 
etapas de bombeamento. 

B. 7 - Antes de iniciar o bombeamento, o operador deverá se certificar de que o nível 
em que se encontra o poço é realmente o nível estático. 

8.8 - As medidas do nível d'água no poço devem ser feitas com precisão 
centimétrica. 

8.9 - A empresa deverá dispor de equipamentos necessários para garantir a 
continuidade da operação durante o período do teste. 

8.1 O - Deverá ser executado teste de vazão contínua, com duração mínima de 24 
horas, sendo o tempo total definido pela fiscalização. A vazão de bombeamento poderá ser 
redefinida pela fiscalização, após observar o desenvolvimento do poço. 

8.11 - As medidas de nível de água no poço, durante o 
Av. Senador. La Rorqllll, s/n • Centro • 6S.935-500 
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bombeamento, devem ser efetuadas nas seguintes freqüências de tempo, a partir do início 
do teste: 

0-10 1 

10-20 2 

20-50 5 

50-100 10 

100-500 30 

500-1000 60 

1000- em diante 100 

8.12 - Durante o teste, uma vez terminado o bombeamento do poço, deverá ser 
imediatamente iniciada a medição de recuperação de nível, com freqüência idêntica a do 
item anterior. 

8.13 - O resultado do teste de produção do poço deverá ser apresentado em modelo 
fornecido pela PREFEITURA MUNICIPAL, totalmente e corretamente preenchido e 
assinado pelo responsável técnico pelo poço da empresa contratada. 

1 O • SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

10.1 - Após inteiramente construído, o poço deverá ser completamente limpo, 
retirando-se todos os materiais estranhos, lncluslve ferramentas, madeiras, cordas, 
fragmentos de qualquer natureza, cimento, óleo, graxa, tinta de vedação e espuma. Em 
seguida o poço deverá ser desinfetado com solução de cloro. 

10.2 - A solução de cloro, utlllzada na desinfecção do poço tubular deverá estar em 
concentração tal que, quando aplicada, se obtenha no poço um residual de 50 mg/1 de cloro 
livre, devendo permanecer em repouso durante 2 (duas ) horas, no mínimo; e bombeado 
por 8 (oito) horas para retirado do material. 

10.3 - Quarenta e oito horas após a desinfecção do poço deveré ser feita a coleta de 
amostras da água para exames ffslco-quf micos e bacteriológlcos, na presença da 
flscallzação. Para tanto, o poço deverá estar com descarga llvre por um tempo mínimo de 
duas horas. 

10.4 - Deverão ser coletadas duas amostras, uma para cada tipo de exame de 
qualidade da água (físico-químico e bacteriológico), a ser realizado e levado para um 

Laboratório idôneo. 
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10.5 - Após concluídas todas as etapas de construção e testes de produção do poço, 

o mesmo deverá ser lacrado com cap parafusado, de maneira a impedir atos de vandalismo 
até sua utilização definitiva. 

10.6 - Uma vez concluídos todos os serviços do poço, deverá ser construída uma 
laje de concreto (traço 1 :2:3), com 1,00 metro de lado, envolvendo o tubo de revestimento. 
A laje deverá ter declividade de 2%, do tubo para a borda e fornecer um ressalto periférico 
de 1 O cm sobre a superfície do terreno. 

11, CONCLUSÃO E RECEBIMENTO DO POÇO 

11 .1- Somente será passf vel de recebimento provisório o poço que tiver as fases 
construtivas aprovadas pela fiscalização de acordo com o projeto definitivo. Constituem 
motivos para o não recebimento do poço: 

a) Não cumprimento do projeto executivo do poço; 
b) Não introdução no espaço anelar do volume de pré-filtro calculado no seu 

projeto executivo; 
e) Perda do poço por deficiência operacional ou do equipamento durante a 

perfuração não tendo sido atingidos a profundidade ou o diâmetro aqui 
previstos; 

d) Isolamento Inadequado do aqüífero superficial e/ou aqüíferos Indesejáveis; 
e) Deficiência de produção de água decorrente de má conclusão do poço; 
f) Turbidez superior a 5,00 UNT ou produção de areia superior a 1 O (dez) 

mg/1. 
g) Colapso do poço, rompimento de revestimento, infiltração pelas luvas do 

revestimento; 
h) Não atendimento às obrigações legais; 
i) Falta do relatório técnico do poço como especificado; 
j) Não atendimento destas especificações técnicas; 

k) Se a água apresentar padrão de potabilidade em desacordo com a 

Portaria 05/2017/MS. 

11 .2 O racablmonto provisório do poço, se dará após a apresentação, pala empresa 
contratada, de um relatório final, que deveré Incluir o preenchimento dos modelos da 
PREFEITURA MUNICIPAL de Relatório do Poço, Perfis Geológico e Construtivo do Poço e 
Testes de Produção e Recuperação, contendo todas es Informações colhidas durante os 
trabalhos de construção do mesmo. Neste relatório deverão constar, ainda, no mfnlmo, as 
seguintes informações: 

• Identificação do poço; 
• Coordenadas Geográficas e altitude do terreno; 
• Perfis e descrição litológica; 
• Posicionamento e medidas de tubos, filtros e centralizadores; 
• Nível de pré-filtro B cimentação; 
• Planllha de testes de produção explicitando condições de exploteção 

favorévels em termos de NE, NO, Q e 0 111p.; 
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• Análise físico-química e bacteriológica; 
• Relatório da Instalação do poço, Incluindo posicionamento da bomba, marca 

modelo, características do quadro elétrico e certificado de garantia dos 
mesmos; 

• Termo de garantia dos serviços do poço. 

11.3 - O recebimento definitivo do poço só será efetuado seis meses após o 
recebimento provisório do poço. A empresa contratada será responsável pela garantia dos 
serviços na forma da Lei e nos limites destas Especificações Técnicas. O recebimento 
definitivo do poço não exime a empresa contratada da garantia mínima dos serviços válida 
para obras de engenharia. 

São Luís, 13 de outubro de 2021 . 
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1. 

Especificações Técnicas para Construção de Poços Tubulares Profundos e 
Captação de Águas Subterrâneas, com 400 metros de profundidade, município de 
Buritirana -MA 

1, INTRODUÇÃO 

1. 1 - Este documento tem por objetivo definir e especificar oa detalhes técnicos para 
os serviços de construção de poços tubulares, com profundidades de 400 metros, para 
captação de águas subterrâneas objetivando a Construção de Sistemas de Abastecimento 
de água nos POVOADO SARAMANDAIA, Buritirana - MA. 

2. CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

2.1 - A empresa contratada para execução dos serviços supracitados ficará obrigada 
a dar andamento conveniente aos trabalhos, de acordo com a presente especificação, bem 
como executá-los dentro do máximo rigor técnico, tomando-se por base as normas da 
ABNT que tratam de projeto e construção de poços tubulares (NBR-12212 e NBR-12244). 

2.2 - O cronograma físico-financeiro da obra, apresentado nas propostas das firmas 
licitantes, deverá conter a previsão do início de cada uma das etapas de construção do 
poço, sendo que nenhuma delas poderá ser iniciada sem a presença e/ou autorização da 
fiscalização. 

2.3 - A empresa contratada deverá manter em supervisão permanente à obra, 
profissional técnico de nível superior, qualificado de acordo com o CREA, conforme 
Decisão Normativa do CONFEA n.0 059 de 09/05/97, com capacidade de fornecer 
explicações e atender qualquer solicitação da fiscalização da PREFEITURA MUNICIPIAL. 
O referido técnico deverá assinar o Registro Diário de Perfuração do Livro de Ocorrências 
previsto no item 3.5. 

2.4 - A(a) equlpo(a) de perfuração empregada (a) pela empresa para execução doa 
1orvlço1 contratado, dovorá ser con1Utuída por operérlo1 treinado, o habllltado1 e por 
sondador de experiência comprovada. Nlo seré permitida s substituição de pesaoal sem 
outorlznçfto expre11a da flecallzaçlo. 

2.5 - Toda a equipe deverá utilizar, durante todas as horas de trabalho diário, 
fardamento e equipamentos de proteção Individual (EPI) tais como capacetes, luvas, cintos 
de segurança, botas, máscaras, etc. 

2.6- A empresa contratada flcaré obrigada a substituir, por outro de mesma função, 
qualquer funcionário integrante do pessoal da obra, quando a fiscalização assim solicitar, 
devido a mé conduta profissional, imperícia ou descumprimento das especificações aqui 
previstas. 
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2.7 - A fiscalização poderá rejeitar e solicitar a qualquer tempo a substituição de 
quaisquer equipamentos, serviços e/ou materiais, que não considere adequados ao bom 
andamento da obra de acordo com a presente especificação ou com as normas vigentes. 

2.8 - A substituição dos materiais e/ou equipamentos.a. durante a realização da obra, 
só poderá ser efetuada, pela empresa contratada, mediante a autorização expressa da 
fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL. 

2.9 - Quaisquer danos que ocorram a bens móveis ou imóveis, bem como ao meio 
ambiente, resultantes de imperícia, imprudência ou negligência na execução dos serviços 
serão de responsabilidade única e exclusiva da empresa contratada, devendo a mesma 
responder por eles. 

2.1 O- Caberá a empresa contratada todo e qualquer registro, licença ou autorização, 
junto a órgãos públicos ou técnicos, municipais, estaduais ou federais , necessários à 
realização da obra, de acordo com a legislação em vigor. 

2.11 - A empresa contratada ficará obrigada a apresentar, mediante solicitação da 
PREFEITURA MUNICIPAL, mesmo depois da construção do poço, quaisquer informações 
e/ou documentos complementares, necessários ao esclarecimento de dúvidas ou questões 
sobre o andamento dos serviços, materiais ou equipamentos utilizados, características ou 
condições de operação e manutenção do poço. 

2.12 - No caso em que o poço se torne contaminado ou que as águas com 
características físico-químicas indesejáveis entrem no poço por negligência da empresa 
contratada, esta deverá às suas expensas, executar obras tais que venham a garantir a 
vedação desses horizontes, bem como, providenciar agentes desinfetantes ou outros 
materiais que venham a ser necessários, para eliminar a contaminação. 

2.13 - No caso em que a empresa contratada venha a malograr na perfuração do 
poço até a maior profundidade especificada, ou no caso em que tenha de abandonar o 
poço devido a perda de ferramenta ou qualquer outra causa, o furo abandonado deverá, a 
expensas da empresa contratada, ser preenchido com argila e concreto, podendo remover 
o tubo de revestimento caso queira. O material permanecerá sendo de sua propriedade, 
sem ônus para a PREFEITURA MUNICIPAL. Nenhum pagamento será feito pelo poço 
perdido e pelo serviço de concretagem desse. 

2.14 - Ocorrendo os fatos mencionados no item anterior, a empresa contratada 
deverá, Imediatamente após a concretagem do poço perdido, Iniciar novo furo ao lado do 
mesmo ou em outro local determinado pela flscallzação. A PREFEITURA MUNICIPAL não 
pagará a nova Instalação do canteiro de obras ou o novo furo gula. 

Av. ll@níld11r, Líl Rnr:qu111 ~/11 • ecmtrn • H .Q:U,tlOll 
CNPJ IIU10i,3113/IIIIIIM1 •'l'@l@tone: (99) 91!430•Sllllll 



l 

ESTADO DO MARANHÃO 

,,.... ("\ 
.... ·- \.} ~ / 

2.15 - A empresa contratada será responsável pela remoção e destino adequado dos 
detritos resultantes da perfuração do poço, bem como dos restos de materiais utilizados na 
construção do mesmo, inclusive do fluido de perfuração já utilizado. 

2.16 - A empresa contratada é responsável pela garantia da qualidade dos materiais 
empregados e dos serviços realizados e previstos nesta especificação, especialmente 
contra defeitos de qualidade de tubos de revestimento e filtros, devendo, se ocorrerem, 
serem corrigidos às suas próprias expensas. 

2.17 - A empresa contratada não poderá fornecer informações técnicas obtidas 
durante a construção do poço, ou relativas ao andamento da obra, a terceiros, sem prévia 
autorização da fiscalização. 

3. INSTALAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E CANTEIRO DAOBRA 

3.1 - A preparação dos acessos e plataforma para instalação dos equipamentos de 
perfuração, transporte de ida e volta, montagem e desmontagem do canteiro de obra é da 
responsabilidade da empresa contratada. 

3.2 - A empresa contratada só será considerada "lnstaladall e apta ao Início dos 
serviços após a flscallzação constatar na obra, a presença de perfuratriz, equipamentos, 
materiais e ferramentas em quantidade e com capacidade suficiente para assegurar a 
perfuração do poço até a máxima profundidade prevista e execução dos demais trabalhos, 
de acordo com a relação apresentada na sua proposta por ocasião do processo dellcitação. 

3.3 - A empresa deverá dispor dos equipamentos e materiais descritos abaixo, além 
de outras ferramentas, acessórios e materiais necessários à construção do poço: 

• Sonda rotativa e respectivos acessórios com capacidade de atingir a 
profundidade de 300 metros no diâmetro de 12 ¼", lncluslye em basalto, 

• Bomba de lama tipo pistão ou centrífuga com capacidade mínima de deslocar o 
fluido de perfuração a uma velocidade de 13 cm/s no diâmetro de 12 ¼", 
equivalendo a uma descarga da ordem de 11 Om3/h na boca do poço. 

• Compressor de ar e respectivos acessórios, com de 350pcm e 150psi, com 
tubulação de descarga com diâmetro interno mínimo de 3", tubulação de injeção 
de ar no diâmetro mínimo de 1 ¼" (tubos de injeção de ar por fora da tubulação 
de descarga). 

• Conjunto motor-bomba submersível e grupo gerador com quadro de comando 
elétrico para teste de vazão do poço. 

• Laboratório portátil para controle do fluido de perfuração composto de, no 
mf nimo, balança de lama, funil viscosfmetro de Marsh, kit para medição ou 
medidor de pH. 

• Medidor de nível elétrico de poço, com fio numerado em intervalo de 1,00 em 
1,00 metro, com comprimento mínimo de 75% da profundidade prevista para o 
poço 

• Tubulação de 1112" para descida de cascalho, em aço galvanizado 
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3.4- Na instalação dos equipamentos e canteiro da obra, a empresa contratada 
providenciará a construção do circuito para o fluído de perfuração, com dimensões e 
declividades compatíveis com o terreno, com a profundidade e com os diâmetros de 
execução do furo. 

3.5 - O circuito de lama deverá ser constituído por, no mínimo, dois tanques sendo 
um de sucção e outro de decantação. Intercalados no circuito deverão ser construídos mais 
dois pequenos tanques para diminuição da velocidade do fluxo e deposição da carga de 
sólidos. Todos os tanques e as canaletas de circulação do fluido de perfuração deverão ser 
cimentados. 

3.6 - Na Instalação do canteiro deverá ser aberto pelo responsável técnico ou 
geólogo da empresa contratada e pela fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL um Livro 
de Ocorrénclas com páginas numerada e seqüenciadas, onde serão anotadas todas as 
ocorrências diárias, comunicações entre a empresa contratada e a fiscalização. Nesse livro 
deverá constar o registro diário de perfuração, contendo as seguintes informações mínimas: 

• Diâmetros da perfuração executada; 
• Metros perfurados e profundidade total do poço no final de cada jornada diária de 

trabalho; 
• Material perfurado; 
• Tipo de broca utilizado; 
• Composição da coluna de perfuração; 
• Tempo de penetração de haste (avanço de perfuração); 
• Viscosidade, densidade, pH, e teor de areia do fluido de perfuração; 
• Composição do fluido de perfuração (volume utilizado nos tanques e poço, quantidade 

de Bentonita, aditivos, etc.) 
• Profundidade do fluido de perfuração no poço no início e fim de cada jornada diária. 

3. 7 - A disposição das ferramentas, dos materiais e equipamentos no local da 
perfuração deverá obedecer aos critérios de organização e praticidade. 

3.8 - O canteiro de obras deverá ser Isolado de modo a não permitir o acesso a 
pessoas não autorizadas. 

3.9 - Medidas gerais de higiene, proteção e segurança devem ser adotadas para 
evitar danos ao melo ambiente, condições Insalubres ou acidentes pessoais no local da 
obra. 

3.1 ô - A empresa contratada permitirá a qualquer momento o livre acesso da 
fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL aos trabalhos e o proibirá rigorosamente a toda 
pessoa que não tenha sido expressamente autorizada por esta última, sendo que este deve 
s0r Isolado da modo o não p0rmltlr o ac0sso a possoas não autorizadas. 

3.11 - Será de responsabilidade da empresa contratada, a vigilância do canteiro da 
obra. A PREFEITURA MUNICIPAL não se responsabilizará por roubos, subtrações ou atos 
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de vandalismo que venham a ocorrer no canteiro de obras durante a execução dos serviços. 

3.12 • Correrão por conta da empresa contratada todas as despesas com relação a 
seus operários ou de terceiros não autorl2ados, com relação a acidentes de trabalho, 
devendo a mesma observar rigorosamente as normas vigentes na legislação trabalhista e 
as da Previdência Social. 

3.13 - Será de responsabilidade da empresa contratada o suprimento de água e 
energia elétrica necessárias à construção do poço. Deverá a mesma providenciar a 
instalação de grupo gerador, quando necessário. 

3.14 - Após a conclusão da obra a empresa deverá retirar do local, às suas 
expensas, toda e qualquer sucata e detritos provenientes da construção do poço, deixando 
a área completamente limpa, recompondo-a à sua condição original. 

4. CARACTER(STICAS CONSTRUTIVAS 

4.1 - O projeto executivo de cada poço, objeto destas especificações, com relação à 
profundidade de completação, quantidade, abertura e posicionamento dos filtros; trechos do 
espaço anelar a serem preenchidos por pré-flltro e granulometrla do mesmo e Intervalos de 
cimentação, •6 dever• ••r definido 1p6a I execuçlo do furo gula e 1níll1e 
gr■nulométrlca do• horizonte• potencl■lmente produtor••· 

4.2 • A profundidade prevista pars o poço tubular encontra-se previste no respectivo 
projeto, podendo, contudo, sofrer uma variação de 25% para mais ou para menos de 
acordo com as condições geológicas do terreno e e critério de fiscalização. 

4.3 - Inicialmente, deverá ser executado o furo gula em diâmetro Igual a 8 ½" para 
coleta e descrição das amostras de calha, e posterior definição do projeto definitivo do 
poço. Este furo, deverá alcançar e profundidade previste em ceda projeto, podendo 
entretanto, variar a critério da fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL, e de acordo com 
o observado no sub-Item 4.2. 

4.4 - Após a análise das amostras de calha o furo guia deverá ser alargado para o 
diâmetro de 12 ¼" objetivando a completação do poço. 

4.5 - Está prevista a colocação de até 25% de filtros, observado o disposto no sub
item 4.1. 

4.6 - Ainda com relação ao que dispõe o sub-itm 4.1, está prevista a cimentação dos 
intervalos de 0,00m a 10,00m para o espaço anelar entre a parede do furo de 12 ¼". 

4. 7 - O espaço anelar a ser preenchido por pré-filtro, considerando o disposto nos 
sub-ítens 4.1 e 4.6, deverá ser de a profundidade do poço tubular subtraído do 
comprimento da cimentação. 
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5. PERFURAÇÃO 

5.1 - A perfuração do poço objeto destas especificações deverá ser feita com 
perfuratriz do tipo rotativo, pelo método de clrculação direta de fluxo. 

6.2 - Durante a execução do furo gula, deverão ser coletadas amo1tra1 das 
formações atraveesadas a cada 2,00m de avanço da perfuração e sempre que houver 
mudança do lltologla. 

5.3 - As amostras referidas no item anterior deverão ser colocadas em caixas 
numeradas, em ordem crescente de perfuração. 

6,4 • Apó& &eoagem, a& amostra& devcmio ser mantida& no local da obra e 
oeondieic,nodoa @m 11eos plásticos tron1porantes, etiquetados eom o Intervalo de 
profundidade o Identificação do poço, 01 qual1 deverlo ser posteriormente entreguei ô 
fl1ealliaçlo. 

5.5 - As amostras dos horizontes potencialmente produtores deverão ser coletadas 
em maior quantidade para possibilitar a execução da análise granulométrica. 

5.6 - A critério da fiscalização, poderá ser exigida a coleta de amostras também 
durante os alargamentos do furo. 

5.7 - Após cada etapa de perfuração ou de alargamento, deverá ser efetuada a 
medição da profundidade do furo, através da descida do hasteamento e broca de diâmetro 
aferido dentro do furo, na presença da fiscalização. 

5.8 - Para constituir o fluido de perfuração empregado nos trechos aqüiferos 
aproveitáveis será admitida a utlllzação de bentonlta ou CMC (carboxlmetllcelulose 
sódica) com teor de pureza igual ou superior a 97% e grau de substituição de 0,65 a 0,95. 

O fluido de perfuração, salvo em situações especiais, deverá manter as seguintes 
características básicas. 

• Viscosidade: 35 seg. a 60 seg. no funil Marsh 
• Densidade: entre 1,04 e 1, 14 g/cm3· 

• PH adequado a utlllzaçao do CMC (da ordem de 8,5 a 9,0) 
• Conteúdo de areia: menor que 3% em volume 

5.9 - A água utilizada para constituir o fluido de perfuração, bem como toda água 
utilizada na construção do poço, deverá ter qualidade química compatível com o bom 
rendimento do fluido de perfuração e ser isenta de contaminação bacteriológica. 
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5.10 - Durante a perfuração o fluido utilizado deverá ter suas características físico-
químicas controladas constantemente em função das variações lltológlces encontradas e 
anotadas no registro d/lJrlo de perfureçlo, sendo aferidas pela empresa contratada, na 
presença da flsoallzaçAo, quando da solloltsçAo da mesma. 

5.11 - A adição de produtos químicos ao fluído de perfuração visando à correção das 
características físico-químicas do mesmo, só será permitida mediante a autorização da 
fiscalização e desde que não sejam produtos como óleo diesel ou outras substâncias 
capazes de poluir o aqüffero. 

6.12 - Poderé ser exigida a substituição ou tratamento do fluído de perfuração, 
quando suas características físico-químicas apontarem para ocorrência de danos ao 
aqüífero, diminuição da eficiência do poço, bem como comprometimento do andamento 
conveniente dos serviços. 

6. MATERIAIS PARA COMPLETAÇÃO DO POÇO 

6.1 - O poço deverá ser revestido com tubulação em PVC, específica para 
revestimento de poços tubulares, nova, no diâmetro de 6", com ponta e bolsa, roscável, 
nervurada, para aplicação em qualquer profundidade, ou seja, tubos tipo REFORÇADO de 
acordo com a norma NBR 13.604. Todas as varas devem ser do mesmo fabricante. A 
contratada deverá dispor no canteiro da obra de pelo menos 08 (oito) varas de tubos com 
2,00 metros de comprimento, além do restante da composição, para facilitar a elaboração 
do projeto executivo do poço. 

8.2 • o, flltrQt n ncm,m utllludo1 devnrAQ tamb6m nor dQ tlpQ REFORCADO e 
obcdceor o nerma NBR 13.604. 01vcrA0 1cr filtrei nev01, om varai do 4,00m, adaptávol1 
aos revestimentos mencionados no Item anterior, do mesmo diâmetro, tipo e fabricante dos 
mesmos. As aberturas dos filtros deverão ser dimensionadas de acordo com a 
granulometria do pré-filtro definido em função da granulometria das formações aqüíferas a 
serem captadas após a realização da análise granulométrica de areia. 

6.3 - O pré-filtro deverá ser constituído por cascalho quartzoso, de grãos 
subarredondados e arredondados, lisos e uniformes, isento de argila e silte, com 
composição granulométrica definida em função da curva granulométrica da amostra do 
horizonte produtor. 

6.4 - Dependendo da granulometria das formações aqüíferas atravessadas poderá 
ser necessária a utilização de mais de uma faixa granulométrica de cascalho bem como de 
filtros com diferentes aberturas de ranhura. 

6.5 O cap de fundo (cap fêmea) ou ponteira utilizado na extremidade inferior da 
coluna de revestimento e o cap macho da extremidade superior, deverão ser de materiais 
compatíveis com os dos itens 6.1 e 6.2. 
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6.6 - O material empregado como selante para o isolamento de horizontes 

indesejáveis do aqüífero e para proteção sanitária deverá ser constituído por calda de 
cimento puro. 

6.7 - Deverão ser usados centralizadores na coluna de revestimento. Tais 
centralizadores deverão possuir 03 hastes verticais de 1" x 3/16", altura de 50 cm, 
parafusos de 2", sendo totalmente galvanizados. 

7. PROCESSO DE COMPLETAÇÃO DO POÇO 

7.1 - Com base na descrição das amostras coletadas, nas informações do diário de 
perfuração e nos resultados da análise granulométrica deverá ser montado o perfil 
construtivo do poço pela empresa contratada, definindo-se a posição e o intervalo de 
colocação dos revestimentos, filtros, pré-filtro, bem como o(s) intervalo(s) de cimentação do 
poço. 

7.2 - A descrição das amostras de calha deverá ser feita por geólogo da empresa 
contratada, a qual fornecerá o perfil litológico do poço que deverá ser assinado por seu 
responsável técnico. 

7.3 - Caberá à fiscalização, a aprovação expressa do perfil construtivo do poço a ser 
sugerido pela empresa contratada e assinado pelo responsável técnico da mesma. 

7.4.- O projeto executivo do poço, aprovado pela fiscalização deverá ser observado e 
executado integralmente, não sendo permitidas modificações posteriores. 

7.5 - A colocação da coluna de revestimento (tubos e flltros) deverá ser feita de 
modo a evitar rupturas ou deformações nos materiais que possam comprometer sua 
finalidade ou a introdução do equipamento de bombeamento. 

7.6 - Deverão ser observadas as orientações do fabricante dos revestimentos e filtros 
para correta utilização dos mesmos. 

7.7 - Nos rosqueamentos das varas de tubos cegos deverá ser utilizada pasta de 
silicone para garantir a estanqueidade da coluna de revestimento nos horizontes 
Indesejáveis do aqüffero. 

7.8 - Ao longo da coluna de tubos e filtros deverão ser utilizados centralizadores, 
com espaçamento de 20 em 20 m, para que a mesma mantenha-se eqüidistante da 
parede do poço, facilitando a descida do pré-filtro. 

7.9 - A colocação do pré-filtro deverá ser feita em etapa única de modo a formar anel 
cilíndrico continuo entre a parede do poço e a coluna de tubos e filtros. 
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7.10 - Na colocação do pré-filtro deverá ser utilizado o processo de contra-fluxo 
injetado de lama. O cascalho deverá descer por meio de tubulação guia de 1 ½" em aço 

galvanizado até 12,00 metros do fundo do poço. A medida em que o pré-filtro for descendo, 
deverão ser retirados os tubos guias de duas em duas varas, ou de 12,00 em 12,00 metros, 
para garantia de uma perfeita acomodação do cascalho. 

7.11 - O adicionamento de pré-filtro deverá ser assegurado após a cimentação e 
desenvolvimento do poço através da colocaçAo de tubos de recarga de cascalho. 

7.12 - Os trechos do espaço anelar do poço acima do pré-filtro, e do espaço anelar 
entre o tubulão e a parede do furo deverão ser cimentados com calda de cimento puro com 
densidade de 1,83 g/cm3 de modo e serem preenchidos totalmente. A calda de cimento 
deverá descer pelo mesmo tipo de tubo guia usado para o pré-filtro. 

7.13 - Se for necessária uma cimentação superior a 30 metros, entre a coluna de 
revestimento e a parede do poço, a mesma deverá ser feita, de acordo com o fabricante 

dos revestimentos e filtros, em etapas sucessivas através da utilização de tubulação guia 
para descida da calda de cimento. Estas etapas não deverão ultrapassar alturas de 30m e 
entre elas deverá ser aguardado um período de 12 horas, que corresponde 
aproximadamente à cura da cimentação anterior. 

7.2 LIMPEZA E DESENVOLVIMENTO DO POÇO 

7.4 - A limpeza do poço deverá ser efetuada com compressor de ar, instalando-se a 
base do tubo de descarga a 02 (dois) metros do fundo do poço. O bombeamento será 
contínuo até a completa remoção dos resíduos do fluido de perfuração. 

7.5 - O desenvolvimento deverá ser executado através do método de "air-lift", tendo
se o cuidado de não se colocar o tubo injetor na frente dos filtros. Deverão ser feitas etapas 
de bombeamento de 30 (trinta) minutos, alternadas com paralisações de 10 (dez) minutos 

objetlvsndo-se provocar o fluxo e refluxo da égua do aqüífero(s). O desenvolvlmento deveré 
ser completado com a utilização de agentes químicos dispersantes (polifosfatos) pare 
facllltar a remoção das argllas, 

7.6 - A depender das características locais do aqüífero a ser explotado, poderá ser 
exigida a complementação do desenvolvimento do poço com bomba submersa. 

7. 7 - O desenvolvimento será considerado concluído quando for atingida uma 

turbldoz Igual ou menor quo 5,0 UNT (unidade nofelométrlca de turbldoz) o o contoúdo de 
aólldoa for Inferior a 1 O (dez) mg paro cada lltro de égua extraída e límplda, 

8.5- Oa axamos de turbldez e conteúdo de aólldoa aarlo raallzados por laboratório 
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ldõneo. 

8.6 - Durante o desenvolvlmonto deverão ser medidos os valores de nível estático, 
nfvol dlnêmlco o vazão da bomboam nto do poço. 

8. TESTE DE BOMBEAMENTO E RECUPERAÇÃO 

8.1 - O equipamento utilizado para teste de bombeamento deverá ser uma bomba 
submersa, dimensionada para vazão superior a de produção do poço, estimada em 15 
m3/h; ou ainda compressor de ar de alta potência. 

8.2 - O teste de bombeamento só poderá ser iniciado após o término da etapa de 
desenvolvimento do poço. Não será considerado como teste de vazão, o bombeamento 
com bomba submersa que resultar na produção de água fora das características 
estabelecidas no item 8.4 

8.3 - A empresa contratada deverá fornecer tubulação de descarga necessária ao 
escoamento da água do bombeamento de modo que não haja possibilidade de interferência 
no teste 

8.4 - Na instalação do equipamento de bombeamento para teste do poço, deverá ser 
colocada tubulação auxiliar destinada a medir os níveis de água durante o bombeamento e 
a recuperação. 

8.5 - A medição da vazão deverá ser feita pelo método volumétrico com tambor de 
200 litros, aferido se a vazão do poço estimada no teste de bombeamento for inferior a 
30.0001/h. Caso contrário as vazões deverão ser aferidas através do método de medidor de 
orifício circular. 

8.6 - A tubulação de descarga d'água deverá ser dotada de válvula de regulagem 
sensível e de fácil manejo, permitindo, assim, controlar e manter constante a vazão nas 
etapas de bombeamento. 

8.7 - Antes de iniciar o bombeamento, o operador deverá se certificar de que o nível 
em que se encontra o poço é realmente o nível estático. 

8.8 - As medidas do nível d'água no poço devem ser feitas com precisão 
centimétrica. 

8.9 - A empresa deverá dispor de equipamentos necessários para garantir a 
continuidade da operação durante o período do teste. 

8.1 O - Deverá ser executado teste de vazão contínua, com duração mínima de 24 
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horas, sendo o tempo total definido pela flscallzação. A vazão de bombeamento poderá ser 
redefinida pela fiscalização, após observar o desenvolvlmento do poço. 

8.11 - As medidas de nível de água no poço, durante o bombeamento, devem ser 
efetuadas nas seguintes freqüências de tempo, a partir do início do teste: 

0-10 1 

10-20 2 

20-50 5 

50-100 10 

100-500 30 

500-1000 60 

1000- em diante 100 

8.12 - Durante o teste, uma vez terminado o bombeamento do poço, deverá ser 
Imediatamente iniciada a medição de recuperação de nível, com freqüência idêntica a do 
item anterior. 

8.13 - O resultado do teste de produção do poço deveré ser apresentado em modelo 
fomecldo pela PREFEITURA MUNICIPAL, totalmente e corretamente preenchido e 
assinado pelo responsével técnico pelo poço de empresa contratada. 

10 • SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

10.1 - Após Inteiramente construído, o poço deverá ser completamente limpo, 
retirando-se todos os materiais estranhos, inclusive ferramentas, madeiras, cordas, 
fragmentos de qualquer natureza, cimento, óleo, graxa, tinta de vedação e espuma. Em 
seguida o poço deverá ser desinfetado com solução de cloro. 

10.2 - A solução de cloro, utilizada na desinfecção do poço tubular deverá estar em 
concentração tal que, quando aplicada, se obtenha no poço um residual de 50 mg/1 de cloro 
llvre, devendo permanecer em repouso durante 2 (duas ) horas, no mínimo; e bombeado 
por 8 (oito) horas para retirado do material. 

10.3 - Quarenta e oito horas após a desinfecção do poço deverá ser feita a coleta de 
amostras da água para exames físico-químicos e bacteriológicos, na presença da 
fiscalização. Para tanto, o poço deverá estar com descarga livre por um tempo mínimo de 
duas horas. 

10.4 - Deverão ser coletadas duas amostras, uma para cada tipo de exame de 
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qualidade da água (físico-químico e bacteriológico), a ser realizado e levado para um 
Laboratório idôneo. 

10.5 - Após concluídas todas as etapas de construção e testes de produção do poço, 
o mesmo deverá ser lacrado com cap parafusado, de maneira a Impedir atos de vandalismo 
até sua utilização definitiva. 

10.6 - Uma vez concluídos todos os serviços do poço, deverá ser construída uma 
laje de concreto {traço 1 :2:3), com 1,00 metro de lado, envolvendo o tubo de revestimento. 
A laje deverá ter declividade de 2%, do tubo para a borda e fornecer um ressalto periférico 
de 1 O cm sobre a superfície do terreno. 

11. CONCLUSÃO E RECEBIMENTO DO POÇO 

11.1 • Somente será passivei de recebimento provisório o poço que tiver as fases 
construtivas aprovadas pela fiscalização de acordo com o projeto definitivo. Constituem 
motivos para o não recebimento do poço: 

s) Não cumprimento do projeto executivo do poço; 
b) Não Introdução no espaço anelar do volumo de pré-flltro calculado no seu 

projeto executivo; 
e) Perda do poço por deficiência operacional ou do qulpamento durante a 

perfuração nAo tendo sido atingidos a profundidade ou o dlêmetro aqui 
previstos; 

d) Isolamento inadequado do aqüífero superficial e/ou aqüfferos Indesejáveis; 
e) Deficiência de produção de água decorrente de má conclusão do poço; 
f) Turbidez superior a 5,00 UNT ou produção de areia superior a 1 O (dez) 

mg/1. 
g) Colapso do poço, rompimento de revestimento, infiltração pelas luvas do 

revestimento; 
h) Não atendimento às obrigações legais; 
i) Falta do relatório técnico do poço como especificado; 
j) Não atendimento destas especificações técnicas; 

k) Se a água apresentar padrão de potabilidade em desacordo com a 

Portaria 05/2017/MS. 

11 .2 O recebimento provisório do poço, se daré após a apresentação, pela empresa 
contratada, de um relatório final, que deverá Incluir o preenchimento dos modelos da 
PREFEITURA MUNICIPAL de Relatório do Poço, Perfis Geológlco e Construtivo do Poço e 
Testes de Produção e Recuperação, contendo todas as Informações colhidas durante os 
trabalhos de construção do mesmo. Neste relatório deverão constar, ainda, no mlnlmo, ea 
aagulntaa Informações: 

• Identificação do poço; 
• Coordenadas Geográficas e altitude do terreno; 
• Perfis e descrição lltológlca; 
• Posicionamento e medidas de tubos, filtros e centralizadores; 
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• Nível de pré-filtro e cimentação; 
• Planilha de testes de produção explicitando condições de explotação 

favoráveis em termos de NE, ND, Q e Oesp.; 
• Análise físico-química e bacteriológica; 
• Relatório da instalação do poço, incluindo posicionamento da bomba, marca 

modelo, características do quadro elétrico e certificado de garantia dos 
mesmos; 

• Termo de garantia dos serviços do poço. 

11 .3 - O recebimento definitivo do poço só será efetuado seis meses após o 
recebimento provisório do poço. A empresa contratada será responsável pela garantia dos 
serviços na forma da Lei e nos limites destas Especificações Técnicas. O recebimento 
definitivo do poço não exime a empresa contratada da garantia mínima dos serviços válida 
para obras de engenharia. 

São Luís, 13 de outubro de 2021. 
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Especificações Técnicas para Construção de Poços Tubulares Profundos e 
Captação de Águas Subterrâneas, com 400 metros de profundidade, município de 
Buritirana -MA. 

1. INTRODUÇÃO 

1.1 - Este documento tem por objetivo definir e especificar os detalhes técnicos para 
os serviços de construção de poços tubulares, com profundidades de 400 metros, para 
captação de águas subterrâneas objetivando a Construção de Sistemas de Abastecimento 
de água nos POVOADO TANQUE 01, Buritirana - MA. 

2. CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

2.1 - A empresa contratada para execução dos serviços supracitados ficará obrigada 
a dar andamento conveniente aos trabalhos, de acordo com a presente especificação, bem 
como executá-los dentro do máximo rigor técnico, tomando-se por base as normas da 
ABNT que tratam de projeto e construção de poços tubulares (NBR-12212 e NBR-12244). 

2.2 - O cronograma físico-financeiro da obra, apresentado nas propostas das firmas 
licitantes, deverá conter a previsão do início de cada uma das etapas de construção do 
poço, sendo que nenhuma delas poderá ser iniciada sem a presença e/ou autorização da 
fiscalização. 

2.3 - A empresa contratada deverá manter em supervisão permanente à obra, 
profissional técnico de nível superior, qualificado de acordo com o CREA, conforme 
Decisão Normativa do CONFEA n.0 059 de 09/05/97, com capacidade de fornecer 
explicações e atender qualquer solicitação da fiscalização da PREFEITURA MUNICIPIAL. 
O referido técnico deverá assinar o Registro Diário de Perfuração do Livro de Ocorrências 
previsto no item 3.5. 

2.4 - A(s) equipe(s) de perfuração empregada (s) pela empresa para execução dos 
serviços contratados deverá ser constituída por operários treinados e habilitados e por 
sondador de experiência comprovada. Não será permitida a substituição de pessoal sem 
autorização expressa da fiscalização. 

2.5 - Toda a equipe deverá utilizar, durante todas as horas de trabalho diário, 
fardamento e equipamentos de proteção individual (EPI) tais como capacetes, luvas, cintos 
de segurança, botas, máscaras, etc. 

2.6- A empresa contratada ficará obrigada a substituir, por outro de mesma função, 
qualquer funcionário integrante do pessoal da obra, quando a fiscalização assim solicitar, 
devido a má conduta profissional, imperícia ou descumprimento das especificações aqui 
previstas. 

Av. Senador. La Rocque, s/n • Centro - 65.935-500 
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2.7 - A fiscalização poderá rejeitar e solicitar a qualquer tempo a substituição de 
quaisquer equipamentos, serviços e/ou materiais, que não considere adequados ao bom 
andamento da obra de acordo com a presente especificação ou com as normas vigentes. 

2.8 - A substituição dos materiais e/ou equipamentos.1. durante a realização da obra, 
só poderá ser efetuada, pela empresa contratada, mediante a autorização expressa da 
fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL. 

2.9 - Quaisquer danos que ocorram a bens móveis ou Imóveis, bem como ao melo 
ambiente, resultantes de imperícia, imprudência ou negligência na execução dos serviços 
serão de responsabilidade única e exclusiva da empresa contratada, devendo a mesma 
responder por eles. 

2.1 O- Caberá a empresa contratada todo e qualquer registro, licença ou autorização, 
junto a órgãos públicos ou técnicos, municipais, estaduais ou federais, necessários à 
realização da obra, de acordo com a legislação em vigor. 

2.1 1 - A empresa contratada ficará obrigada a apresentar, mediante solicitação da 
PREFEITURA MUNICIPAL, mesmo depois da construção do poço, quaisquer informações 
e/ou documentos complementares, necessários ao esclarecimento de dúvidas ou questões 
sobre o andamento dos serviços, materiais ou equipamentos utilizados, características ou 
condições de operação e manutenção do poço. 

2.1 2 - No caso em que o poço se torne contaminado ou que as águas com 
características físico-químicas indesejáveis entrem no poço por negligência da empresa 
contratada, esta deverá às suas expensas, executar obras tais que venham a garantir a 
vedação desses horizontes, bem como, providenciar agentes desinfetantes ou outros 
materiais que venham a ser necessários, para eliminar a contaminação. 

2.13 - No caso em que a empresa contratada venha a malograr na perfuração do 
poço até a maior profundidade especificada, ou no caso em que tenha de abandonar o 
poço devido a perda de ferramenta ou qualquer outra causa, o furo abandonado deverá, a 
expensas da empresa contratada, ser preenchido com argila e concreto, podendo remover 
o tubo de revestimento caso queira. O material permanecerá sendo de sua propriedade, 
sem ônus para a PREFEITURA MUNICIPAL. Nenhum pagamento será feito pelo poço 
perdido e pelo serviço de concretagem desse. 

2.1 4 - Ocorrendo os fatos mencionados no item anterior, a empresa contratada 
deverá, imediatamente após a concretagem do poço perdido, iniciar novo furo ao lado do 
mesmo ou em outro local determinado pela fiscalização. A PREFEITURA MUNICIPAL não 
pagará a nova instalação do canteiro de obras ou o novo furo guia. 
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2.1 5 • A empresa contratada será responsável pela remoção e destino adequado dos 
detritos resultantes da perfuração do poço, bem como dos restos de materiais utilizados na 
construção do mesmo, inclusive do fluido de perfuração já utilizado. 

2.16 - A empresa contratada é responsável pela garantia da qualidade dos materiais 
empregados e dos serviços realizados e previstos nesta especificação, especialmente 
contra defeitos de qualidade de tubos de revestimento e filtros, devendo, se ocorrerem, 
serem corrigidos às suas próprias expensas. 

2.17 - A empresa contratada não poderá fornecer informações técnicas obtidas 
durante a construção do poço, ou relatlvas ao andamento da obra, a terceiros, sem prévia 
autorização da flscali.zação. 

3. INSTALAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E CANTEIRO DAOBRA 

3.1 - A preparação dos acessos e plataforma para instalação dos equipamentos de 
perfuração, transporte de ida e volta, montagem e desmontagem do canteiro de obra é da 
responsabilidade da empresa contratada. 

3.2 - A empresa contratada só será considerada "instalada" e apta ao início dos 
serviços após a fiscalização constatar na obra, a presença de perfuratriz, equipamentos, 
materiais e ferramentas em quantidade e com capacidade suficiente para assegurar a 
perfuração do poço até a máxima profundidade prevista e execução dos demais trabalhos, 
de acordo com a relação apresentada na sua proposta por ocasião do processo delicitação. 

3.3 - A empresa deverá dispor dos equipamentos e materiais descritos abaixo, além 
de outras ferramentas, acessórios e materiais necessários à construção do poço: 

• Sonda rotativa e respectivos acessórios com capacidade de atingir a 
profundidade de 300 metros no diâmetro de 12 ¼". incluslye em basalto. 

• Bomba de lama tipo pistão ou centrífuga com capacidade mínima de deslocar o 
fluido de perfuração a uma velocidade de 13 cm/s no diâmetro de 12 ¼", 
equivalendo a uma descarga da ordem de 11 0m3/h na boca do poço. 

• Compressor de ar e respectivos acessórios, com de 350pcm e 150psi, com 
tubulação de descarga com diâmetro interno mínimo de 3", tubulação de injeção 
de ar no diâmetro mínimo de 1 ¼" (tubos de injeção de ar por fora da tubulação 
de descarga). 

• Conjunto motor-bomba submersível e grupo gerador com quadro de comando 
elétrico para teste de vazão do poço. 

• Laboratório portátil para controle do fluido de perfuração composto de, no 
mínimo, balança de lama, funil viscosímetro de Marsh, kit para medição ou 
medidor de pH. 

• Medidor de nível elétrico de poço, com fio numerado em intervalo de 1,00 em 
1,00 metro, com comprimento mínimo de 75% da profundidade prevista para o 
poço 

• Tubulação de 1112" para descida de cascalho. em aço galvanizado 
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3.4- Na Instalação dos equipamentos e canteiro da obra, a empresa contratada 
providenciará a construção do circuito para o fluí do de perfuração, com dimensões e 
declividades compatíveis com o terreno1 com a profundidade e com os diâmetros de 
execução do furo. 

3.5 - O circuito de lama deverá ser constituído por, no mínimo, dois tanques sendo 
um de sucção e outro de decantação. Intercalados no circuito deverão ser construídos mais 
dois pequenos tanques para diminuição da velocidade do fluxo e deposição da carga de 
sólidos. Todos os tanques e as canaletas de circulação do fluido de perfuração deverão ser 
cimentados. 

3.6 - Na instalação do canteiro deverá ser aberto pelo responsável técnico ou 
geólogo da empresa contratada e pela fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL um Livro 
de Ocorrências com páginas numerada e seqüenciadas, onde serão anotadas todas as 
ocorrências diárias, comunicações entre a empresa contratada e a fiscalização. Nesse livro 
deverá constar o registro diário de perfuraçao, contendo as seguintes informações mínimas: 

• Diâmetros da perfuração executada; 
• Metros perfurados e profundidade total do poço no final de cada jornada diária de 

trabalho; 
• Material perfurado; 
• Tipo de broca utilizado; 
• Composição da coluna de perfuração; 
• Tempo de penetração de haste (avanço de perfuração); 
• Viscosidade, densidade, pH, e teor de areia do fluido de perfuração; 
• Composição do fluido de perfuração (volume utilizado nos tanques e poço, quantidade 

de Bentonita, aditivos, etc.) 
• Profundidade do fluido de perfuração no poço no início e fim de cada jornada diária. 

3.7 - A disposição das ferramentas, dos materiais e equipamentos no local da 
perfuração deverá obedecer aos critérios de organização e praticidade. 

3.8 - O canteiro de obras deverá ser isolado de modo a não permitir o acesso a 
pessoas não autorizadas. 

3.9 - Medidas gerais de higiene, proteção e segurança devem ser adotadas para 
evitar danos ao meio ambiente, condições insalubres ou acidentes pessoais no local da 
obra. 

3.1 O - A empresa contratada permitirá a qualquer momento o livre acesso da 
fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL aos trabalhos e o proibirá rigorosamente a toda 
pessoa que não tenha sido expressamente autorizada por esta última, sendo que este deve 
ser isolado de modo a não permitir o acesso a pessoas não autorizadas. 

3.11 - Será de responsabilidade da empresa contratada, a vigilância do canteiro da 
obra. A PREFEITURA MUNICIPAL não se responsabilizará por roubos, subtrações ou atos 
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de vandalismo que venham a ocorrer no canteiro de obras durante a execução dos serviços. 

3.12 - Correrão por conta da empresa contratada todas as despesas com relação a 
seus operários ou de terceiros não autorizados, com relação a acidentes de trabalho, 
devendo a mesma observar rigorosamente as normas vigentes na legislação trabalhista e 
as da Previdência Social. 

3.13 - Será de responsabilidade da empresa contratada o suprimento de água e 
energia elétrica necessárias à construção do poço. Deverá a mesma providenciar a 
instalação de grupo gerador, quando necessário. 

3.14 - Após a conclusão da obra a empresa deverá retirar do local, às suas 
expensas, toda e qualquer sucata e detritos provenientes da construção do poço, deixando 
a área completamente limpa, recompondo-a à sua condição original. 

4, CARACTER(STICAS CONSTRUTIVAS 

4.1 - O projeto executivo de cada poço, objeto destas especificações, com relação à 
profundidade de completação, quantidade, abertura e posicionamento dos filtros; trechos do 
espaço anelar a serem preenchidos por pré-filtro e granulometria do mesmo e intervalos de 
cimentação, só deverá ser definido após a execução do furo guia e análise 
granulométrica dos horizontes potencialmente produtores. 

4.2 - A profundidade prevista para o poço tubular encontra-se prevista no respectivo 
projeto, podendo, contudo, sofrer uma variação de 25% para mais ou para menos de 
acordo com as condições geológicas do terreno e a critério da fiscalização. 

4.3 - Inicialmente, deverá ser executado o furo guia em diâmetro igual a 8 ½" para 
coleta e descrição das amostras de calha, e posterior definição do projeto definitivo do 
poço. Este furo, deverá alcançar a profundidade prevista em cada projeto, podendo 
entretanto, variar a critério da fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL, e de acordo com 
o observado no sub-item 4.2. 

4.4 - Após a análise das amostras de calha o furo gula deveré ser alargado para o 
diâmetro de 12 ¼" objetivando a completação do poço. 

4.5 - Esté prevista a colocação de até 25% de filtros, observado o disposto no sub
item 4.1. 

4.6 - Ainda com relação ao que dispõe o sub-itm 4.1, está prevista a cimentação dos 
intervalos de 0,00m a 10,00m para o espaço anelar entre a parede do furo de 12 ¼". 

4. 7 - O espaço anelar a ser preenchido por pré-filtro, considerando o disposto nos 
sub-itens 4.1 e 4.6, deverá ser de a profundidade do poço tubular subtraído do 
comprimento da cimentação. 
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5. PERFURAÇÃO 

5.1 - A perfuração do poço objeto destas especificações deverá ser feita com 
perfuratriz do tipo rotativo, pelo método de circulação direta de fluxo. 

5.2 - Durante a execução do furo guia, deverão ser coletadas amostras das 
formações atravessadas a cada 2,00m de avanço da perfuração e sempre que houver 
mudança de litologia. 

5.3 - As amostras referidas no item anterior deverão ser colocadas em caixas 
numeradas, em ordem crescente de perfuração. 

5.4 - Após secagem, as amostras deverão ser mantidas no local da obra e 
acondicionadas em sacos plásticos transparentes, etiquetados com o intervalo de 
profundidade e identificação do poço, os quais deverão ser posteriormente entregues à 
fiscalização. 

5.5 - As amostras dos horizontes potencialmente produtores deverão ser coletadas 
em maior quantidade para possibilitar a execução da análise granulométrica. 

5.6 - A critério da fiscalização, poderá ser exigida a coleta de amostras também 
durante os alargamentos do furo. 

5. 7 - Após cada etapa de perfuração ou de alargamento, deverá ser efetuada a 
medição da profundidade do furo, através da descida do hasteamento e broca de diâmetro 
aferido dentro do furo, na presença da fiscalização. 

5.8 - Para constituir o fluido de perfuração empregado nos trechos aqüíferos 
aproveitáveis será admitida a utilização de bentonita ou CMC (carboxlmetllcelulose 
sódica) com teor de pureza igual ou superior a 97% e grau de substituição de 0,65 a 0,95. 
O fluído de perfuração, salvo em situações especiais, deverá manter as seguintes 
características básicas. 

• Viscosidade: 35 seg. a 60 seg. no funil Marsh 
• Densidade: entre 1, 04 e 1, 14 g/cm3· 

• PH adequado a utilização do CMC (da ordem de 8,5 a 9,0) 
• Conteúdo de areia: menor que 3% em volume 

5.9 - A água utilizada para constituir o fluido de perfuração, bem como toda água 
utilizada na construção do poço, deverá ter qualidade química compatível com o bom 
rendimento do fluido de perfuração e ser isenta de contaminação bacteriológica. 

Av. Senador. La Rocqu11, s/n • Centro • 65.93S·S00 
CNPJ 01.601.303/0001·22 -Telefone: (99) 98430-5000 



• • • • 
PREFErTURA DE 1lf lf lf llf 

1 
TIWWJtAHDO COM RESPONSAIIUlADE 

ESTADO DO MARANHÃO 
5.1 O - Durante a perfuração o fluido utilizado deverá ter suas características físico-

químicas controladas constantemente em função das variações litológicas encontradas e 
anotadas no registro diário de perfuração, sendo aferidas pela empresa contratada, na 
presença da fiscalização, quando da solicitação da mesma. 

5.11 - A adição de produtos químicos ao fluído de perfuração visando à correção das 
características físico-químicas do mesmo, só será permitida mediante a autorização da 
fiscalização e desde que não sejam produtos como óleo diesel ou outras substâncias 
capazes de poluir o aqüífero. 

5.12 - Poderá ser exigida a substituição ou tratamento do fluído de perfuração, 
quando suas características físico-químicas apontarem para ocorrência de danos ao 
aqüífero, diminuição da eficiência do poço, bem como comprometimento do andamento 
conveniente dos serviços. 

6. MATERIAIS PARA COMPLETAÇÃO DO POÇO 

6.1 - O poço deverá ser revestido com tubulação em PVC, específica para 
revestimento de poços tubulares, nova, no diâmetro de 6", com ponta e bolsa, roscável, 
nervurada, para aplicação em qualquer profundidade, ou seja, tubos tipo REFORÇADO de 
acordo com a norma NBR 13.604. Todas as varas devem ser do mesmo fabricante. A 
contratada deverá dispor no canteiro da obra de pelo menos 08 (oito) varas de tubos com 
2,00 metros de comprimento, além do restante da composição, para facilitar a elaboração 
do projeto executivo do poço. 

6.2 - Os filtros a serem utilizados deverão também ser do tipo REFORÇADO e 
obedecer a norma NBR 13.604. Deverão ser filtros novos, em varas de 4,00m, adaptáveis 
aos revestimentos mencionados no item anterior, do mesmo diâmetro, tipo e fabricante dos 
mesmos. As aberturas dos filtros deverão ser dimensionadas de acordo com a 
granulometria do pré-filtro definido em função da granulometria das formações aqüíferas a 
serem captadas após a realização da análise granulométrica de areia. 

6.3 - O pré-filtro deverá ser constituído por cascalho quartzoso, de grãos 
subarredondados e arredondados, lisos e uniformes, isento de argila e silte, com 
composição granulométrlca definida em função da curva granulométrlca da amostra do 
horizonte produtor. 

6.4 - Dependendo da granulometria das formações aqüíferas atravessadas poderá 
ser necessária a utilização de mais de uma faixa granulométrica de cascalho bem como de 
filtros com diferentes aberturas de ranhura. 

6.5 - O cap de fundo (cap fêmea) ou ponteira utilizado na extremidade inferior da 
coluna de revestimento e o cap macho da extremidade superior, deverão ser de materiais 
compatíveis com os dos itens 6.1 e 6.2. 
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6.6 - O material empregado como selante para o isolamento de horizontes 

indesejáveis do aqüífero e para proteção sanitária deverá ser constituído por calda de 
cimento puro. 

6.7 - Deverão ser usados centralizadores na coluna de revestimento. Tais 
centralizadores deverão possuir 03 hastes verticais de 1" x 3/16", altura de 50 cm, 
parafusos de 2", sendo totalmente galvanizados. 

7. PROCESSO DE COMPLETAÇÃO DO POÇO 

7.1 - Com base na descrição das amostras coletadas, nas informações do diário de 
perfuração e nos resultados da análise granulométrica deverá ser montado o perfil 
construtivo do poço pela empresa contratada, definindo-se a posição e o intervalo de 
colocação dos revestimentos, filtros, pré-filtro, bem como o(s) intervalo(s) de cimentação do 
poço. 

7.2 - A descrição das amostras de calha deverá ser feita por geólogo da empresa 
contratada, a qual fornecerá o perfil litológico do poço que deverá ser assinado por seu 
responsável técnico. 

7.3 - Caberá à fiscalização, a aprovação expressa do perfil construtivo do poço a ser 
sugerido pela empresa contratada e assinado pelo responsável técnico da mesma. 

7.4.- O projeto executivo do poço, aprovado pela fiscalização deverá ser observado e 
executado integralmente, não sendo permitidas modificações posteriores. 

7.5 - A colocação da coluna de revestimento (tubos e filtros) deverá ser feita de 
modo a evitar rupturas ou deformações nos materiais que possam comprometer sua 
finalidade ou a introdução do equipamento de bombeamento. 

7.6 - Deverão ser observadas as orientações do fabricante dos revestimentos e filtros 
para correta utlllzação dos mesmos. 

7.7 - Nos rosqueamentos das varas de tubos cegos deveré ser utilizada pasta de 
silicone para garantir a estanqueldade da coluna de revestimento nos horizontes 
indesejáveis do aqüífero. 

7.8 - Ao longo da coluna de tubos e filtros deverão ser utilizados centralizadores, 
com espaçamento de 20 em 20 m, para que a mesma mantenha-se eqüidistante da 
parede do poço, facilitando a descida do pré-filtro. 

7.9 - A colocação do pré-filtro deverá ser feita em etapa única de modo a formar anel 
cilíndrico contínuo entre a parede do poço e a coluna de tubos e flltros. 
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7.1 O - Na colocação do pré-filtro deverá ser utilizado o processo de contra-fluxo 
injetado de lama. O cascalho deverá descer por meio de tubulação guia de 1 ½" em aço 
galvanizado até 12,00 metros do fundo do poço. A medida em que o pré-filtro for descendo, 
deverão ser retirados os tubos guias de duas em duas varas, ou de 12,00 em 12,00 metros, 
para garantia de uma perfeita acomodação do cascalho. 

7.11 - O adicionamento de pré-filtro deverá ser assegurado após a cimentação e 
desenvolvimento do poço através da colocação de tubos de recarga de cascalho. 

7.12 - Os trechos do espaço anelar do poço acima do pré-filtro, e do espaço anelar 
entre o tubulão e a parede do furo deverão ser cimentados com calda de cimento puro com 
densidade de 1,83 g/cm3 de modo a serem preenchidos totalmente. A calda de cimento 
deverá descer pelo mesmo tipo de tubo guia usado para o pré-filtro. 

7.13 - Se for necessária uma cimentação superior a 30 metros, entre a coluna de 
revestimento e a parede do poço, a mesma deverá ser feita, de acordo com o fabricante 
dos revestimentos e filtros, em etapas sucessivas através da utilização de tubulação guia 
para descida da calda de cimento. Estas etapas não deverão ultrapassar alturas de 30m e 
entre elas deverá ser aguardado um período de 12 horas, que corresponde 
aproximadamente à cura da cimentação anterior. 

7.2 LIMPIZAE DESENVOLVIMENTO DO POÇO 

7.4 - A limpeza do poço deverá ser efetuada com compressor de ar, instalando-se a 
base do tubo de descarga a 02 (dois) metros do fundo do poço. O bombeamento será 
contínuo até a completa remoção dos resf duas do fluido de perfuração. 

7.5 - O desenvolvimento deverá ser executado através do método de "air-lift", tendo
se o cuidado de não se colocar o tubo injetor na frente dos filtros. Deverão ser feitas etapas 
de bombeamento de 30 (trinta) minutos, alternadas com paralisações de 1 O (dez) minutos 
objetivando-se provocar o fluxo e refluxo da água do aqüífero(s). O desenvolvimento deverá 
ser completado com a utilização de agentes químicos dispersantes (polifosfatos) para 
facilitar a remoção das argilas. 

7.6 - A depender das características locais do aqüífero a ser explotado, poderá ser 
exigida a complementação do desenvolvimento do poço com bomba submersa. 

7.7 - O desenvolvimento será considerado concluído quando for atingida uma 
turbidez igual ou menor que 5,0 UNT (unidade nefelométrica de turbidez) e o conteúdo de 
sólidos for inferior a 1 O (dez) mg para cada litro de água extraída e límpida. 

8.5- Os exames de turbldez e conteúdo de sólidos serão 
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realizados por laboratórioidôneo. 

8.6 - Durante o desenvolvimento deverão ser medidos os valores de nível estático, 
nf vel dinâmico e vazão de bombeamento do poço. 

8. TESTE DE BOMBEAMENTO E RECUPERAÇÃO 

8.1 - O equipamento utilizado para teste de bombeamento deverá ser uma bomba 
submersa, dimensionada para vazão superior a de produção do poço, estimada em 15 
m3/h; ou ainda compressor de ar de alta potência. 

8.2 - O teste de bombeamento só poderá ser iniciado após o término da etapa de 
desenvolvimento do poço. Não será considerado como teste de vazão, o bombeamento 
com bomba submersa que resultar na produção de água fora das características 
estabelecidas no item 8.4 

8.3 - A empresa contratada deverá fornecer tubulação de descarga necessária ao 
escoamento da água do bombeamento de modo que não haja possibilidade de interferência 
no teste 

8.4 - Na instalação do equipamento de bombeamento para teste do poço, deverá ser 
colocada tubulação auxiliar destinada a medir os níveis de água durante o bombeamento e 
a recuperação. 

8.5 - A medição da vazão deveré ser feita pelo método volumétrico com tambor de 
200 litros, aferido se a vazão do poço estimada no teste de bombeamento for Inferior a 
30.0001/h. Caso contrário as vazões deverão ser aferidas através do método de medidor de 
orifício circular. 

8.6 - A tubulação de descarga d'água deverá ser dotada de válvula de regulagem 
sensível e de fácil manejo, permitindo, assim, controlar e manter constante a vazão nas 
etapas de bombeamento. 

8.7 - Antes de iniciar o bombeamento, o operador deverá se certificar de que o nível 
em que se encontra o poço é realmente o nível estático. 

8.8 - As medidas do nível d'água no poço devem ser feitas com precisão 
centlmétrlca. 

8.9 - A empresa deverá dispor de equipamentos necessários para garantir a 
continuidade da operação durante o período do teste. 

8.10 - Deverá ser executado teste de vazão contínua, com 
Av. S1mador. La Rocque, •/n • Centro • 65.935•500 

CNPJ 01.601.303/0001·22 -Telefone: (99) 98430-5000 



ESTADO DO MARANHÃO 
duração mf nima de 24 horas, sendo o tempo total definido pela fiscalização. A vazão de 
bombeamento poderá ser redefinida pela fiscalização, após observar o desenvolvimento do 
poço. 

8.11 - As medidas de nível de água no poço, durante o bombeamento, devem ser 
efetuadas nas seguintes freqüências de tempo, a partir do início do teste: 

0-10 1 

10-20 2 

20-50 5 

50-100 10 

100-500 30 

500-1000 60 

1000- em diante 100 

8.12 - Ourante o teste, uma vez terminado o bombeamento do poço, deverá ser 
imediatamente iniciada a medição de recuperação de nível, com freqüência idêntica a do 
item anterior. 

8.13 - O resultado do teste de produção do poço deverá ser apresentado em modelo 
fornecido pela PREFEITURA MUNICIPAL, totalmente e corretamente preenchido e 
assinado pelo responsável técnico pelo poço da empresa contratada. 

10 • SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

10.1 - Após inteiramente construído, o poço deverá ser completamente limpo, 
retirando-se todos os materiais estranhos, inclusive ferramentas, madeiras, cordas, 
fragmentos de qualquer natureza, cimento, óleo, graxa, tinta de vedação e espuma. Em 
seguida o poço deverá ser desinfetado com solução de cloro. 

10.2 - A solução de cloro, utilizada na desinfecção do poço tubular deverá estar em 
concentração tal que, quando aplicada, se obtenha no poço um residual de 50 mg/1 de cloro 
livre, devendo permanecer em repouso durante 2 (duas ) horas, no mínimo; e bombeado 
por 8 (oito) horas para retirado do material. 

10.3 - Quarenta e oito horas ap6s a desinfecção do poço deverá ser feita a coleta de 
amostras da água para exames físico-químicos e bacteriológicos, na presença da 
fiscalização. Para tanto, o poço deverá estar com descarga livre por um tempo mínimo de 
duas horas. 
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10.4 - Deverão ser coletadas duas amostras, uma para cada tipo de exame de 

qualidade da água (físico-químico e bacteriológico), a ser realizado e levado para um 
laboratório idôneo. 

10,5 - Após concluídas todas as etapas de construção e testes de produção do poço, 
o mesmo deverá ser lacrado com cep parafusado, de maneire e impedir atos de vandalismo 
até sua utilização definitiva. 

10.8 - Uma vez concluídos todos os serviços do poço, deverá ser construída uma 
laje de concreto (traço 1 :2:3), com 1,00 metro de lado, envolvendo o tubo de revestimento. 
A laje deverá ter declividade de 2%, do tubo para a borda e fornecer um ressalto periférico 
de 1 O cm sobre a superff ele do terreno. 

11. CONCLUSÃO E RECEBIMENTO DO POÇO 

11.1- Somente será passível de recebimento provisório o poço que tiver as fases 
construtivas aprovadas pela fiscalização de acordo com o projeto definitivo. Constituem 
motivos para o não recebimento do poço: 

a) Não cumprimento do projeto executivo do poço; 
b) Não introdução no espaço anelar do volume de pré-filtro calculado no seu 

projeto executivo; 
e) Perda do poço por deficiência operacional ou do equipamento durante a 

perfuração não tendo sido atingidos a profundidade ou o diâmetro aqui 
previstos; 

d) Isolamento inadequado do aqüífero superficial e/ou aqüíferos indesejáveis; 
e) Deficiência de produção de água decorrente de má conclusão do poço; 
f) Turbidez superior a 5,00 UNT ou produção de areia superior a 1 O (dez) 

mg/1. 
g) Colapso do poço, rompimento de revestimento, infiltração pelas luvas do 

revestimento; 
h) Não atendimento às obrigações legais; 
i) Falta do relatório técnico do poço como especificado; 
j) Não atendimento destas especificações técnicas; 

k) Se a água apresentar padrão de potabilidade em desacordo com a 

Portaria 05/2017 /MS. 

11.2 O recebimento provisório do poço, se dará após a apresentação, pela empresa 
contratada, de um relatório final, que deverá incluir o preenchimento dos modelos da 
PREFEITURA MUNICIPAL de Relatório do Poço, Perfis Geológico e Construtivo do Poço e 
Testes de Produção e Recuperação, contendo todas as informações colhidas durante os 
trabalhos de construção do mesmo. Neste relatório deverão constar, ainda, no mínimo, as 
seguintes informações: 

• Identificação do poço; 
• Coordenadas Geográficas e altitude do terreno; 
• Perfis e descrição litológica; 
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• Posicionamento e medidas de tubos, filtros e centralizadores; 
• Nível de pré-filtro e cimentação; 
• Planilha de testes de produção explicitando condições de explotação 

favoráveis em termos de NE, ND, Q e Oesp.; 
• Análise físico-química e bacteriológica; 
• Relatório da instalação do poço, Incluindo posicionamento da bomba, marca 

modelo, características do quadro elétrico e certificado de garantia dos 
mesmos; 

• Termo de garantia dos serviços do poço. 

11.3 - O recebimento definitivo do poço só será efetuado seis meses após o 
recebimento provisório do poço. A empresa contratada será responsável pela garantia dos 
serviços na forma da Lei e nos limites destas Especificações Técnicas. O recebimento 
definitivo do poço não exime a empresa contratada da garantia mf nima dos serviços válida 
para obras de engenharia. 

São Luís, 13 de outubro de 2021 . 
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Especificações Técnicas para Construção de Poços Tubulares Profundos e 
Captação de Águas Subterrâneas, com 400 metros de profundidade, município de 
Buritirana -MA. 

1. INTRODUÇÃO 

1.1 - Este documento tem por objetivo definir e especificar os detalhes técnicos para 
os serviços de construção de poços tubulares, com profundidades de 400 metros, para 
captação de águas subterrâneas objetivando a Construção de Sistemas de Abastecimento 
de água nos POVOADO VARJÃO DOS CRENTES, Buritirana - MA. 

2. CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇAO DOS SERVIÇOS 

2.1 - A empresa contratada para execução dos serviços supracitados ficará obrigada 
a dar andamento conveniente aos trabalhos, de acordo com a presente especificação, bem 
como executá-los dentro do máximo rigor técnico, tomando-se por base as normas da 
ABNT que tratam de projeto e construção de poços tubulares (NBR-12212 e NBR-12244). 

2.2 - O cronograma físico-financeiro da obra, apresentado nas propostas das firmas 
licitantes, deverá conter a previsão do início de cada uma das etapas de construção do 
poço, sendo que nenhuma delas poderá ser iniciada sem a presença e/ou autorização da 
fiscalização. 

2.3 - A empresa contratada deverá manter em supervtsao permanente à obra, 
profissional técnico de nível superior, qualificado de acordo com o CREA, conforme 
Decisão Normativa do CONFEA n.º 059 de 09/05/97, com capacidade de fornecer 
explicações e atender qualquer solicitação da fiscalização da PREFEITURA MUNICIPIAL. 
O referido técnico deverá assinar o Registro Diário de Perfuração do Livro de Ocorrências 
previsto no item 3.5. 

2.4 - A(s) equipe(s) de perfuração empregada (s) pela empresa para execução dos 
serviços contratados deverá ser constituída por operários treinados e habilitados e por 
sondador de experiência comprovada. Não será permitida a substituição de pessoal sem 
autorização expressa da fiscalização. 

2.5 - Toda a equipe deverá utilizar, durante todas as horas de trabalho diário, 
fardamento e equipamentos de proteção individual (EPI) tais como capacetes, luvas, cintos 
de segurança, botas, máscaras, etc. 

2.6- A empresa contratada ficará obrigada a substituir, por outro de mesma função, 
qualquer funcionário integrante do pessoal da obra, quando a fiscalização assim solicitar, 
devido a má conduta profissional, imperícia ou descumprimento das especificações aqui 

previstas. 
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2. 7 - A fiscalização poderá rejeitar e solicitar a qualquer tempo a substituição de 
quaisquer equipamentos, serviços e/ou materiais, que não considere adequados ao bom 
andamento da obra de acordo com a presente especificação ou com as normas vigentes. 

2.8 - A substituição dos materiais e/ou equipamentos.1. durante a realização da obra, 
só poderá ser efetuada, pela empresa contratada, mediante a autorização expressa da 
fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL. 

2.9 - Quaisquer danos que ocorram a bens móveis ou imóveis, bem como ao meio 
ambiente, resultantes de imperícia, imprudência ou negligência na execução dos serviços 
serão de responsabilidade única e exclusiva da empresa contratada, devendo a mesma 
responder por eles. 

2.1 O- Caberá a empresa contratada todo e qualquer registro, licença ou autorização, 
junto a órgãos públicos ou técnicos, municipais, estaduais ou federais, necessários à 
realização da obra, de acordo com a legislação em vigor. 

2.11 - A empresa contratada ficará obrigada a apresentar, mediante solicitação da 
PREFEITURA MUNICIPAL, mesmo depois da construção do poço, quaisquer informações 
e/ou documentos complementares, necessários ao esclarecimento de dúvidas ou questões 
sobre o andamento dos serviços, materiais ou equipamentos utilizados, características ou 
condições de operação e manutenção do poço. 

2.12 - No caso em que o poço se torne contaminado ou que as águas com 
características físico-químicas indesejáveis entrem no poço por negligência da empresa 
contratada, esta deverá às suas expensas, executar obras tais que venham a garantir a 
vedação desses horizontes, bem como, providenciar agentes desinfetantes ou outros 
materiais que venham a ser necessários, para eliminar a contaminação. 

2.13 - No caso em que a empresa contratada venha a malograr na perfuração do 
poço até a maior profundidade especificada, ou no caso em que tenha de abandonar o 
poço devido a perda de ferramenta ou qualquer outra causa, o furo abandonado deverá, a 
expensas da empresa contratada, ser preenchido com argila e concreto, podendo remover 
o tubo de revestimento caso queira. O material permanecerá sendo de sua propriedade, 
sem ônus para a PREFEITURA MUNICIPAL. Nenhum pagamento será feito pelo poço 
perdido e pelo serviço de concretagem desse. 

2.14 - Ocorrendo os fatos mencionados no item anterior, a empresa contratada 
deverá, imediatamente após a concretagem do poço perdido, iniciar novo furo ao lado do 
mesmo ou em outro local determinado pela fiscalização. A PREFEITURA MUNICIPAL não 
pagará a nova instalação do canteiro de obras ou o novo furo guia. 
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2.15 - A empresa contratada será responsável pela remoção e destino adequado dos 
detritos resultantes da perfuração do poço, bem como dos restos de materiais utilizados na 
construção do mesmo, inclusive do fluido de perfuração já utilizado. 

2.16 - A empresa contratada é responsável pela garantia da qualidade dos materiais 
empregados e dos serviços realizados e previstos nesta especificação, especialmente 
contra defeitos de qualidade de tubos de revestimento e filtros, devendo, se ocorrerem, 
serem corrigidos às suas próprias expensas. 

2.17 - A empresa contratada não poderá fornecer informações técnicas obtidas 
durante a construção do poço, ou relativas ao andamento da obra, a terceiros, sem prévia 
autorização da fiscalização. 

3. INSTALAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E CANTEIRO DAOBRA 

3.1 - A preparação dos acessos e plataforma para instalação dos equipamentos de 
perfuração, transporte de ida e volta, montagem e desmontagem do canteiro de obra é da 
responsabilidade da empresa contratada. 

3.2 - A empresa contratada só será considerada "instalada" e apta ao início dos 
serviços após a fiscalização constatar na obra, a presença de perfuratriz, equipamentos, 
materiais e ferramentas em quantidade e com capacidade suficiente para assegurar a 
perfuração do poço até a máxima profundidade prevista e execução dos demais trabalhos, 
de acordo com a relação apresentada na sua proposta por ocasião do processo delicitação. 

3.3 - A empresa deverá dispor dos equipamentos e materiais descritos abaixo, além 
de outras ferramentas, acessórios e materiais necessários à construção do poço: 

• Sonda rotativa e respectivos acessórios com capacidade de atingir a 
profundidade de 300 metros no diâmetro de 12 ¼", inclusive em basalto, 

• Bomba de lama tipo pistão ou centrífuga com capacidade mínima de deslocar o 
fluido de perfuração a uma velocidade de 13 cm/s no diâmetro de 12 ¼", 
equivalendo a uma descarga da ordem de 11 0m3/h na boca do poço. 

• Compressor de ar e respectivos acessórios, com de 350pcm e 150psi, com 
tubulação de descarga com diâmetro interno mínimo de 3", tubulação de injeção 
de ar no diâmetro mínimo de 1 ¼" (tubos de injeção de ar por fora da tubulação 
de descarga). 

• Conjunto motor-bomba submersível e grupo gerador com quadro de comando 
elétrico para teste de vazão do poço. 

• Laboratório portátil para controle do fluido de perfuração composto de, no 
mínimo, balança de lama, funil viscosímetro de Marsh, kit para medição ou 
medidor de pH. 

• Medidor de nível elétrico de poço, com fio numerado em intervalo de 1,00 em 
1,00 metro, com comprimento mínimo de 75% da profundidade prevista para o 
poço 

• Tubulação de 1112" para descida de cascalho, em aço galvanizado 
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3.4- Na instalação dos equipamentos e canteiro da obra, a empresa contratada 
providenciará a construção do circuito para o fluído de perfuração, com dimensões e 
declividades compatíveis com o terreno, com a profundidade e com os diâmetros de 
execução do furo. 

3.5 - O circuito de lama deverá ser constituído por, no mínimo, dois tanques sendo 
um de sucção e outro de decantação. Intercalados no circuito deverão ser construídos mais 
dois pequenos tanques para diminuição da velocidade do fluxo e deposição da carga de 
sólidos. T odes os tanques e as canaletas de circulação do fluido de perfuração deverão ser 

cimentados. 

3.6 - Na instalação do canteiro deverá ser aberto pelo responsável técnico ou 
geólogo da empresa contratada e pela fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL um Uvro 
de Ocorrências com páginas numerada e seqüenciadas, onde serão anotadas todas as 
ocorrências diárias, comunicações entre a empresa contratada e a fiscalização. Nesse livro 
deverá constar o registro diário de perfuração, contendo as seguintes informações mínimas: 

• Diâmetros da perfuração executada; 
• Metros perfurados e profundidade total do poço no final de cada jornada diária de 

trabalho; 
• Material perfurado; 
• Tipo de broca utilizado; 
• Composição da coluna de perfuração; 
• Tempo de penetração de haste (avanço de perfuração); 
• Viscosidade, densidade, pH, e teor de areia do fluido de perfuração; 
• Composição do fluido de perfuração (volume utilizado nos tanques e poço, quantidade 

de Bentonita, aditivos, etc.) 
• Profundidade do fluido de perfuração no poço no início e fim de cada jornada diária. 

3.7 - A disposição das ferramentas, dos materiais e equipamentos no local da 
perfuração deverá obedecer aos critérios de organização e praticidade. 

3.8 - O canteiro de obras deverá ser isolado de modo a não permitir o acesso a 
pessoas não autorizadas. 

3.9 - Medidas gerais de higiene, proteção e segurança devem ser adotadas para 
evitar danos ao meio ambiente, condições insalubres ou acidentes pessoais no local da 

obra. 

3.1 O - A empresa contratada permitirá a qualquer momento o livre acesso da 
fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL aos trabalhos e o proibirá rigorosamente a toda 
pessoa que não tenha sido expressamente autorizada por esta última, sendo que este deve 
ser isolado de modo a não permitir o acesso a pessoas não autorizadas. 

3.11 - Será de responsabllldade da empresa contratada, a vlgllãncla do canteiro da 
obra. A PREFEITURA MUNICIPAL não se responsabilizará por roubos, subtrações ou atos 
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de vandalismo que venham a ocorrer no canteiro de obras durante a execução dos serviços. 

3.12 - Correrão por conta da empresa contratada todas as despesas com relação a 
seus operários ou de terceiros não autorizados, com relação a acidentes de trabalho, 
devendo a mesma observar rigorosamente as normas vigentes na legislação trabalhista e 
as da Previdência Social. 

3.13 - Será de responsabilidade da empresa contratada o suprimento de água e 
energia elétrica necessárias à construção do poço. Deverá a mesma providenciar a 
instalação de grupo gerador, quando necessário. 

3.14 - Após a conclusão da obra a empresa deverá retirar do local, às suas 
expensas, toda e qualquer sucata e detritos provenientes da construção do poço, deixando 
a área completamente limpa, recompondo-a à sua condição original. 

4. CARACTER(STICAS CONSTRUTIVAS 

4. 1 - O projeto executivo de cada poço, objeto destas especificações, com relação à 
profundidade de completação, quantidade, abertura e posicionamento dos filtros; trechos do 
espaço anelar a serem preenchidos por pré-filtro e granulometria do mesmo e intervalos de 
cimentação, só deverá ser definido após a execução do furo guia e análise 
granulométrica dos horizontes potencialmente produtores. 

4.2 - A profundidade prevista para o poço tubular encontra-se prevista no respectivo 
projeto, podendo, contudo, sofrer uma variação de 25% para mais ou para menos de 
acordo com as condições geológicas do terreno e a critério da fiscalização. 

4.3 - Inicialmente, deverá ser executado o furo guia em diâmetro igual a 8 ½" para 
coleta e descrição das amostras de calha, e posterior definição do projeto definitivo do 
poço. Este furo, deverá alcançar a profundidade prevista em cada projeto, podendo 
entretanto, variar a critério da fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL, e de acordo com 
o observado no sub-item 4.2. 

4.4 - Após a análise das amostras de calha o furo guia deverá ser alargado para o 
diâmetro de 12 ¼" objetivando a completação do poço. 

4.5 - Está prevista a colocação de até 25% de filtros, observado o disposto no sub
ítem 4.1 . 

4.6 - Ainda com relação ao que dispõe o sub-itm 4.1, está prevista a cimentação dos 
intervalos de 0,00m a 10,00m para o espaço anelar entre a parede do furo de 12 ¼". 

4. 7 - O espaço anelar a ser preenchido por pré-filtro, considerando o disposto nos 
sub-ítens 4.1 e 4.6, deverá ser de a profundidade do poço tubular subtraído do 
comprimento da cimentação. 
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5. PERFURAÇÃO 

5.1 - A perfuração do poço objeto destas especificações deverá ser feita com 
perfuratriz do tipo rotativo, pelo método de circulação direta de fluxo. 

5.2 - Durante a execução do furo guia, deverão ser coletadas amostras das 
formações atravessadas a cada 2,00m de avanço da perfuração e sempre que houver 
mudança de litologia. 

5.3 - As amostras referidas no item anterior deverão ser colocadas em caixas 
numeradas, em ordem crescente de perfuração. 

5.4 - Após secagem, as amostras deverão ser mantidas no local da obra e 
acondicionadas em sacos plásticos transparentes, etiquetados com o intervalo de 
profundidade e identificação do poço, os quais deverão ser posteriormente entregues à 

fiscalização. 

5.5 - As amostras dos horizontes potencialmente produtores deverão ser coletadas 
em maior quantidade para possibilitar a execução da análise granulométrica. 

5.6 - A critério da fiscalização, poderá ser exigida a coleta de amostras também 

durante os alargamentos do furo. 

5.7 - Após cada etapa de perfuração ou de alargamento, deverá ser efetuada a 
medição da profundidade do furo, através da descida do hasteamento e broca de diâmetro 
aferido dentro do furo, na presença da fiscalização. 

5.8 - Para constituir o fluido de perfuração empregado nos trechos aqüíferos 
aproveitáveis será admitida a utilização de bentonlta ou CMC (carboxJmetllcelulose 
sódica) com teor de pureza igual ou superior a 97% e grau de substituição de 0,65 a 0,95. 
O fluido de perfuração, salvo em situações especiais, deverá manter as seguintes 

características básicas. 

• Viscosidade: 35 seg. a 60 seg. no funil Marsh 
• Densidade: entre 1,04 e 1, 14 g/cm3

· 

• PH adequado a utilização do CMC (da ordem de 8,5 a 9,0) 
• Conteúdo de areia: menor que 3% em volume 

5.9 - A água utilizada para constituir o fluido de perfuração, bem como toda água 
utilizada na construção do poço, deverá ter qualidade química compatível com o bom 
rendimento do fluido de perfuração e ser isenta de contaminação bacteriológica. 

Av. Senador. La Rocque, s/n •Centro· 65.935-500 
CNPJ 01.601.303/0001-22 -Telefone: l99) 98430-5000 
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5.1 O - Durante a perfuração o fluido utilizado deverá ter suas características físico-
químicas controladas constantemente em função das variações litológicas encontradas e 
anotadas no registro diário de perfuração, sendo aferidas pela empresa contratada, na 
presença da fiscalização, quando da solicitação da mesma. 

5.11 - A adição de produtos químicos ao fluído de perfuração visando à correção das 
características físico-químicas do mesmo, só será permitida mediante a autorização da 
fiscalização e desde que não sejam produtos como óleo diesel ou outras substâncias 
capazes de poluir o aqüffero. 

5.12 - Poderá ser exigida a substituição ou tratamento do flu ído de perfuração, 
quando suas características físico-químicas apontarem para ocorrência de danos ao 
aqüífero, diminuição da eficiência do poço, bem como comprometimento do andamento 
conveniente dos serviços. 

6. MATERIAIS PARA COMPLETAÇÃO DO POÇO 

6.1 - O poço deverá ser revestido com tubulação em PVC, específica para 
revestimento de poços tubulares, nova, no diâmetro de 6", com ponta e bolsa, roscável , 
nervurada, para aplicação em qualquer profundidade, ou seja, tubos tipo REFORÇADO de 
acordo com a norma NBR 13.604. Todas as varas devem ser do mesmo fabricante. A 
contratada deverá dispor no canteiro da obra de pelo menos 08 (oito) varas de tubos com 
2,00 metros de comprimento, além do restante da composição, para facilitar a elaboração 
do projeto executivo do poço. 

6.2 - Os filtros a serem utilizados deverão também ser do tipo REFORÇADO e 
obedecer a norma NBR 13.604. Deverão ser filtros novos, em varas de 4,00m, adaptáveis 
aos revestimentos mencionados no item anterior, do mesmo diâmetro, tipo e fabricante dos 
mesmos. As aberturas dos filtros deverão ser dimensionadas de acordo com a 
granulometria do pré-filtro definido em função da granulometria das formações aqüíferas a 
serem captadas após a realização da análise granulométrlca de areia. 

6.3 - O pré-filtro deverá ser constituído por cascalho quartzoso, de grãos 
subarredondados e arredondados, lisos e uniformes, isento de argila e silte, com 
composição granulométrica definida em função da curva granulométrica da amostra do 
horizonte produtor. 

6.4 - Dependendo da granulometria das formações aqüíferas atravessadas poderá 
ser necessária a utilização de mais de uma faixa granulométrica de cascalho bem como de 
filtros com diferentes aberturas de ranhura. 

6.5 - O cap de fundo (cap fêmea) ou ponteira utilizado na extremidade inferior da 
coluna de revestimento e o cap macho da extremidade superior, deverão ser de materiais 
compatíveis com os dos itens 6.1 e 6.2. 

Av. Senador. La Rocque, s/n • Centro • 65.935-500 
CNPI 01.601.303/0001·22 ·Telefone: l99) 98430-5000 
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6.6 - O material empregado como selante para o isolamento de horizontes 

indesejáveis do aqüífero e para proteção sanitária deverá ser constituído por calda de 
cimento puro. 

6.7 - Deverão ser usados centralizadores na coluna de revestimento. Tais 
centralizadores deverão possuir 03 hastes verticais de 1" x 3/16", altura de 50 cm, 
parafusos de 2", sendo totalmente galvanizados. 

7. PROCESSO DE COMPLETAÇÃO DO POÇO 

7.1 - Com base na descrição das amostras coletadas, nas informações do diário de 
perfuração e nos resultados da análise granulométrica deverá ser montado o perfil 
construtivo do poço pela empresa contratada, definindo-se a posição e o intervalo de 
colocação dos revestimentos, filtros, pré-filtro, bem como o(s) intervalo(s) de cimentação do 
poço. 

7.2 - A descrição das amostras de calha deverá ser feita por geólogo da empresa 
contratada, a qual fornecerá o perfil litológico do poço que deverá ser assinado por seu 
responsável técnico. 

7.3 - Caberá à fiscalização, a aprovação expressa do perfil construtivo do poço a ser 
sugerido pela empresa contratada e assinado pelo responsável técnico da mesma. 

7.4.- O projeto executivo do poço, aprovado pela fiscalização deverá ser observado e 
executado integralmente, não sendo permitidas modificações posteriores. 

7.5 - A colocação da coluna de revestimento (tubos e filtros) deverá ser feita de 
modo a evitar rupturas ou deformações nos materiais que possam comprometer sua 
finalidade ou a introdução do equipamento de bombeamento. 

7.6 - Deverão ser observadas as orientações do fabricante dos revestimentos e filtros 
para correta utilização dos mesmos. 

7.7 - Nos rosqueamentos das varas de tubos cegos deverá ser utilizada pasta de 
silicone para garantir a estanqueidade da coluna de revestimento nos horizontes 
indesejáveis do aqüífero. 

7.8 - Ao longo da coluna de tubos e filtros deverão ser utilizados centralizadores, 
com espaçamento de 20 em 20 m, para que a mesma mantenha-se eqüidistante da 
parede do poço, facilitando a descida do pré-filtro. 

7.9 - A colocação do pré-filtro deverá ser feita em etapa única de modo a formar anel 
cilíndrico contínuo entre a parede do poço e a coluna de tubos e filtros. 

Av. Senador. La Rocque, s/n ·Centro • 65.935-500 
CNPJ 01.601.303/0001·22 ·Telefone: (99) 98430-5000 
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• Nível de pré-filtro e cimentação; 

1 ... 
- . ~ -
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• Planilha de testes de produção explicitando condições de explotação 
favoráveis em termos de NE, NO, Q e Oesp.; 

• Análise físico-química e bacteriológica; 
• Relatório da instalação do poço, incluindo posicionamento da bomba, marca 

modelo, características do quadro elétrico e certificado de garantia dos 
mesmos; 

• Termo de garantia dos serviços do poço. 

11 .3 - O recebimento definitivo do poço só será efetuado seis meses após o 
recebimento provisório do poço. A empresa contratada será responsável pela garantia dos 
serviços na forma da Lei e nos limites destas Especificações Técnicas. O recebimento 
definitivo do poço não exime a empresa contratada da garantia mínima dos serviços válida 
para obras de engenharia. 

São Lu is, 13 de outubro de 2021 . 

Av. Senador. La Rocque, s/n • C,ntro • 65.935-500 
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ITEM ETAPAS 

01 Servicos Preliminares 
02 Servicos de Perfuração 
03 Servir.n"' de Revestimentos e Complementação 
04 Servicos de Limoeza, Desenvolvimento, Teste de Producão e Desinfeccão 
05 Adutora de Recalaue 
06 lnstalacões Eletro-Mecãnicas 
07 Abrigo PI Quadro Elétrico 
08 Reservacão Torre de 8M e Caixa de Polietileno 
09 Rede de Ois1ribuicão 
10 Ligações Domiciliares 
11 Areado Pooo 
12 Services Comolementares 

TOTAIS SI BOI 
TOTAIS BOI (2.5%) 

TOTAIS C/ BOI 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BURmRANA 
Estado do Maranhão 

PLANILHA DE RESUMO GERAL 

CENTRO DO 
CENTRO NOVO SANTA LUZIA 

AMOR 
26.973 34 26.973,34 26.973,34 

164.548,50 164.548,50 164.548,50 
55.192,62 55.192,62 55.192,62 
16.639,35 16.639,35 16.639,35 
2.385,96 2.385,96 2.385,96 

26.519 86 26.519,86 26.519,86 
6.696,91 6.696,91 6.696,91 

33.021 ,97 33.021,97 33.021,97 
34.520,41 72.361 66 65.563,30 
27.862,10 43.107,40 54,672.80 
14.626,74 14.626,74 14.626,74 

106,14 106,14 106, 14 
327.275,12 369.744,36 373.557,99 

81.818 78 92.436,09 93.389 50 
409.093 90 462.180 45 466.947.49 

l'MRJlUMl)l 

SARAMANDAIA TANQUE I 
VARJÃO DOS 

SUB-TOTAIS 
CRENTES 

26.973,34 26.973,34 26.973 34 161.848.84 
164.548,50 164.548,50 164.548,50 987.291,IIO 
55.192,62 55.192,62 55.192,62 331.15572 
16.639,35 16.639,35 16.639,35 99.635,10 
2.385,96 2.385,96 2.385,96 14.315,76 

26.519,86 26.519,86 26.519,86 159.11916 
6.696,91 6.696.91 6.696 91 40.181,46 

33.021 ,97 33.021,97 33.021 97 198.131,82 
222.851 ,08 63.974,34 182.365,85 641.636,64 

79.380,70 25.759,30 47.313,00 278.095,30 
14.626,74 14.626,74 14.626,74 87.760.M 

106,00 106.14 106,00 636,56 
519.154,42 349.156,82 461.112,08 2.400.000,to 
129.788 61 87.2.89 01 115.278 02 600.000.to 

648.943 03 436.445.03 576.390 10 3.000.000.00 

f 

r , 



PREFEITURA MUNICIPAL DE BURfTIRANA 
Estado do Maranhão 

PROJETO : IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁGUA 
OBRA : PERFURAÇÃO DE POÇOS 400m 
LOCAL: POVOADO CENTRO DO AMOR 

ENCARGOS SOCIAIS= HORISTA· 85 68% MENSALISTA- 49 33¾ 
REFER~NCIA OE PREÇOS.: SI-SINAPI: DB/2021 / OR • ORSE OB/2021 CA • CAEMA 1212019 SEINFRA • 026 BOl,.25% 

PLANILHA ORCAMENT ARIA 

l'llffUIURA OE 

ITEM CODIGO FONTE DISCRIMINAÇÃO UNO QUANT 

01 .00 SERVIÇOS PRELIMINARES 
01 .01 CP-01 PROPRIA PLACA INDICATIVA OE OBRA m• 6 00 
01.02 93584 SINAPI BARRACÃO DE OBRAS m• 24 00 

INSTAULIGACAO PROVISORIA ELETRICA BAIXA 

ti_-º3 73960/001 SINAPI TENSAO P/CANT OBRA OBRA, M3--CHAVE 100A 
CARGA 3KWH, 20CV EXCL FORN MEDIDOR 

und 1,00 

02.00 SERVICOS DE PERFURA".10 

02.01 62.22 ORSE PERFURAÇAO EM SEDIMENTO NO DIÂMETRO 17" 1/2" 
m 10,00 OEOA10M 

02.02 6226 ORSE PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO NO DIÂMETRO 8" 1/2" 
OE 10 A 150M m 200,00 

02.03 6228 ORSE PERFURAÇAO EM SEDIMENTO • PERFURAÇAO OE 
m 400,00 ALARGAMENTO EM 12.1/4" 

03.00 SERVICOS DE REVESTIMENTOS E COMPLEMENTACAO 

03.01 6257 ORSE REVESTIMENTO TUBO PVC TIPO GEOMECANICO 
REFORCADO DE 6" m 170,00 

03.02 6269 ORSE FILTRO PVC TIPO GEOMECANICO REFORCADO DE 6" m 80,00 

03.03 6294 ORSE TAMPA OE FUNDO· CAP FÊMEA TIPO 
und 1,00 GEOMECÁNICO DE 6" 

03.04 240451 CAEMA CENTRALIZADORES EM ACO 6" X 12" und 13,00 
03.05 240410 CAEMA INSTALAr:Ao REVESTIMENTO EM PVC m 250 00 
03.06 240416 CAEMA FORNECIMENTO E INSTALACÃO PRÉ-FILTRO m• 15,00 
03.07 240422 CAEMA PROTEr:Ao SANITARIA m• 0,81 

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO PVC 
03.08 HID-TUB-385 SETOP RÍGIDO ROSCÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 2" (60 MM), 

INCLUSIVE CONEXÕES 
m 12,00 

03.09 11682 ORSE 
LAJE DE PROTEÇÃO DO POÇO EM CONCRETO 
SIMPLES FABRICADO NA OBRA, FCK•21 MPA m• 0,25 
LNCAOO E ADENSADO 

0 10 6282 ORSE TAMPA DE POCO GALVANIZADA DN 6" und 1 00 

04.00 SERVICOS DE LIMPEZA DESENVOLVIMENTO TESTE DE PRODUr.&o E DESINFECCAO 
04.01 240425 CAEMA LIMPEZA COM COMPRESSOR h 38,00 
04.02 240428 CAEMA DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR h 12,00 
04.03 C4866 SEINFRA TESTES DE VAZAO DO POCO DN 6 und 1,00 
04.04 240446 CAEMA OESINFecr.lio m• 8 14 
04.05 E200330001 CAEMA ANALISE FISICO.QUIMICA P/AGUA E/OU ESGOTO und 1 00 
04.06 E200330002 CAEMA ANALISE BACTERIOLOGICAS P/AGUA E/OU ESGOTO und 1 00 

05.00 ADUTORA DE RECALQUE 
05.01 73610 SINAPI LOCACAO DE REDES DE AGUA OU OE ESGOTO m 1000 

05.02 050125 CAEMA ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS · AGUA· EM LAMA 
EXECUTADA COM PROFUNDIDADE .ATÉ 1 SOM m 2,50 

05.03 93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇAO 
MECANIZADA AF 04/2016 nr' 2,47 

05.04 505206 CAEMA BOTA FORA ENTULHO (CARGA E DESCARGN 
m• 0,03 MOM.TRANSPORTE 5KM./ ESPALHAMENTO) 

05.05 CP-02 PRÓPRIA TESTE HIDRAULICO m• 10 00 

os.os 51-9644+51- AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E 
10,00 2696+51-6116 CONEXÕES PVC-PBA CLASSE 12 DN 50 m 

05.07 CP-03 PROPRIA SISTEMA DE CLORACAO COM PASTILHA OE CLORO und 1 00 

L 

1 PRECOS 
UNIT . 

UNIT. C/8DI TOTAL S/80I 

26.973,34 
273 11 341 39 2.048 34 
77900 973 75 23.370 00 

1.244,00 1.555,00 1.555,00 

164.548 50 

302,76 378,45 3.784,50 

171 ,65 214,56 42.912,00 

235,70 294,63 117.852,00 

55.192 62 

111 ,70 139,63 23.737,10 

196 97 246 21 19.696,80 

294,56 368,20 368,20 

43,55 54,44 707 72 
10 84 13 55 3.387 50 

323,46 404,33 8.064 95 
307,38 384,23 311,23 

42,98 53,73 644,76 

506,66 633,33 158,33 

92 82 116,03 116 03 

16.639 35 
141 72 177 15 6.731 70 
141 72 17715 2.125,80 

5.249 75 6.562 19 6.562 19 
4963 6204 504.76 

538 59 673 24 673,24 
3333 41 66 41 66 

2.385 96 
093 116 11 60 

41 ,28 51,60 129,00 

22,51 28, 14 69,39 

22,34 27,93 0,84 

2 37 2 96 29 60 

19,61 24,51 245,10 

1.520 34 1.90043 1.900 43 

i;nO 
ucmost 
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06.00 INST ALAr.nEs ELETRO-MECÃNICAS 26.519 86 
06.01 10324 ORSE CONJUNTO MOTO-BOMBA SUBMERSIVEL und 1 00 6.028 85 7.536,06 7.536 06 

CUBICULO PARA PROTEÇÃO DE QUADRO DE 

06.02 17103-4 CAEMA COMANDO E COMPRESSOR 1.70M X1 .70M, 
(INSTALAÇÃO E MONTAGEM, COM FORNECIMENTO und 1,00 6.067,59 7.584,49 7.584,49 

DE TODOS OS MATERIAIS I OP1710-02 
CABO OE COBRE TETRAPOLAR, ISOl.ADO EM PVC 
PARA USO SUBMERSO, 0,6/1KV, 10MM2 PARA 

06.03 171428 CAEMA CIRCUITO OE FORÇA, INSTALAÇÃO E MONTAGEM und 1,00 4,95 6,19 6,19 
DESCRIÇÃO AJUDANTE DE ELETRICISTA 
ELETRICISTA 

06.04 170313 CAEMA 
RAMAL DE SERVIÇO EM BAIXA TENSÃO, 
MONOFÁSICO EM CABO DE COBRE DE 6MM2 (POR 
METRO DE RAMAi.) FORNECIMENTO DE MATERIAL 

m 50,00 6,25 7,81 390,50 

06.05 2956 ORSE FORNECIMENTO DE TRANSFORMADOR 
MONOFÁSICO CI DERIV. 10 KVA 1380012301115V und 1,00 4'.587,99 5.734,99 5.734,99 

06.06 337 ORSE QUADRO DE MEDIÇAO MONOFASICA (ATE 6 KVA) 
COM CAIXA EM NORIL und 1,00 250,79 313,49 313,49 

06.07 190164 CAEMA FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM 
TUBOS DE PVC ADITIVADO DN=60 MM und 24,00 40,24 50,30 1.207,20 

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE 
06.08 190180 CAEMA RECALQUE EM AÇO GALVANIZADO DIN 2440, DN 50, und 1,00 2.997,66 3.746,94 3.746,94 

INCLUSIVE VÁLVULA REGISTROS E MANÔMETROS 

07.00 ABRIGO PARA QUADRO ELETRICO 6.696 91 
LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, ATRAVES DE 

07.01 73992/001 SINAPI GABARITO DE TABUAS CORRIDAS PONTALETADAS A m' 7,29 8,25 10,31 75,16 
CADA 1 SOM SEM REAPROVEITAMENTO 

n-º2 93358 SINAPI ESCAVAcAO MANUAL DE VALAS. AF 0312016 m' 1 20 56 60 70,75 8490 / ,03 2660 ORSE APILOAMENTO MANUAL DE FUNDO DE VALA m' 240 21 15 26 44 6345 07.04 -~º95 SINAPI REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE m• 024 34 30 4288 1046 
07.05 090301 CAEMA ALICERCE EM ALVENARIA DE PEDRA PRETA BRUTA 

m' 0,71 232,95 291,19 206,86 ARGAMASSADA• TRACO 1 :7 

07,06 090304 CAEMA BALDRAME EM ALVENARIA DE PEDRA PRETA BRUTA 
ARGAMASSADA · TRACO 1:7 m' 1 ,4◄ 341 ,90 427,38 616,79 

CONCRETO ARMADO FCK=21,0MPA, USINADO, 

07.07 8-i56 ORSE BOMBEADO, AOENSAOO E LANÇADO, PARA USO 
GERAL, COM FORMAS PLANAS EM COMPENSADO m• 0,18 2.39",85 2.993,31 532,81 
RESINADO 12MM 105 USOS\ 

07.08 150101 CAEMA ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM TIJOLO CERAMICO 6 
FUROS COM E = 10 CM m• 13,50 40,60 50,75 685,13 

07.09 150213 CAEMA COBERTURA COM TELHA CERAMICA TIPO CANAL 
COM MADEIRAMENTO m• 3,04 136,20 170,25 516,88 

07.10 150401 CAEMA CHAPISCO EM PAREDES COM ARGAMASSA OE 
CIMENTO E AREIA TRACO 1:3 m• 27,00 4,35 5,44 146,88 
MASSA UNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, 

07.11 87529 SINAPI 
EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO 
COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM 
FACES INTERNAS DE PARECES, ESPESSURA DE 

m• 27,00 27,10 33,88 91'4,76 

20MM COM EXEcurAo DE TAUSCAS. AF 06/2014 

07.12 2322 ORSE PINTURA DE ACABAMENTO COM APLICAÇÃO DE 02 
DEMÃOS DE TINTA MINERAL EM PÓ m' 27,00 10,65 13,31 359,37 

RECOMPOSIÇÃO DE PASSEIO COM MATACOADO 
~-13 140212 CAEMA CIMENTADO, S/APROVEITAMENTO DE MAT. m' 1,44 54,79 68,49 98,63 

LEVANTADO V EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 

07.14 9◄992 SINAPI CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, 
m' 5,04 90,20 112,75 568,26 FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 

ESPESSURA 6 CM ARMADO. AF 0712016 

07.15 73922/005 SINAPI 
PISO CIMENTADO TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA) 
ACABAMENTO LISO ESPESSURA 3,0CM, PREPARO 
MANUAL DA ARGAMASSA 

m• 1,-44 38,60 48,25 69,48 

07.16 68054 SINAPI PORTAO OE FERRO EM CHAPA GALVANIZADA PLANA m• 0,80 202,20 252,75 201,69 14GSG 

07.17 115'488 SINAPI 
PINTURA ESMALTE BRILHANTE (2 DEMAOS) SOBRE 
SUPERFICIE METALICA, INCLUSIVE PROTECAO COM 
ZARCAO 11 OEMAO\ 

m• 1,80 32,05 40,08 83,a4 

07.18 CP-04 PROPRIA INSTALAÇAO INCLUINDO FIAÇAO ILUMINAÇAO 
EXTERNA P/ a .e, und 1,00 1.185, 17 1 .461,◄8 1.<181,46 
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08.00 RESERVACAO TORRE DE I M E CAIXA DE POLIETILENO 33.021 97 
AQUISIÇAO, MONI AGt:M E INSfALAÇAO IJt: 

08.01 CP.05 PROPRIA RESERVATÔRIO DE FIBRA DE VIDRO CAPACIDADE 
und 1.00 28.417,57 33.021,97 33.021,97 OE 10M', ESTRUTURA PRÊ·MOLOAOA OE CONCRETO 

C/ ALTURA DE 8M, 

09.00 REDE DE DISTRIBUl"AO 3".520 41 
09.01 73610 SINAPI LOCACAO DE REDES DE AGUA OU OE ESGOTO m 43600 O 93 116 505,76 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS· AGUA - EM SOLO 
09.02 050101 CAEMA DE 1A CAT. EXECUTADA COM PROFUNDIDADE ATÊ m• 32,70 30,18 37,73 1.233,77 

1 S0M 

09.03 93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇAO 
MECANIZADA. AF 04/2016 m• 32,70 22,50 28,13 919,85 

09,0,4 505206 CAEMA BOTA FORA ENTULHO (CARGA E DESCARON m• 4,36 22,34 27,93 121,77 MOM.TRANSPORTE 5KM./ ESPALHAMENTO\ 
09.05 CP-06 PROPRIA TESTE HIDRAULICO m 436 00 1 84 2 31 1.00716 
09,06 1032 ORSE TUBO PVC RIGIDO SOLDAVEL MARROM P/ AGUA, D= 

m <138,00 53,00 66,25 26,865,00 60MM 12'\ 

09.07 6088 ORSE FORNECIMENTO DE COLAR DE TOMADA OE PVC, 
COM TRAVAS E SAIDA RoscAVE ON 60MM X 2" und 63,00 14,39 17,99 953,47 

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCAVEL, 
2", INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE AGUA DE 

09.08 Q.4.498 SINAPI EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE und 1,00 112,39 140,49 140,49 
FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E 
INSTALACÃO. 

09.09 00596 SEINFRA CAIXA DE ALVENARIA C/ TAMPA SELADA PELA 
und 1,00 602,51 753,14 753,14 COELCE (CAIXA DE PROTEÇÃO DE REGISTRO DN 60) ,~ 

'\ • .,o,oo LIGACOES DOMICILIARES 27.86210 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE LIGAÇAO 

10.01 CP-07 PROPIA DOMICILIAR DE AGUA EM TUBOS E CONEXÕES DE 
und 53,00 420,56 525,70 27.862,10 PVC SOLDÁL VEL DE 20MM, INCLUINDO A TORNEIRA 

DE PONTA DE 1/2" 

11.00 AREAOOPOCO 

DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DO 
14,626 74 

11.01 20307 CAEMA TERRENO COM TRATOR, INCLUINDO RASPAGEM, 
JUNTAMENTO E QUEIMA DO MATERIAL, COM 
CORTES OE ARVORES COM 

m• 100,00 2,01 2,51 251,00 

11 .02 TER-REG-005 SETOP REGULARIZAÇAO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO 
m' 100,00 7,80 9,50 950,00 MANUAL COM SOQUETE 

11 .0S 73886 SINAPI LOCACAO DA OBRA, COM USO DE EQUIPAMENTOS m• 100,00 16,95 21, 19 2.119,00 TOPOGRAFICOS INCLUSIVE NIVELADOR 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS· AGUA· EM SOLO 

11.04 050101 CAEMA DE 1A CAT. EXECUTADA COM PROFUNDIDADE AT~ m• 0,36 30,19 37,74 13,« 
1 SOM 

11.05 94975 SINAPI 
CONCRETO FCK" 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 
(CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1)-PREPARO 
MANUAL. AF 07/2016 IPARA BLOCO DE FUNOACÃO\ 

m• 0,36 351 ,61 439,51 156,47 

11.06 74142/001 SINAPI CERCA DE ARAME FARPADO COM 4 FIOS COM 
200,00 38,16 47,70 9,540,00 ESTACAS DE CONCRETO PREMOLDADAS m 

11.07 74100/001 SINAPI PORTAO DE FERRO COM VARA 1/2' COM REQUADRC m• 3 06 359 34 44918 1.374 49 
PINTURA COM TINTA PROTETORA ACABAMENTO 

~ 1,08 73794/001 SINAPI GRAFITE ESMALTE SOBRE SUPERFICIE METALICA, 2 m• 6,12 29,06 36,33 222,34 
DEMAOS ."--J 

12.00 SERVICOSCOMPLEMENTARES 1n• 14 
LIMPEZA FINAL DA AREA 00 CANTEIRO NA 

12.01 010189 CAEMA DESMOBILIZAÇÃO DAS INSTAI.AÇÕES PELA m• 100,00 0,85 1,06 108,14 
PRESERVACÃO DO MEIO AMBIENTE 

TOTAL GERAL S/ BOI 327.2'!5,12 

801 (25%) 61 .818,78 

TOTAL GERAL C/ BOI 409.093,90 1 



PREFEITURA MUNIOPAL DE BURITIRANA 
Estado do M11ranhilo 

PROJETO : IMPLANTAÇÃO OE SISTEMA SIMPLIFICADO OE ABASTECIEMENTO O'AGUA 
OBRA : PERFURAÇÃO OE POÇOS 400m 
LOCAL: POVOADO CENTRO NOVO 

ENCARGOS SOCIAIS• HDRISTA- 85 88% MENSALISTA- 49 33% 
REFERENCIA DE PRECOS,: Bl•SINAPla 08/2021 / 0ft • ORBE 08/2021 CA. CAEMA 12/2018 SEINFRA. 026 BO1• 25% 

PLANILHA ORCAMENTARIA 

ITEM COOIGO FONTE DISCRIMINAÇÃO UNO 

01.00 SERVIÇOS PRELIMINARES 
01.01 CP-01 PROPRIA PLACA INDICATIVA OE OBRA m' 
01.02 93584 SINAPI BARRACÃO OE OBRAS m' 

INSTAU LIGACAO PROVISORIA ELETRICA BAIXA 
~1.03 73960/001 SINAPI TENSAO P/CANT OBRA OBRA, M3-CHAVE 100A und 

CARGA JKWH 20CV EXCL FORN M!"OIOOR 

02.00 llERVlcn• DE PERFURAr.&n 

02.01 6222 ORSE PERFURAÇAO EM SEDIMENTO NO OIAMETRO 17" 1/2º 
m DEOA10M 

02.02 8228 ORSE PERFURAÇAO EM SEDIMENTO NO DIÂMETRO B" 1/2' 
m OE 10 A 150M 

02.03 6228 ORSE PERFURAÇAO EM SEDIMENTO · PERFURAÇAO OE 
m ALARGAMENTO EM 12.1/4" 

03.00 SERVICOS DE REVESTIMENTOS E COMPLEMENTACAO 

03.01 6257 ORSE REVESTIMENTO TUBO PVC TIPO GEOMECANICO 
REFORCADO DE 6' m 

03.02 8289 ORSE FILTRO PVC TIPO GEOMECANICO REFORCADO OE 6' m 
03.03 6294 ORSE TAMPA OE FUNDO· CAP FEMEA TIPO 

und GEOMECÃNICO OE 6' 
03.04 240451 CAEMA CENTRALIZADORES EM Ar.n 6' X 12' und 
03.05 240410 CAEMA INSTALAr.Ao REVESTIMENTO EM PVC m 
03.06 240416 CAEMA FORNECIMENTO E INSTAlA"'ÃO PRÉ-FILTRO m• 
03.07 240422 CAEMA PROTEr.Ao SANIT ARIA m• 

03.06 HIO-TUB-385 SETOP 
FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO OE TUBO PVC 
RIC31DO ROSCÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 2" (60 MM), 
INCLUEWE CONEXÕES 

m 

03.08 11682 ORSE 
LAJE OE PROTEÇÃO DO POÇO EM CONCRETO 
SIMPLES FABRICADO NA OBRA, FCK• 21 MPA m' 
LNCADO E ADENSADO 

~.10 6282 DRSE TAMPA OE POCO GALVANIZADA DN 6" und f\. ., 
04.00 SERVIÇOS DE LIMPEZA DESENVOLVIMENTO TESTE OE PROou.-i:o E DESINFECCAO 
04.01 240425 CAEMA LIMPEZA COM COMPRESSOR h 
04.02 240428 CAEMA DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR h 
04.03 C4866 SEINFRA TESTES DE VAZÃO 0 0 por.o DN 6 und 
04.04 240446 CAEMA OESINFECr.ÃQ m• 
04.05 E200330001 CAEMA ANALISE FISICO-QUIMICA P/AGUA E/OU ESGOTO und 
04.06 E200330002 CAEMA ANALISE BACTERIOLOGICAS P/AGUA E/OU ESGOTO und 

05,00 ADUTORA OE RECALQUE 
05.01 73610 SINAPI LOCACAO DE REDES OE AGUA OU OE ESGOTO m 
05.02 050125 CAEMA ESCAVAÇÃO MANUAL OE VALAS · AGUA· EM LAMA 

EXECUTADA COM PROFUNDIDADE .ATÉ 1 SOM m 

05.03 93382 SINAPI REATERRO MANUAL OE VALAS COM COMPACTAÇAO m• MECANIZADA. AF 04/2016 

05.04 505206 CAEMA BOTA FORA ENTULHO (CARGA E DESCARGA/ m• 
MOM.TRANSPORTE 5KM./ ESPALHAMENTO\ 

05.05 CP-02 PRCÍPRIA TESTE HIORAULICO m' 

05.06 
Sl-9844+SI- AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO OE TUBOS E 

m 2696+Sl-6116 CONEXÕES PVC-PBA CLASSE 12 ON 50 
05.07 CP-03 PROPRIA SISTEMA OE CLORAr.Ao COM PASTILHA OE CLORO und 

' " L: -· '· ..... ,., J 

l'RUtlTUflAO( 

-COMll'll'llNSAAllWJ( 

1 PREÇOS 
QUANT UNIT . 

UNIT. C/80I TOTAL S/801 

26.973,34 
600 273 11 341 39 2.048 34 

24 00 77900 973 75 23.370 00 

1,00 1.244,00 1,555,00 1.555,00 

114.548 50 

10,00 302,76 378.45 3.764,50 

200,00 171,65 214,58 42.912,00 

400,00 235,70 294,63 117.852,00 

55.192 82 

170,00 111,70 139,63 23.737,10 

60 00 196 97 246 21 19.696 80 

1,00 294,66 368,20 368,20 

13 00 43 55 54 44 707 72 
250 00 10 84 13 55 3.387 50 

15 00 323.46 404 33 8.064 85 
O 81 307 38 384 23 311 23 

12,00 <12,96 53,73 844,76 

0,25 506,66 633,33 158,33 

1 00 92 82 116 03 116 03 

16.639 35 
38,00 141 72 177 15 6.731 70 
12 00 141 72 17715 2.125 80 

1.00 5.249 75 6.562 19 6.562, 19 
8 14 4963 6204 504,76 
1,00 538 59 673 24 673 24 
1,00 33 33 41 66 41 66 

2.385116 
10 00 O 93 1 16 11 ,60 

2,50 41 ,28 51,60 129,00 

2,47 22,51 28,14 69,39 

0,03 22,34 27,93 0,84 

10 00 2 37 2 96 29 60 

10,00 19,61 24,51 245,10 

1 00 1.520,34 1.900 43 1.900,43 



' \.. 
06.00 INSTALACnEs ELETRO•MECÃNICAS 26.519 86 
06.01 10324 ORSE CONJUNTO MOTO-BOMBA SUBMERSNEL und 1,00 6.028 85 7.536 06 7.536,06 

CUBICULO PARA PROTEÇÃO DE QUADRO DE 

06.02 17103'4 CAEMA COMANDO E COMPRESSOR 1.70M X1.70M, 
(INSTALAÇÃO E MONTAGEM, COM FORNECIMENTO und 1,00 6.067,59 7.584,49 7.584,49 
DE TODOS OS MATERIAIS\ DP1710-02 
CABO DE COBRE TETRAPOLAR, ISOLADO EM PVC 
PARA USO SUBMERSO, 0,6/1KV, 1DMM2 PARA 

06.03 171428 CAEMA CIRCUITO OE FORÇA, INSTALAÇÃO E MONTAGEM und 1,00 4,95 6,19 6,19 
DESCRIÇÃO AJUDANTE OE ELETRICISTA 
ELETRICISTA 
RAMAL OE SERVIÇO EM BAIXA TENSÃO, 

06.04 170313 CAEMA MONOFÁSICO EM CABO DE COBRE DE 6MM2 (POR m 50,00 6,25 7,81 390,50 
METRO DE RAMALI FORNEr.JMENTO DE MATERIAL 

06.05 2956 ORSE FORNECIMENTO OE TRANSFORMADOR 
und 1.00 4.587,99 5.734,99 5.734,99 MONOFÁSICO C/ DERIV, 10 KVA 1380012301115V 

06.06 337 ORSE QUADRO DE MEDIÇ,l,O MONOFASICA (ATE 8 KVA) 
COM CAIXA EM NORIL und 1,00 250,79 313,49 313,49 

06.07 190164 CAEMA FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM 
und 24,00 40,24 50,30 1.207,20 TUBOS DE PVC ADITIVADO DN11!iO MM 

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE 
08.08 190180 CAEMA RECALQUE EM AÇO GALVANIZADO DIN 2440, ON &O, und 1,00 2.997,66 3.746,94 3.748,94 

INCLUSIVE VÁLVULA REGISTROS E MANÔMETROS 

07,00 ABRIGO PARA QUADRO ELETRICO 8.898 91 
LOCACAO CONVt:NCIONAL DE Ot!KA, ATRAvt:S OE 

07.01 73992/001 SINAPI GABARITO OE TABUAS CORRIDAS PONTALETADAS A m• 7,29 8,25 10,31 75,16 
CADA 1 SOM SEM REAPROVEITAMENTO 

""7.02 93358 SINAPI ESCAVAr.llQ MANUAL DE VALAS, AF 03/2016 m• 1 20 56 60 70 75 8490 
'- .t7.03 2860 ORSE APILOAMENTO MANUAL DE FUNDO DE VALA m• 2 40 21 15 26 44 6345 

07.04 96995 SINAPI REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE m• 024 34 30 4288 1048 
07.05 090301 CAEMA ALICERCE EM ALVENARIA DE PEDRA PRETA BRUTA 

ARGAMASSADA · TRACO 1 :7 m' 0,71 232,95 291,19 206,86 

07.06 090304 CAEMA BALDRAME EM ALVENARIA DE PEDRA PRETA BRUTA m• 1,44 3'41 ,90 427,38 616,79 ARGAMASSADA • TRACO 1 :7 
CONCRETO ARMADO FCK=21,0MPA, USINADO, 

07.07 6-456 ORSE BOMBEADO, ADENSADO E LANÇADO, PARA USO 
m' 0,18 2.394,65 2.993,31 532,81 GERAL, COM FORMAS PLANAS EM COMPENSADO 

RESINADO 12MM (05 USOS\ 

07.08 150101 CAEMA ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM TIJOLO CEKAMICO 6 
FUROS COM E= 10 CM m• 13,50 40,60 50,75 685,13 

07.09 150213 CAEMA COBERTURA COM TELHA CERÂMICA TIPO CANAL 
COM MADEIRAMENTO m' 3,04 136,20 170,25 516,88 

07.10 150401 CAEMA CHAPISCO EM PAREDES COM ARGAMASSA DE 
CIMENTO E AREIA TRACO 1:3 m' 27,00 4,35 5,44 146,88 

MASSA UNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, 

07.11 87529 SINAPI 
EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO 
COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM 
FACES INTERNAS OE PAREDES, ESPESSURA DE 

m' 27,00 27,10 33,BB 914,76 

20MM COM EXECUCÃO OE TALISCAS. AF 0612014 

07.12 2322 ORSE PINTURA DE ACABAMENTO COM APLICAÇÃO DE 02 
DEMÃOS DE TINTA MINERAL EM PÓ m' 27,00 10,65 13,31 359,37 

RECOMPOSIÇÃO DE PASSEIO COM MATACOAOO 

1
~_13 140212 CAEMA CIMENTADO. $/APROVEITAMENTO DE MAT. m' 1,44 54,79 68,49 98,63 

LEVANTADO 
V EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 

07.14 94992 SINAPI CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, 
m' 5,04 90,20 112,75 568,26 FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 

ESPESSURA 6 CM ARMADO. AF 07/2016 

07.15 73922/005 SINAPI 
PISO CIMENTADO TRAGO 1 :3 (CIMENTO E AREIA) 
ACABAMENTO LISO ESPESSURA 3,0CM, PREPARO 
MANUAL DA ARGAMASSA 

m• 1,44 38,60 48,25 69,48 

07.16 68054 SINAPI PORTAO DE FERRO EM CHAPA GALVANIZADA PLANA m• 0,80 202,20 252,75 201,69 14GSG 
PINTURA ESMALTE BRILHANTE (2 DEMAOS) SOBRE 

07,17 95468 SINAPI SUPERFICIE METALICA, INCLUSIVE PROTECAO COM m• 1,60 32,05 40,06 63,94 
ZARCAO 11 DEMAO) 

07.18 CP-04 PROPRIA INSTALAÇÃO INCLUINDO FIAÇÃO ILUMINAÇÃO und 1,00 1.185,17 1.481 ,48 1.481,46 EXTERNA P/ O.E. 



08.00 RESERVACAO TORRE DE 8M E CAIXA DE POLIETILENO 33.021 97 
AQUISIÇAO, MONTAGEM E INSTALAÇAO DE 

08.01 CP-05 PROPRIA RESERVATÓRIO DE FIBRA DE VIDRO CAPACIDADE 
und 1,00 26.417,57 33.021,97 33.021,97 OE 10M', ESTRUTURA PRÉ-MOLDADA OE CONCRETO 

C/ ALTURA DE BM. 

09.00 REDE OE OISTRIBUfi'XO 72.361 66 
09.01 73610 SINAPI LOCAr.Ao DE REDES OE AGUA OU DE ESGOTO m 934 00 O 93 116 1.083 44 

ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS· AGUA · EM SOLO 
09.02 050101 CAEMA OE 1A CAT. EXECUTADA COM PROFUNDIDADE ATÉ m' 70,05 30,18 37,73 2.642,99 

1 SOM 

09.03 93382 SINAPI REATERRO MANUAL OE VALAS COM COMPACTAÇAO m• 70,05 22,50 28,13 1.970,51 MECANIZADA. AF 04/2016 

09.04 505206 CAEMA BOTA FORA ENTULHO (CARGA E DESCARGN m• 8,34 22,34 27,83 260,87 MOM.TRANSPORTE 5KM./ ESPALHAMENTO\ 
09.05 CP-08 PROPRIA TESTE HIDRAULICO m 93400 1 84 2.31 2.157 54 
09.06 1032 ORSE TUBO PVC RIGIDO SOLDAVEL MARROM P/ AGUA, O = 

m 934,00 63,00 66,25 61 .877,50 80MM 12"\ 

09.07 6088 ORSE FORNECIMENTO OE COLAR OE TOMADA DE PVC, 
COM TRAVAS E SAIDA ROSCÁVE DN S0MM X 2' und 82,00 14,39 17,99 1.476,18 

08.08 ~98 SINAPI 

REGISTRO OE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCAVEL, 
2', INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE AGUA DE 
EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE 
FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E 

und 1,00 112,39 140,49 140,49 

INSTALAr.lo, 

011,0Q C0598 SEINFRA CAIXA DE ALVENARIA CI TAMPA SELADA PELA 
und 1,00 802,51 753,14 753,14 COELCE (CAIXA DE PROTEÇÃO DE REGISTRO DN 60) 

,-,. 
... ,o.oo LIGAcaea DOMICILIARES 43.10740 

FORNECIMENTO E INSTALAÇAO OE LIGAÇAO 

10.01 CP-07 PROPIA DOMICILIAR DE ÁGUA EM TUBOS E CONEXÕES DE 
und 82,00 420,56 525,70 43.107,40 PVC SOLDÁL VEL DE 20MM, INCLUINDO A TORNEIRA 

DE PONTA DE 1/2" 

11.00 IAAEA 00 POCO 

DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DO 
14.628 74 

11.01 20307 CAEMA TERRENO COM TRATOR, INCLUINDO RASPAGEM, 
m' 100,00 2,01 2,51 251 ,00 JUNTAMENTO E QUEIMA DO MATERIAL, COM 

CORTES DE ARVORES COM 

11.02 TER-REG-005 SETOP REGULARIZAÇAO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO m• 100,00 7,60 9,60 950,00 MANUAL COM SOQUETE 

11.03 73686 SINAPI LOCACAO DA OBRA, COM USO OE EQUIPAMENTOS m• 100,00 16,95 21, 19 2.119,00 TOPOGRAFICOS INCLUSIVE NIVELADOR 

11.04 050101 
ESCAVAÇAO MANUAL DE VALAS· AGUA· EM SOLO 

CAEMA DE 1A CAT. EXECUTADA COM PROFUNDIDADE ATÉ 
1 SOM 

m• 0,36 30,19 37,74 13,4◄ 

11.05 94975 SINAPI 
CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 
(CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1)- PREPARO 
MANUAL AF 07/2016 IPARA BLOCO DE FUNDACÃO) 

m' 0,36 351 ,61 439,51 166,47 

11.06 74142/001 SINAPI CERCA DE ARAME FARPADO COM 4 FIOS COM 
ESTACAS OE CONCRETO PREMOLDADAS m 200,00 38,16 47,70 9.540,00 

11.07 74100/001 SINAPI PORTAO DE FERRO COM VARA 112" COM REQUADRC m' 3 06 359 34 449 18 1.374 49 
PINTURA COM TINTA PROTETORA ACABAMENTO 

~ 1.08 73794/001 SINAPI GRAFITE ESMALTE SOBRE SUPERFICIE METALICA, 2 m• 6, 12 29,06 36,33 222,34 
OEMAOS 

\....1 
12.00 SERVICOS COMPLEMENTARES 10614 

LIMPEZA FINAL DA AREA DO CANTEIRO NA 
12.01 010189 CAEMA DESMOBILIZAÇÃO DAS INST ALAÇÔES PELA m' 100,00 0,85 1,06 106,14 

PRESERVACÃO DO MEIO AMBIENTE 

TOTAL GERAL S/ 801 369.744,36 

BOI (25%) 92.436,09 

TOTAL GERAL C/ BOI 



l'IIUOl\lM OE Yf • * * 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURlllRANA 

Eltado do Maranhlo 

PROJETO : IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁGUA 
OBRA : PERFURAÇÃO DE POÇOS 400m 
LOCAL: POVOADO SANTA LUZIA 

ENCARGOS SOCIAIS= HORISTA- 85 68% MENSALISTA- 49 33•~ 

-MAMllltllUII~ 

REFERÊNCIA DE PREÇOS.: 5I-SINAPJs 08/2021 / OR • ORSE 08/2021 CA· CAEMA 12/2019 SEINFRA • 026 BOls25% 
PLANILHA ORCAMENTARIA 

ITEM CODIGO FONTE DISCRIMINAÇÃO 
1 

UNO QUANT UNIT . 
S/8DI 

01 .00 SERVIÇOS PRELIMINARES 
01.01 CP-01 PROPRIA PLACA INDICATIVA DE OBRA m• 6 00 273 11 
01.02 93584 SINAPI BARRACÃO OE OBRAS m' 24 00 779 00 

INSTALJLIGACAO PROVISORIA ELETRICA BAIXA 
-,-..1.03 73960/001 SINAPI TENSAO PICANT OBRA OBRA, M3-CHAVE 100A 

CARGA 3KWH 20CV EXCI. FORN M!éOIDOR 
und 1,00 1.244,00 

02.00 IIERVICOS DE PERFURAr..&O 

02.01 8222 ORSE 
PERFURAÇAO EM SEDIMENTO NO OIAMETRO 17" 1/2" m 10,00 302,78 DE OA 10M 

02.02 8228 ORSE PERFURAÇAO EM SEDIMENTO NO DIAMlà!TRO 8" 112' 
m 200,00 171 ,8!5 DE 10 A 150M 

02.03 6228 ORSE PERFURAÇAO EM SEDIMENTO · PERFURAÇAO OE m 400,00 235,70 ALARGAMENTO EM 12.114' 

03.00 SERVICOS DE REVESTIMENTOS E COMPLEMENTACAO 

03.01 6257 ORSE REVESTIMENTO TUBO PVC TIPO GEOMECANICO 
REFORCADO DE 6' m 170,00 111,70 

03.02 6269 ORSE FILTRO PVC TIPO GEOMECANICO REFORCADO DE 6' m 80 00 196 97 

03.03 6294 ORSE TAMPA DE FUNDO- CAP FÊMEA TIPO 
und 1,00 294,56 GEOMECÁNICO OE 6' 

03.04 240451 CAEMA CENTRALIZADORES EM ACO 8' X 12' und 13 00 43,55 
03.05 240410 CAEMA INSTALACAO REVESTIMENTO EM PVC m 250 00 10 84 
03.06 240418 CAEMA FORNECIMENTO E INSTALArlio PRÉ-FILTRO m• 15 00 323.46 
03.07 240422 CAEMA PROTECAO SANITARIA m• O 81 307 38 

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO PVC 
03.08 HID-TUB-385 SETOP RIGIDO ROSCÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 2" (60 MM), 

INCLUSNE CONEXÕES 
m 12,00 ◄2,98 

LAJE DE PROTEÇAO 00 POÇO EM CONCRETO 
03.09 11682 ORSE SIMPLES FABRICADO NA OBRA, FCK•21 MPA m• 0,25 506,66 

LNCAOO E ADENSADO 
--,.,,10 6282 ORSE 
\.. I 

TAMPA DE POCO GALVANIZADA ON 8' und 1 00 92 82 

04.00 SERVICOS DE LIMPEZA DESENVOLVIMENTO TESTE OE PRODU,-llO E OESINFECrao 
04.01 240425 CAEMA LIMPEZA COM COMPRESSOR h 38 00 141 72 
04.02 240428 CAEMA DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR h 12 00 141 72 
04.03 C4866 SEINFRA TESTES OE VAZ.AO DO POCO ON 6 und 1 00 5.249 75 
04.04 240446 CAEMA OESINFEC :AO m• 8,14 4963 
04.05 E200330001 CAEMA ANALISE FISICO-QUIMICA P/AGUA E/OU ESGOTO und 1.00 538 59 
04.06 E200330002 CAEMA ANALISE BACTERIOLOGICAS PIAGUA E/OU ESGOTO und 1,00 33 33 

05.00 ADUTORA DE RECALQUE 
05.01 73610 SINAPI LOCACAO OE REDES OE AGUA OU DE ESGOTO m 1000 O 93 

05.02 050125 CAEMA ESCAVAÇAO MANUAL OE VALAS· AGUA-EM LAMA m 2,50 41.28 EXECUTADA COM PROFUNDIDADE .ATÉ 1 SOM 

05.03 93382 SINAPI REATERRO MANUAL OE VALAS COM COMPACTAÇÃO m• 2,47 22,51 MECANIZADA. AF 04/2016 

05.04 505206 CAEMA BOTA FORA ENTULHO (CARGA E DESCARGA/ m• 0,03 22,34 MOM.TRANSPORTE SKM./ ESPALHAMENTO\ 
05.05 CP-02 PROPRIA TESTE HIDRAULICO m• 10 00 2 37 

05.06 
Sl-9844+5I• AQUISIÇAO E ASSENTAMENTO OE TUBOS E 

10,00 19,81 2696+Sl-8118 CONEXÕES PVC-PBA CLASSE 12 DN 50 m 
05.07 CP-03 PROPRIA SISTEMA DE CLQRAl".t.Q COM PASTILHA DE CLORO und 1 00 1.520 34 

PRECOS 

UNIT. C/80I TOTAL 

26.973,34 
341 39 2.048 34 
973 75 23.370 00 

1.555,00 1.555,00 

18-4.54850 

378,45 3.78-4,50 

214,50 42.912,00 

294,63 117.852,00 

55.192 62 

139,63 23.737,10 

246,21 19.696,80 

368,20 368,20 

54 44 707 72 
13 55 3.387 50 

404 33 8.084 95 
384 23 311,23 

53,73 644,76 

633,33 158,33 

118 03 118 03 

16.639 35 
177 15 6.731 70 
177 15 2.125 80 

6.562 19 8.562 19 
6204 504 76 

673 24 673 24 
41 66 41,66 

2.385 96 
1 16 11 60 

51,60 129,00 

28,14 69,39 

27,93 0,64 

2 96 29 60 

24,51 245,10 

1.900 43 1.900 43 



06.00 INST ALAcoES ELETRQ.MECANICAS 26.519 86 
06.01 10324 ORSE CONJUNTO MOTO-BOMBA SUBMERSIVEL und 1,00 6.028 85 7.636 06 7.536 06 

CUBICULO PARA PROTEÇÃO DE QUADRO DE 

06.02 171034 CAEMA 
COMANDO E COMPRESSOR 1.70M X1 .70M, und 1,00 6.067,59 7.584,49 7.58-4,49 
(INSTALAÇÃO E MONTAGEM, COM FORNECIMENTO 
OE TOOOS OS MATERIAIS I OP1710-02 
CABO DE COBRE TETRAPOLAR, ISOLADO EM PVC 
PARA USO SUBMERSO, 0,6/1KV, 10MM2 PARA 

06.03 171428 CAEMA CIRCUITO OE FORÇA, INSTALAÇÃO E MONTAGEM und 1,00 4,95 6,19 6,19 
DESCRIÇÃO AJUDANTE OE ELETRICISTA 
ELETRICISTA 

06.04 170313 CAEMA 
RAMAL DE SERVIÇO EM BAIXA TENSAO, 
MONOFÁSICO EM CABO DE COBRE DE 6MM2 (POR m 50,00 6,25 7,81 390,50 
METRO OE RAMAL) FORNECIMENTO DE MATERIAL 

06.05 2956 ORSE 
FORNECIMENTO DE TRANSFORMADOR und 1.00 4.587,99 5.734,99 5.734,99 
MONOFÁSICO C/ OERIV. 10 KVA 13800/230/115V 

06.06 337 ORSE QUADRO OE MEDIÇÃO MONOFASICA (ATE 6 KVA) und 1,00 260,79 313,49 313,49 
COM CAIXA EM NORIL 

06.07 190164 CAEMA FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EOUTOR EM und 24,00 40,24 50,30 1.207,20 
TUBOS OE PVC AOITIVADO DN=60 MM 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE 

06.08 190180 CAEMA RECALQUE EM AÇO GALVANIZADO OIN 2440, ON 50, und 1,00 2.997,65 3.746,94 3.746,94 
INCLUSIVE VÁLVULA REGISTROS E MANÔMETROS 

07.00 ABRIGO PARA QUADRO ELETRICO 6.696 91 
LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, ATRAVES DE 

07.01 73992/001 SINAPI GABARITO DE TABUAS CORRIDAS PONTALETADAS A m• 7,29 8,25 10,31 75,16 
CADA 1 SOM SEM REAPROVEITAMENTO 

~7.02 93358 SINAPI ESCAVAr'sAO MANUAL DE VALAS. AF 03/2016 m• 1 20 56 60 70 75 8490 
.il7.03 2660 ORSE APILOAMENTO MANUAL OE FUNDO DE VALA m• 240 21 15 2644 6345 
07.04 96995 SINAPI REATERRO MANUAL APILOAOO COM SOQUETE m• 024 3430 4288 1046 

01.05 090301 CAEMA 
ALICERCE EM ALVENARIA DE PEDRA PRETA BRUTA m' 0,71 232,95 291,19 206,86 
ARGAMASSADA • TRACO 1 :7 

07.06 090304 CAEMA 
BALDRAME EM ALVENARIA OE PEDRA PRETA BRUTA m• 1 ,4◄ 341 ,90 ◄27,38 616,79 
ARGAMASSADA • TRACO 1 :7 
CONCRETO ARMADO FCK=21 ,0MPA, USINAOO, 

07.07 6456 ORSE BOMBEADO, ADENSADO E LANÇADO, PARA USO m• 0,18 2.394,65 2.993,31 532,81 
GERAL, COM FORMAS PLANAS EM COMPENSADO 
RESINADO 12MM (05 USOS) 

07.08 150101 CAEMA ,l.L VENARIA OE VEDAÇAO COM TIJOLO CERAMICO 8 m• 13,50 40,80 50,75 885,13 
FUROS COM E• 10 CM 

07.09 150213 CAEMA 
COBERTURA COM TELHA CERÃMICA TIPO CANAL m• 3,04 138,20 170,25 518,88 
COM MADEIRAMENTO 

07.10 150401 CAEMA CHAPISCO EM PAREDES COM ARGAMASSA OE m• 27,00 '4.35 5.◄4 148,88 
CIMENTO E AREIA TRAGO 1:3 
MASSA UNICA, PARA RECEBIMENTO OE PINTURA, 
EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO 

07.11 87529 SINAPI COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM m• 27,00 27,10 33,88 914,76 
FACES INTERNAS OE PAREDES, ESPESSURA OE 
20MM COM EXECUCÁO OE TAUSCAS. AF 06/2014 

07.12 2322 ORSE PINTURA DE ACABAMENTO COM APLICAÇÃO DE 02 m• 27,00 10,155 13,31 359,37 
DEMÃOS OE TINTA MINERAL EM Pó 

RECOMPOSIÇAO DE PASSEIO COM MATACOADO 
~7.13 140212 CAEMA CIMENTADO, $/APROVEITAMENTO OE MAT. m' 1,44 54,79 68,49 98,63 

LEVANTADO 
EXECUÇAO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO OE 

07.1"4 94992 SINAPI 
CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, m• 5,04 90,20 112,75 568,26 
FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 
ESPESSURA 6 CM ARMADO. AF 07/2016 
PISO CIMENTADO TRAGO 1 :3 (CIMENTO E AREIA) 

07.15 73922/005 SINAPI ACABAMENTO LISO ESPESSURA 3,0CM, PREPARO m' 1,44 38,60 48,25 69,48 
MANUAL DA ARGAMASSA 

07.16 68054 SINAPI 
PORTAO OE FERRO EM CHAPA GALVANIZADA PLANA m' 0,80 202,20 252,75 201,69 
14GSG 
PINTURA ESMALTE BRILHANTE (2 DEMAOS) SOBRE 

07.17 95468 SINAPI SUPERFICIE MET ALICA, INCLUSIVE PROTECAO COM m' 1,60 32,05 40,06 63,94 
ZARCAO 11 DEMAO) 

07.18 CP--04 PROPRIA 
INSTALAÇAO INCLUINDO FIAÇAO ILUMINAÇAO und 1,00 1.185,17 1.481,48 1 .◄81 ,◄6 
EXTERNA P/ O.E. 



08.00 RESERVACAO TORRE DE IIM E CAIXA DE POLIETILENO 
AQUISIÇÃO, MONTAGEM E INSTALAÇAO DE 

08.01 CP-05 PROPRIA 
RESERVATÓRIO OE FIBRA OE VIDRO CAPACIDADE 
OE 10M', ESTRUTURA PRl:-MOLOADA OE CONCRETO 
C/ ALTURA OE 8M. 

º'·ºº Rl!DI! OI! DISTRIBUICAO 
011.01 7M10 SINAI'! QCAl"'AO IJI" ,.,-,ii:s IJI• AGI IA OU IJI• FSC30TO 

ESCAVAÇAO MANUAL OE VALAS· AGUA· EM SOLO 
09.02 050101 CAEMA OE 1A CAT, EXCCUTAOA COM PROFUNDIDADE ATI: 

1 SOM 

09.03 93382 SINAPI REATERRO MANUAL OE VALAS COM COMPACTACAO 
MECANIZADA. AF 04/20111 

09.04 505206 CAEMA 
BOTA FORA ENTULHO (CAAOA E DESCAROAJ 
MOM.TRANSPORTE 5KM./ ESPALHAMENTO) 

09.05 CP-06 PROPRIA TESTE HIORAULICO 

09.06 1032 ORSE 
TUBO PVC RIGIOO SOLDAVEL MARROM P/ AGUA, O= 
60MM (2") 

09.07 6088 ORSE 
FORNECIMENTO DE COLAR DE TOMADA DE PVC, 
COM TRAVAS E SAIOA ROSCÁVE DN 60MM X 2' 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO. LATAO, ROSCAVEL, 

09.08 94-498 SINAPI 
2", INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE 
EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO OE 
ABRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E 
INSTALAC".ÃO. 

08.09 00586 SEINFRA CAIXA OE ALVENARIA C/ TAMPA SELADA PELA 
COELCE (CAIXA DE PROTEÇÃO OE REGISTRO ON 60) 

\l.oo LIGAC□ES DOMICILIARES 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE LIGAÇÃO 

10.01 CP-07 PROPIA DOMICILIAR DE ÁGUA EM TUBOS E CONEXÕES OE 
PVC SOLOÁL VEL OE 20MM, INCLUINDO A TORNEIRA 
OE PONTA OE 1/2' 

11.00 AREADOPOCO 
DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DO 

11.01 20307 CAEMA TERRENO COM TRATOR, INCLUINDO RASPAGEM, 
JUNTAMENTO E QUEIMA DO MATERIAL, COM 
CORTES DE ÁRVORES COM 

11.02 TER-REG-005 SETOP 
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO 
MANUAL COM SOQUETE 

11.03 73686 SINAPI 
LOCACAO DA OBRA, COM USO DE EQUIPAMENTOS 
TOPOGRAFICOS INCLUSIVE NIVELADOR 
ESCAVAÇÃO MANUAL OE VALAS · AGUA · EM SOLO 

11.04 050101 CAEMA OE 1A CAT. EXECUTADA COM PROFUNDIDADE ATÉ 
1 SOM 
CONCRETO FCK " 16MP,,, TRAÇO 1t3,4t3,li 

11,0G 1141176 SINAPI (CIM NTOI ARl!.IA MÉCIN liRITA 1 l • PRliPM•o 
UANUAl AF l'lJ/lll'l1 (1 /IIAAA IIL~!'l 1'11; •• '"'' - • -

11,011 ?4142/001 OINAPI 
CiRCA Dli A~AM!í FARPAllO COM 4 l-'1013 COM 
l!!ATA~.lllrlf! u DIIIIMôl..l'IAl'IAII 

11 M lllNAIII po1nan O1/i FJ.lllliri l"!nU VAIIÃ 1m-.r r,u .. -. 

PINf\J,.A COM TINTA P,.0flitt>AA ACAIIAMIINTC, 

6'ºº 73'7U./001 IIINAPI QAAl'ITI! !!8MAI.T IIOH"I! SUP!RJIICII! Mll!TALICA, 2 
CE:MAOI! 

12.00 SERVICOS COMPLEMENTARES 
LIMPE.ZA FINAL DA AREA 00 CANTEIRO NA 

12.01 010189 CAEMA DESMOBILIZAÇÃO DAS INST ALAÇÔES PELA 
PRESERVACÃO DO MEIO AMBIENTE 

und 1,00 26.417,57 

m 83800 O 93 

m• 112,85 30,18 

m• 112,8!1 22,!IO 

m• 8,38 22,34 

m 838 00 1 84 

m 838,00 53,00 

und 104,00 14,39 

und 1,00 112,39 

und 1,00 802,51 

und 104,00 420,56 

m• 100,00 2,01 

m• 100,00 7,60 

m• 100,00 16,95 

m• 0,36 30,19 

n,1 0.:,1! 3111 ,81 

m 200,00 38,11 
m• :.n11 un!U 

m• ll,1ll 211,011 

m' 100,00 0,85 

TOTAL GERAL S/ BOI 

BOI (25%) 

TOTAL GERAL C/ BOI 

\. .. 

33.021,97 

1111 

37,73 

28,13 

27,93 

2 31 

66,25 

17,99 

140,49 

753,14 

525,70 

2,51 

9,50 

21 ,19 

37,74 

430,111 

47,70 

••" 411 

311.(13 

1,06 

r : -
1 ,; , _) 

33.021 97 

33.021,97 

65.56330 
972 08 

2.371,33 

1.7117,97 

234,05 

1.935 78 

55.517,50 

1.870,96 

140,49 

753,14 

54.872 80 

54.672,80 

14.626 7-4 

251 ,00 

950,00 

2 119,00 

13,44 

151,4? 

U.40,00 
U74-4A 

UU-4 

1061-4 

106,14 

373.557,99 

93.389,50 

466.9-47,491 



l'IIEf'CITIJIIA Oll 

B 
IIIAMI.IWIIO UIM lfSPONSAAl)Alll 

PROJETO: 
OBRA : 
LOCAL: 

PREFEITURA MUNIOPAL DE BURfTIRANA 
Estado do Maranhão 

IMPLANTAÇÃO OE SISTEMA SIMPLIFICADO OE ABASTECIEMENTO O'AGUA 
PERFURAÇÃO OE POÇOS 400m 
POVOADO SARAMANOAIA 

ENCARCJOI I OCIAII• HORIITA- 85 S8% MENSALISTA· 49 33% 
REF!Rl!NCIA DE l'RECOB.: 81-8/NAI',. D1/2021 / DR • ORSE oan o21 CA • CAl!MA 12/l018 8EJNFRA • 019 8D/•25% 

PLANILHA ORCAMENT ARIA 

ITEM CODIGO PONTE DISCRIMINAÇÃO UND 

01,0D SEAVIÇOS PAELIMINAAES 
01.01 ·~-01 OI Ar.A IN "' 'ªTIVA ·- ,ARA m• 
01.02 93684 SINAPJ BARRAr.J.o OE OBRAS m• 

INSTAULIGACAO PROVISORIA ELETRICA BAIXA 

~ 03 
73960/001 SINAPI TENSAO P/CANT OBRA OBRA, M3-CHAVE 100A und 

CARGA 3KWH, 20CV EXCL FORN MEDIDOR 

02.00 SERVICOS DE PERFURAi-'Io 

02.01 6222 ORSE PERFURAÇAO EM SEDIMENTO NO DIAMETRO 17" 112" 
m DEOA10M 

02.02 6226 ORSE PERFURAÇAO EM SEDIMENTO NO DIÂMETRO 8" 112' 
m CE 10 A 11íOM 

02,03 11228 Or\8 PI!"' _._.;:.: EM Sl:CIMENTO • P~RFUAAÇAO OI: 
AI ARGAMt.NTO l'.iM 1".1'◄' m 

OJ,DD I ERVICOI DE REVEITIMENTOI E COMP'LEMENT.&t:.&O 

03,01 1287 ORIII! RIWliltTIMtíNTO TUIH) f'VC il PO Ol!OM~CANh.;v 
m u• ,Af'IO t)I! 111 

lll,0:1 .. ~ .... -"'"'""' - 1<11 n-co l'VC llf'U CI'" .. 
L U 

,. m, 11' m 
tAMf'A t'lE FUNDO· CAP t-1:MEA flPO 03.03 6294 ORSE 
GEOMECÂNICO OE 6' und 

03.04 240451 CAEMA CENTRALIZADORES EM ACO 6' X 12' und 
03.05 240410 CAEMA INSTALACÃO REVESTIMENTO EM PVC m 
03.06 240416 CAEMA FORNECIMENTO E INSTALACÃO PR.;-FIL TRO m' 
03.07 240422 CAEMA PROTECÃO SANITARIA m• 

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO PVC 
03.08 HID-TUB-385 SETOP RÍGIDO ROSCÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 2" (60 MM), 

INCLUSIVE CONEXÕES 
m 

03.09 11682 ORSE 
LAJE OE PROTEÇÃO DO POÇO EM CONCRETO 
SIMPLES FABRICADO NA OBRA, FCK=21 MPA m• 
LNCAOO E ADENSADO r,,10 6282 ORSE TAMPA DE POCO GALVANIZADA DN 6' und 

04.00 SERVICOS DE LIMPEZA DESENVOLVIMENTO TESTE DE PROOUl"AQ E DESINFECC.&0 
04.01 240425 CAEMA LIMPEZA COM COMPRESSOR h 
04.02 240428 CAEMA DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR h 
04.03 C4888 SEINFRA TESTES OE VAZAO 00 POCO ON 8 und 
04,04 2404-411 CAEMA OESINFEcrao m' 
04.0l! E200330001 CAEMA ANALISE FISICO.QUIMICA P/AGUA E/OU ESGOTO und 
04.06 E200330002 CAEMA ANALISE BACTERIOLOGICAS P/AGUA E/OU ESGOTO und 

05.00 ADUTORA DE RECALOU E 
05.01 73810 SINAPI LOCAc AO OE REDES OE AGUA OU OE ESGOTO m 
05.02 050125 CAEMA ESCAVAÇAO MANUAL OE VALAS • AGUA • C::M LAMA m EXECUTADA COM PROFUNO/OAOE .ATÉ 1 50M 

05.03 93382 SINAPI REATERRO MANUAL OE VALAS COM COMPACTAÇAO m• MECANIZADA. AF 0412016 

05.04 505208 CAEMA BOTA FORA ENTULHO (CARGA E DESCARGA/ m• MOM.TRANSPORTE 5KM./ ESPALHAMENTO\ 
05.05 CP-02 PRôPRIA TESTE HIDRAULICO m• 

05.06 
Sl-9844+SI- AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E 

m 2698+Sl-6116 CONEXÕES PVC-PBA CLASSE 12 DN 50 
05.07 CP-03 PRÕPRIA SISTEMA OE CLORAr.AQ COM PASTILHA DE CLORO und 

1 
QUANT UNfT . 

8/BDI 

s.on 773.11 
24 00 779 00 

1,00 1.244,00 

10,00 302,76 

200,00 171 ,65 

◄00,00 235,70 

170,00 111.70 
llA fifi íll& n 

1,00 294,56 

1300 4355 
250,00 10 84 

15,00 323 46 
081 307 38 

12,00 42,98 

0,25 506,66 

1 00 92 82 

38,00 141 72 
12,00 141 72 
100 6,249 75 
111<1 49 63 
1 00 538 59 
1 00 33 33 

10 00 O 83 

2,50 41,29 

2,47 22,51 

0,03 22,34 

10 00 2 37 

10,00 19,61 

1 00 1.520 34 

PREÇOS 

UNIT. C/SDI TOTAL 

211.973,34 
341 3" 2.048 -u 
973 75 23.370 00 

1.555,00 1.555,00 

164.548 50 

378,45 3.764,50 

214,56 <12./112,00 

29◄ ,113 117.&e2,00 

H,11212 

1311,113 23.737,10 
2 1.1! .~l 11) ,llRn llfl 

368,20 368,20 

54 44 707,72 
13 55 3.387 50 

404,33 6.064,95 
384 23 311,23 

53,73 644,76 

633,33 158,33 

116 03 116,03 

16.639 35 
1n 1s 6.731 70 
17715 2.125 80 

8.582 19 6.56~ 111 
62 04 504 78 

1173 2-4 1173 24 
41 611 ◄1 8t1 

2.315111 
116 11 110 

51.80 129,00 

28,14 69,39 

27,93 0,64 

2 96 29 60 

24,51 2<15,10 

1,900 43 1,900 43 



( . ~ 7 06.00 INST ALAcÕES ELETRO·MECANICAS - · - 2ii.s19 e& 
06.01 10324 ORSE CONJUNTO MOTO-BOMBA SUBMERSIVEL und 1,00 6.028 85 7.536,06 7.536,06 

CUBICULO PARA PROTEÇAO DE QUADRO DE 

06.02 171034 CAEMA COMANDO E COMPRESSOR 1.70M X1 .70M, 
(INSTALAÇÃO E MONTAGEM, COM FORNECIMENTO und 1,00 6.067,59 7.584,49 7.584,49 
DE TODOS OS MATERIAIS) DP1710-02 
CABO DE COBRE TETRAPOLAR, ISOLADO EM PVC 
PARA USO SUBMERSO, 0,6/1KV, 10MM2 PARA 

06.03 171428 CAEMA CIRCUITO DE FORÇA, INSTALAÇÃO E MONTAGEM und 1,00 4,95 6,19 6,19 
DESCRIÇÃO AJUDANTE DE ELETRICISTA 
ELETRICISTA 

06.04 170313 CAEMA 
RAMAL DE SERVIÇO EM BAIXA TENSAO, 
MONOFÁSICO EM CABO DE COBRE DE 6MM2 (POR 
METRO OE RAMAL) FORNECIMENTO OE MATERIAL 

m 50,00 6,25 7,81 390,50 

06.05 2958 ORSE FORNECIMENTO OE TRANSFORMADOR 
MONOFÁSICO C/ DERIV. 1 O KVA 13800/230/115V und 1,00 4.587,99 5.734,99 5.734,99 

06.06 337 ORSE QUADRO DE MEOIÇAO MONOFASICA (ATE 6 KVA) 
COM CAIXA EM NORIL und 1,00 260,79 313,49 313,49 

06.07 190164 CAEMA FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM 
TUBOS DE PVC AOITIVADO DN,,60 MM und 24,00 40,24 50,30 1.207,20 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE 

06.08 190180 CAEMA RECALQUE EM AÇO GALVANIZADO OIN 2440, DN 50, und 1,00 2.997,66 3.746,94 3.746,94 
INCLUSIVE VÁI.VUl,.A. Rl1Al8iROS E W.N0MHR08 

07.00 ABRIGO PARA 1 UADRO ! L!!TRICO UH 81 

SIN~I 
~OCI\C/1..0 CONV!::NCIONl\b l,IE OB!V\, ""1 m , ~ • bl!t. 

7,29 1.26 10.111 75,111 07.01 73DD2./001 GABARITO OE TABUAS CORRIDAS ~ONTAL.ETAOAS A m• 
CADA 1.l!lr 81:!IIA Rl!AFlR.OVCITAMlltNTO 

'"""7.17.02 1133118 8INAPI ~SCAVAC OMA ~UAI ,~,; VALAS AF 0312018 m• 120 &680 ,a'/~ IM 110 '<l7,0!! _j~ □NSE API! nAM• ill.H ANUAL OI'! J!UNOO □r: VALA m• ll,,4a 2111 211.•~ IIHl! 07.04 -UM~ SINAPI IUlATl!RR MAN UAL APILOAúc COM ... nnI I1:'J'I! m• o~ .'U 31 4.2.a•• 10411 
07.0S 090301 CAEMA ALICERCE EM ALVENARIA OE PEDRA PRETA BRUTA 

m' 0,71 232,05 291.19 206,116 ARGAMASSADA· TRACO 1:7 

07.~ 090304 CAEMA BALDRAME EM ALVENARIA OE PEDRA PRETA BRUTA 
ARGAMASSADA • TRACO 1 :7 m' 1,-« 3-41 ,90 427,38 8111,79 
CONCRETO ARMADO FCK• 21,0MPA, USINADO, 

07.07 8458 ORSE BOMBEADO, ADENSADO E LANÇADO, PARA USO 
GERAL, COM FORMAS PLANAS EM COMPENSADO m• 0,18 2.3114,65 2.11113,31 532,81 
RESINADO 12MM (05 USOS) 

07.08 150101 CAEMA ALVENARIA DE VEDAÇ/1..0 COM TIJOLO CERAMICO 8 m• 13,110 40,1!0 50,7!1 585,13 FUROS COM E• 10 CM 

01,011 150213 CAEMA COBERTURA COM TELHA CERAMICA TIPO CANAL m• 3,04 138,20 170,25 518,88 COM MADEIRAMENTO 

07.10 150401 CAEMA CHAPISCO EM PARECES COM ARGAMASSA OE 
m' 27,00 os 5,4<4 1-48,88 CIMENTO 1: ARl:IA TRACO 1:3 

MASSA UNICA, PARA RECEBIMENTO OE PINTURA, 
EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO 

07.11 117529 SINAPI COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM m• 27,00 27,10 33,llll 91-4,78 
FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 
20MM COM EXEcur..Ao DE TALISCAS. AF 06/2014 

07.12 2322 ORSE PINTURA DE ACABAMENTO COM APLICAÇÃO DE 02 
DEMÃOS DE TINTA MINERAL EM Pó m• 27,00 10,65 13,31 359,37 

RECOMPOSIÇAO DE PASSEIO COM MATACOADO 
i-{7.13 140212 CAEMA CIMENTADO, S/APROVEITAMENTO DE MAT. m' 1,44 5",79 68,49 88,63 

LEVANTADO 
1-' EXECUÇAO OE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 

07.14 94992 SINAPI CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, 
FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, m• 5,04 90,20 112.75 588,26 
ESPESSURA 6 CM ARMADO. AF 07/2016 
PISO CIMENTADO TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA) 

07.15 73922/005 SINAPI ACABAMENTO LISO ESPESSURA 3,0CM, PREPARO m• 1,44 38,60 48,25 69,48 
MANUAL DA ARGAMASSA 

07.16 6805◄ SINAPI PORTAO OE FERRO EM CHAPA GALVANIZADA PLANA 
m' 0.80 202.20 252,75 201.69 :j4 O!iCi 

PIN 11JRA !!SMAL I i: 1:1RILFiANiE (2 vr.MÀQti} IJVlll'll.fl 
07,17 H 4RI SINAPI SUPl:RFICIE METAblCA, INCbUIIVE PROTECAO COM m' 1,ll0 32,0li '40,0ll 113,IM 

ZARCAO 11 O~MAOl 

0?,111 CP.Q4 PROFIRIA IN!ITAI.AÇAO INCLUINDO FIAÇAO ll.UMINAÇAO 
PI 0 .1" Ynd 1,00 1.1116, 17 1.4111,48 1.4111,49 



:· ·rn.., S l --· •. -
oe.oo R!Sl!RVA~&O TORRI! OI! 8M 1! CAIXA OI! POLll!TILENO u .021117 

AQUISIÇAO, MON fAG~STALAÇAO Ut: 

08.01 CP·OS PROPRIA RESERVATÓRIO OE FIBRA OE VIDRO CAPACIDADE 
und 1.00 28.◄17,67 33.021,117 33.021,117 DE 10M1, ESTRUTURA PR!a•MOLDADA DE CONCRETO 

CJ ALTURA OI; 8M. 

09.00 REDE OE DISTRIBUlr.Ao 222.!51 08 
09.01 73610 SINAPI LOCACÃO DE REDES DE AGUA OU DE ESGOTO m 2.925 60 O 93 1 16 3.393,70 

ESCAVAÇÃO MANUAL OE VALAS - ÁGUA- EM SOLO 
09.02 050101 CAEMA DE 1A CAT. EXECUTADA COM PROFUNDIDADE ATÉ m' 219,42 30,18 37,73 8.278,72 

1 SOM 

09.03 93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇAO 
MECANIZADA. AF 04/2016 m' 219,42 22,50 28,13 6.172,28 

09.04 505206 CAEMA BOTA FORA ENTULHO (CARGA E DESCARGN 
m• 29,28 22,34 27,83 817,12 MOM.TRANSPORTE SKM./ ESPALHAMENTO\ 

09.05 CP-06 PROPRIA TESTE HIDRAULICO m 2.925 60 1 A"- 2 31 6.75814 
09.06 1032 ORSE TUBO PVC RIGIDO SOLDÁVEL MARROM P/ AGUA, O = 

m 2.925,60 53,00 86,25 193.821,00 60MM 12'\ 

09.07 6088 ORSE FORNECIMENTO DE COLAR DE TOMADA DE PVC, 
COM TRAVAS E SAIDA ROSCÁVE DN 60MM X 2' und 161,00 14,39 17,99 2.716,49 

09.08 94498 SINAPI 

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATAO, ROSCAVEL, 
2", INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE AGUA DE 
EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE 
FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E 

und 1,00 112,39 140,49 140,◄9 

INSTALA/".AO. 

09.09 C0596 SEINFRA CAIXA DE ALVENARIA C/ TAMPA SELADA PELA 
COELCE (CAIXA OE PROTEÇÃO DE REGISTRO ON 60) und 1,00 602,51 753,14 753, 14 

_.., 
. 10.00 LIGAcaES DOMICILIARES 711.380 70 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE LIGAÇAO 

10.01 CP-07 PROPIA DOMICILIAR OE AGUA EM TUBOS E CONEXÕES DE 
und 151,00 ◄20,58 525,70 79.380,70 PVC SOLOÁL VEL OE 20MM, INCLUINDO A TORNEIRA 

OE PONTA OE 1/2' 

11,00 AREADOPOCO 14.828 74 
DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DO 

11.01 20307 CAEMA TERRENO COM TRATOR, INCLUINDO RASPAGEM, m• 100,00 2,01 2,61 251,00 JUNTAMENTO E QUEIMA DO MATERIAL, COM 
CORTES DE ARVORES COM 

11.02 TER-REG·O0S SETOP REGULARIZAÇAO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO m• 100,00 7,80 0,60 0S0,00 MANUAL COM SOQUETE 

11.03 73888 SINAPI LOCACAO DA OBRA, COM USO DE EQUIPAMENTOS m• 100,00 19,9ii 21 , 19 2.119,00 TOPOGRAFICOS INCLUSIVE NIVELADOR 

11.CM 050101 
ESCAVAÇAO MANUAL OE VALAS -AGUA · EM SOLO 

CAEMA DE 1A CAT. EXECUTADA COM PROFUNDIDADE AT!a 
1 SOM 

m• 0,36 30,19 37,74' 13,44 

11.0S 94975 SINAPI 
CONCRETO FCK= 15MPA, TRAÇO 1:3 .◄:3,5 
(CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO 
MANUAL. AF 0712016 IPARA BLOCO DE FUNDAÇÃO) 

m• 0,36 351 ,61 439,51 156,◄ 7 

11.06 74142/001 SINAPI CERCA OE ARAME FARPADO COM 4 FIOS COM 
200,00 38,16 47,70 9.540,00 ESTACAS OE CONCRETO PREMOLOAOAS m 

11.07 74100/001 SINAPI PORTAO DE FERRO COM VARA 1/2" COM REQUAORC m' 3 06 359 34 449 18 1.374 49 
PINTURA COM TINTA PROTETORA ACABAMENTO 

11111\1 1.08 73794/001 SINAPI GRAFITE ESMALTE SOBRE SUPERFICIE METALICA, 2 
DEMAOS ...., 

m• 6,12 29,06 36,33 222,34 

12.00 SERVICOS COMPLEMENTARES 
LIMPEZA FINAL OA AREADO CANTEIRO NA 

108 00 

12.01 010189 CAEMA DESMOBILIZAÇ"-0 DAS INSTALAÇÕES PELA 
PRESERVACÃO DO MEIO AMBIENTE 

m• 100,00 0,85 1,06 106,00 

TOTAL GERAL S/ BOI 519, 154,42 
l!IDI (21%) 1211.788,81 

TOTAL Cll!RAL C/ BOI &49.110,031 



l'IIETUII.IMOE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
Estado do Maranhão 

PROJETO: IMPLANTAÇÃO OE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁGUA 
OBRA : PERFURAÇÃO OE POÇOS 400m 
LOCAL: POVOADO TANQUE 1 

ENCARGOS SOCIAIS■ HORISTA- 85 88% MENSALISTA- 49 33% 
REFER~NCJA DE PRECOS,: 8I•8JNAPJ• 08/2021 / OR • ORSE 08/2021 CA • CAEMA 12/2019 8EJNFRA • 028 801■25% 

PLANILHA ORCANENTARIA 
1 PRECOS 

ITEM COOIGO FONTE DISCRIMINAÇÃO UNO QUANT UNIT . 
UNIT. C/80I TOTAL S/80I 

01.00 SERVIÇOS PRELIMINARES 26.973,34 
01.01 CP-01 PROPRIA PLACA INDICATIVA OE OBRA m• 6 00 273 11 34139 2.048 34 01 .02 93684 SJNAPJ SARRAr.An OE OSRAl'l m• 240D 77/Hlf'; 973.7~ 23.37000 

INSTAL/LJGACAO PROVISORIA ELETRICA BAIXA 

c-º3 73980/001 SINAPI TENSAO P/CANT OBRA OBRA, M3·CHAVE 100A und 1,00 1 .2◄4,00 1.555,00 1.555,00 
CARGA 3KWH 20CV EXCI. FORN Mfef:llDOR 

112.nn SERVI □• OE PERFURA,.,.,.. 194 ..... ■.AQ 

02.01 8222 ORSE PERFURAÇAO EM SEDIMENTO NO OIAMETRO 17" 1/2º 
m 10,00 302.78 378.46 3.784,50 DC OA10M 

02.02 11221! ORSE PERFURACAO EM SEDIMENTO NO DIÂMETRO 8' 1/2' 
OE 10 A 150M m 200,00 171 ,6! 214,/ltl 42.912,00 

02.03 6228 ORSE PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO· PERFURAÇAO OE 
ALARGAMENTO EM 12.1/4" m 400,00 235,70 294,63 117.852,00 

03.00 SERVICOS DE REVESTIMENTOS E COMPLEMENTACAO 55.192,62 
03.01 6257 ORSE REVESTIMENTO TUBO PVC TIPO GEOMECANICO 

170,00 111,70 139,63 23.737,10 REFORCADO DE 6" m 
03.02 6269 ORSE FILTRO PVC TIPO GEOMECANICO REFORCADO DE 6" m 80,00 196 97 246 21 19.696,80 
03.03 6294 ORSE TAMPA DE FUNDO· CAP FÊMEA TIPO 

und 1,00 294,66 368,20 368,20 GEOMECÀNICO DE 6' 
03.04 240451 CAEMA CENTRALIZADORES EM ACO 6' X 12º und 13 00 43 55 5444 707 72 03.05 240410 CAEMA INSTALAC:ÃO REVESTIMENTO EM PVC m 250 00 10 64 13 55 3.387 50 
03.06 240416 CAEMA FORNECIMENTO E INSTALACÃO PRÉ-FILTRO m• 15 00 323,46 404 33 8.064 95 
03.07 240422 CAEMA PROTEr.Ao SANITARIA m• 081 307 38 384,23 311,23 

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO OE TUBO PVC 
03.08 HIQ..TUB-385 SETOP RÍGIDO ROSCÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 2" (60 MM). 

INCLUSIVE CONEXÕES 
m 12,00 42,98 53,73 644,76 

03.09 11682 ORSE 
LAJE DE PROTEÇÃO DO POÇO EM CONCRETO 
SIMPLES FABRICADO NA OBRA, FCK•21 MPA 
LNCAOO E ADENSADO 

m• 0,25 506,66 633,33 158,33 

r,,10 6282 ORSE TAMPA OE POCO GALVANIZADA ON 6" und 1 00 92 82 116,03 116 03 

04.00 SERVICOS DE LIMPEZA DESENVOLVIMENTO TESTE DE PRODU""'O E DESINFECCAO 16.639 35 
04.01 240425 CAEMA LIMPEZA COM COMPRESSOR h 38 00 141 72 177 15 6.731 70 
04.02 240428 CAEMA DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR h 12 00 141 72 177 15 2.125 80 
04.03 C4866 SEINFRA TESTES OE VAZÁO DO POC:O ON 6 und 1,00 5.249 75 6.562 19 6.562 19 
04.04 240446 CAEMA OESINFECC:ÃO m• 8,14 49 63 62 04 504,76 
04.05 E200330001 CAEMA ANALISE FISICO-QUIMICA P/AGUA E/OU ESGOTO und 1,00 538 59 673 24 673,24 
04.06 E200330002 CAEMA ANALISE BACTERIOLOGICAS P/AGUA E/OU ESGOTO und 1 00 33 33 41 66 41 ,66 

05.00 ADUTORA DE RECALQUE 2.385 96 
05.01 73610 SINAPI LOCACAO OE REDES OE AGUA OU DE ESGOTO m 10 00 O 93 1 16 11 60 
05.02 050125 CAEMA ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS· AGUA· EM LAMA 

m 2,50 41,28 51,60 129,00 EXECUTADA COM PROFUNDIDADE .ATÉ 1 SOM 

05.03 93382 SINAPI REATERRO MANUAL oe VALAS COM COMPACTAÇAO 
MECANIZADA. AF 04/2018 m• 2,47 22,51 28,14 89,39 

05,04 505206 CAEMA BOTA FORA ENTULHO (CARGA E DESCARGA/ 
m' 0,03 22,34 27,83 0,84 MOM.TRANSPORTE IIKM.I EllPALHAMENTOl 

05.0!í CP--02 PRôPRIA TESTE HIDRAULICO m• 10 00 2.97 2 911 29 80 
05.08 Sl-9844+SI• AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E 

m 10,00 111,81 24,51 :z..15,10 2888+81·8118 CONEXÕES PVC..PBA CLASSE 12, DN 50 
05,07 CP,03 PROPRIA SISTEMA DE CLORAçAO COM PASTILHA DE CLORO und 1 00 1,520 34 1,800 43 1.900 43 



06.00 INSTALACÕES ELETRO•MECANICAS 25,519 86 
06.01 10324 ORSE CONJUNTO MOTO-BOMBA SUBMERSIVEL und 1 00 6.028 86 7.636 06 7.536 06 

CUBICULO PARA PROTEÇAO DE QUADRO DE 

06.02 171034 CAEMA COMANDO E COMPRESSOR 1.70M X1 .70M, und 1,00 6.067,59 7.584,49 7.584,49 (INSTALAÇÃO E MONTAGEM, COM FORNECIMENTO 
OE TODOS OS MATERIAIS l OP1710-02 
CABO OE COBRE TETRAPOLAR, ISOLADO EM PVC 
PARA USO SUBMERSO, 0,6/1KV, 10MM2 PARA 

06.03 171428 CAEMA CIRCUITO DE FORÇA, INSTALAÇÃO E MONTAGEM 
DESCRIÇÃO AJUDANTE DE ELETRICISTA 

und 1,00 4,95 6,19 6,19 

ELETRICISTA 
RAMAL DE SERVIÇO EM BAIXA TENSÃO, 

06.04 170313 CAEMA MONOFÁSICO EM CABO OE COBRE DE 6MM2 (POR m 50,00 6,25 7,81 390,50 
METRO OE RAMAL) FORNECIMENTO DE MATERIAL 

06.05 2956 ORSE FORNECIMENTO DE TRANSFORMADOR und 1,00 4.587,99 5.734,99 5.734,99 MONOFÁSICO C/ DERIV. 10 KVA 13600/230/115V 

06.06 337 ORSE QUADRO DE MEOIÇAO MONOFASICA (ATE 6 KVA) und 1,00 250,79 313,49 313,49 COM CAIXA EM NORIL 

06.07 190164 CAEMA FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM und 24,00 40,24 50,30 1.207,20 TUBOS DE PVC ADITIVADO DN=60 MM 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE OE 

06.08 190180 CAEMA RECALQUE EM AÇO GALVANIZADO OIN 2440, ON 50, 
INCLUSIVE VÁLVULA REGISTROS E MANÔMETROS 

und 1,00 2.997,65 3.746,94 3.7-46,94 

07.00 ABRIGO PARA QUADRO ELETRlCO 6.696 91 
LOCACAO CONVENCIONAL OE OBRA, ATRAVES OE 

07.01 739921001 SINAPI GABARITO DE TABUAS CORRIDAS PONTALETADAS A m• 7,29 8,25 10,31 75,16 
CADA 1 SOM SEM REAPROVEITAMENTO 

c 1.02 93358 SINAPI ESCAVACAO MANUAL DE VALAS. AF 03/2016 m• 1 20 56 60 70 75 84,90 
7.03 2660 ORSE APILOAMENTO MANUAL DE FUNDO DE VALA m• 2 40 21 15 2644 63-45 

07.04 96995 SINAPI REATERRO MANUAL APILQADO COM SOQUETE m• 024 ""30 42 88 1046 

07.05 090301 CAEMA ALICERCE EM ALVENARIA DE PEDRA PRETA BRUTA m• 0,71 2~2.95 291,19 208,86 ARGAMASSADA· TRACO 1:7 

07.06 090304 CAEMA BALDRAME EM ALVENARIA DE PEDRA PRETA BRUTA m• 1,4-4 341 ,90 -427,38 616,79 ARGAMASSADA . TRACO 1:7 
CONCRETO ARMADO FCK=21,0MPA. USINADO, 

07.07 ~56 ORSE BOMBEADO, ADENSADO E LANÇADO, PARA USO m• 0,18 2.3S..,65 2.993,31 532,81 GERAL, COM FORMAS PLANAS EM COMPENSADO 
RESINADO 12MM (05 USOS) 

07.08 150101 CAEMA ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM TIJOLO CERAMICO 6 m• 13,50 40,60 50,75 685,13 FUROS COM E= 10 CM 

07.09 150213 CAEMA COBERTURA COM TELHA CERÂMICA TIPO CANAL m• 3,04 138,20 170,25 516,88 COM MADEIRAMENTO 

07.10 150401 CAEMA 
CHAPISCO EM PAREDES COM ARGAMASSA DE m• 27,00 4,35 5,44 146,88 CIMENTO E AREIA TRACO 1:3 
MASSA UNICA, PARA RECEBIMENTO OE PINTURA, 
EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO 

07.11 87529 SINAPI COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM m• 27,00 27,10 33,88 914,76 
FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 
20MM COM EXECU"'ÃO DE TALISCAS. AF 06/2014 

07.12 2322 ORSE PINTURA OE ACABAMENTO COM APLICAÇÃO DE 02 
DEMÃOS DE TINTA MINERAL EM PÓ m' 27,00 10,65 13,31 359,37 

RECOMPOSIÇÃO DE PASSEIO COM MATACOADO 
~ 713 140212 CAEMA CIMENTADO, $/APROVEITAMENTO DE MAT. m' 1,44 54,79 68,49 98,63 

LEVANTADO r..._., EXECUÇAO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 

07.14 94992 SINAPI CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, m• 5,04 90,20 112,75 568,26 FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, 
ESPESSURA 6 CM ARMADO. AF 0712016 
PISO CIMENTADO TRACO 1 :3 (CIMENTO E AREIA) 

07.15 73922/005 SINAPI ACABAMENTO LISO ESPESSURA 3,0CM, PREPARO m• 1,44 38,60 48,25 69,48 
MANUAL DA ARGAMASSA 

07.16 68054 SINAPI PORTAO DE FERRO EM CHAPA GALVANIZADA PLANA m' 0,80 202,20 252,75 201 ,69 14GSG 
PINTURA ESMALTE BRILHANTE (2 DEMAOS) SOBRE 

07.17 95468 SINAPI SUPERFICIE METALICA, INCLUSIVE PRDTECAO COM m• 1,80 32,05 40,08 83,94 
ZARCAO (1 DEMAO) 

07.18 CP-04 PROPRIA INSTALAÇÃO INCLUINDO FIAÇÃO ILUMINAÇÃO und 1,00 1.185,17 1.481,48 1.481,-48 EXTERNA P/ O.E. 



l 

08.00 RESERVA~.t.O TORRE DE IIN E CAIXA DE POLIETILENO 33.02197 
AQUISIÇAO, MONTAGEM E INSTALAÇAO DE 

08.01 CP-05 PROPRIA 
RESERVATÓRIO DE FIBRA DE VIDRO CAPACIDADE und 1,00 26.417,57 33.021,97 33.021,97 
OE 10M', ESTRUTURA PRÉ-MOLDADA OE CONCRETO 
C/ ALTURA OE BM. 

01.00 Rl!DI! OI! DISTRIBUlr.aa 113.87"'!141 
011.0, 73610 S1~1'11"'1 ~CAO -''" i<r-µieS -'" AGU.t. OU wr- f'SGOTO m 83000 O 93 1 111 oe, ao 

09.02 0!10101 CAEMA 
ESCAVAÇAO MANUAL DE VALAS · AGUA· EM SOLO 
DE 1A CAT. EXCCUTADA COM PROFUNDIDADE ATt m• 82,2!! 30,18 37,73 2.348,89 
1 SOM 

09,03 83382 SINAPI 
REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAi..;1'10 m• 82,2! 22,50 28,13 1.751,09 
MECANIZADA. AF IM/2018 

09,(M 50&209 CACMA 
BOTA FORA ENTULHO (CAACJA E DESCARGA/ m• 8,30 22,~ 27,83 231,82 
MOM.TAANSPôATE !IKM./ E!IPALHAMENTõl 

09.05 CP-011 PROPRIA TESTE HIORAULICO nl ll30 00 1,84 ~-M 1.917 30 

08,08 11»2 ORSE T\JBO PVC AIQIDO SOLOAVliL MARROM P/ AGUA, D • m 830,00 63,00 88.26 S•l.987,60 
ROMM f2'l 

09.07 110llll ORSE FORNECIMENTO OE COI.AR OE TOMADA DE PVC, 
COM TRAVAS! 8AIOA ROSCAVE ON 60MM X 2• und <ID,00 1<\,30 17,99 811,111 

REGISTRO DE GAVETA BRUTO, I.ATAO, R08CAVEL, 
2", IN8TAI.AOO EM RESERVAÇÃO OE ACJUA OE 

09.08 IM-498 SINAPI EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE und 1,00 112,39 140,49 140,49 
FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E 
INSTALACÃO. 

011,011 C0596 SEINFRA 
CAIXA DE ALVENARIA C/ TAMPA SELADA PELA und 1,00 802,51 753,14 753,14 
COELCE (CAIXA OE PROTEÇÃO OE REGISTRO ON 80) 

i-, 

" 'º·ºº LIOAc□l!S DOMICILIARl!I 25.75830 
FORNECIMENTO E INSTALAÇAO OE LIGAÇAO 

10.01 CP-07 PROPIA 
DOMICILIAR OE ÁGUA EM TUBOS E CONEXÕES DE und 49,00 420,56 525,70 25.759,30 
PVC SOLDÁL VEL DE 20MM, INCLUINDO A TORNEIRA 
OE PONTA DE 1/2º 

11.00 .t.REA OOPOCO 14.626 74 
DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DO 

11 .01 20307 CAEMA 
TERRENO COM TRATOR, INCLUINDO RASPAGEM, m• 100,00 2,01 2,51 251,00 
JUNTAMENTO E QUEIMA DO MATERIAL, COM 
CORTES DE ARVORES COM 

11.02 TER-REG-005 SETOP REGULARIZAÇAO E COMPACTAÇAO DE TERRENO m• 100,00 7,60 9,60 950,00 
MANUAL COM SOQUETE 

11.03 7M88 SINAPI 
LOCACAO DA OBRA, COM USO OE EQUIPAMENTOS m• 100,00 16,95 21, 19 2 119,00 
TOPOGRAFICDS INCLUSIVE NIVELADOR 
ESCAVAÇÃO MANUAL OE VALAS· AGUA· EM SOLO 

11 .04 050101 CAEMA DE 1A CAT. EXECUTADA COM PROFUNDIDADE AT~ m• 0,36 30,19 37,74 13,44 
1 50M 
CONCRETO FCK ,. 16MPA, TRAÇO 1i:M:3,li 

11,09 11497& IINAPI (CIM6Ni0/ AR IA MÉDIA/ IIRIT A 1) • l"Rl!PARO m• 0,30 31i1 ,ll1 430,111 Hill,47 
MANI IAI AF ll',r.111111 lfUIIA Ili l'll"l'l 1'11: CI IN~Al"ll'I\ 

11.08 74142/001 SINN>I 
CiiRCA 011 AHI\Mli f!ARPA00 COM"' 1-1011 COM m 200,00 38,11 47,70 IU40,00 'ª·- .... ft OP P.l'INe,.nfl is1t!!UR~r,Aou 

11.07 ~ RIN.t.91 (f!'f~fAO m, FíoRr.< i:.oM VARA 1/2.º e, M RlíCUAD,u m• 3n11 "'nu.!Y """·111 U7'4 ◄A 
PIN'tU"A COM TINTA Fl"OTllfOI\A ACAIAMl!NTO 

~1.08 73N4/001 81NN'I QAAl'lff l!SMALTB 808Rt! BUP!l\l'ICI! Ml!TAl.lCA, 2 m• ti, Ili H ,011 atl,:IS aH,3◄ 
l')llWl"lll 

~ 

u nn ■ERVl,:;a■m •LEMENTARE■ 1n■ 1, 
1.IMPliZA FINAI. t>A Ml!A 1,11,1 cANTIIIAO NA 

,11.01 01011111 CAEMA 01!GM0131LIZAOÃO DA8 IN8TAI.AOÕl!8 Pel.A 
.;;;.;;--- ·'.l'I 01"1 U~lt'l .i.U8IE!NTE! 

m• ,00,00 0,111 1,011 108,1◄ 

TOTAL Gllt~ 11101 '49.1~,02 
BOI (25%) 87.289,01 

TOTAL OERAL C/ BOI 436.446,03 1 



P"OJ!TO: 
OBRA : 
LOCAL: 

PREFEITURA MUNIOPAL DE BURITIRANA 
Estado do Maranhão 

IMl'LANTAÇÃO OE SISTEMA SIMl'LIFICAOO OE ABASTECIEMENTO O'AGlUA 
PERFURAÇÃO OE POÇOS 400m 
l'OVOAOO VAAJÃO OOS CRENTES 

INCAlllOOI IOCIAII• HO"IITA· 15 88% MINIAUITA· '411 33% 

~D( 

lt!l'!lt!NC/A D! .l'IU!COS.! Sl•SINA.l'la 08/2021 / Olt • OltS! 08/2021 CA • CA!MA 1112018 IJ!INl'ltA • 028 IIDlaJ5% 
PLANILHA ORCAMENT ARIA 

ITEM CODIGO FONTE DISCRIMINAÇÃO UNO QUANT 

01.00 SERVIÇOS PRELIMINARES 
01.01 CP-01 PROPRIA PLACA INDICATIVA DE OBRA m' 6 00 
01.02 93684 SINAPI BARRA"XO DE OBRAS m• 2400 

INSTAULIGACAO PROVISORIA ELETRICA BAIXA 
,..,.1.03 73960/001 SINAPI TENSAO P/CANT OBRA OBRA, M3-CHAVE 100A und 1,00 

CARGA 3KWH, 20CV EXCL FORN MEDIDOR 

02.00 SERVICOS DE PERFURAr..t.o 

02.01 6222 ORSE PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO NO DIAMETRO 17" 1/2" m 10,00 DE OA 10M 

02.02 6226 ORSE PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO NO DIÃMETRO 8" 1/2' 
m 200,00 DE 10 A 150M 

02.03 6228 ORSE PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO • PERFURAÇAO DE m 400,00 ALARGAMENTO EM 12.1/4' 

03.00 SERVICOS OE REVESTIMENTOS E COMPLEMENTA"'.1.O 

03.01 8257 ORSE REVESTIMENTO TUBO PVC TIPO GEOMECANICO 
REFORCADO DE 6" m 170,00 

03.02 6269 ORSE FILTRO PVC TIPO GEOMECANICO REFORCADO DE 6" m 80 00 

03.03 6294 ORSE TAMPA DE FUNDO• CAP FEMEA TIPO 
und 1,00 OEOMECÃNICO OE 6' 

03.04 240451 CAEMA CENTRALIZADORES EM ACO 8' X 12' und 13 00 
03.05 240410 CAEMA INSTALAr.lO REVESTIMENTO EM PVC m 250 00 
03.06 240418 CAEMA FORNECIMENTO E INSTALACÃO PRE·FILTRO m• 1500 
03.07 240422 CAEMA PROTE"40 SANITARIA m' 061 

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO PVC 
03.08 HID·TUB-385 SETOP RÍGIDO ROSCÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 2" (60 MM), 

INCLUSNE CONEXÕES 
m 12,00 

03.08 11662 ORSE 
LAJE OE PROTEÇÃO 00 POÇO EM CONCRETO 
SIMPLES FABRICADO NA OBRA, FCK•21 MPA m• 0,25 
L-NCAOO E AOE'NSAOO 

- "\3,10 8282 ORSE 
\.. ~ 

TAMPA DE POCO GALVANIZADA ON 8" und 1 00 

OA.00 SERVICOS OE LIMPEZA DESENVOLVIMENTO TESTE OE PROour.1.0 E DESINFEcr..10 
04.01 240425 CAEMA LIMPEZA COM COMPRESSOR l, 38 00 
04.02 240428 CAEMA DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR h 12 00 
04.03 C4866 SEINFRA TESTES DE Vll.7A0 DO POCO DN 6 und 1,00 
04.04 240446 CAEMA DESINFECr.AO m' 8,14 
04.05 E200330001 CAEMA ANALISE FISICO-QUIMICA P/AGUA E/OU ESGOTO und 1,00 
04.06 E200330002 CAEMA ANALISE BACTERIOLOGICAS P/AGUA E/OU ESGOTO und 1,00 

05.00 ADUTORA OE RECALQUE 
05.01 73610 SINAPI LOCACAO DE REDES DE AGUA OU DE ESGOTO m 10 00 

05.02 050125 CAEMA ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS· AGUA - EM LAMA 
m 2,50 EXECUTADA COM PROFUNDIDADE .ATÊ 1 SOM 

05.03 93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO m• 2,47 MECANIZADA. AF 0412016 

05.04 505206 CAEMA BOTA FORA ENTULHO (CARGA E DESCARON m• 0,03 MOM.TRANSPORTE SKM./ ESPALHAMENTO\ 
os.os CP-02 PROPRIA TESTE HIDl:>AULICO m• 10 00 

05.06 
Sl-9844+5I- AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E m 10,00 2696+Sl-6116 CONEXÕES PVC-PBA CLASSE 12 DN 50 

05.07 CP-03 PROPRIA SISTEMA DE CLORAr.AO COM PASTILHA DE CLORO und 1 00 

1 
UNIT . 
S/80I 

273 11 
779 00 

1.244,00 

302,76 

171,65 

235,70 

111,70 

19697 

294,66 

43 55 
10 64 

323 46 
307 38 

~2.98 

506,6& 

9282 

141 72 
141 72 

5.249 75 
49 63 

538 59 
33 33 

O 93 

41 ,28 

22,51 

22,34 

237 

19,61 

1.520 34 

l 
' ,., ') 

J...,. 

PRECOS 

UNIT. C/80I TOTAL 

26.973,34 
341 39 2.048 34 
973 75 23.37000 

1.555,00 1.555,00 

164.548 50 

378,45 3.784,50 

214,56 42.912,00 

294,63 117.852,00 

55.182 62 

139,63 23.737,10 

246 21 18.696 80 

368,20 368,20 

54 44 707 72 
13 55 3.387 50 

404 33 8.084 85 
384 23 311 23 

53,73 644,78 

633,33 158,33 

118 03 118 03 

16.638 35 
1n 15 S.731 70 
177 15 2.12s ao 

6.562 19 6.562 19 
62 04 504.76 

673 24 673.24 
41 66 41 66 

2.385 86 
1 16 11 60 

51.60 129,00 

28,14 69,39 

27,93 0,84 

2 96 29 60 

24,51 245,10 

1.900 43 1.900 43 



08.00 INSTALA ~nl!S !LETRO•MECANICAS 21.51U8 
oe.o; 10324 ORSE CON,II I N 10 MOTO-BOIIARA SI , ........ SIVEL und 1.00 8.028 86 7.1138 oe 7,&38 08 

CUBICULO PARA PROTEÇAO OE QUADRO OE 

08,02 mo~ CAEMA COMANDO E COMPRESSOR 1.70M X1.70M, 
(INSTALAÇÃO E MONTAGEM, COM FORNECIMENTO und 1.00 8.087.511 7.584,49 7.584,49 
OE TODOS OS Mi'.TERIAISl ni:11710-02 
CASO 01:: COBRI: tl:I 1-to\l'OLAR, ISOLAOO l!M PVC 
PARA USO SUBME"SO, 0,8/1KV, 10MM2 PARA 

08.03 1'71'428 CAl!MA CIRCUITO OE FORÇA, INIITALAÇÃO E MONTAC3EM 
DESCRIÇÃO AJUDANTE oe ELETRICISTA 

und 1,00 '4,ll!I 11,19 11,18 

ELF!TRICIRTA. 

08,04 170313 CAEMA 
AAMAL OE SERVIÇO EM BAIXA TENSAO, 
MONOFÁSICO EM CABO CE COSRE CE OMM2 (POR 
METAO OE AAMALI FORNECIMENTO OE MATERIAL 

m 50,00 11,25 7,111 3110,liO 

06.05 2956 ORSE FORNECIMENTO DE TRANSFORMADOR 
MONOFASICO C/ DERIV. 10 KVA 13800/230/115V und 1.00 4.587,99 5.734,99 5.734,99 

06.06 337 ORSE QUADRO DE MEDIÇÃO MONOFASICA (AI t 6 KVA) 
und 1,00 250,79 313,49 313,49 COM CAIXA EM NORIL 

06.07 190164 CAEMA FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM 
TUBOS DE PVC ADITIVADO DN=60 MM und 24,00 40,24 50,30 1.207,20 

FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE 
06.08 190180 CAEMA RECALQUE EM AÇO GALVANIZADO DIN 2440, DN 50, 

INCLUSIVE VÁLVULA REGISTROS E MANÔMETROS 
und 1,00 2.997,55 3.746,94 3.746,94 

07.00 ABRIGO PARA QUAORO ELETRICO 6.698 91 
LOCACAO CONVENCIONAL OE OBRA, ATRAVES OE 

07,01 73992/001 SINAPI GABARITO DE TABUAS CORRIDAS PONTALETADAS A 
CADA 1 50M SEM REAPROVEITAMENTO 

m• 7,29 8,25 10,31 75,16 

~-02 93358 SINAPI ESCAVA'"!Q MANUAL OE VALAS. AF 03/2016 m• 120 56 60 70 75 8490 
1.03 2660 ORSE APILOAMENTO MANUAL DE FUNDO DE VALA m• 2 40 21 15 2644 63 45 

07.04 96995 SINAPI REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE m• 024 3430 4288 10411 
07.05 090301 CAEMA ALICERCE EM ALVENARIA DE PEDRA PRETA BRUTA m• 0,71 232,95 291,19 206,86 ARGAMASSADA - TRACO 1 :7 

07.06 090304 CAEMA BALDRAME EM ALVENARIA OE PEDRA PRETA BRUTA m• 1,44 341,90 427,38 616,79 ARGAMASSADA - TRACO 1 :7 
CONCRETO ARMADO FCK=21,0MPA, USINAOO, 

07.07 6456 ORSE BOMBEADO, ADENSADO E LANÇADO, PARA USO m• 0,18 2.394,65 2.993,31 532,81 GERAL, COM FORMAS PLANAS EM COMPENSADO 
RESINADO 12MM 105 USOS\ 

07.08 150101 CAEMA ALVENARIA OE VEDAÇÃO COM TIJOLO CERAMICO 8 m• 13,50 40,110 50,75 1165, 13 FUROS COM E• 10 CM 

07.09 160213 CAEMA COBERTURA COM TELHA CERÃMICA TIPO CANAL m• 3,04 138,20 170,25 518,88 ICOM MADEIRAMENTO 

07.10 150401 CAEMA CHAPISCO EM PARECES COM ARGAMASSA OE m• 27,00 4,35 5.44 148,88 CIMENTO E AREIA TRACO 1:3 
MASSA UNICA, PARA RECEBIMENTO OE PINTURA, 

07.11 87529 SINA.PI 
EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO 
COM BETONEIRA 400L, APLICADA MANUALMENTE EM 
FACES INTERNAS OE PARECES, ESPESSURA OE 

m• 27,00 27,10 33,88 914,78 

20MM COM EXEl"'t tl"'lO OE TALl~CAS. AF 06/2014 

07.12 2322 ORSE PINTURA DE ACABAMENTO COM APLICAÇ/\0 DE 02 
DEMÃOS OE TINTA MINERAL EM PÓ m• 27,00 10,15!5 13,31 S59,37 

~-13 
RECOMPOSIÇÃO De PASSEIO COM MATACOAOO 

140212 CAEMA CIMENTADO, S/APROVEITAMENTO OE MAT. m• 1,44 54,78 68,48 88,63 
LEVANTADO 
EXECUÇAO OE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO CE 

07.14 9411112 SINAPI CONCRETO COM CONCRETO MOLOACO IN !.OCO, 
FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, m• 5,04 90,20 112,75 688,28 

ESPESSURA 8 CM ARMADO. AF 07/2016 
PISO CIMENTA.DO TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA) 

07.15 731122/005 SINAPI ACABAMENTO LISO ESPESSURA 3,0CM, PREPARO m• 1,4,1 38,60 48,25 Sll,48 
MANilALDAARGAMARRA 

07.18 88054 SINAPI PORTA.O OE ~ERRO EM CHAPA GALVANIZADA PLANA m• 0,80 202,20 252,75 201,811 14GSG 

07.17 95466 
PINTURA ESMALTE BRILHANTE (2 OEMAOS) SOBRE 

SINAPI SUPERFICIE METALICA, INCLUSIVE PROTECAO COM m• 1,60 32,05 40,06 63,94 
ZARCAO 11 DEMAO\ 

07.18 CP-04 PROPRIA INSTALAÇÃO INCLUINDO FIAÇÃO ILUMINAÇÃO 
und 1,00 1.185,17 1.461,46 1.481,46 EXTERNA P/ O.E. 



08.00 RESERVACÃO TORRE DE BM E CAIXA DE POLIETILENO 
AQUISIÇÃO, MONTAGEM E INSTALAÇAO DE 

08,01 CP-05 PROPRIA RESERVATÓRIO DE FIBRA DE VIDRO CAPACIDADE 
DE 10M', ESTRUTURA PRÉ-MOLDADA OE CONCRETO 
C/ ALTURA DE 8M. 

08,00 REDE DE DISTRIBUICAO 
09.01 73610 SINAPI LOCA"'llO Olê RE[ ES OE AGUA OU 01: 1:SGOTO 

09.02 050101 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS. AGUA. EM SOLO 

CAEMA OE 1A CAT, EXECUTADA COM PROFUNDIDADE ATÊ 
1 SOM 

09.03 93382 SINAPI REATERRO MANUAL OE VALAS COM COMPACTAÇÃO 
MECANIZADA. AF 04/20111 

09.04 505206 CAEMA BOTA FORA ENTULHO (CAAGA E DESCARGA/ 
MOM.TRANSPORTE 5KM./ ESPALHAMENTO\ 

09.05 CP-06 PROPRIA TESTE HIOl'>AULICO 

09.06 1032 ORSE TUBO PVC RIGIDO SOLDÁVEL MARROM P/ AGUA, D= 
60MM í2"\ 

09.07 6088 ORSE FORNECIMENTO DE COLAR DE TOMADA DE PVC, 
COM TRAVAS E SAIDA ROSCAVE DN 60MM X 2' 
REGISTRO OE GAVETA BRUTO, LATAO, ROSCAVEL, 
2", INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE 

09.08 94498 SINAPI EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE 
FIBRA/FIBROCIMENTO FORNECIMENTO E 
INSTALACÃO. 

09.09 C0596 SEINFRA CAIXA DE ALVENARIA C/ TAMPA SELADA PELA 
COELCE (CAIXA DE PROTEÇÃO DE REGISTRO ON 60) 

C o.oo LIGAr.nes DOMICILIARES 

FORNt:CIMENTO f INSTALAÇAO OE L!GAÇl'IO 

Hl,01 Cfit.01 l"rtOPIA DOMICILIAR C!! ÁQUA flM TUBOS I! CONl!l<Õl!li OI! 
PVC: 101.0ÁLVJ;;L. OG 20MM, INCLUINDO A TORN!ilRA 
i::,a "'"'TA "" • "'' 

11 11n .t.llli .t. nn 11nr.Q 

ll~SMA f AMl:!Nrn ê l.lMP!!lA MliCANliAOA OCl 
11.01 2030'1 CAE!MA T~RR~NO COM TRATOR, INCbUINOO RAt!IPACJEM, 

JUNTAMGNTO la QUEIMA 00 MATERIAi., COM 
CORTES DE ARVORES COM 

11.02 TER-REG-005 SETOP REGULARIZAÇAO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO 
MANUAL COM SOQUETE 

11.03 73686 SINAPI LOCACAO DA OBRA. COM USO DE EQUIPAMENTOS 
TOPOGRAFICOS INCLUSIVE NIVELADOR 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS· AGUA · EM SOLO 

11.04 050101 CAEMA DE 1A CAT. EXECUTADA COM PROFUNDIDADE ATÉ 
1 SOM 

11.05 94975 SINAPI 
CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 
(CIMENTO/ AREIA MÉDIN BRITA 1) • PREPARO 
MANUAL. AF 07/2016 IPARA BLOCO DE FUNDAÇÃO\ 

11.06 74142/001 SINAPI CERCA DE ARAME FARPADO COM 4 FIOS COM 
ESTACAS DE CONCRETO PREMOLDADAS 

11.07 74100/001 SINAPI PORTAO DE FERRO COM VARA 1/2" COM REQUAORt 
PINTURA COM TINTA PROTETORA ACABAMENTO 

~1.08 73794/001 SINAPI GRAFITE ESMALTE SOBRE SUPERFICIE METALICA, 2 
OE'MAOS " . 

12.00 llERVICOS COMPLEMENTARES 
LIMPEZA FINAL DA AREA 00 CANTEIRO NA 

12-01 010189 CAEMA DESMOBILIZAÇ,I\O DAS INSTALAÇÕES PELA 
PRESERVACÃO 00 MEIO AMBIENTE 

und 

m 

m• 

m• 

m• 

m 

m 

und 

und 

und 

und 

m• 

m• 

m• 

m' 

m• 

m 

m• 

m• 

m• 

1,00 26.417,57 

2.400 00 O 93 

180,00 30,18 

180,00 22,50 

24,00 22,34 

2.400 00 1 84 

2.400,00 53,00 

90,00 14,39 

1,00 112,39 

1,00 602,51 

1)(),00 00,118 

100,00 2,01 

100,00 7,60 

100,00 16,95 

0,36 30,19 

0,36 351 ,81 

200,00 38,16 

3 06 359 34 

6,12 28,06 

100,00 0,85 

TOTAL Gl!RAL 8/ IDI 

BOI (25%) 

(' /') > 
\. •·' ' ... tJ j-

33,021 97 

33,021,97 33.021,97 

182,365 85 
1 16 2:784 00 

37,73 6.791 ,40 

28,13 5.063,40 

27,93 670,32 

2 31 5.544 00 

66,25 159.000,00 

17,99 1.619,10 

140,49 140,49 

753,14 753,14 

-47.313 00 

Hli,70 41.:rns,oo 

HH,_'41 

a,01 2fl1 ,00 

9,50 950,00 

21, 19 2.119,00 

37,74 13,44 

439,51 158,47 

47,70 9.540,00 

44818 1.374 49 

36,33 222,34 

108 00 

1,06 106,00 

481.112,08 

115.278,02 

TOTAL Ql!RAL C/ BOI 57Ull0,10 1 



PAEJOTUIIA DC 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
Estado do Maranhão 

PROJETO : IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁGUA 
OBRA : PERFURAÇÃO OE POÇOS 400m 
LOCAL: POVOADO CENTRO DO AMOR 

1\11:MôRJA OE CALCULO 
ITEM CODIOO IDESCRJrlQ UN IOUAi~ COMP. LARO. ALT. TOTAL 

1 SERVIÇOS PRELIMrNARES OUANT COl'tfP. LARG. ALT. TOTAL 
1.1 Cf> PLACA DE OBRA 2 00 X 3,00 m m' 2.00 3,00 6,00 
1.2 93584 BARRACÃO DE OBRA m' 4 00 6 00 24 00 

INSTAULIGACAO PROVISOR1A ELETRICA BAIXA TENSAO 
1.3 73960/001 P/CANTOBRA OBRA, MJ-CHAVE 100A CARGA Jl<WH, 20CV und 1,00 1,00 

EXCL FORN MEDIDOR 

-
L 2 SERVICOS DE PERFURACÃO QUM'T COMP. LARG. ALT. TOTAL 

PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO NO DIAMETRO 17" J /2'' DE O A 2.1 6222 
IOM m 10,00 10,00 

2.2 6226 PERFURAÇÃO EM SEDIM ENTO NO DIAMETRO 8" 1/2" DE IO A 
IS0M m 200,00 200,00 

2.3 6228 PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO· PERFURAÇÃO DE 
ALARGAMENTO EM 12.1/4" m 400,00 400.00 

3 SERVIÇOS DE REVESTll'tfRNTOS E COMPLEMENTirio QUANT COMP. LARG. ALT. TOTAL 
3.1 6257 REVESTIMENTO TIJBO PVC TlPO OEOMECANlCO 

REFORCADO DE 6" m 170,00 170,00 

3.2 6269 FILTRO PVC TJPO GEOMECANfCO REFORCADO DE 6' m 80 00 80 00 
3.3 6294 TAMPA DE FUNDO· CAP FEMEA Tll'O OEOMECANICODE6" uud 1.00 1 00 
3.4 240451 CENTRALIZADORES EM AÇO 6" X 12" und 13 00 13 00 
3.5 240410 lNSTALAf'.AO REVESTIMENTO EM PVC m 250 00 250 00 
3.6 240416 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO Pll~FILTRO m' 250,00 O 20 O 30 15.00 
3.7 240422 PROT"'' ÃO SANTT ÁRIA m' 1,00 0,90 0,90 0,81 

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO PVC RÍGIDO 
3.8 HID-TUB-3 85 ROSCÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 2" (60 MM). INCLUSIVE m 12,00 12,00 

CONEXÕES 

3.9 11 682 LAJE DE PROTEÇÃO DO POÇO EM CONCRETO SIMPLES 
m' FABRJCADO NA OBRA, FCK=2I MPA Li'ICADO E ADENSADO J,00 1,00 0,25 0,25 

3.10 6282 TAMPA DE P()( O GALVANlZADA DN 6" und 1 00 J 00 

e 4 SERVIÇOS DE LIMPEZA, DESENVOLVIMENTO. TFSfE OE PRODUÇÃO E 
DESINFECÇÃO QUANT COl\11'. LARG. ALT. TOTAL 

4.J 240425 LIMPEZA COM COMPRESSOR b 38 00 38 00 
4.2 240428 DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR h 12.00 12,00 
4.3 C4866 TESTES DE VAZÃO DO POCO, DN 6 und 1,00 1 00 
4.4 240446 DESINFECr.AO m' 120,00 023 O 30 8,14 
4.5 E20033000 I ANAUSE FISICO.OUfMJCA P/AGUA E/OU ESGOTO und J,00 J 00 
4.6 8 200330002 ANALISE BACTERIOLOGTÇAS P/AGUA E/OU ESGOTO und 1,00 t 00 

5 ADUTORA DE RECALOUE QUANT COMI'. LARG. ALT. TOTAL 
5.1 73610 LOCAr ÃO DE REDES DE ÁGUA OU DE ESGOTO m 10 00 10 00 
5.2 050125 ESCAVAÇÃO MANUAL DE V ALAS -ÁGUA - EM LAMA 

m 2,50 :?,50 EXECUTADA COM PROFUNDlDADE .ATÉ 1,50M 

5.3 93382 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO 
m' S,00 0.82 0,60 2,47 MECANIZADA. AP 04/2016 

5.4 505206 BOTA FORA eNTULHO (CARGA B OESCARGA/ 
m• MOM.TRANSPORTI! 5KM./ flSPALHAMBNTO\ J.00 0.10 0,10 O,o3 

5.5 CP·02 TESTE HJDRÁULJC.O m• 10 00 1 00 1 00 10 00 

5.6 
Sl-9844+SI- AQUISIÇAO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONE,XÔilS PVC-

m 10,00 10,00 2696+Sl-6116 J>BA CLASSE 12. ON 50 

5.7 CP-03 SISTEMA D.E CLORANO COM PASTILHA DE CLORO uod 1 00 l,00 



6 INSTALArOES ELETRO-MEC1NICAS 
6.1 10324 CONJUNTO MOTO-BOMBA SUBMERSIYEL 

CUBICULO PARA PROTEÇÃO DE QUADRO DE COMANDO E 
6.2 171034 COMPRESSOR 1.70M Xl.70M, (INSTALAÇÃO E MONTAGEM, 

COM FORNECIMENTO DE TODOS OS MA TERlAIS) IJP 1710-02 
CABO DE COBRE TETRAPOLAR, ISOLADO UM PVC PARA USO 

6,3 171428 SUBMBR O, 0,6/lKV, l0MM2 PARA CIRCUITO OE FORÇA, 
INSTALAÇÃO E MONTAOEM 1JESC!l.1ÇAO AJUDANTB DE 
lll.ETRJCISTA ELETRJCJSTA 
RAMAL DE SERVIÇO EM BAIXA TENSAO, MONôl'ASICO EM 

G.~ 170313 CABO DE COBRE DE 6MM2 (POR METRO DE RAMAL) 
FORNECfMENTO DE MA TERW.. 

6.5 1956 
FORNECIMENTO DE TRANSFORMADOR MONOFASICO C1 
DERIY. IOKYA 13800/230/ llSV 

6.6 337 
QUADRO DE MEDIÇAO MONOFASICA (ATE 6 KYA) COM 
CAIXA EM NORIL 

1.,,7 190164 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM TUBOS DE 
PVC AOJT!V ADO DN• 50 MM 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE 

6.8 190180 RECALQUE EM AÇO GALVANIZADO DIN 2440, DN 50, 
INCLUSIVE VÁLVULA REGISTROS E MANÔMETROS 

7 ABRIGO PARA QUADRO ELl!.TRlCO 
LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, ATRA VES DE 

" 
7.1 73992/001 GABARITO OE TABUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 

1.SOM SEM R.EAPROVEIT AMENTO ,, 7.2 93358 ESCAVACAO MANUAL DE VALAS. Af 03/2016 
7.3 2660 APILOAMENl'O MANUAL DE FUNDO DE VALA 
7.4 96995 REATERRO MANUAL Al'lLOADO COM SOQUETE 

7.5 090301 
ALICERCE EM ALVENARIA DE PEDRA PRETA BRUTA 
ARGAMASSADA · TRAÇO 1 :7 

7.6 090304 
BALDRAME EM ALVENARJA DE PEDRA PRETA BRlITA 
ARGAMASSADA· TRAÇO 1 :7 

CONCRETO ARMADO FCK=21 ,0MPA, USINADO, BOMBEADO, 
1,1 6-IS6 !,OliNSAOO f l.ANÇA001 PARA USO OliRAL, C'OM l,QRMAS 

PLANAS BM COMPCN8AIJO RBSINAl)O 12MM (05 USOS) 

7.S 1,0101 ALVENARIA 01! vtmAÇAtl C:OM 'fUOLO C:ERAMlt:U ti PUROS 
COM lt • 10 CM 

7.9 l!()lll COBERTURA COM TELHA CERAMlCA TIPO CANA1 COM 
MAO~II\AM~ 

7.10 1511401 
CllAPISCO UM PAAUOt::5 COM AR(jAMJ\5SA on CIM~TO lt 
AR.BlA TRACO l:J 
MASSA UNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM 
ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÁNICO COM 

7.1 1 87529 BBTONETRA 4001., APLICADA MANUALMBNTE HM FACES 
INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA OE 20MM, COM 
E.XECUCAO DE TALISCAS. AF 06/2014 

7.12 2322 
PINTURA DE ACABAMENTO COM APLICAÇAO DE 02 ... DEMÃOS DE TINTA MINERAL EM PÓ 

,, 
7.13 140212 

RECOMPOSIÇAO DE PASSEIO COM MATACOADO 
CIMENTADO, SI APROVEITAMENTO DE MAT. LEVANTADO 
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO 

7.14 94992 
COM CONCRETO MOUJADO 1N LOCO, FEITO EM OBRA, 
ACABAMF.NTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, 
ARMADO. AF 07/2016 
PISO CIMENTADO TRACO 1 :3 (CIMENTO E AREIA) 

7.15 739221005 ACABAMENTO LISO ESPESSURA 3,0CM. PREPARO MANUAL 
DA ARGAMASSA 

7.16 68054 
PORTAO OE FERRO EM CHAPA GALVANIZADA PLANA 14 
GSG 
PINTURA ESMALTE BRILHANTE (2 DEMAOS) SOBRE 

7.17 95468 SUPERflClE MET ALICA, INCLUSIVE PROTECAO COM 
ZARCAO (1 DEMAO) 

7.18 CJ>-04 
INSTALAÇAO INCLUINDO FIAÇÁO ILUMINAÇÃO EXTERNA PI 
lo.E. 

OUANT COJ\11'. 
und l 00 

und 1,00 

und 1,00 

m 50,00 

und 1,00 

und 1,00 

und 24,00 

und 1,00 

OUA1''T COMP. 

m' 3,65 

m' 8 00 
m' 1 85 
m' 6.10 

m' 8,00 

m' 8,00 

1111 8,90 

m' 6,7' 

m' Z,S3 

m• ti,75 

m• 6,75 

m' 6,75 

m' 2,88 

m' 10,08 

m' 2,00 

m• 1,33 

n1J 2,66 

und 1,00 

LARG. 

LARG. 

2,00 

O 50 
l 30 
O 20 

0,40 

0,55 

0.10 

2.00 

1,20 

4,00 

◄ .00 

4,00 

0,50 

0,50 

0,72 

0,60 

0,60 

1 
', 

ALT. 

ALT. 

O 30 

0,20 

0,22 

0,33 

o,,o 

TOTAL 
1 00 

1,00 

1,00 

50,00 

1,00 

1,00 

24,00 

1,00 

TOTAL 

7,29 

1 20 
240 
024 

0,71 

1,44 

0,18 

IJ,~O 

3,04 

27.00 

27,00 

27,00 

1,44 

5,04 

1,44 

0,80 

1,60 

1,00 



8 RESERVArlo OUANT 
AQUlSIÇÀO, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE RESERVATORlO 

COl\1P. LARG. ALT. TOTAL 

8,1 CP-05 DE FIBRA OE VIDRO CAPACIDADE OE I OM', ESTRUTURA PRÉ und 1,00 1,00 
MOLDADA DE CONCRETO C/ AL TIJRA DE 8M. 

9 REDE DE DlSTRIBUICÃO OUANT. COMP. LARG. ALT. TOTAL 
9.1 73610 LOCACÀO DE REDES DE AGUA OU DE ESGOTO m 436 00 436 00 
9.2 050101 ESCAVAÇÃO MANUAL OE VALAS - AGUA - EM SOLO DE IA 

m' 436,00 0,25 0,30 32,70 CAT. EXECUTADA COM PROFUNDIDADE ATÉ l SOM 

9.3 93382 REATERRO MANUAL DE V ALAS COM COMPACTAÇÃO 
m' 436,00 0,25 0,30 32,70 MECANIZADA. AF 0412016 

9.4 505206 BOTA FORA ENTUUlO (CARGA E DESCARGA/ 
m' MOM.TRANSPORTE 5KM./ ESPALl-IAMENTOl 436,00 0,10 º·'º 4,36 

9.5 Cl'-06 TESTE HIDRÁULICO m 436.00 436 00 
9.6 1032 TUBO PVC R1GIDO SOLDÁVEL MARROM PI AGUA, D = 60 MM 

m 436,00 436,00 '2") 

9.7 6088 FORNECIMENTO DE COLAR DE TOMADA DE r vc, COM 
TRAVAS E SAIDA ROSCÁVE DN 60MMX 2" und 53,00 53,00 

9,8 9'l-198 

REGISTRO DEOAVETA BRUTO. LATÃO, ROSCÁVEL., 2", 
INSTALADO EM RBSBRVAÇÀO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO 
QU!! POSSUA .R.BSERVA TóJUo OE FffiRA/FIBROCIMENTO UMd 1.00 1,00 

~'ORNECIMl>NTO li INSTALAÇÃO. 

9.9 COS96 CAIXA DB AL Vl!NAR.IA C/ TAMl' A SELADA l''ELA COELCB 
und 1,00 1,00 <CAIXA DE PROTECÃO OE REGISTRO ON 601 

e.. 10 LICArntS OOMlCLLIARES OUANT COMP, LARC, ALT, TOTAL 
FORNEOMl!NTO E INSTALAÇAO OB LIOAÇÀO DOMJCU.IAR 

10.1 CP-07 DE ÁGUA EM TIJBOS E CONEXÕES DE PVC SOLDÁL VEL DE und 53,00 S3,00 
20MM. TNCLUTNDO A TORNE.IRA TJE f>ONT A OE 112'' 

11 ARF'..A OOPOCO OUANT COMP. LARC, ALT, TOTAL 
OESMAT AM.BNTO E LIMPEZA MECANIZADA DO TERRENO 

11.1 20307 COM TRATOR, INCLUINOO RASPAGEM, JUNTAMENTO E m• 10,00 10,00 100,00 
:ouETMA DO MATERIAL COM CORTES DE ÁRVORBS COM 

11 .2 TER-REa-oos REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇAO OE TERRENO MANUAL. 
ni• J0,00 10,00 I00,00 CôMSt'lt'IUBTE 

l l.3 73tl8ti LOt:AC:AO DA oaRA, t'OM uso Dl! f!QUIJIAMENTOS 
llll 10,00 10,00 100,00 TnJlOORAFIÇQS.. !NCWSIV~ NIVIU .. AOOR 

11,4 0$0101 ESCAVAÇÃO MANUAL IJB V ALAS · AGUA• EM 801.0 IJE IA 
m' 8,90 0,20 0,20 0,36 CAT. B>.'!CUTAOA t:OM JlllOFUNDTOADB Affi l 50M 

CONCRliTO l'CK • 1 $MPA, TRAÇO 1 :J,4:3,5 CCIM!sNTOI ARUIA 
IU 941m MBVIAI BRITA 1) • PREPARO MANUAL. AP_07/2016 (flARA 

I:lLOCO OI! FUNDAÇÃO) -
ml 8,90 0,20 0,20 0,36 

11 ,6 74142/001 CERCA DE ARAME FARPADO COM 4 FIOS COM ESTACAS DE 
200.00 200,00 CONCRETO !>REMOLDADAS m 

11.7 74100/001 PORTAO DE FERRO COM VARA 1/2", COM REOUADRO m' 1 20 2 55 3 06 
11.8 737941001 PINTIJRA COM TINTA PROTETORA ACABAMENTO GRAFITE 

m' 2,00 3,06 6,12 ESMALTE SOBRE SUPERl'TCIE METALTCA, 2 OEMAOS 

e 12 SERVlí'OS COMPLEMENTARES OUANT 
LIMPEZA FINAL DA ARBA 00 CANTEmo NA 

COMP. LARG. ALT. TOTAL 

12.1 010189 DESMOBIUZAÇÀO DAS INSTALAÇÕES PELA PR ESERVAÇÃO m' 10.00 10,00 100.00 
DO METO AMBIENTE 



l'REFUTURA DE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BURmRANA 
Estado do Maranhão 

PROJETO : IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁGUA 
OBRA : PERFURAÇÃO OE POÇOS 400m 
LOCAL: POVOADO CENTRO NOVO 

MEMORIA DE CALCULO 
ITEM CODIGO DESCRICAO UN IQUANT COMP. LARG. ALT. TOTAL 

1 SERVICOS PREUMlNARES QUANT COMl'. LARG. ALT. TOTAL 
1.1 CP PLACA OB OBRA 2 00 X 3,00 m m' 2 00 3,00 6,00 
1.2 93584 BARRACÃO DE OBRA m' 4 00 6,00 24 00 

CNSTAL'LIGACAO PROVISORIA ELETRJCA BAIXA TENSAO 
1.3 7396o/OOI P/CANT OBRA OBRA, M3-CHAVE l00A CARGA 3KW!f, 20CV und 1,00 1,00 

EXCL FORN MEDIDOR 

C..1 2 SERVICOS OE PERFURACÁO OUANT COMP. LARG. ALT. TOTAL 
PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO NO DIAMETRO 17" 1 /2" DE O A 2.1 6222 
l0M m 10,00 10,00 

2.1 6226 PERFURAÇÃO EM SEDlM ENTO NO DIAMETRO 8" l /2" DR J O A 
m 200,00 200,00 ISOM 

2.3 6228 Pl!RFURAÇAO EM SEDI.Ml!NTO - rBRFURAÇAO DE 
ALARGAMENTO EM 12.1/4" m 400,00 400,00 

3 SERVIÇOS DE REVESTi l\-111.NTOS E COMPLEMENTAÇAO QUANT COMP. LARG. ALT. TOTAL 
3.1 6257 REVESTIMENTO TIJBO PVC TIPO OEOMECANICO 

170,00 170,00 REFORÇADO DE 6" m 

3.2 6269 FILTRO PVC TIPO GEOMECANICO REFORÇADO DE 6'' m 80 00 80 00 
3.3 6294 TAMPA DE FUNDo- CAP FEMEA TIPO GEOMECANICO DE 6'' und 1,00 1,00 
3.4 24045 1 CENTRALIZADORES EM ACO 6" X 12" und 13,00 13 00 
3.5 240410 lNSTALACAO REVESTIMENTO EM PVC m 250 00 250 00 
3.6 240416 FORNECCME~TO E INSTALACAO PRE-FILTR.O nt' 25000 020 O 30 15,00 
J .7 240422 PROTEÇÃO SANTTARIA m' 1.00 0.90 0,90 0,81 

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DE TUBO PVC RIGIDO 
3.8 HID-nJB-385 ROSCÁVEL, ÁGUA l'RIA, DN 2" (60 MM), INCLUSIVE m 12,00 12.00 

CONEXÕES 

3.9 11682 LAJE DE PRO'l'EÇAO DO roço BM CONCRETO SIMl'LBS 
m' FABRICADO NA OBRA PCK=21 MPA 1.1'1ÇAOO E ADENSADO 1,00 1,00 0,25 0,25 

3.10 6282 TAMPA DE Pü< OGALVANIZADA DN 6" und 1.00 1.00 

C] 4 SERVIÇOS DE UMPEZA, DESENVOLVIMENTO, TESTE DE PRODUÇÃO E 
DESINFECÇÃO QUANT COMP. LARG. ALT. TOTAL 

4.J 240425 LIMPEZA COM COMPRESSOR b 38 00 38 00 
4.2 240428 DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR h 12,00 12,00 
4.3 C4866 TESTES DE VAZÃO DO POl O DN 6 und l 00 1 00 
4.4 240446 DESLNFELCAO m' 120 00 O 23 O 30 814 
4.5 E20033000l ANALISE FISlCO-OUlMICA PI AGUA E/OU ESGOTO UDd 1,00 1 00 
4.6 E200330002 ANALISE BACTERIOLOGICAS P/AGUA E/OU ESGOTO und 1,00 1 00 

5 ADUTORA DE RECALOUE QUANT COMP, LARG, ALT. TOTAL 
5.1 73610 LOCAÇÃO DE REDES DE ÁGUA OU DE ESGOTO m 10 00 10,00 
5.2 050125 ESCAVAÇÃO MANUAL OE V ALAS -AGUA - EM LAMA 

m 2,50 2,50 EXECUTADA COM PROFUNDTOAOE .ATÉ I SOM 

5.J 93382 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO 
m' s.vv 0,82 V,60 2,47 MECANIZADA Af 04/2016 

S.4 505206 BOTA FORA ENTULHO (CARGA E DESCARGA/ 
m' MOM.TRANSPORTE SK.M./ ESPALHAMENTO) 3,00 0.J0 0,J0 0,03 

5.5 CP--02 TESTE HIDRAULJCO m' 10 00 1,00 J 00 10 00 

S.6 Sl-9844+S1- AQUISIÇÁO E ASSENTAMENTO DE TIJBOS E CONEXÕES PVC-
10,00 10,00 2696+S1-611 6 PBA CLASSE 12. DN 50 m 

S.7 CP-03 SISTEMA DE CLORACAO COM PASTILHA DE CLORO uad 1,00 l 00 



6 INSTAJ.Ac:n ES ELETRO-MECANICAS 
6.1 10324 CONJUNTO MOTO-BOMBA SUBME.RS1VEL 

CUB!CULO PARA PROTEÇAO DE QUADRO DB COMANDO E 
6,2 171034 COMPRESSOR 1.70M Xl .70M, (TNSTALAÇÀOE MONTAGEM, 

COM FORNECIMENTO DE TODOS OS MATERlAIS) DPl710-02 
CABO DE COBRE TETRAPOLAR, ISOLADO HM PVC PARA USO 

6,3 l714l8 SUBM.BRSO, 0,6/ lKV, l0MM2 PARA CIRCUITO D'E FORÇA, 
INSTALAÇÃO E MONTAGEM DESCRIÇ'ÂO AJUDANTE OE 
I!LETRJC1ST A BLETRJCJSTA 
RAMAL t)B SERVIÇO EM "BAIXA TENSA ô, MONOFASICO EM 

6.4 170313 CABO DE COBRE DE 6MM2 tPOR METRO DE RAMAL) 
FORNECIMENTO DE MA TilRIAL 

6.5 2956 
FORNECIMENTO DE TRANSFORMADOR MONOFASICO C/ 

DERIV, 10 KVA 13800/230/1 lSV 

6.6 337 
QUADRO DE MEDIÇÃO MONOFÁSICA (ATl'.i 6 KVA) COM 
CAIXA EM NORIL 

6.7 19011>4 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM TUBOS DE 
PVC ADITIV ADO DN• 50 MM 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE 

6.8 190180 RECALQUE EM AÇO GALVANIZADO DTN 2440, DN 50, 
INCLUSIVE VÁLVULA, REGlSTROS E MANÔMETROS 

7 ABRIGO l'ARA OUADRO EU.TRl CO 
LOCACAO CONVENCIONAL OE OBRA, A TRA VliS OE 

7.l 73992/001 OABARJTO DE TABUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 

' l,S0M SEM REAPROVEITAMENTO 
7.2 93358 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS. AF 03/2016 
7.3 2660 APILOAMENTO MANUAL DE FUNDO DE V ALA 
7.4 96995 REATERRO MANUAL APTLOAOO COM SOQUETE 

7.5 090301 
ALICERCE EM AL VENARJA DE PEDRA PRETA BRUTA 
ARGAMASSADA • TRACO 1 :7 

7,6 090304 
BALDRAME EM ALVENARIA DE PEDRA PRETA BRlITA 
ARGAMASSADA- TRACO 1:7 

CONCRETO ARMADO FCK.=21,0MPA, USINADO, BOMBEADO, 
7.7 6'4S6 ADENSADO 6 LANÇADO, PARA USO GERAL, COM FORMAS 

PLANAS BM COMPENSADO RESINADO 12MM (05 USOS) 

7,8 150101 
ALVENARJA DB VEOAÇAO COM TUOLO CERA.\flCO 6 llt.JROS 
COM E= I0CM 

7.9 150213 
COBERTURA COM TELHA CERÀM!CA TIPO CANAL COM 
MADEIRAMENTO 

7.10 150401 
CHAPISCO EM PAREDES COM ARGAMASSA DE CIMENTO E 
ARfilA TRACO l:J 
MASSA UNICA, PARA REC!lBIMENTO OE PINTURA, EM 
ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8. PREPARO MliCÂNICO COM 

7. 11 87529 BBTONElRA 400l. Al'LICAt>A MANUALMBNTE BM JlACES 
INTER.NAS OE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM 
filrnCUCAO DB TALISCAS. AF 06/2014 

7. 12 2322 
PINTURA 01!. ACABAMRNTO COM APUCAÇAO DB 02 

' DEMÃOS OI! TINTA MlmRAt EM PÓ 

7.13 140212 
RECOMPOSIÇAO DE PASSEIO COM MATACOADO 
CIMENTADO. S/APROVEITAMENTODEMAT. LEVANTADO 
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO 

7, 14 94992 
COM CONCRETO MOLDADO 1N LOCO, FEITO EM OBRA, 
ACABAMfNTO CONVENdONAL, ESPESSURA 6 CM, 
ARMADO. AF 01no16 
PISO CIMENTADO TRACO 1 :3 (CIMENTO E AREIA) 

7.15 73922/005 ACABAMENTO USO ESPESSURA 3,0CM, PREPARO MANUAL 
DA ARGAMASSA 

7.16 68054 
PORTAO DE FERRO EM CHAPA GALVANIZADA PLANA 14 
GSG 
PINTURA ESMAL T6 BRILH ANTE (2 OEMAOS) SOBRE 

7.17 95468 SUPERflCJE MET ALlCA, INCLUSIVE PROTECAO COM 
ZARCAO ( 1 DEMAO) 

7.18 CP-04 
INST ALAÇÁO INCLUlNDO FIAÇÁO lLUMJNAÇÃO EXTERNA PI 
'O.E. 

OUANT COl\11>. 
und 100 

und 1,00 

und 1,00 

m 50,00 

und 1,00 

und 1,00 

und 24,00 

und 1.00 

OUA~, COMl'. 

m' 3,65 

m' 8 00 
m• J 85 
tn> 6.10 

nt' 8,00 

m' 8,00 

tnl 8,90 

m• 6,75 

m' 2,53 

n,• 6,75 

n,' 6,75 

m' tí,75 

m• 2,88 

m' 10,08 

m' 2,00 

m' 1,33 

m' 2,66 

und 1,00 

LARG. 

LARG. 

2,00 

O 50 
1 30 
0,20 

0,40 

0,55 

0,10 

2,00 

1,20 

4,00 

4,00 

4,00 

0,50 

0,50 

0,72 

0,60 

0,60 

r 

\ ' ·-· ' 

ALT. 

ALT. 

O 30 

0,20 

0,22 

0,33 

0,20 

TOTAL 
100 

1,00 

1,00 

50,00 

1,00 

1,00 

24,00 

1,00 

TOT,AiL 

7,29 

1 20 
240 
O 24 

0,71 

1,44 

0,18 

13,50 

3,04 

27,00 

27,00 

27,00 

1,44 

5,04 

1,44 

0,80 

t,60 

1,00 



8 RESERVAl''AO OUANT COMI'. J.ARG. ALT, TOTAL 

ll, I Cl'-05 
AQUISI(' AO, MONT AOBM B INSTALAÇAO IJE RESERVA TORlO 
DE FIBRA DE VIDRO CAl'ACIDAD.B DB I0M', llSTRUTURA l'Jm llllll 1,00 1,00 
MOLDADA OH CONCRHTO C/ AL TIJRA OE 8M, 

9 REDE DE DISTRIBUICÃO OUANT COMP. LARG. ALT. TOTAL 
9.1 73610 LOCACÁO DE REDES DE AGUA OU DE ESGOTO m 934,00 934,00 

9.2 050101 
ESCAVAÇAO MANUAL OE VALAS - AGUA - EM SOLO OE IA 

m' 934,00 0,25 0,30 70,05 CAT. EXECUTADA COM PROFUNDIDADE ATÉ 1 50M 

9.3 93382 REATERRO MANUAL DE V ALAS COM COMPACTAÇÃO m' 934,00 0,25 0,30 70,05 
MECANTZADA. AF 04/2016 

9.4 505206 
BOTA FORA ENTUUIO (CARGA E DESCARGA/ 

m' 934,00 0,10 0.10 9,34 
MOM.TRANSPORTE SKM./ ESPALHAMENTO) 

9.5 Cl'-06 TES'l'E Hll>RAULICO m 934,00 934 00 

9.6 1032 
TUBO PVC R1GIDO SOLDA VEL MARROM P/ AGUA, D = 60 MM 

tn 934,00 934,00 2") 

9.7 6088 
FORNECIMENTO DE COLAR DE TOMADA DE PVC, COM 

und 82,00 82,00 TRAVAS E SA1DA ROSCÁ VE DN 60MM X 2" 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCA VEL. 2", 

9,8 94498 
INSTALADO EM RESBRVAÇÃO DE ÁGUA DB EDIFICAÇÃO 

utid 1,00 l,00 
QUf! POSSUA MSER VA TÓIUO DE Pll3RA/FIBlWCIMENTO 
r"ORNl!CIMENTO E INSTALACÃO, 

9.9 C0S96 
CAIXA DE AL VBNARJA CJ T AMl'A SELADA PêU COêLCE 

uod 1,00 1,00 !CAIXA DI! PROTECÁO DE REOISTRO DN 60) 

C....' 10 L.fCACOES DOMlClUARES OUA.NT COMP, l.ARC, ALT, TOTAL 
FORNt!CIMl!l\'TO I! INST Al.AÇAO OI! U OAÇAO DOMlCU.IAR 

10.1 Cl'-07 OE ÁGUA EM TIJBOS R CONJiXÔllS Oi PVC SOlJ)Áb VEt. Dll uml 82,00 82,00 
l UMM. TNCLUINl:>O A TORNBfRA 1:)13 l10N'l'A 1:)8112" 

ll ARF.A OOPOCO QUANT COMP, URQ, ,u:r. TOTAL 
OESMA'rAMHNTO a UMPl!l.A Mlic:ANIZADA DO TIUlR.ENO 

ll.l 2.0l07 COM TilATOR, INCLUINDO RASPAOf!M, JUNTAMENTO R 
OUBTMA 1:)0 MATERIAL ê:OM CORTI:S 1:)8 ÁRVORBS COM 

rol 10,00 10.00 100,00 

11.2 'reR.-RECl-005 RllOULARIZAÇAO li COMPACTAÇAO OE TtlRRl'lNO MANUAi.., 
m' 10,00 10,00 100,00 

COMSOOUETE 

ll.3 73686 
LOCACAO DA OBRA, COM USO DE EQUIPAMENTOS 

m' 10,00 10,00 100,00 
TOPOGRAFICOS INCLUSIVE NIVELADOR 

11.4 0S0101 
ESCAVAÇAO MANUAL DE V ALAS· AGUA· EM SOLO DE IA m' 8,90 0,20 0,20 0,36 CAT. EXECUTADA COM .PROFUNDIDADE ATÊ l ,S0M 
CONCRETO FCK = 1 SMPA, TRAÇO 1 :3,4:3,5 (CrMENTO/ AREIA 

11.5 94975 MÉDIA/ BRITA 1) • PREPARO MANUAL. AF_0?/2016 (PARA m' 8,90 0,20 0,20 0,36 
BLOCO DE FUNDACÀO) 

l l.6 74142/001 CERCA DE ARAME FARPADO COM 4 FIOS COM ESTACAS DE 
200,00 200,00 CONCRETO PREMOLDADAS 

m 

11.7 74100/001 PORTAO DE FERRO COM VARA 1/2" COM REQUADRO m' 1,20 2,55 3 06 

11.8 73794/001 PINTURA COM TINTA PROTETORA ACABAMENTO GRAFITE 
m' 2,00 3,06 6,12 

ESMALTE SOBRE SUPERl'ICIE METAUCA, 2 DEMAOS 

~ 
12 SERVICOS COMPU:M"ENTARES OUANT COMP. LARG. ALT. TOTAL 

LIMPEZA FINAL DA ARBA Do CANTEIRO NA 
12, 1 010189 DESMOBIUZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES PELA PRESERVAÇÃO m' 10,00 10,00 100,00 

DO MEIO AMBIENTE 



l'lfflll\JIIAO( 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BURmRANA 
Estado do Maranhão 

PROJETO : IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ASASTECIEMENTO D'ÁGUA 
OBRA : PERFURAÇÃO OE POÇOS 400m 
LOCAL: POVOADO SANTA LUZIA 

Ml:MORIA DE CALCULO 
ITEJ.\'1 COOIGO OESCRl<. AO UN IOUAiVI COMP. LARG. ALT. TOTAL 

1 SERVICOS PRELrMTNARES QUANT COl\tP. LARG. ALT. TOTAL 
1.1 CP PLACA DB OBRA 2,00 X 3,00 m m• 2 00 3,00 6 00 
1.2 93584 BARRACÁO OE OBRA m' 4 00 6.00 24 00 

INSTAULIOACAO PROVISORIA ELETRICA BAIXA TENSAO 
1.3 73960/001 P/CANT OBRA OBRA, M3-CHAVE 1 00A CARGA 3KWH, 20CV und l,00 l,00 

EXCL FORN MEDIDOR 

-
\.. J 2 SERVIÇOS DE PERFURACÁO OUANT COMP. LARG. ALT. TOTAL 

PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO NO DIAMETRO 17" l /2" DE O A 2.1 6222 
I0M m 10,00 10,00 

2.2 6226 
Pe.R.FURAÇÃO EM SEDIMENTO NO DIAMETRO 8" 1/2" DE 10 A 

m 200,00 200,00 150M 

2.3 6228 
PERFURAÇAO EM SEDIMENTO - PERFURAÇAO DE 

m 400,00 400,00 
ALARGAMENTO EM 12.1/4" 

3 SERVICOS DE REVESTIMF.NTOS E COMJ>LEMENTAÇAO QUANT COMJ>. LARG. ALT. TOTAL 

3.1 6257 
REVESTIMENTO TIJBO PVC TIPO GEOMECANICO 

170,00 170,00 REFORCADO DE 6" m 

3.2 6269 FILTRO PVC TlPO GEOMECANJCO REFORCADO DE 6'' m 80,00 80 00 
3.3 6294 TAMPA DE FUNDO· CAP PEMEA TIPO GEOMECANICO DE 6" und l 00 1,00 
3.4 2-10451 CENTRALIZADORES EM AÇO 6" X 12" und 13 00 1300 
3.5 240410 lNSTALAC:AO REVESTIMENTO EM PVC m 250 00 250 00 
3.(1 2404 16 FORNEClMENTO E INSTALAÇÃO PRE-FlLTRO m' 25000 020 O 30 1500 
3.7 240422 PROTECÃO SANITÁRIA ni' 1 00 0,90 O 90 O 81 

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO l)E TUBO PVC RlGIDO 
3.8 HID-TUB-385 llOSCÁ VEL, ÁGUA PRIA, DN 2" (60 MM), INCLUSIVE m 12,00 12.00 

CONEXÕES 

3.9 11682 
LAJE DB l'ROTBÇAO DO l'OÇO BM CONCRETO SIMl'LES mJ 1,00 1,00 0,25 0,25 FAI!RlCADO NA OBRA FCK=21 MPA LNÇADO Il. ADil.NSAOO 

3.10 6282 TAMPA DE POCO OALV AN1ZADA DN 6" uod 1.00 l 00 
-

e 4 
SERVIÇOS DE LlMPEU, DESENVOLVIMENTO, TESTE OE PRODUÇÃO E 
l>ESINFECÇÁO QUANT COMP, LARG. ALT. TOTAL 

4.1 240425 LIMPEZA COM COMPRESSOR b 38 00 38 00 
4.2 240428 DESENVOL VIME."1'0 COM COMPRESSOR h 12,00 12,00 
4.3 C4866 TESTES DE VAZÃO DO rnco ON 6 und 1 00 1,00 
4.4 240446 DESINFEC.r.Ao m' 120 00 O 23 O 30 8 14 
4.5 E20033000I ANALISE: FIS!CO-QUIMICA l'/MiUA !VOU ESGOTO uad 100 100 
4.6 E200330002 ANA USE BACTERIOLOGICAS P/AGUA E/OU ESGOTO und 1,00 1 00 

s ADUTORA DE RECALOUE QUANT COMP, LARG, ALT, TOTAL 
5.1 73610 LOCAr ÁQ OE REDES OE AOUA OU OE ESOOTO m 10 00 10 00 

5.2 050125 ESCAVAÇÃO MANUAL DE V ALAS· AGUA• EM LAMA 
m 2,50 2,50 EXECUTADA COM l'ROf/UNDrDADE .ATÉ 1 SOM 

5.3 93382 
REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇAO 

m' 5,UO 0,82 0,60 2,47 MECANIZADA. AF 04/2016 

5.4 505206 
BOTA FORA ENTULHO (CARGA E DESCARGA/ 

m• 3,00 0,10 0,J0 0,03 MOM.TRANSPORTE SKM./ ESPALHAMENTO) 
5.5 CP-02 TESTE HIDRAULICO m' 10 00 1.00 1 00 1000 

5.6 
SI·9844+SI· AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES PVC-

10,00 10,00 2696+S1-61 16 PBA CLASSE 12. DN 50 m 

5.7 CP-03 SISTEMA DE CLORAÇÃO COM PASTILHA DE CLORO und 1,00 1,00 



6 INST Al,A"'ºES EJ..ETRO-MECAN.lCAS OUANT COMI'. LARG, ALT, TOTAL 
6.1 10324 CONJUNTO MOTO-BOMBA SUBMERSIVEI.. und 100 l 00 

C:UBICULO PARA PROTEÇÃO DE QUADRO DB COMANDO E 
(í,2 171034 COMPRESSOR 1,70M X 1, ?0M, (TNSTALAÇÀO E MONT AOEM, und 1,00 1,00 

COM FORNEClM.ENTO DE TODOS OS MA TERIAlS\ DP 1710-02 
CABO OE COBRE TETRAPOLAR, ISOLADO EM PVC PARA USO 

6.3 171428 
SUBMERSO. 0,6/IKV, I0MM2 PARA ClRCUITO DE FORÇA. 

und 1,00 1,00 
INSTALAÇÃO E MONTAGEM DESCRlÇÃO AJUDANTE DE 
ELETRJC1STA ELETRJCJSTA 
RAMAL OE SERVIÇO EM BAIXA TENSÃO. MONOFASICO EM 

6.4 170313 CABO DE COBRE DE 6MM2 (POR METRO DE RAMAL) m 50,00 50,00 
FORNECIMENTO DE MATERIAL 

6.S 2956 
FORNECLMENTO DE TRANSFORMADOR MONOFASICO CI und 1,00 1,00 
DERIV. 10 KVA 13800/230/l lSV 

6.6 337 
QUADRO DE MEDIÇÃO MONOFASICA (A TE 6 KVA) COM 

und 1,00 1,00 
CAIXA EM NORIL 

6.7 190164 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM TUBOS DE 

und 24,00 24,00 
PVC ADITIV ADO DN•50 MM 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE 

6all IWll!O RF.CAr..QUl; l:!M AÇO úAf..VANllAOO QIN 1~,tO, QN i<J, uml 1,00 1,00 
1Nf1bUSiVH VÁINUbA lHiOISTROS E; MANiluunlOS 

' .. u,unnlU,'l.l,1, ntiAnitn ou.ui•.-. f't)l\fll I , .UtR .,q,T, 1'Ut'AI 

U:ltAt:Atl tUNVt:Nt'lt:i ltA, AfttAV!!!HlB 

( ) 'U n\11Wtllll (:JAl'!Altlffl O~ 'fAll\JAij tft)MIOA!rl flt)NfAU!tt\M~ A ~,\O,\ mi ~,M ~,tlll '7.~~ 
1,oM Sl!MRWROV!!ITAMEN'l'O 

u l!mM I\M{jAVAeAtl M..\NUAi. UU VA6Alt /\1" MWllll m• IUl!l ll ~li ll ~11 1 ~ll 
7.3 2660 APlLOAMENTO MANUAL DE FUNDO DE V ALA m• 1 8S 1 30 2 40 

7.4 96995 REATERRO MANUAL Al'TLOAOO COM SOO1.JE'l"B 111' 6.10 0,20 0,20 O 24 

7.5 090301 
ALICERCE EM ALVENARJA DE PEDRA PRETA BRUTA m' 8,00 0.40 0,22 0,71 
ARGAMASSADA - TRACO 1 :7 

7.6 090304 
BALDRAME EM ALVENARIA DE PEDRA PRETA BRU'l'A m' 8,00 0,55 0,33 1,44 
AllGAMASSADA - TR.ACO 1 :7 

CONCRETO ARMADO FCK=21 ,0MPA, USINADO, BOMBEADO, 
7.7 6'1S6 ADENSADO~ LANÇADO, PARA USO GERAL, COM FORMAS m' 8,90 0,10 0,20 0, 18 

PLANAS BM COMPENSADO RESINADO 12MM (05 USOS) 

7,8 150101 
ALVENAR.IA D13 VIIDAÇAO COM TIJOLO t:rulÁMlt:O 6 FUROS 

111> 6,75 2.00 13,50 
COM E• I0CM 

7,9 150213 
COBERTURA COM TELHA CERÀMJ.CA TIPO CANAL COM m' 2,53 1,20 3,04 
MA Oetl!.AM"ENTO 

7.10 150401 
CHAPISCO EM PAREDES COM ARGAMASSA OE CIMENTO I.! n1• 6,75 4,00 27,00 
AREIA TRACO l:3 
MASSA UNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM 
ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM 

7.11 87529 BETONEIRA 400l, APLICADA MANUALMENTE EM FACES m' 6,75 4,00 27,00 
INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM 
EXECUCAO DE TAU SCAS. Af 06/2014 

7.12 2322 
PINTURA DE ACABAMENTO COM Al'UCAÇÁO DE 02 m' 6,75 4,00 27,00 , DEMÃOS DE TINTA MINERAL EM PÓ 

7.13 ,~0212 
RECOMPOSlÇAO DE PASSEIO COM MATACOADO 

m' 2,88 0,50 1,44 
CTMENTAOO, SI APROVEITAMENTO DE MAT. LEVANTADO 
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO 

7. 14 94992 
COM CONCRETO MOLDADO 1N LOCO, FElTO EM OBRA, 

m' 10,08 0,50 S,04 
ACABAMENTO CONVENdONAL, EsPEsSURA 6 CM, 
ARMADO. AF 07/2016 
PISO CIMENTADO TRACO 1 :3 (CIMENTO E AREIA) 

7. 15 73922/005 ACABAMENTO LISO ESPESSURA 3.0CM, PREPARO MANUAL m' 2.00 0,72 1,44 

DA ARGAMASSA 

7.16 68054 
PORTAO DE FERRO EM CJ-IAPA OALVANIZAOA PLANA 14 m' 1,33 0,60 0,80 oso 
NNTUM ESMAL TB l3'RTLHANTE (2 lJBMAOS) SOB'RE 

7.17 9S4G8 SUPERFIOE MET ALICA, lNCLUSIVC PROTECAO COM m' 2,6G 0,60 1,60 
ZARCAO (1 DEMAO) 

7.18 CP-04 
INST ALAÇAO INCLUINDO fllAÇAO lLUMJNAÇAO EXTERNA Pi 

und 1,00 1,00 o.e., 



8 RESERVAl"ÃO QUANT CO.l\lP. LARG. ALT. TOTAL 
AQUISIÇÃO, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE R.ESERVATORlO 

8. 1 CP-OS DE FIBRA DE VIDRO CAPACIDADE DE I0M', BSTRU11.JRA PRÉ und 1,00 1,00 
MOLDADA DE CONCRETO C/ ALTURA DE 8M. 

9 REDE DE DlSTRlBUICÃO QUANT COMP. LARG. ALI. TOTAL 
9.1 73610 LOCAÇÃO DE REDES DE AGUA OU DE ESGOTO m 838.00 838 00 

9.2 050101 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS-AGUA - EM SOLO DE IA 

m' 838,00 0,25 0,30 62,85 CAT. EXECUTADA COM PROFUNDIDADE A TÊ 1 50M 

9.3 93382 
REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇ.lí.O 

m' 838,00 0,25 0,30 62,85 MECANTZADA. AF 04/2016 

9.4 505206 
BOTA FORA ENTULHO (CARGA E DESCARGA/ 

m' 838,00 º·'º º·'º 8,38 MOM,TRANSPORTH ~KM./ fiSPAU~AMliNTO) 
9.5 er-06 TBSTB HIDRAULlt'O m 838,00 838 00 

9.6 1032 
'l'UBO PVC: RJêllOO SOLDA Vlü. MARROM P/ AClUA, O = 60 MM 

m 838,00 838,00 2") 

ll.7 6088 
FORNBCIMHNTO t>E COLAR. t>E TOMAIJA t>B l'VC, COM und 10,i.OO 104,00 TP.A VAS 1:'. SA1DA ROSC:Á VE. DN OOMM X 2• 
lll!OISTRO OE O,W llTA BRUTO, LA TAO, ROSCA VEL. 2", 

9.8 94498 
!NSTA.l.AI:)0 EM IUlSBRVAÇÀO VE ÁGUA IJB EIJIFICAÇÀO 

und 1,00 1,00 QUE POSSUA R.EsERVATÓRJO OE FIBRA/FillROCJMENTO 
FORNECrMENTO E INSTALACÃO. 

9.9 C0596 
CAIXA DE AL VBNARlA C/ TAMPA SELADA )>ELA COELcB 

und 1,00 1,00 l<CAIXA OE PROTECÃO OE REGISTRO ON 60) .... 
~ I 10 LIGACO ES DOMJCLLIARES OUANT COMP, LARG, ALT, TOTAL 

FORNECIMENTO E INSTAI.AÇÃO DE UOAÇÁO DOMJCll.lAR 
10.l CP-07 DE ÁGUA EM TUBOS R CONEXÕES DR PVC S01.0ÁLVEL OI! und 104,00 104,00 

2UMM, INCLUINl:>O A TORNBTRA OE J>ON'l'A OE 1/l" 

11 AREA 00 POC'O QUANT. COMP. LARC. ALT, TOTAL 
OE!JMATAMEN'l'Q E UM.Pl'!ZA MECANIZADA DO TERRENO 

11. l 20307 COM TRATOR, INCLUINDO RASPAGEM. JUNTAMENTO E m> 10.00 10.00 100,00 
OUBTMA DO MATERIAL, COM CORTES DE ÁIWORBS COM 

J 1.2 T'ER-REG-0OS 
Rl!OULARIZAÇAO E COMPACTAÇÃO OE TERRENO MANUAL, 

m' 10,00 l0.00 100,00 
COM SOOUETE 

l l.3 73686 
LOCACAO DA OBRA, COM USO DE EQl.ffi>AMENTOS m• 10,00 10,00 100,00 TOPOORAFICOS, INCLUSIVE NIVELADOR 

11.4 050101 ESCAVAÇAO MANUAL DE VALAS · AGUA· EM SOLO DE lA 
m' 8,90 0,20 0,20 0,36 

CAT. EXECUTADA COM PROFUNDIDADE AT8 l ,S0M 

ll.5 94975 
CONCRETO FCK = ISMPA, TRAÇO 1:3,4:3,S (CIMENTO/ AREIA 
MÉDIA/ BRJTA 1) • PREPARO MANUAL. AF_07/2016 (PARA m' 8,90 0,20 0,20 0,36 
BLOCO DE FUNDACÃO) 

11.6 74142/001 
CERCA DE ARAME FARPADO COM 4 FIOS COM ESTACAS DE 

200,00 200,00 CONCRETO !>REMOLDADAS 
m 

11.7 74100/001 PORTAO OE FERRO COM VARA 1/2" COM REQUADRO m' 1 20 2 ss 3 06 

11.8 73794/001 
PINTI.JRA COM TINTA PROTETORA ACABAMENTO GRAFITE 

m' 2,00 3,06 6,12 
ESMALTE SOBRE SUPERFfCIE METAUCA, 2 DEMAOS 

1 
12 SERVICOS COMPLEMENTARES OUANT COMI'. LARG. ALT. TOTAL 

LIMPEZA FINAL DA AREA DO CANTEIRO NA 
12. 1 010189 DESMOBIUZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES PELA PRESERVAÇÃO m' 10,00 10,00 100,00 

DO MEIO AMBIENTE 



l'llfftl'I\JRAOE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
Egtado do Maranhão 

PROJETO: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁGUA 
OBRA : PERFURAÇÃO DE POÇOS 400m 
LOCAL: POVOADO SARAMANDAIA 

MEMORIA OE CALCULO 
l'fEM 1 CODlGO bESCRJCAO UN IOUANT. 

1 SEltVICO!i 1'kELTMINAkE8 OUANT. 
1.1 CV !'LACA DB OllltA 2 00 X 3.00 m m' 
1.2 93584 llAR.R.ACAO DE OBRA m' 

INST AIAJOACAO l'ROVISORIA fil.lITRICA BAIXA TENSA O 
1.3 73!160/001 1'/CANT OBltA Ol3ltA, MJ-C'HAVE l 00A CAltOA JKWH, 20CV und 1,00 

!tXCl. fORN MIIDlDOJ\ ·-~ j 2 SERVJCOSDE PERFURACÁO OUANT 

2.1 6222 PERFURAÇAO EM SEDIMENTO NO DIAMETRO 17" 1/2" DE O A 
m 

lOM 

2.2 6226 
PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO NO DIAMITRO 8" 1/2" DE 10 A 

m 
150M 

2.3 6228 
l'ERFURAÇAO EM SEDIMENTO - 1.'ERFURAÇAO DE 

m ALAR.OAMENTO EM 12.1 /4" 

3 SERVICOS DE REVESTIMENTOS E COMPLEJ\,ffiNTACAO QUANT. 

3.1 625? 
REVESTIMENTO nmo PVC TIPO GEOMECANlCO 
REFORCADO DE 6" m 

3.2 6269 FILTRO PVC TIPO GEOMECANICO REFOR.ÇADO DE 6" m 
J.3 6294 TAMPA DE FUNDO - CAP FEMEA TIPO GEOMECANICO DE 6" und 1,00 
3.4 240451 CENTRALIZADORES EM ACO 6" X 12" und 13,00 
3.5 240410 INSTALA<'AO REVESTIMENTO EM PVC m 
3.6 240416 PORNRC1M1!NTO E INSTALACÃO l'RE-FILTRO ,n' 
3.7 240422 PROTECAO SANITARlA 111> 

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO IJE TUBO PVC RIGIDO 
3.8 HID-TIJB-385 ROSCÁVEL, ÁOUA FRIA, DN 2" (60 M.)vf), INCLUSIVE m 

CONEXÕES 

3.9 11682 
LAJE DE PROTECAO DO POÇO EM CONCRETO STMPLBS 

m' FABRICADO NA OBRA FCJ<=21 MPA LNÇAOO E ADENSADO 
3.10 6282 TAMPA DEPOC.O GALVANIZADA DN 6" und 1 00 

(:) 4 
SERVfÇOS OE LrMPlt:U, DESENVOLVIMENTO, TF.STE OE PRODUÇÃO E 

QUAl'iT, Dl!.Sl1"FECÇÃO 

4.1 240425 IJMl'EZA COM COMPRESSOR b 38.00 
4.2 240428 D1".SENVOL VJMENTO C:OM COMl'Rl:.SSOR h 12 00 
4.J C4866 TESTES DE VAZÃO DO POCO DN 6 und 1 00 
4.4 240446 IJESINFECí'AO m' 
4.S 1!200330001 ANALISE FISICO.OUIMICA P/AdUA E/OU E!IOOTO uud 1 00 
4.6 1!200330002 ANALISE l3ACTERIOLOOICAS P/AOIJA l!/OtJ ESGOTO und 1,00 

5 ADUTORA DE RECALOUE QUM'T, 
5. 1 73610 LOCAí~ÃO DE REDES DE AGUA OU DE ESOOTO IU 

S,2 0501::?5 ESCAVAÇÃO MANUAL DE V ALAS· AOUA • EM LAMA 
EXEC'lITADA COM PIWF'UNDllJADE .ATB l SOM m 

5.3 93382 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇAO 
m' MECANIZADA. Af 04/2016 

5.4 505206 
BOTA l'ORA ENTULHO (CARGA E DESCARGA/ 

m' MOM.TRANSPORTE 5KM.I ESPALHAMENTO) 
5.5 CP-02 TESTE 1-IlDRAULICO m' 

5.6 
SI-9844+SI· AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES PVC-

2696+ST-6 l l 6 PBA CLASSB 12, DN 50 m 

5.7 CP-03 SISTEMA OH CLORACÃO COM PASTILHA DH CLORO 11ml 1.00 

COMI'. 

coMr. 
2 00 
4 00 

COMP. 

10,00 

200,00 

400,00 

COMP. 

170,00 

80 00 

250 00 
25000 

100 

12.00 

1,00 

COMP. 

120 00 

COMP. 
1000 

2,50 

5,00 

3,00 

10 00 

10,00 

/ r 
\.. ., 

LARG. AL'f. TOTAL 

LAlHi. ALT. TOTAL 
3,00 6 00 

6 00 24 00 

1,00 

LARG. ALT. TOTAL 

10,00 

200,00 

"ºº·ºº 
LARG. ALT. TOTAL 

170,00 

80 00 
1 00 

13,00 
250 00 

0,20 0,30 IS,00 
O 90 0,90 O 81 

12.00 

1,00 0,25 0.25 

1 00 

LARC. ALT. TOTAL 

38 00 
12 00 
1 00 

O 23 O 30 814 
1 00 
1.00 

LARC, ALT, TOTAL 
10 00 

2,50 

0,82 0,60 2,47 

0.10 0.10 0,03 

1 00 1 00 10.00 

10,00 

J 00 



6 INST.Al-.ACOES ELETRO-MECANl C't\S OUANT. C'OMl', LARG, ALT, TOTM. 
6.1 10324 CONJUNTO MOTO•-BOMBA SUllMERSIVBL un<l 1 00 1 00 

6.2 l7 l0J4 
c:tralCULO PARA l'ROTl!ÇÃO DE QUADRO OI! COMANDO E 
COMJ)Rf!SSOR 1,70M Xl,70M, {lNSTALAÇÀO B MONTAGEM, und 1,00 1,00 
COM FORNECIMENTO DE TODOS OS MA TEPJAIS) UP 1710-02 
CABO DE COBRE TETRAPOLAR, ISOLADO 8M PVC PARA USO 

6,3 1714~8 
SUBMERSO, 0,6/ IKV, IOMM2 PARA CIRCUITO DE FORÇA, 

un1l 1,00 1,00 
INSTALACÂô B MONTAGEM lJESCRTC'Áô AJUlJAN'T'B lJE 
ELETRICISTA lll.BTRlCISTA 
RAMAL lJB SERVIÇO EM BAIXA TBNSAO, MONOFASTCO BM 

6.'I 170313 CABO OE COBRE OE 6MMi! (POR Ml!TRO DE RAMAL) m j0,00 S0,00 
FORNECIMENTO DE MATiiRIA1. 

6.5 2956 
FORNECIMENTO DE TRANSFOR!\.fAOOR MONOFASICO C/ 

und 1,00 1,00 
DER fV. 10 KVA l3800/230/115V 

6.6 337 
QUADRO DE MEDIÇÃO MONOFASICA (ATÉ 6 KVA) COM und 1,00 1,00 
CAIXA EM NORIL 

6.7 190164 
FORNECTMENTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM TUBOS DE 

und 24,00 24.00 
PVC ADITJV ADO DN- 50 MM 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE 

6.8 1901 80 RECALQUE EM AÇO GALVANTZADO DrN 24-10, DN 50, 
INCLUSIVE VÁLVULA REGISTROS E MANÔMETROS 

und 1,00 1,00 

7 ABRIGO l'ARA OUADRO ELt TJUCO OUANT. COM"I'. LARG. ALT. TOTAL 
LOCACAO CONVENCIONAL lJB OBRA, ATRAVES DE 

.... 7. 1 73992/001 OABARrro DE TABUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA m• 3,GS 2,00 7,29 
1,50M, SEM REAPROVEITAMENTO 

7.2 93358 ESCAVA<'.ÃO MANUAL OE VALAS. Af 03/2016 m' 8 00 O 50 O 30 1 20 
7.3 2660 APlLOAMENTO MANUAL DE FUNDO DE V ALA m' 185 1.30 2.40 
7.4 96995 REATERRO MANUAL Al'TLOADO COM SOQUETE m' 6, 10 0.20 0.20 0,24 

7.5 090301 
ALICERCE EM ALVENARIA DE! PEDRA PRETA BRUTA m' 8,00 0,40 0,22 0,71 
ARGAMASSADA - TRACO 1 :7 

7.6 090304 
BALORAME EM ALVENARIA DE PEDRA PRETA BRUTA 

m' 8,00 0,55 O,J3 1,44 
ARGA,\.!ASSADA - TRAÇO 1 :7 

CONCRETO ARMADO FCK=21,0MPA, USINADO, BOMBEADO, 
7.7 6-156 ADENSADO E LANÇADO. PARA USO GERAL, COM FORMAS m' 8,90 0,10 0.20 0.18 

PLANAS EM COMPENSADO RESINADO 12MM (05 USOS) 

7.8 150101 
ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM TIJOLO CERAMICO 6 FUROS rol 6,75 2,00 13,50 
COM E= lOCM 

7.9 150213 
COBERTURA COM TELHA CERAMJCA TIPO CANAL COM 1111 2,53 1,20 3,04 
MADETR AMBNTO 

7.10 150401 
CHAPISCO EM PAREDES COM ARGAMASSA DE CIMENTO E 

m' 6,75 -too 27,00 
AREIA TRACO l ;J 
MA!l!JA UNlCA, PAAA IU:C:IUllMltNTO Oll PtNT\JRA, hM 
ARGAMASSA TRAÇO 1 :2:8, PWARO MECÂNICO COM 

7. 11 87529 llB'T'ô"NBffiA -IOOL, Al'LTCAt>A MANUALMHN'l'E BM FACES m! 11,75 4.00 a1,oo 
INTERNAS OI! PAJW.OIUI, tlSPtlSSURA Ot! 20MM, COM 
IOOiCUCAO DET ALISCAS, AF 06/2014 

~ 7.12 2322 
JllNTUltA OE At:ATV.MBNTO COM A.l'UCAÇÃO OB 02 
Ot!MÃOS Ot! TINTA MINl1RAL l':M Pc~ m' 6,75 4,00 27,00 

-- RECOMPOSIÇÁO DE PASSEIO COM MATACOADO 
7.13 1-10212 

CIMENTADO, S/APROVEITAMENTO OE MAT. LEVANTADO 
ml 2,88 0,50 1,44 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO 

7.14 94992 
COM CONCRETO MOLDADO 1N LOCO, FEITO EM OBRA, m' 10,08 o.so S,04 
ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM. 
ARMADO. AF 07/201 6 
PISO CIMENTADO TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA) 

7.15 73922/005 ACABAME!NTO LISO ESPESSURA 3,0CM, PREPARO MANUAL m' 2,00 0,72 1.44 
DA ARGAMASSA 

7.16 68054 
PORTAO DE FERRO EM OJAPA GALVANIZADA PLANA 14 m' 1,33 0.60 0,80 
GSG 
l'TNTURA ESMALTE BRTLHANTE (2 DEMAOS) SOBRE 

7.17 95468 SUPERFICIB MET ALICA, INCLUSIVE PROTECAO COM m:: 2,66 0,60 1,60 

ZARCAO (1 DEM.AO) 

7.18 CP-04 
INSTALAÇÃO INCLUINDO FIAÇÃO lLUMINAÇÁO EXTERNA P/ 

und 1,00 1,00 
O.E. 
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8 RESERVAC:AO OUANT. C'OMl'. LARG. ALT. TOTAL 
AQUISIÇÃO, MONTAGEM E INSTAL.AÇ AO lJE RESERVATORlO 

8.l CP-05 DB FIBRA DE VIDRO CAPACIDADE DB I0M' , ESTRUTURA PR.E und 1,00 1,00 

MOLDADA DE CONCRETO C/ AL TIJRA DE 8M. 

9 REDE DE DlSTRIBUWÃO OUANT COMP. LARG. ALT. TOTAL 
9.1 73610 LOCACÃO DE REDES DE ÁGUA OU DE ESGOTO m 2.925 60 2.925,60 

9.2 050101 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS-AGUA - EM SOLO DE IA m' 2.925,60 0.25 0.30 219,42 
CA T. E,XECUT ADA COM PROFUNDIDADE ATÊ I SOM 

9.3 93382 
REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO m' 2.925,60 0,25 0,30 219,42 
MECANIZADA. AF 04/2016 

9.4 505206 
BOTA FORA ENTULHO (CARGA E DESCARGA/ m' 2.925,60 0.10 O, IO 29.26 
MOM.TRANSPORTE SKM./ ESPALHAMli.ITTO) 

9.5 CJ>-06 TESTE HIDRÁULICO m 2.925,60 2.925,60 

9.6 1032 
TUBO PVC RlGIDO SOLDA VEL MARROM Pi AGUA, D = 60 MM 
2") 

m 2.925.60 2.925,60 

9.7 6088 
FORNECIMENTO DE COLAR DE TOMADA DE PVC, COM und 151 .00 151 ,00 
TRAVAS E SAioA ROSCÁVB DN 60MM X 2" 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCA VEL, 2", 

9.8 94498 
INSTALADO BM RESERVAÇÀO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO und 1,00 1,00 
QUE POSSUA R.Esl!RVATÓRJO DE FIBllA/FJ.13ROCIMENTO 
FORNECIMENTO E INSTALACÃO. 

9.9 C0596 
CAIXA OI! AL VENAR.IA C/ TAMPA SELADA l'BLA COBLCB und 1,00 1,00 

1/CAl'XA OI! PR011!CÀO DE REGISTRO DN 60) 

\. 1 10 U GArn i,:s DOMJC1UARES OUANT COMI'. LARG, ALT, TOTAL 
l'ORNEC!MENTO E INSTALAÇAO Dfl UOAÇAO DOMICILIAR 

10. l CP-07 DE ÁGUA EM TUBOS E CONEXÕES DE PVC SOW ÁLVEL DE und 151,00 151.00 
20MM INCLUTNOO A TORNEíRA DE PONTA DB 112" 

11 AREA OOPOCO QUANT. COMI'. LARC. ALT, TOTAL 
DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DO TERRENO 

11.1 20307 COM TRATOR. INCLUINDO RASPAGEM, JUNTAMENTO E m' 10,00 10,00 100,00 
OUBIMA DO MATERIAL. C'OM CORTES OE ÁRVORES COM 

ll.ll TER,JU:Ci-OOS 
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO OE TERRENO MANUAL. 

"'' J0,()0 10,()() 100,00 
COM Stm\ffiiE 

J 1.3 73686 
LOCACAO DA OllM t'OM U!iO til:'. B.QlJillAMENTOS 

lll' 10,00 10,00 100,00 
TOPOORAFtCOS lNCLUSMl NlVISLAOOR 

11,4 050101 
ESCAVAÇÃOMANUAl, !)[! VALAS • AGUA • EM SOLO lJB lA 
CA 1', RXECUT ADA eoM Vltõf/UNDmAOll A ffi I SOM m' 8,90 0,20 0,20 U,J6 

C'ONCRli:TO fCK • I SMPA, TRAÇO 1 :J,4:J.5 (CIMIINTO/ AR!!IA 
IU 9497~ MÍilJWBRITA 1) • PRBPARO MANUAL. AP_0?l2016 (PARA rul 

!!LOCO DB .Fl./NDAt' l O) -
8,90 0,20 0,20 0,~6 

11.6 74142/001 
CERCA DE ARAME FARPADO COM 4 FIOS COM ESTACAS DE 
CONCRETO PREMOLDADAS 

m 200,00 200,00 

11.7 74100/001 PORTAO DE FERRO COM VARA 112" COM REQUADRO m' 1,20 2 55 3,06 

11.8 73794/001 
PINTURA COM TINTA PROTETORA ACABAMENTO GRAFITE m' 2,00 3,06 6,12 
ESMALTE SOBRE SUPERF!CTE METAL!CA, 2 DEMAOS 

ci 
12 SERVICOS COMPLEM"ENT ARES OUANT. COMI'. LARG. ALT. TOTAL 

1.1.MPEZA FINAL DA AREA DO CANTEIRO NA 
12.1 010189 DBSMO'BTLl2ACÃO DAS INSTALACÕES l'ELA l'RESBRVAÇÃO m' 10,00 10,00 100.00 

00 ~"'"" AMBIENTE 



L· .. 

PREFEITIJRA MUNICIPAL DE BURfTIRANA 
Estado do Maranhão 

PROJETO : IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁGUA 
OBRA : PERFURAÇÃO DE POÇOS 400m 
LOCAL: POVOADO TANQUE 1 

MEMORIA OE CALCULO 
ITEM CúDIGO IDESCRJNO UN IOUANT COMI'. LARG. ALT. TOTAL 

1 SERVTCOS PREUMJNARES OUANT COMI'. LARG. ALT. TOTAL 
1.1 CP PLACA DE OBRA 2 00 X 3.00 m m' 2 00 3.,00 6,00 
1.2 93584 BARRACAO DE OBRA m' 4,00 6 00 24 00 

INSTAULIOACAO PROVJSORIA ELETRICA BAIXA TENSA O 
1.3 73960/001 P/CANT OBRA OBRA, M3-CHAVE I00A CARGA 3KWH, 20CV und l,00 l ,00 

EXCL FORN MEDIDOR 
~ ... 

( J ? SJ:RVICOS DE PERF\JRACAO OUANT COMP. LARG. ALT. TOTAL 

2.1 6222 PERFURAÇAO EM SEDIMENTO NO DlAMErRO 17" 1/2" DE O A 
m 10,00 10,00 IOM 

2.2 6226 
PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO NO OIÁME!TRO 8" 1/2' OE 10 A 

m 200,00 200,00 150M 

2,3 6228 PERJlURAÇAO E,\,f SEDIMENTO - l'ERPURAÇÁO DE 
m 400,00 400,00 ALAROAMB-.,,O l!M 12.1 /4" 

3 SERVICOS DE REV'ESTIMENTOS E COMPLDfENT Ado OUANT COMP. LARG. ALT. TCYTAL 

3.1 6251 
REVESTIMENTO TUBO PVC TIPO GEOMECANICO 

170,00 170,00 REFORCADO DE 6" m 

3.2 6269 FILTRO PVC TlPO GEOMECANICO REFORCADO DE 6" m 80 00 80 00 
3.3 6294 TAMPA DE FUNDO - CAP Fl'.MEA TIPO GEOMECANJCO DE 6" und 1,00 1 00 
3.4 240451 CENTRALIZADORES EM ACO 6" X 12" und 13,00 13 00 
3.5 240410 INSTALACÃO REVESTIMENTO EM PVC m 25000 250 00 
3.6 240416 FORNECIMENTO E INST ALAC'A O PRE-FIL TRO m• 250 00 020 O 30 IS 00 
3.7 240422 PROTEC'ÃQ SANITA RIA tnl 1 00 O 90 O 90 O 81 

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO OE TUBO PVC R.lomo 
3.8 HID-TUB-385 llOSCÁ Vfil., ÁGUA !'RIA, DN 2" (60 MM). INCLUSNI! 

CONEXÕES 
m 12,00 12,U0 

3.9 11682 
LAJE DE l'RôTECAO lJô l'ôCô EM CONCRETO S!Mf'LES ml t,00 1,00 0,25 0,2S f/Al3JUCADO NA OBRA FC:K=:?1 MPA LNCADO E ADENSADO 

3.10 6282 TAMPA DE POCO OAl.VANIZA.DA DN I!" und l 00 t 00 

e:> 4 
SERVIÇOS DE UMPEZA, DESENVOLVIMENTO, TESTE DE PRODUÇÃO E 

QUANT COMP. LARG. ALT. TOTAL DESINFECÇÃO 
4.1 240425 LIMPEZA COM COMPRESSOR h 38,00 38,00 
4.2 240428 DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR h 12,00 12 00 
4,3 C4866 TESTES DE VAZÃO DO POÇO, DN 6 und 1,00 1 00 
4.4 240446 DESINFECCAO m' 120 00 0,23 0,30 8 14 
4.5 8200330001 ANALISE FISICO-OUIMICA P/AGUA E/OU ESGOTO und 1,00 1,00 
4.6 E200330002 ANALISE BACTERIOLOOICAS P/AOUA WOU ESGOTO und 1,00 1 00 

s ADUTORA DE RECALOUE OUANT COMP, LARG. ALT, TOTAL 
5.1 73610 LOCAÇÃO DE REDES DE AGUA OU OE! ESGOTO m 10 00 10 00 

5.2 050125 
ESCAVAçAO MANUAL DE V AIAS - AGUA • EM LAMA 
EXECUTADA COM PROFUNDIDADE .ATÊ 1,50M 

m 2,50 '.!,50 

5.3 93382 
REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO 

m' 5.00 0,82 0,60 2,47 MECANIZADA. AF 04/2016 

5.4 505206 
BOTA FORA ENTULHO (CARGA E DESCARGA/ ml 3,00 0,10 0,10 0,03 MOM.TRANSPORTE SKM.I ESPALHAMENTO) 

5.5 CP-02 TESTE HIDRÁULICO m• 10.00 1,00 1.00 10 00 

5.6 
Sl-9844+SJ- AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES PVC-

10,00 10,00 2696-tSl-61 16 l'BA CLASSE 12, DN 50 
m 

5.7 CP-03 SISTEMA DE CLORACÁO COM PASTILHA DE CLORO und 1.00 1 00 



fí ~J.U,'l 'llf \ , M• ;AIW! ~4M 011 .. N'I'. r'IIMIJ LA.NU. Al,1' 'l'fi'l'A 1 

6J lOJM :1>BOMDA SUBMllRSIV!lb m1d 1 00 l 00 
llfü'.:lfl!Ç!At:> 011 QUADlHl OE !j(:)MANl:m U 

(j,2 171 IJJ~ COMJJRll.8801\ l,?OM XL70M, t tNM't'ALAÇ'ÃQ tl MON'l'AOII.M, untl 1,0() 1,(10 
COM FORNECIMENTO DE TODOS OS MA TERlAIS) DP l 710·02 
CABO OE COBRE TETRAPOLAR, ISOLADO EM PVC PARA USO 

G.3 171428 SUBMERSO, 0,6/ IKV, I0MM2 PARA CIRCUITO DE FORÇA. 
INSTALAÇÃO E MONTAGEM DESCRIÇÃO AJUDANTE DE und 1,00 1,00 

E!LETRlCISTA ELETRlCISTA 
RAMAL DB SERVIÇO EM 13ATXA TENSÃO. MONOFASICO EM 

G.4 170313 CABO OE COBRE OE 6MM1 (POR METRO DE RAMAL) m 50,00 50,00 
FORNECIMENTO DE MATERIAL 

6.5 2956 FORNECíMENTO DE TRANSFORMADOR MONOFASICO C/ 
DER IV. 1 O KVA 13800/230/ 11 SV und l ,00 l,00 

6.6 337 QUADRO DE MEDIÇÃO MONOFÁSJCA (ATÉ 6 KVA) COM 
und 1,00 1,00 CAIXA EM NOR!L 

6.7 190164 FORNECIMENTO E MONTAGEM OE EDUTOR EM TUBOS DE 
PVC AD!TlV ADO DN•50 MM und 24.00 24,00 

FORNECIMENTO E MONTAGEM OE CAVALETE DE 
6.8 190180 RECALQUE EM AÇO GALVANIZADO DíN 2440. ON 50, 

INCLUSJVE VÁLVULA, REGISTROS E MANÔMETROS 
und 1,00 1,00 

7 ABRIGO PAlU-OUADRO ELÉTRlCO OUANT COM P. LARG. ALT. TOTAL 
LOCACAO CONVENCTONAL DE OBR A, A TRAVES DE 

.... 7.1 73992/001 GABARlTODETABUASCORRJDASPONTAll"fAOASACADA m' 3,65 2,00 7,29 
1 SOM, SEM REAPROVEITAMENTO 

7.2 93358 E!SCAVACÃO MANUAL DE VALAS. AF 03/2016 m' 8,00 O 50 O 30 1 20 
7.3 2660 APILOAMENTO MANUAL DE FUNDO DE V ALA m• 1 85 l 30 2 40 
7.4 96995 REATERRO MANUAL APTLOADO COM SOOUETE m' 6,10 O 20 0,20 0.24 

7.5 090301 ALICERCE! EM ALVENARJA DE PEDRA PRETA BRUTA 
m' ARGAMASSADA -TRACO 1 :7 8.00 0,40 0,22 0,71 

7.6 090304 BALDRAME EM AL VENARJA DE PEDRA PRETA BRIJf A 
m' ARGAMASSADA - TRACO l :7 8,00 0,55 0,33 1,44 

CONCRETO ARMADO FCK=2l,0MPA, USINADO, BOMBEADO, 
7.7 6-456 ADENSADO E I..ANÇAOO, PARA USO GERAL, COM FORMAS m' 

PLANAS EM COMPBNSADO RESINADO llMM (05 USOS) 
8,90 0,10 0,20 0,18 

7.8 150101 Al VBNARlA DE WDAÇÃO COM 'rIJOLO Cl!RAMlt:O 6 FUROS 
m• 6,7S 2,00 13,50 COM E• I0CM 

7.9 IS0ll3 COBERTURA COM TELHA CERÂMICA TLPO CANAI. COM 
MAD8ffiAMENTO m' 2,S3 1,20 3,04 

7.10 150401 CHAPISCO EM PARlilll!S COM ARGAMASSA OE ClMl!NTO E m• 6,75 4,00 27,00 AREIA TRACO 1 :3 
MASSA UNICA, PARA Rl!CElltMENTO Da PINTURA, EM 
ARGAMASSA TRAÇO 1 :l:8, PREPARO MECÂNICO COM 

7.11 87529 BETONBIRA 4001. Al'LICAOA MANUALMEN'l'E EM PACBS m' 6,75 4.00 27,00 
INTERNAS Dli PARIIDt!S, ESPESSURA DI! l0MM, COM 
EXECUCAO DE TAUSCAS. AF 0612014 

"' 
7.12 2322 PINTURA DB ACABAM!l.NTO COM APLICAÇAO DB 02 

DEMÃOS DE TINTA MINERAL EM PÓ m' 6,75 4.00 27,00 
~ RECOMPOSlÇAO OE PASSEIO COM MA TACOADO 7.13 140212 

CIMENTADO S/APROVEITAMENTO DE MAT. LEVANTADO m• 2,88 0,50 1,44 

EXECUÇÃO OE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO 

7. 14 94992 COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, 
m• 10,08 0,50 S,04 ACABAMENTO CONVENCJONAL, ESPESSURA 1> CM, 

ARMADO. AF 07 20 16 
J1lSO ClMBNTADO TRACO 1 :3 (CIMENTO E AREIA) 

7. 15 73922/005 ACABAMENTO LISO ESPESSURA 3,0CM, PREPARO MANUAL m' 2,00 0,72 1,44 
DA ARGAMASSA 

7.16 6805-1 PORTAO DE FERROEM CHAPA GALVANIZADA PLANA 14 
m• l ,33 0,60 0,80 GSG 

PINTURA ESMALTE BRíl..HANTE (2 DEMAOS) SOBRE 
7.17 95468 SUPERFICIE METAUCA, INCLUSIVE PROTECAO COM m' 2,66 0,60 l,60 

ZARCAO (1 DEMAO) 

7.18 Cl'-04 lNSTALAçAO INCLUINDO FIAÇÃO ILUMINAÇÃO EXTERNA P/ 
und 1,00 1,00 O.E. 



8 RESERVACÃO OUANT C'OMI•, l.ARO. AtT, TOTAL 
AQUlSIÇÁO, MONTAGEM E lNSTM.AÇÁO DB RBSBRVATORIO 

8,l Cl'-05 DB JlUiRA DB VIDRO CAP AClDADB OE I 0M', ~TIUJTURA PRÉ uni! l ,00 1,00 
MOLDADA OI! CONCRl!TO C/ ALTURA OI! 8M, 

9 REDE DE DlSTRIBUlCAO OUANT COMP. LARG. AJ,T. TOTAL 
9.l 73610 LOCN'&O DB REDES DE AOUA OU DE ESGOTO 11\ 830 00 830 00 

9.2 050101 
llSCAVA<'ÃO MANUAL OB VALAS-AGUA- BM SOLO lJB IA m' 830,00 0,2; 0.30 62,25 
CAT. EXl!CUTADA COM PROl'UNOIOADEATÉ 1 ~OM 

9.3 1)3)82 REATERRO MANUAL DE VAI.AS COM COMPACTAÇÃO n,-' 830,00 0,25 0,30 62,25 
MECANlZADA. AF 04/2016 

9.4 505206 
BOTA FORA ENTULHO (CAROA E OESCAR.GA/ m' 830,00 0,10 0,1 0 8,30 
MOM.TRANSPORTE 5KM./ E.SPALHAMENTOl 

9.5 CP-06 TESTE HIDRAULTCO m 830,00 830 00 

9.6 1032 
TUBO PVC RIOIDO SOLDÁVEL MARROM PI AGUA, D = 60 MM 

111 830,00 830,00 
1(2"1 

9,7 6088 
FORNECIMENTO DE COLAR DE TOMADA DE PVC, COM uni! 49,00 49,00 
TRAVAS E SA!DA ROSCÁ VE DN 60MM X 2" 
REGISTRO OE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCAVEL, 2", 

9.8 94498 
INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO 

und 1,00 t,00 
QUE POSSUA RESERVA TóRlO DE FIBllA/FlBROCIMENTO 
FORNECIMENTO E INSTALACÃO, 

9,9 C0S96 
CAIXA DE AL VE."IARIA C/ T AMI> A SBLADA !>ELA COEI.CE 

und 1,00 1,00 
IICATXA OE PROTECÃO OI! REOTSTRO ON 60l -'10 UGArnES DOMJCILJARF.S OUANT COMP. LARG, Al.T, TOTAL 

10.1 CP-07 
l'ORNECTMENTO E INSTALAÇÃO OE LIOAÇAO OOMlCU.lAR 
DE ÁGUA EM TUBOS E CONEXÕES DE PVC SOLDÁL VEL DE und 49,00 49,00 
20MM. TNCLUINDO A TORNEIRA DE PONTA DE 1/2' 

li IÁRF,A DO POÇO OUANT COMI'. LARG. Al.T. TOTAL 
DESMATAMENTO E LIMPEZA MECANIZADA DO TERRENO 

1 l.l 20307 COM TRATOR. INCLUINDO RASPAGEM, JUNTA .. MENTO E ml 10,00 10,00 100,00 
QUEIMA DO MATERIAL. COM CORTES DE ÁRVORES COM 

11.2 TER-REG--O0S 
REOUL.ARTZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE TERRENO MANUAL. m• I0,00 I0,00 100,00 
COM SOQUETE 

l l.3 73686 
LOCACAO DA OBRA, COM USO DE EQUIPAMENTOS m' 10,00 10.00 L00,00 
TOPOGRAFICOS TNCLUSTVE NTVl!l.AOOR 

11.4 050101 
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALAS - AGUA - EM SOLO DE lA m> 8,90 0,20 0,20 0,36 
CAT. EXECUTADA COM PROFUNDIDADE ATÊ l,S0M 
CONCRETO FCK = ISMPA, TRAÇO 1 :3,4:3,5 (CTMENTO/ AREIA 

11.5 94975 Mt'mw BRlTA 1)- PREPARO MANUAL. Af _07/2016 (PARA m' 8,90 0,20 0,20 0,36 
BLOCO DE FUNDA CÃO) 

11 ,6 141.WO0I 
CERCA IJR ARAME FARPAIJO COM o\ FIOS COM llSTACAS IJE 200,00 200,00 
CONCRBTU,REMULOAOA~ TIi 

11 .7 741Uamul pnnrAO !)ti llt:AAO COM VARA 1/l" C;(.)M lit~nr IAQRO 111• 1 20 2u ~ (lfl 

J l,~ m!1'1/00I 
PINTURA COM TINTA PROTETORA ACABAMENTO ORAFITE m' 2,Q\) M6 6,12 
BliMAL 'l'B SOl:IIH! SUl'BIH'ltfB MBTALTCA, 2 tlEMAU!i 

1-~ 12 !jt:1tVJrm1 CtlMl'l El\-fRN'l'AltES "' ANT ~·· 1 .•"Ci, AI '1', TU'l'AL .~ . LlMPEZA FINAL DA AREADO CANTE.IRO NA 
12.1 010189 DESMOBILIZAÇÃO DAS TNSTAL.AÇÔl!S PELA PRESERVAÇÃO m' 10,00 10,00 100,00 

DO MEIO AMBIENTE 



l'Rff(ITl)M OE 

PREFEITURA MUNIOPAL DE BURfTIRANA 
Estado do Maranhão 

PROJETO: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁOUA 
OBRA : PERFURAÇÃO DE POÇOS 400m 
LOCAL: POVOADO VARJÃO DOS CRENTES 

MEMORIA DE CALCULO 
ITEM 1 CODIGO IDESCRICAO UN lnUANT COMP. LARG. ALT. TOTAL 

1 SERVTCOS PRELTMTNARES OUANT COMP. LA RG. ALT. TOTAL 
1.1 CP PLACA DE OBRA 2,00 X 3,00 m m• 2,00 3,00 6,00 
1.2 93S84 BARRACÃO DE OBRA m' 400 6 00 24 00 

INSTALJLIOACAO PROVJSORJA ELETRICA BAIXA TENSAO 
1.3 73960/001 P/CANT OBRA OBRA, M3-CHAVE IODA CARGA 3KWH, 20CV und 1,00 l,00 

EXCL FORN MEDIDOR 
...... 

{ J 2 SERVJCOS DE P.ERFURACÃO OUANT COMP. LARG. ALT. TOTAL ·- PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO NO DIAMETRO 17" 1/2" DE O A 2.1 6222 
I0M m 10,00 10,00 

2.2 6226 PERFURAÇÃO EM SEDIMENTO NO DIAMETRO 8" 1/2' DE 10 A 
IS0M m 200,00 200,00 

2.3 6228 PERFURAÇAO EM SEDIMENTO - PERFURAÇÃO DE 
ALAROAi'-íTh'TO EM 12.1/4" m 400,00 400,00 

3 SERVTCOS DE REVESTIMENTOS E COMPLEMENTAC'AO OUANT COMP. LARG. ALT. 1'CYTAL 

3.1 6257 
REVEST[Ml'!NTO TIJBO l'VC TIPO GEOMECAN!CO 

01 170,00 170,00 REFORCADO DE 6" 
3.2 6269 PILTilO PVC TlPO GEOMECA.NJCO REFORCADO DE 6" m 80 00 80 00 
3.3 6294 TAMl'A DE FUNDO-CAP fflMllA TIPO GEO~NICO DE 6" und 1 00 100 
3.4 2404'1 CEl'ffRAUZADORES EM ACO 6" X 12" und IJ 00 13 00 
3.5 240410 INSTAl.ACAO REVESTIMENTO EM PVC m 250 00 250 00 
3.6 240416 FORNEC[MENTO E INSTALAr.AO l'f'IP-JIILTIW m' 250,00 0,20 0 .. 30 15.00 
3.7 240422 PROTECAO SANIT ÁRTA m' 1 00 O 90 O 90 0.81 

FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO OE TUBO PVC RIGIIJO 
3.8 HID-TU13-J85 ROSCÁVEL, ÁGUA FRIA, DN 2" (60 MM), INCLUSIVE m 12,00 12,00 

CONEXÕES 

3.9 11682 
LAJE DE rROTEÇÃO 00 roço EM CONCRETO STMl'LES 

m' l,00 1,00 0,2$ 0,25 l'ABRlCADO NA OBRA FCK~~l MPA LNC.AOO E ADENSADO 
3.10 6282 TAMPA DE POCO GALVANIZADA DN 6" und 1 00 l 00 

~ J 4 
SERVI ÇOS DE LIM PEZA, DESENVOLVIMENTO, TESTE OE PRODUÇÃO E 
DESCNFECÇÃO QUANT COMP. LARG. ALT. TOTAL 

4.1 240425 LIMPEZA COM COMPRESSOR h 38 00 38 00 
4.2 240428 DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSOR h 12,00 12 00 
4.3 C4866 TESTES DE VAZÃO DO POCO DN 6 und l 00 1,00 
4.4 240446 DESINFECÇÃO m' 120 00 O 23 O 30 8 14 
4.5 E.200330001 ANALISE FL'ilC0:0UIM[CA P/AGUA E/OU ESGOTO und 1,00 1,00 
4.6 1!200330002 ANALTSE BACTERlOLOOTCAS P/AOUA E/OU ESGOTO und 1,00 l 00 

s ADUTORA DE RECALOUE OUANT COMP. LARG. ALT. TOTAL 
S.I 73610 LOCACÃO DE REDES DE ÁGUA OU DE ESGOTO m 10 00 1000 

S.2 0S012S ESCAVAÇÃO MANUAL DE V ALAS • AOUA - EM LAMA 
EXECUTADA COM PROFUNDIDADE .ATÉ 1,50M m 2,S0 :?,50 

5.3 93382 REATERRO MANUAL DE V ALAS COM COMPACTAÇÃO 
m' 5,00 0.82 0,60 2,47 MECANIZADA. Af 04/2016 

5.4 505206 
BOTA FORA ENTULHO (CARGA E DESCARGA/ 

m' 3,00 0,10 0,10 0,03 MOM.TRANSPORTE SK.MJ ESPALHAMENTOl 
5,5 CP-02 TESTE HIDRÁULICO m• 10,00 1.00 1.00 10 00 

5.6 
Sl-9844+S1- AQUISIÇÃO E ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXÕES PVC-

2696+ST-61 16 PBA CLASSE 12, DN 50 nl 10,00 10,00 

5.7 CP-03 SISTEMA DE CLORAr ! O COM PASTILHA DE CLORO und J,00 l ,00 



6 INSTALAÇÕES ELETRO-MECÁN ICAS OUANT COMI'. LARG. ALT. TOTAL 
6.1 10324 CONJUNTO MOTO-BOMBA SUBMERSIVEL und 1 00 1 00 

CUBICULO PARA PROTEÇÃO DE QUADRO DE COMANDO E 
6.2 171034 COMPRESSOR 1.70M X 1.70M, (INSTALAÇÃO E MONTAGEM. und 1,00 1,00 

COM FORNECIMENTO 06 TODOS OS MA TBR1A1Sl UPl 710-02 
CABO DE COBRE TETRAPOLAR, ISOLADO EM PVC PARA USO 

G.3 171428 
SUBMERSO, 0,6/lKV, 10MM2 PARA cm.curro DE FORÇA. 

und 1,00 1,00 
INSTALAÇÃO B MONTAGEM OESCRIÇÃO AJUOANTE OE 
ELETRICISTA ELETRJCISTA 
RAMAL OE SERVTÇO EM BAIXA TENSÃO. MONOFASTCO EM 

G.4 170313 CABO DE COBRE DE GMM2 (POR METRO DE RAMAL) m 50,00 50,00 
FORNECIMENTO DE MATERIAL 

6.5 2956 
FORNECIMENTO DE TRANSFORMADOR MONOFASICO CJ 

und 1,00 1,00 
DERIV. 10 KVA 138001230/ l lSV 

6.6 337 
QUADRO DE MEDIÇAO MONOFASlCA (ATE 6 KVA) COM 

und 1,00 1,00 
CAIXA EM NORIL 

6.7 190164 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EDUTOR EM TUBOS OE 

und 24.00 24,00 
PVC ADITIV ADO DN-50 MM 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE CAVALETE DE 

6.8 190180 RECALQUE EM AÇO GALVANlZADO DrN 2440, DN 50, und 1,00 1,00 
INCLUSIVE V Á1. VULA, REGISTROS E MANÔMETROS 

7 ABRIGO PA"RA OUAl>RO ELETRTCO OUANT COMP. LARG. ALT. TOTAL 
LOCACAO CONVENCTONAL DE OBRA, ATRA VES DE 

~7.1 73992/001 GABARITO OE TABUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA m' 3,65 2,00 7,29 
1 50M, SEM REAPROVEITAMENTO 

"" 7.2 93358 ESCAVACAO MANUAL DE VALAS. AF 03/2016 m' S 00 0,50 O 30 1,20 
, . .'I 3t.t.n A PllflA, M!!N'l'fl ~fA li!\ IA L an. l!I INl:ln til? VA Lt.. ml I.M~ u n :U n 
'U inm J\T<ATrm1m MANUAl- Al'II f)AUC:l rnM íioou H'rn tttl 6Jl_ o_,__iij (1J1l (U 4 

1.S 000301 
At.U::'l,Rl:!l\ !:IM Al.Vl\NA-IUA Ul-\ Pw.m.A P~'fA lll\UtA m' M,00 0,4() o,n 0,11 ~ACfl 1,7 

l}JUJrA M~ O,JJ 7Jj u,udll" Alit1AMA1'1WM ; TIUCt:I l ,? 
ml 8,00 l ,•H 

t!t:INt!lUl.'l't:, AltMAl')t:I f~ t ,UMl'A, UliíNADt:I, Bw.fflM!Jt:I, 
1.'f 64j () AOl:'.NSAOO I! LANÇAOO, PARA USO ('Jl:'.RAL. COM l'ORMAS m' 8,90 O,!O 0,20 0,18 

PLANAS EM COMPENSADO RESINADO l2MM (05 USOS) 

7.8 150101 
ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM TUOLO CERAMl CO I> FUROS 

m' 6,75 2,00 13,50 
COM E = 10 CM 

7.9 150213 
COBERTIJRA COM TELHA CERAMICA TIPO CANAL COM 

m' 2,53 1,20 3,04 
MAOElRAMENTO 

7. 10 150401 
CHAPISCO EM PAREDES COM ARGAMASSA DE CIMENTO E 

m' 6,75 4,00 27,00 
AREIA TRACO 1 :3 
MASSA UNICA, PARA RECEBIMENTO DEPINTURA, EM 
ARGAMASSA TRAÇO 1 :2:8, PREPARO MECÂNICO COM 

7. 11 87529 BETONEIRA 400T.., APLICADA MANUALMENTE EM FACES m' 6,75 4,00 27,00 
INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, COM 
EXECUCÃO DE TALISCAS. Af 06/2014 

~7. l2 2322 
PTNTIJRA DE ACABAMENTO COM APLICAÇÃO DE 02 

m' 6,75 4.00 27,00 
DEMÃOS OE TINTA MINERAL EM PÓ - RECOMPOSIÇÃO DE PASSEIO COM MATACOADO 

7.13 140'.!12 
CIMENTADO, S/APROVETTAMENTO DE MAT. LEVANTADO 

m• 2,88 0,50 1,44 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU 1'1SO DE CONCRETO 

7,14 94992 
COM CONCRETO MOLDADO lN LOCO, FEITO EM OBRA, 

m' 10,08 0,50 5,04 
ACABAMENTO CON\IENCJONAL, ESPESSURA I> CM, 
ARMADO. AF 07 '2016 
PISO CIMBNT ADO TRACO 1 :3 (CIMENTO E AREIA) 

7.15 73922/00S ACABAMENTO LISO ESPESSURA 3,0CM, PREPARO MANUAL m' 2,00 0,72 1,44 
DA ARGAMASSA 

7.16 6805-t 
PORTAO DE FERRO EM CHAPA GALVANIZADA PLANA 14 

m' 1.33 0.60 0,80 
GSO 
PINTURA ESMALTE BRILHANTE (2 OEMAOS) SOBRE 

7. 17 95468 SUPERFICIE MET AUCA, INCLUSIVE PROTECAO COM m' 2,66 0,60 1,60 
ZARCAO (1 DEMAO) 

7.18 Cl'-04 
INSTALAÇÃO INCLUINDO FIAÇÃO ILUMINAÇÃO EXTERNA PI 

und 1,00 1,00 
1O.E. 



8 RESERV,V'.ÃO OUANT COMI'. 1.ARG. ALT. TOTAL 
AQUlSIÇAO, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DB RESERVATORJO 

8.1 CP-OS DB Jlll3RA DB VIDRO CAPACIDADl! DE I0M', ~'!'RUTURA PRÉ untl l,00 1,00 
MOLDADA DR CONCRETO C/ ALTURA DI! 8M. 

9 REDE DE DISTRIBUI<'ÃO OUANT COMP. LARG. ALT. TOTAL 
9.1 73610 LOCACÃO DE REDES DE AGUA OU DE ESGOTO ll1 2,400 00 2.400 00 

9.2 050101 ESCAVACAOMANUAL DE VALAS-ÁGUA- BM SOLODB IA 
m' 2.400,00 0,25 0,30 180,00 CAT. EXf!CUTADA COM PROl'UNOIDADE ATÉ I SOM 

9.3 93382 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇAO 
m' 2.'100,00 0,25 0,30 180,00 MEC'ANTZADA. AF 04/2016 

9.4 505206 BOTA FORA ENTULHO (CARGA E DESCARGA/ 
m' 2.400,00 0,10 0,10 24,00 MOM.TRANSPORTE 5KM./ ESPALHAMENTO) 

9.5 Cl'-06 TESTE HIDRAULICO m 2.400,00 2.400 00 

9.6 1032 TUBO PVC RÍGIDO SOLDÁVEL MARROM PI AGUA, D= 60 MM 
m 2.400,00 2.400,00 112") 

9.7 6088 
FORNECIMENTO DE COLAR DE TOMADA DE PVC, COM 

und 90,00 90,00 TRAVAS E SAIDA ROSCÁ VE ON 60MM X 2" 
REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCAVEl, 2", 

9.8 94498 INSTALADO EM RBSERVAÇÁO DE ÁGUA DE EDIFICAÇÃO 
QUE POSSUA RESERVA 1'ÓlUO DE FIDRA/FIBROCIMENTO und 1,00 1,00 

FORNECIMENTO E INSTALACÃO, 

9,9 C0S96 CAlXADE ALVENARIA C/TAMPA SBl.ADA PELA COELCE 
lrCAIXA DE PROTECÀO OE REOTSTRO DN 601 und 1,00 1,00 

i-. 

1 J 10 LlGAr:nF,S DOMICILIARES OUANT COMP, LARG. ALT, TOTAL ·- FORNECfMENTO E INSTALAÇÃO DE UGAÇAO DOMICLLlAR 
10.1 CP•07 D.E ÁGUA liM TUBOS li CONB.XÕiS DE PVC SOLDÁl. Vfil. Di llllll 110,00 90,00 

20MM, INC'LUINJ)O A TORNBlltA tlB PONTA 1)1:. 112" 

11 ÁR.F.A DO POCO nuANT COMP, LARCJ, ALT. TOTAL 
OWiMATAMENTO f! LIMJ>EZA MllCANlZAOA 00 íl!RIU!NO 

11.1 20.l07 COM TRATOR. INCLUINDO RASPAGEM, JUNTAMENTO li m1 10,00 10,00 100,00 
OUBTMA DO MA TBRTAL. COM CORTBS IJB ÁRVORES tôM 

l l.2 'l'BlMtE0..00$ RliOUt.ARTZACÃO t! COMPACTAÇAO 0 1! Tl?RR'l!NO MANUAf... m• l0,00 l0,00 100,00 COM SOOUBTil 

11.3 73686 LOCACAO DA OaRA, COM USO DE EQUIPAMENTOS ml 10,00 10.00 100,00 TOPOGRAl'TCOS INCLUSIVf! NTVf!LADOR 

11,4 050101 BSCAVAÇAO MANUAL IJB VALAS· AGUA• EM SOLO OB IA 
m' 8,90 0,20 0,'20 0,36 CAT. 'EXECUTADA COM PROFUNl)IDADE A'ft I SOM 

CONCRETO FCK • l5MPA, TRAÇO 1 :3,-1:3,$ (CIMf!NTO/ AREIA 
11.5 94975 MEDWBRJTA 1)-PRBPAROMANUAL. AP_07/2016 (PARA m' 8,90 0,20 0,20 0,36 

BLOCO DE IIUNDACÁOl 

11,6 74142/001 CERCA DE ARAME FARPAIJO COM 4 PIOS COM BSTACAS DE 
CONCRBTOVREMOLDADAS m 200,00 200,00 

11 ,7 74100/001 PQRTAO 0 1! !'ERRO COM VARA 1/2" COM R.EOUAORO m' l 20 2 55 3 06 
l l ,8 73794/001 PINTURA COM TINTA PROTETORA ACABAMENTO ORA.FITE 

m' 2,00 3,06 6,12 BSMA.L TE SOBRB Sl.JllBRF'ICTB MBTALICA, 2 DEMAOS 

1 -, 12 SEkVTCOS COMl'LEMENT AllES t\UANT COMI'. LAllG. ALT. TOTAL r,2.1 LIMPEZA FINAL DA ÁREA 00 CANTETRO NA 
010189 DESMOBILIZAÇÃO DAS INSTAf..AÇÔES PELA PRESERVAÇÃO m' 10,00 10,00 100,00 

DO MEIO AMBIENTE 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
Estado do Maranhão 

PROJETO: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁGUA 
OBRA: PERFURAÇÃO DE POÇOS 400m 
LOCAL: 

COMPOSICÃO DE CUSTO UNIT ARIO 

ORDEM COMPONENTES UNO CONSUMO P.UNIT TOTAL 

08.00 ABRIGO PARA QUADRO ELETRICO 

08.18 ln1tal1çlo Incluindo flaçlo llumlnaçlo oxttrna p/ Q.E. und 

TRANSPORTE QQ NAT CAM BASCUI.ANTE 30 KM/H 
8,00 T l:XCL Dl:SPI:- SA CARGA/DESC ESPERA DO T/KM 
CAMINHAO/SERVENTE/E OU EOUIP AUX, 

0,704 R$ 0,82 R$ 0,58 

GUINDAUTO (CP) CARGA MAX 3,25T (A 2M) E 1,62T (A 
4M), ALTURA MAX = 6,6M, MONTADO SOBRE 

H 0,200 R$ 20,04 R$ 4,01 CAMINHÃO TOCO (EXCL. O CAMINHÃO E OPERADOR) 

CABO DE COBRE ISOLAMENTO ANTI-CHAMA 0,6/1 KV 
2,5MM2 (1 CONDUTOR) TP SINTENAX PIRELLI OU M 20,000 R$1 ,52 R$ 30,40 
EOUIV 
CAMINHAO TOCO FORD CARGO 1717 E MOTOR 
CUMMINS 170 CV - PBT• 16000 KG - CARGA UTIL + 
CARROCERIA = 111090 KG - DIST ENTRE EIXOS 4800 UN 0,00002 R$ 167.997,09 R$ 3,36 
MM • INCI. CARROCERIA FIXA ABERTA DE MADEIRA P/ 

ITFP., __ GE;~A1 ni: 1r."-~r.l" ~i:r.A _ 

ELETRICISTA OU OFICIAL ELETRICISTA H 3 00 R$16 43 RS 49 29 
LAMPADA MISTA 250W BASE E· 27 UN 1 00 R$ 15 49 R$15 49 
MOTORISTA DE CAMINHAO E CARRETA H 0,50 R$ 10 97 R$ 5,49 
OLEO DIESEL COMBUSTIVEL COMUM L 2 60 R$ 3 86 R$10 04 
OLEO LUBRIFICANTE P/ EQUIP. PESADO 

L 0,06 R$ 21,00 R$ 1,26 
- (CAMINHAO/TRA TOR/RETRO) 

{ 1 GRAXA KG O 017 R$16 77 R$ O 29 
SERVENTE OU OPERARIO NAO QUALIFICADO H 3 00 R$ 12 16 R$ 36 48 
CAMINHAO TOCO FORD F-4000, POTENCIA 120 CV, 
PBT = 6800 KG, CARGA UTIL + CARROCERIA = 3980 
KG, DIST 1ENTRE EIXOS 4181 MM - INCL UN 0,0005040 R$ 98.418,86 R$ 49,60 
CARROCERIA FIXA ABERTA DE MADEIRA P/ TRANSP 
r,i:1u,1 nF (°'/\Qr,./\ ~Fr.A- 1DIMEN~("')F~ b.P 

REATOR P/ 1 LAMPADA VAPOR DE MERCURIO 250W 
UN 3,0 R$ 59,72 R$ 179,16 USO EXT 

LUMINARIA FECHADA P/ ILUMINACAO PUBLICA, TIPO 
ABL 50/F OU EQUIV, P/ LAMPADA A VAPOR DE UN 4,0 RS 174,08 RS 696,32 
MERCURIO 1400W 
CONJUNTO PNEUS CAMINHAO TOCO 3.6T UN O 00012 RS 3.661 08 RS 043 

SUB-TOTAL RS 1.08218 
Encaraos Sociais 112 86% RS 102 99 
Total e/ Enceraos R$ 1.18517 

BOI R$ O 00 
TOTAL R$ 1.18517 



PREFEITIJRA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
Estado <to Maranhão 

PROJETO: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁGUA 
OBRA: PERFURAÇÃO DE POÇOS 400m 
LOCAL: 

COMPOSICAO OE CUSTO UNIT ARIO 

ORDEM COMPONENTES UNO CONSUMO 

09.00 REFORCO ESTRUTURAL 

09.01 
ESTRUTURA PRE-MOLDAOA DE CONCRETO C/ 

und ALTURA OE 8M. - Pedreiro Com Encaraos Comolementares H 5224 
r\ J Pintor Com Encaraos Comnlementares H 2 03 

Servente Com Encarqos Comclementares H 85 77 
Soldador Com Encaraos Comolementares H 4 05 
AUXILIAR DE ENGANADOR OU BOMBEIRO 

H 8,7 HIDRÁULICO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
ENGANADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULICO COM 

H 8,7 ENCARGOS COMPLEMENTARES 
Armador Com Encarqos Comolementares H 55 01 
Carointeiro De Formas Com Encaraos Comolementares H 20 71 
Operador De Máquinas E Equipamentos Com Encargos 

H 11 ,51 Comclementares 
Operador De Betoneira (Caminhão) Com Encargos 

H 42,48 Comclementares 

MATERIAIS 
ESCADA TIPO MARINHEIRO 

TUBO ACO GALV C/ COSTURA DIN 2440/NBR 5580 
M 13,5 CLASSE MEDIA DN 1.1/2" (40MM) E=3,25MM - 3,61 KG/M 

TUBO ACO GALV C/ COSTURA DIN 2440/NBR 5580 
M 10,8 CLASSE MEDIA DN 1.1/4" (32MM) E=3,25MM - 3, 14KG/M 

LIXA P/ FERRO UN 4 05 
SOLVENTE DILUENTE A BASE DE AGUARRAS L 1 701 
FUNDO ANTICORROSIVO TIPO ZARCAO OU EQUIV GL O 27 
ELETRODO AWS E-7018 (OK 48.04; WI 718) D=4MM 

KG 0,81 (SOLDA ELETRICA) 

Pt• ªª""ª /PPftlafft\ - TO __ ,.. ___ IPCK• 2&MPA 
AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA / FORNECEDOR (SEM 

M' 0,970928 FRETE\ 
CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 11-32 KG 392 
PEDRA BRITADA N. 2 - POSTO PEDREIRA/ M3 0,28 FORNECEDOR (SEM FRETE\ 
PEDRA BRITADA N. 1 • POSTO PEDREIRA / M3 0,672 FORNECEDOR {SEM FRETEI 
BETONEIRA 580L ELETRICA TRIFASICA 7,SHP C/ 

H 2,848832 CARREGADOR MECANICO 

P&ftrTUM OE 

P.UNIT TOTAL 

R$17 02 R$88912 
R$18 02 R$36 58 
R$12 69 R$1 .088,42 
R$17 58 Ri71 20 

R$12,35 R$107,45 

R$16,54 R$143,90 

R$16 92 R$930 77 
R$16 82 R$348 34 

R$15,38 R$177,02 

R$15,51 R$658,86 

R$4.451.67 

R$72,23 R$975, 11 

R$62, 17 R$671 ,44 

R$213 Rt8 63 
R$12 73 R~ 21 65 
R$17 40 R~4 70 

R$29,90 R$24,22 

R.$1.705.74 

R$66,00 R$64,08 

R$045 RS176 40 

R$89,00 R$24,92 

R$92,14 R$61 ,92 

R$2,69 R$7,66 



PREFEITIJRA MUNICIPAL DE BURmRANA 
Estado do Maranhão 

PROJETO: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁGUA 
OBRA: PERFURAÇÃO DE POÇOS 400m 
LOCAL: 

COMPOSICÃO OE CUSTO UNIT ARIO 

ORDEM COMPONENTES UNO CONSUMO 
BETONEIRA DE 320 A 600 LITROS COM CARREGADOR 

H 0,79968 E MOTOR ELETRICO TRIFASICO íLOCACAO) 
ALUGUEL ELEVADOR EQUIPADO P/TRANSP CONCR A 
10M AL T-CP- S/OPERADOR COM GUINCHO DE 10CV 
16M TORRE DESMONTAVEL CACAMBA AUTOMATICA H 0,308 
DE 550L FUNILP/DESCARGA E SILO DE ESPERA DE 
1nnnL 
VIBRADOR DE IMERSAO MOTOR ELETR 2CV (CP) 
TUBO DE 48X48 C/MANGOTE DE 5M COMP -EXCL H 0,448 
OPERADOR 
VIBRADOR DE IMERSAO MOTOR ELETR 2CV (CI) 
TUBO 48X480MM C/MANGOTE DE 5M COMP - EXCL H 0,672 
OPERADOR 
ALUGUEL ELEVADOR EQUIPADO P/TRANSP CONCR A 
10M ALT-CI- S/OPERADOR COM GUINCHO DE 10CV 

H 0,252 16M TORRE DESMONTAVEL CACAMBA AUTOMATICA 
DE 550L FUNILP/DESCARGA E SILO ESPERA DE 1000L 

FORMA TABUAS MADEIRA 3A P/ PECAS CONCRETO M' 22,4 ARM, REAPR 2X, INCL MONTAGEM E DESMONTAGEM. 

ACO CA-50 12 5 MM VERGALHAO KG 4664 
ACO CA-60 5 O MM VERGALHAO KG 11 80 
ACO CA-50 16 O MM VERGALHAO KG 7860 

VIGAS BALDRAMES (Projeto) CONC. ARM. FCK 

C · 25MPA 
AREIA MEDIA· POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (SEM M3 0,78 FRETE) 
CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 11-32 KG 340 48 
PEDRA BRITADA N. 2 - POSTO PEDREIRA/ 

M3 0,40 FORNECEDOR (SEM FRETE\ 
PEDRA BRITADA N. 1 - POSTO PEDREIRA/ 

M3 0,81 FORNECEDOR (SEM FRETEI 
BETONEIRA 580L ELETRICA TRIFASICA 7,5HP C/ 

H 2,36 CARREGADOR MECANICO 
VIBRADOR DE IMERSAO MOTOR ELETR 2CV (CP) 
TUBO DE 48X48 C/MANGOTE DE 5M COMP -EXCL H 0,63 
OPERADOR 
VIBRADOR DE IMERSAO MOTOR ELETR 2CV (Cl) 
TUBO 48X480MM C/MANGOTE DE 5M COMP - EXCL H 0,72 
OPERADOR 

FORMA TABUAS MADEIRA 3A P/ PECAS CONCRETO M2 10,88 ARM, REAPR 2X, INCL MONTAGEM E DESMONTAGEM. 

P.UNIT TOTAL 

R$0,81 R$0,65 

R$8,90 R$2,74 

R$1 ,08 R$0,48 

R$0,67 R$0,45 

R$5,03 R$1 ,27 

R$37,54 R$840,90 

R$3 32 R$154 84 
R$3 58 R$42 24 
R$3 32 R$260 95 

RS1.639 51 

R$66,00 R$51,48 

R$045 R$153 22 

R$89,00 R$35,60 

R$92,14 R$74,63 

R$2,69 R$6,35 

R$1 ,08 R$0,68 

R$0,67 R$0,48 

R$37,54 R$408,44 



PREFEITIJRA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
Estado do Maranhão 

PROJETO: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁGUA 
OBRA: PERFURAÇÃO DE POÇOS 400m 
LOCAL: 

COMPOSICAO DE CUSTO UNIT ARIO 

ORDEM COMPONENTES UNO CONSUMO 
ACO CA-50 1 O O MM VERGALHAO KG 504 
ACO CA-50 8 O MM VERGALHAO KG 15 08 
ACO CA-60 5 O MM VERGALHAO KG 16 36 
Escavação manual, para baldtames e sapatas, em m3 0,90 - material de 1 • cateaoria orofundídade até 1 50m rc. 1 IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS 
ENTERRADAS, COM TINTA ASFALTICA, DUAS M• 10,88 
DEMAOS. 

VIGAS lPrll"ll.tll"l\ CONC. ARM. FCK 2SMPA 
AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (SEM 

M3 1,36 FRETE) 
CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 11-32 KG 548 80 
PEDRA BRITADA N. 2 • POSTO PEDREIRA/ 

M' 0,39 FORNECEDOR (SEM FRETE) 
PEDRA BRITADA N. 1 • POSTO PEDREIRA/ 

M> 1,10 FORNECEDOR (SEM FRETE) 
BETONEIRA 580L ELETRICA TRIFASICA 7,5HP C/ 

H 3,99 CARREGADOR MECANICO 
ALUGUEL ELEVADOR EQUIPADO PITRANSP CONCR A 
10M AL T-CP- $/OPERADOR COM GUINCHO DE 10CV 
16M TORRE DESMONTAVEL CACAMBA AUTOMATICA H 0,43 
DE 550L FUNILP/DESCARGA E SILO DE ESPERA DE 

1100m 

ô 
VIBRADOR OE IMERSAO MOTOR ELETR 2CV (CP) 
TUBO DE 48X48 C/MANGOTE DE 5M COMP -EXCL H 0,63 
OPERADOR 
VIBRADOR DE IMERSAO MOTOR ELETR 2CV (CI) 
TUBO 48X480MM C/MANGOTE DE 5M COMP • EXCL H 0,94 
OPERADOR 

ALUGUEL ELEVADOR EQUIPADO P/TRANSP CONCR A 
1 0M AL T-CI- $/OPERADOR COM GUINCHO DE 1 0CV 

H 0,47 16M TORRE DESMONTAVEL CACAMBAAUTOMATICA 
DE 550L FUNILP/DESCARGA E SILO ESPERA DE 1 000L 

ESCORAMENTO FORMAS ATE H = 3,30M, COM 
MADEIRA DE 3A QUALIDADE, NAO APARELHADA, M3 1,60 
APROVEITAMENTO TABUAS 3X E PRUMOS 4X. 

FORMA TABUAS MADEIRA 3A PI PECAS CONCRETO 
M• 21,40 ARM, REAPR 2X, INCL MONTAGEM E DESMONTAGEM. 

ACO CA-50 1 O O MM VERGALHAO KG 18 00 
ACO CA-50 8 O MM VERGALHAO KG 26 51 

• • • • 
PR(fUTW OE 111(. lf lll" 

NA 

P.UNIT TOTAL 
R$346 R$17 44 
R$3 73 R$56 25 
R$358 R$58 57 

R$37,96 R$34,16 

R$7,06 R$76,81 

R$97411 

R$66,00 R$89,76 

R$045 R$246 96 

R$89,00 R$34,71 

R$92,14 R$101 ,35 

R$2,69 R$10,73 

R$8,90 R$3,83 

R$1 ,08 R$0,68 

R$0,67 R$0,63 

R$5,03 R$2,36 

R$7,06 R$11 ,30 

R$37,54 R$803,36 

R$346 R$62 28 
R$3 73 R$9888 



PREFEITIJRA MUNICIPAL DE BURmRANA 
Estado do Maranhão 

PROJETO: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁGUA 
OBRA: PERFURAÇÃO OE POÇOS 400m 
LOCAL: 

COMPOs1r.Ao DE CUSTO UNIT) RIO 

ORDEM COMPONENTES UNO CONSUMO P.UNIT TOTAL 
ACO CA-60 6 O MM. VERGALHAO KG 3240 R$358 R$115 99 

Rl OCO FUNDAr..ln lCanf P,,,.,.,,,., RS1.582 82 

AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/ FORNECEDOR (SEM 
M' 0,50 R$66,00 R$33,00 - FRETE) 

"{ I CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 11-32 KG 218 88 R$045 R~9B.50 
PEDRA BRITADA N. 2 - POSTO PEDREIRA / 

M' 0,23 R$89,00 R$20,47 FORNECEDOR <SEM FRETE' 
PEDRA BRITADA N. 1 • POSTO PEDREIRA / M3 
FORNECEDOR <SEM FRETE, 0,52 R$92,14 R$47,91 
BETONEIRA 580L ELETRICA TRIFASICA 7,5HP C/ 

H 1,52 R$2,69 R$4,09 CARREGADOR MECANICO 
ALUGUEL ELEVADOR EQUIPADO P/TRANSP CONCR A 
10M ALT-CP- S/OPERADOR COM GUINCHO DE 10CV 
16M TORRE DESMONTAVEL CACAMBA AUTOMATICA H 0,16 R$8,90 R$1,42 
DE SS0L FUNILP/DESCARGA E SILO DE ESPERA DE 
1 l'\l'\l'\I 

VIBRADOR DE IMERSAO MOTOR ELETR 2CV (CP) 
TUBO DE 48X48 C/MANGOTE DE 5M COMP -EXCL H 0,35 R$1,08 R$0,38 
OPERADOR 
VIBRADOR DE IMERSAO MOTOR ELETR 2CV (CI) 
TUBO 48X480MM C/MANGOTE DE 5M COMP • EXCL H 0,46 R$0,67 R$0,31 
OPERADOR 

FORMA TABUAS MADEIRA 3A P/ PECAS CONCRETO 
M• 4,80 R$37,54 R$180, 19 

~ ARM, REAPR 2X, INCL MONTAGEM E DESMONTAGEM. 
- ACO CA-60 5 O MM VERGALHAO KG 1 20 R$3 58 Rt4 30 

Escavação manual, para baldrames e sapatas, em 
m' 0,58 R$37,96 R$22,02 material de 1 • cateaoria orofundidade até 1 50m 

IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS 
ENTERRADAS, COM TINTA ASFALTICA, DUAS M2 4,80 R$7,06 R$33,89 
nl=MAOS 

IAriiloamento manual de fundo de vala mª O 96 R$17 92 R517 20 

LAJE (BASE CAIXA D'AGUAl 
Rl483 67 

CONCRETO FCK=15MPA, PREPARO COM 
m3 0,43 R$340,22 R$146,29 BETONEIRA SEM LANCAMENTO 

LANCAMENTO/APLICACAO MANUAL DE CONCRETO 
EM m, 
ESTRUTURAS 

0,43 R$70,92 R$30,50 

CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS 
H 1,96 R$13,28 R$26,03 COMPLEMENTARES 

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 314 RS13 28 RS41 70 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BURmRANA 
Estado do Maranhão 

PROJETO: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁGUA 
OBRA: PERFURAÇÃO DE POÇOS 400m 
LOCAL: 

COMPOSICÃO DE CUSTO UNIT ARIO 

ORDEM COMPONENTES UNO CONSUMO P.UNIT TOTAL 
SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 7 06 R$12 69 R$89,59 
LAJE PRE-MOLDADA DE PISO CONVENCIONAL 

M2 7,84 R$39,60 R$310,46 SOBRECARGA 350KG/M2 VAO ATE 5 O0M 
PECA DE MADEIRA NATIVA / REGIONAL 7,5 X 7,SCM 

M 8,62 R$4,57 R$39,39 - í3X3) NAO APARELHADA f P/FORMA) "( , PREGO POLIDO COM CABECA 18 X 30 KG O 16 R$642 RSi1 03 
TABUA MADEIRA 2A QUALIDADE 2,5 X 30,0CM (1 X 

M 2,35 R$5,59 R$13, 13 12"\ NAO APARELHADA 

RS69813 

SUB-TOTAL RS 11.515 65 
Encaraos Sociais 112 86% R$ 5.02415 
Total e/ Encaraos R$ 16.539 81 

BDI R$ O 00 
TOTAL RS 16.539 81 

10.00 REDE DE DISTRIBUICÃO 
10.05 Teste hldráullco m 

AUXILIAR DE ENGANADOR OU BOMBEIRO 
H 0,060 R$ 12,35 R$ 0,74 HIDRAULICO 

ENGANADOR OU BOMBEIRO HIDRAULIGO H O 060 R$ 16 54 R$ O 99 
SUB-TOTAL R$1,73 

Encaraos Sociais 112 86% R$ 1 96 
Total e/ Encaraos R$ 3 69 

BDI R$ O 00 
r "' TOTAL RS 3.69 -
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
Eatado do Matanhio 

PROJETO: IMPI..Al'ff AÇÃO OI!: SISTEMA SíMl'UFICADO DE ABASTECI EMENTO O'ÁGUA 
OBRA : PEIU'IJRAÇÃO l>F. 1•oc;os 400n, 
LOCAL: POVOADOS DO l\1UNICÍPIO 

COMPOSIC:AO DE. CUSTO/! UNIT ,." IOS 
l SERVICOS Dl!. IU!Vli.STíMiNTOS E COMl>LltMENTACAO 1 

J.5 1'e.crf,lo Tino 
C:tll!l"""''"'º INST ALM• ÃO RlWllSl'IMllNTO M I l'VC 2404 
{Á)nlj)OMÇOO 

rERFURi\TRIZ ROTATIVA CAr. 300M'T. $200 Au,lllwr 
ltlMlrno AUXILIAlt llB SONt)AtlOlt MAo dgO!J1'11 
IHi,UfflO SONO>.OOR Mao/JQObm 

J.6 u- 11,1@ 1·100 
C:Om"' .. "'lo fORNECl!>lfiNTO ll 1N5TAJ.ArAO PRfi.1'11,,,TRO 2404 
Compolli~o 

C.AMINHAO PIPA 6,000A 7.000L, VIDA l!l'IL 10.000H ! 200 Auxlllur 
Compo,,-i,;.lo 

PERFURATRIZROTATIVACAP.300MT. 5200 Auxiliar 
1Dw11l0 AUXJLIAR DE SONDADOR M.lodc Obra 
In.,umo SONDADOR MàodcObra 

Ituun-.o 
PRE FILTRO EM MATERIAL QUARTZOSO AREOONDAOO, 

M•La-ial GRt1NULOMETRIA ENTRE 2.J8MM E 1 19MM 
ln&Umo AOUtl Mdltri31 
lt1'WUO HASTE DE PHRPURAC.ÃO llM ACO DN - 3/8' Malulal 

3.7 Ddd'lcie Ttnu 
r-~~:,;10 PRCJTl'f' AQ SANITARIA 24114 

Irwuno AREIA MEDIA Material 
hbiUrno AUXILIAR De SONDADOR Milo<lcObra 
ln1umo CIMENTO PORTLAND COMUM Material 
l !IOWJIO SONDADOR MdodeObnt 
IWíl..lDIU IAGUA Matr.ríal 

4 SERVIÇOS DE LIMPEZA, OESENVOLVTllfENTO, TESTE OE 
1 PRODUCÃO F. DF.SíNFECCÃO 

" Deo<rk•• Tlnu 
c--••Ao LIMPEZA COM COMPIU'3SOR ww 
Cmllflll"~II COMJllll!SISOk OE AR A DlllSEL 5200 Auxlllar 

Tt11rumu AJUOANTB OI!. COMl'RESSORT~T A Milo du Obni 
Insumo CO\ {Jlkfl6SOIHS'l' A MBod~Oblll ,.1 Dt•frldu Tlau 

~ .,:\º DESENVOL VIMEN'l'O COM COMPRESSOR 2404 
CumpCK~llo 

t OMPRllSSOR DE! Ali A DIESEL 5200 ÁUxllúst 
fnillnlO AruDANTE OB COMl'Rl!SSORIST A Màud• Obt'll 
TnAUtnO COt.11'1tllS.<;Qkl81' A Mão®Oblll ,_, u.,.,,, .... Tlnu 

Comp(,tliç,lu TESTES DB VAZÃO DO POCO, ON 6 E PROFUNDIDADE 08 25.0llm SRKVIÇOS RSl'EclAIS 

l!lMl>no llOMbA SUbMI!ltSIVEL Al!S íCHll E.auinan,~nlo 
ln,rumo BOMBA SUBMERSIVEL ABS IL 'Ht'l l',n1ioo1t1c:ntu 

'"""'"'1 '"" mp GflD .,.,, l 145 1'VA tCHJll &ul1>1l11ffl"1 
J•<•= j\tl ttl .&.M'f'n. Mi1o ,ta Ol!lí1 
ln.i111111 TllCNICO INJ,UllTIUAl.. Mi"1llllllvll 

J.J Dnrfld• Tlnn 
C11th~J.au " "~•~uu, •• ,>,Q ~04 
Com1l!lól~ao COM!'IU!/illOR Dl! AR A Ofl!;tl. uoo Auxlllilr 

]HiilAlil A.Jlttl.&.Ju<rn 11r•, ( 1. ::. Mao 1111 ,míi 

ln.u~•• ~ ~'""'R!iOIUMTA U filt d l! llhtl, 

lhaimo Hll'OtLClk rro t,E somo A I o,,. MAtcrlAI 
4.5 Dc4<:rklu Tlou 

Ít1'111110 ANALISB l'ISICO-OUIMICA P/AOUA FJOU RSOOTO Srn•iço,, 
4.6 l>e.,tldu l 'IDu 

Insumo ANALISE BACTERJOLOGICAS PI AGUA E/OU ESGOTO Serviçõl 
4.7 D<&crlclu Tloo 

Co,tt-:,·ào RELA'TORIO FINAL DE SONDAGEM SONDAGENS 
hl6umo RNOHNHEmo MaodoOblll 

05 ADUTORA DE Rli:CALO\/f 1 
ou lleacrlclo Tlpu 

Compciiçoo ESCA VAÇÀO MANUAi. DB V AI.AS • AOUA - EM LAMA 
501 

EXECUTADA COM PROFUNDIDADl! .ATlt I .SOM 
llldUlllO l'ErTOR M4od~Ob111 
IMUTIIO SERVENTE MdodcObra 

05A Ducrfdo Tloo 

C'o1npooçdo 
BOTA FORA ENTULHO (CARGA E DESCARGA/ MOM.'l'RANSPORTE 

5052 SKMJ ESPALHAMENTO) 

Und 
M 

H 

H 
H 

Und 
ni' 

H 

H 

H 
H 

... 
m' 
UN 
Und 
m' 
m' 
H 

KO 
H 
m' 

Und 
H 

H 

H 
H 

Und 
H 

ff 

H 
H 

Und 

UN 

H 
H 
H 
H 
H 

IJfld 

"" 
H 

H 
H 

m• 
Und 
UN 
Uad 
UN 
Und 
UN 
H 

Und 

m' 

H 
H 

Und 

n,' 

j 
~ :r.tUSJ Li;nO Otll\OSI it I Cl·il n e 10 • 

l .. ·-

Oa11111. VlllorUnll Totlll 
1 0000000 10 83 10 83 

0.0500000 170,54 8J2 

O 1$00(1()() 1048 1 $7 
00500000 107 0 74 

~•nt, V&lor U1lt Total 
1.0000000 JJ34l 32342 

O.JOKIIOOO 114.59 38.44 

0,3086000 170,54 52,62 

O 9258000 1048 9 70 
0.3086000 14 87 4 58 

1,0000000 177,00 177,00 

6 0000000 (,,84 41.04 
0.0000280 1.579,12 004 

01111111. Valur Unll Tulll 
l 0000000 307 37 307 37 
1.0900000 25,00 2725 
2,2500000 lo.4M 23 ~M 

467.0000000 0.52 242.R4 
0,7500000 14.87 11,JS 
O 3736000 6 84 2 55 

n., ... 1 Vlllnr Unll T•l1I 
1,0000000 l ◄ I 71 141 71 

1,0000000 ?7.77 97,77 

l 0000000 1487 l 9 7• 
1 0000000 1.4,l(I 1420 

ÔHnl V•lnr Unll Tnl•I 
l 0000000 141 ,71 14171 

1,0000000 97,77 ')7,77 

2 0000000 107 29 74 
1 0000000 lUO 14 20 

tlRJlbt . VllorUalt Torlll 

1,0000000 5.149,74 5.2-19.1-4 

24 0000000 O 83 1? 93 
240000000 141 33 92 
J,1,()0000/l/l J◄ J 4ú J,l9J-'q 
72 UDUDU00 1n.11 1,2n7 4<1 
:l4 0000000 JO Q ~04 Q/l 

uu~n,. Valur Ualf Tufai 
1 0000<!00 4Qõi 

4Q º' 
O,lO#hOOO 97,77 l 0,11 

n ~1 72111•• 14,87 U.17 
O lOíihOOO IU O "1a 
o ooo,ow 1 U!Oll 00 ! <MI 

º"""'· Valor Uni! Tol11I 
1,0000000 538.59 538,59 

Ouont. Vilar 1/•lt Totlll 
1 0000000 ll,33 33..13 

Üllilll. ValurUnll Torai 
1 0000000 982 20 982.l0 
12,0000000 81 ,8S 982,20 

Otiant. ValurUnlt Total 

1,0000000 41 .27 41,27 

0.2916600 IS.16 4 S9 
3 5000000 10.48 36,68 

O.an1. Valor Unlt Tolal 

1,0000000 22,27 22,27 



l .. 
('> f'\ 

U •J 

C,mlp(Mliç4o MOMENTO UB TRANSPORTE UE ENTULHO, EM CAMINI-IÃO 
602 MJ>.'KM S,0000000 0,69 J,•s Au.·tlllu BASCUl.ANTE-UMT~KM 

t otlljl06iç;\o liSl'AlHAMl!NTO MANUAL DB SOLO OU l!NTULHO RM !JOTA-
601 m' 1,0000000 15.72 15,72 Auxillor fOltA 

Comp,J.Siç~o 
CARGA E DESCARGA MECANIZADA DE ENTIJI.HO 601 ru> 1,0000000 ) ,10 3,10 Auxiliar 

06 lNSTALAl"OES llETRO-MEl"ANJCAS 1 
06.2 Oo.scrkio Tloo 

CUl31CULO PARA PROTEÇÃO DE QUADRO DE COMANDO E 
Und Ouant. Valor Unft Total 

Composi\;llo COMPRESSOR 1.70M X 1,70M, (INSTALAÇÃO E MONTAOEM, COM 1710 UN 1,0000000 6.062,79 6.o6l,79 
FORNECIMENTO OE TODOS OS MATBRIAIS) OPl71U-02 

Cornpn,.içào 
OABARITO PARA EOIFICAÇÔES 401 m' 9,0000000 7,29 6S,61 Auxlllur 

Composição 
REOUI.ARJZAÇÃOMJ\NUALDETERR.l!NO 203 m' 9,0000000 0,52 4,68 Auxiliul' 

Composição LIMPEZA MIINUIIL DO TERRENO. INCLUINOO RIISPIIGEM, 
20J m' 9,0000000 3,29 29,61 Auxiliar JUNTI\MENTO E BOTA,fORA 

Compo•içAo ESCAVIIÇÃOM.~NUAL DE POÇOS ECIIVAS DE FUNOIIÇÃO EM 
503 m' 1.«00000 20,96 30,18 Amciliar SOLO DE IACAT. f!XECUTADIICOM PROfUNDlDADEATÉ 1,50M 

Composição BALORAME EM ALVRNAlHA OB PEDRA PRETA BRUTA 
903 m' 1,1100000 3◄ 1,90 379,50 Auxillor ARGAMASSADA · TRACO l:7 

Cumposi,;-Jo CO CRBTO l'CK • IS MPA, TNC'Ll.llNOO FORNBCIME!NTOl>OS 
901 m' 0,8100000 400,61 324.49 Auxlliv MATERIAIS. PRODUÇÃO, LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E CURA 

Compo;.ição IILIC'ERCE EM ALVENARl/1 OE PEOR/1 PRBTII BRUTA 
~03 ru' 0,4500000 232,QS 104,82 AuxiliBr I\RGIIMIISSIIDA - TRIICO 1 :i 

e Compn,.i~o BSPALHAMENTO MANUAL UB SOLO OU ENTUUIO EMBOTA-
601 111' 1 .• S900000 15.72 24,99 Auxlllur FORA 

Compo,siÇ\lo AÇO CMU, INCLUINDO FORNECIMENTO, CORT6, UOilRA 6 
906 KO 47.2800000 7,63 360.7◄ Auxiliur COLOCA'"!o NAS J>ECAS (6,J ATt 2SMM) 

Composiçilo CI\RG/1 6 TRANSPORTE MIINUIIL HORIZONT IIL EM CARRO OE 
601 m' 1,5900000 15,72 24,99 Au.xilillr MAO DE MATERIAfS A GRIINEL, PARA 01ST ÂNCIAS ATE 301'1 

Conlf>O.<içào FORMA PLANA EM COMPENSADO RESINADO PARA FUNDAÇÃO· 
909 m' 17,4000000 RS,16 l.4Rl ,7R l\uxili•r E - 12MM 

Cunlf>O.<içilo 
EXECUÇ,Ã.O DE ATERRO EM VIILI\SIPOÇOSICI\VAS DE 
fUNDI\Ç,\O COM SOLO PROVENIENTE D11S ESCA VAÇÔES, 504 m' l.o700000 19,25 20,59 Au.~ilior 
lNCLUlNDO LANCAMENTO, ESPALHAMENTO, 

Con~ição hL VENARlA DE VEDAÇÃO COM TUOLO CERÃMJCO 6 fUROS COM 
ISVI m' IJ,7-100000 40,59 551,10 Auxlli:u I!= I0CM 

C:U.,IIM>'it;uu JIINELA EM I\LUMINIO, Tll'O 81\SCULIINTE, COM VIDRO, 
1503 111• 0,1200000 198,0~ 23,76 Au~illar INCLUINDO ~"ERRAOENS E GUIIRNICÕES 

C,llllpO<iç,J.o 
J>ISO CIMENTAllO, ALlSAllO, 'fllAÇO 1:2 1505 m• 9,0000000 33.7• 303,66 Au.~Ular 

Compo.içilo CHAJ>ISCO liM PAkllDES COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA JS04 m• 27.5000000 '4.16 119.90 Auxiliur TllAr'nl:3 
PORTÃO l!M CHIIPA 06 l'llRRO LIS/1 OE ABRIR, INCLUINDO 

COOJJlOi!içao ff.RRAOENS. OUARNJÇÔM LL'<AMl'J,ITO, PROTI!ÇÁO A .8.o\Sõ De 
1S03 m' 1,6800000 539,61 906,54 Auxiliar ZARCÃO E PINTURA ESMAl.T6 SlNThTICO AZUL., INCLUSIVE 

LOOOTLPO DA CAEMA DN=60 C~L 
Cot11P<"içilu REBOCO PIIRA PAREDE INTERNA OU EXTERNIIS. CIMENTO li 

ISO<! ru• 27~~000000 24,67 678,42 Au.xiliar /\REIA TRACO 1:8 
Compugiçlo 

LASTRO EM CONCIHITO NÃO BsTRUTURAL SO13 J>ISOS, E = 8 CM 1505 m• 9,0000000 49,64 446,76 Auxililt 

l_ 
Coiupu.<iç,lo PINTURA A BASE DE ÁOUA 2 DEMÃOS (Hll)RACOR) L>ESCRJÇÃO 

1507 m• 27,SOOUOOO 6,33 17◄,07 AU.~Jlior MUDANTE DE PINTOR PINTOR LIXA TL).IT A MINERAL EM PO 

- 06.l Descricla TIDO Und Ouant. Valor Uni! Tot■l 
CABO OE COBllE TETRAPOLAR, ISOLADO EM PVC PARA USO 

Cotnp,.siç;lo 
SUBMERSO, 0,611 KV, 1 0MM2 PARA CIRCUITO DE FORÇII, 

1714 M 1,0000000 4,65 4,65 INSTALAÇÃO E MONTAGEM DESCRJÇÃO AJUl)IINTE DE 
ELETRICISTA ELBTRICISTA 

Insumo I\IUDI\NT6 OI! ELBTRICIST 11 MdodcObm H 0,1600000 12,0S 1,92 
Jusmno ELETR.JQST A Mão do Obra H 0,1600000 17,11 2,73 

06.4 Udaklu l'lno Und Ouont. V■iur Unlt Tut■l 

RAMAL DE SERVIÇO EM BAIX.11 TENSÃO, MONOFASJCO EM CABO 
Con>puSiçàu DE COBRE OE 6MM2 (POR METRO DE RIIMIIL) FORNECIMENTO 1703 M 1,0000000 6,28 6,28 

OE MIITERIIIL 
lus,umo CABO L>E COBRB SINGELO, ISOI..AIJO EM PVC, 4Sonsov 6m1n' Material M 2.0000000 l,14 62K 

06.7 Ucscrl<lu 11Do Und OutnL V■lur U11t Tot■l 

t.onipo6i~o 
FORNECIMENTO E MONTAGEM DE EOUTOR EM TUBOS DE PVC 1901 M l.0000000 40.22 40,ll AO!TlVAOO DN=S0 MM 

h1:;umo AJUOANTE DE ENCANAllOR Mao dc Obo,. H 00600000 10.48 0,62 
l 11sun,o l!NCANAOOR Mtlo de Obra H 00600000 14.87 089 
ltUWUQ TUBO PVC AUITIVAL>O PARA l'OÇUII UN - SOMM Mnt•rhu M l 0000000 35.62 l!Gl 
Insumo ANllL.Dli VEOAC:ÃO PARA runos ADITlVADOS ON=50 MM M11tcr!Qf UN O 1666670 O 39 006 
liuunl\l UNA PVC ADJTIVAOO PARA POCOS DN - 50 MM Mttl.rlnl UN O IMM70 18 22 3 03 

06.8 DHcflelo TIDO Und Ouanl. V■lor UNI! Tola! 
FORNEC1Ml!NTO E MONTAGl!M OI! CAVAt.l!Tl! OE Rl!CALQUll EM 

Com))Oi!lç.lo AÇO OAL V ANIUDO DIN 24◄0, DN 50, lNCl.USlVE V AJ.. VULA. 1901 UN 1,0000000 2.997,57 2.997,57 
REOlSTROS li MANÔMIITROS 

ln.iUlllU I\Jt!DANTB DB ENCANIIOOR Milo doObrn H ll 0000000 10 48 125.76 
J,...,mo BNCANAOOR M~odeObrll H 12 0000000 1'87 1?844 
tnsu1no TE FoM1 BSP DN 2" O 958 ku Mah:ri• I PC 2 0000000 76.14 15118 
106Urno NP DP FoMn BSJ> DN l" 0.494 ka 1 Material PC S,0000000 19.32 96.60 

I 
th~~~s Li1no Ot aos ei e\ro Cl1il 



Insumo UNIÁO CJ ASS. CON. FERRO Fo.\!.a BSP DN l" 1,132 k• M81criBI pr 1,0000000 55 98 55,9R 
Jnsunta CURVAM FoMa BSP ON 1• 1.279 h Mottll'ial PC 1.0000000 70.27 70.27 
Insumo AO AC PI TUBO PVC PBA CJ ROSCA DN 50 0:400 ka Molc<ial PC 10000000 262 18 262 18 
Insumo MACROMEDIDOR 0 2" M•lerial PC 1 0000000 1.064 35 l.OMJS 
lusumo ABRACAOEIRA BM ACO OALVANIZAOO O = 2" Mwtcnit UN l ,0000000 573 5 7.! 
IIUlllllO TUDO OE ACO OALVAN12AU01:>N•l" Sl!M COS'l'\JRA OIN 24'1, 

Muleriul M 2,$000000 J 9,71 99,17 llSP • 2.6~MM 
IMU IIMl TE IU) FoM.i BSP DN l' X 1/l" O.SOS ka Mun,rlal PC 1 0000000 4037 40,37 
lnsulllO CASo M I F J\\1M~ llSP ON 2• 0,858 n Mutonal Pr 2 ()()()0000 SH2 109 24 
l llliUlllU B RD F'oMa BSP ON I" X 112" O 108 ku Moluriol Pc. 1 0000000 5$0 550 
ln1111mo L FoM1 RSI> t>N 2" O 396 ka Mulosrial l'C 1 0000000 19,l l 19 31 

Insumo VALVULA R.BTllNÇAO HOR.IZONTAL BRONZE C/ ROSCAS CL 125 
Moluriol 1>Ç l ,0000000 156,57 IS6,S7 llN 2' 2 000 ka 

l lll\UlllO 
VAL \'UI.A (REGISTRO) DB OA vtTA Dt !ili.ONZE CJ FLANOllS CI.. 

M•lmal l'Ç 2,0000000 m .11 3911.S~ 1$0 ON ~• 5 $00 kM 
f1li!lllll0 MANtíMETRO INflUS'FRIAL BSt'ALA llR O A 10 k•l~n1S Muti:!'iul UN 1 0000000 l S? 18 1S9 18 

º' El.EVA'l'OlUA ABRIGO l'ARA "''AbRfl El.t''l'RlCfl 1 
07.◄ Dut t1rlo Ttno Untl Ouant. Valor U■lt Total 

Co~lc~o RliATtRRO Al'JLOA "' RODOVIA u • • nl' 1 ooonnnn ◄l 60 ~· 60 
llliUUIU l!NC/\RREOADO OI? l'tlllMA I Flll'l'OR Milo lh, _ ., H O 1000000 27 34 2 73 
lll1mmo SEkVBNTI! M4o do 0bro H l SOOOl)O() 1$5$ J 8 8? 

U7.~ Uocrld u 'l'l1>u \/nd ô•anl, Vlllur \/nlt Tal•I 

Cu,nposiç.lu ALICERCE EM ,.4,LVI,,""NARIA OE PEDRA PR.III' A BRUTA 
903 AR.OMtASSADA - TRACO 1 :7 m' 1,0000000 232,95 232,95 

Cmnposiç3u 
ARGAMASSA (OMENTO/AREIA GROSSA) TR, 1 :7 5010 Auxiliar m' 0,3300000 312,55 103,14 

hlh'Ul1l0 PEDREIRO M,lo dc Obra H 3 0000000 14 87 4461 
lnsumo SERVENTE Mdo de Obra H 3,0000000 IU,48 31 4~ e !"sumo PEDRA PRETA LATfiRITICA Material m' 1,1000000 48,RR 53.76 

07.6 Uescrkio 11ou Und O.anr. Valor Unir Torai 

Compo.<içào BAI.DRAME EM ALVENARIA DE PEDRA PRETA R RUT A 
903 IIRGIIM ... SSADA • TRACO 1 :7 m• l ,0000000 341 ,90 341 ,90 

Compo,;iç.lo 
ARGAMASSA (CIMENTO/AREIA GROSSA) TR. 1:7 5010 Aiuillar m' 0,3300000 312,55 103, 1◄ 

lamiuo AJUIJANTE DE CARPINTEIRO Mão do Obra H 05000000 10 48 5..24 
ltt1UIDO CARPINTEIRO Milodo Obni H o 5000000 14 87 7 43 
llllilln\o PEORETRO Milode Obro H 3 0000000 14 87 4461 
lnsumo SERVFNTE MiiodeObru H 9 0000000 1048 9'1 32 
Insumo PEDRA PRETA L"'TBRTTICA Material m' 1 1000000 4U8 53 76 
Ju.un10 ESTRONCA ROU CA 7,S CM cl") Mal.na! M 2,5000000 1.21 3,02 
l llSUmo TAllUA 2 5 X JO O CM WX 12") Material ru' 2 0000000 13 99 27 98 
Insumo PREGO 2 l f.! X 10 Mullll'ial KG 0..2000000 1200 T 4o 

U7.8 Ot1crll'io Ttpo Und Ouant, ValorUnft Total 

Comp06içào 
ALVl!NARIA OE VEt>AÇÃO COM TIJOLO CERÂMICO 6 FUROS COM 

1501 m• 1,0000000 ◄0,59 40.59 B • I0CM 
Composiçlo 

ARGAMASSA (ClMENTO/ ... Rl'IA GROSSA) TR. 1 :4 S010 Aul<ili11r m' 0,0120000 333,0Y 3,IIY 

l t\MmlO l'Et>k BIRO Mão do Obra H 1 0000000 14 87 l ◄,87 

~ 
M~o11B Oltt\l l.t LIIOOll(lfl(l ,n ~• l(l ~• 

·311 f'M Mltll!flAI ,,., Jj m11mom1 ttAj 11,U 

""" Und , ...... V--• • ,. ;, ""'·' 
~ i~íllu • '""" ._Ml:iN'l'l1 

" A t l!llA.1\llt A fll't) t ANAb t tlM l ~Ui ffl' 1;0000000 Ufl.lO IJUO 

C'.oo\111l!il-ª" AlU-1.\MJ\iilA tc:lMllN'l'O/AlUUA UllO~A) Til !:~ mu 1111 o,omoooo mµ l,IO l'lm.i!ittf 
- t,>.<n n= - • Oíl8 ~ a l.t •.•nnnnnn ,. •? 3-' l H 

e llllillijlll f'i;uruulit:l MQ1t llo! UIH'â w 1 ~00(1000 ,~.n ~J.lO 
fosumo SERVENTE MnodoObnt H 1 S000000 1 0.◄8 IS ?l 
fn:iu1nu M ... OETRA OE LEI SERR1'D ... Mútt.'1ial n,• 0 0160000 2.086 64 54 15 
1U6U11l0 l'EkkAOEM l>ARA TELHADO M11terial "º tl2300000 9.~6 226 
ltli\lllllO PllEGO l 112 X lO Material KO O llOOOOO 12,00 l 44 
lm1umo TELHA CBRAMICA TIPO COLONIAL 133 UN/Ml l Material UN l.l,0000000 O.S I 16 Rl 
07,18 Oocrklu Tloo Uad OunL Víalur Ualt To11ll 

Compoi;i~o CliAI'ISCO EM PAREDES COM ARGAMASSA OI! CIMENTO E AREIA 
1504 TIUrn J:3 m' 1.0000000 4,36 4.36 

Co,npos~.lo 
ARGAMASSA (CIMENTO/AREIA GROSSA) TR. 1 :3 5010 Auxiliar m• 0,0050000 368,44 l ,84 

ltm.amo PEORfilRO Mio dc Obra H O 1000000 14 87 l 48 
Ltsumo SERVENTE Mâo de Obn, li O 1000000 10 48 1 04 

07.11 Otscrll'io Ttpo Und fluanl, Valor Unll Total 
Co11,nn..;iclo PfNTURA HIDRACOR PAREDllS E FORROS m• 1,0000000 9 69 9 69 

lruumo PINTOR Mio do Obra H 0,3300000 20,77 6,RS 
lnS~UlO SERVENTE Ml\o dc Obm H O 1500000 15.55 2,33 
ID5Umo HIDRACOR Material KG O 3S00000 1,15 040 
lusumo LIXA PARA MADEIRA/MASSA Matariul UN 0,2000000 o.ss O, ll 
07,IJ n.scrklo Tipo Und Ouanl, Valor Unlt Total 

Compu<içào RECOMPOSIÇÃO OE PASSEIO COM MAT .. co ... oo CIMENT ... oo. 
1402 m• 1,0000000 54,76 54,76 SIAPROVEITAMENTO DE MAT. LIWANT ... DO 

Curuposi,;ào PREPARO MANUAL IJE CONCRETO PARA LASTRO COM PEDRA 
5020 rn' 0,0M6l600 J0S,69 26.39 Auxiliar BRITADA PRETA 

fn~l.ltt\O AREIA GROSSA M•turial m' 0 0600000 5250 3 IS 
hl6U11l0 CARPINTETkO Milode Obra H 0,1500000 14,87 2,23 
lniiumo PEDREIRO Ml\odc Obm H O,ROOOOOO 1487 ll,R9 
h1M11110 SSRVENTE Maa doObni H 0.8000000 10 ◄8 818 
lllMIU\O PRllOO I l fl X lJ Matcttal KO 0 0050000 13 67 0 06 
1,,-uniu RIPAO l,! X 7 ! CM 11 ' X l"l Mltl•l'ial M 04300000 ll,19 Hb 

/, 
h i2ds .. 1i,na 

Utll\OSI e e\ro Ch\l 



ll9 REllE OE UISTRIButr.l.Q 1 
OY.l Descrido Tino Uni! Ouonr. Valor Unlt Tulal 

Com~iç,lo 
ESCAVAÇAOMANUALOE VAUS-ÁGUA . EM SOLO DE IA CAT. 

501 nr' 1,0000000 30.18 30.18 EXECUTADA COM PROFUNOID.-.OE ATÊ 1 50M 
ru.umu FEITOR MdudoObnl H (UIJJJJO 1576 J.16 
lo«Ul111l SF.R\lll'NTB MAo deObrn H l,$6110000 lUAH 26 H2 

119.4 Om,,lrA~ 111>11 Und °"flftL Valor UnU Tutal 
Con\pOíilçlo llOTA fORA ENTUL.ttO (CAROA IJ DBSCAROA/ MOM.TRANSPORTt 

SUSl "'' 1,0000000 22,27 22,27 SKMJ l'.Sl'ALHAMENTO) 
Cumpu.iç;J.u MO"41!NTO 08 TRANSPORTE 06 ENTULHO, BM CAMINHÃO 

60) AU](litlll' BASCVt.ANíB• OMT 5KM Ml."tl<M ~,0000000 OM 3,45 
Conlpllói~c ESPALHAMENTO MANUAL DR SOLO OU BNTUU lO llM BOTA-

601 ni• 1,0000000 IS.72 IS,72 Au.,m., FOR.A 
Composição 

CARGA E DESCARGA MECANIZADA OE ENTULHO 601 Au:<iliur m• 1,0000000 3.10 3,10 

U<J.8 Descrleiio Tiou Und Ovan1. Valor Unlf T0l:ll 
Com""""'º REGISTRO DE GAVETA BR\JfO O- 50tnn, •2"\ Rl!GISTROS 1! VAL VULAS UN 1 0000000 119,31 119.31 

Insumo FITA DE VEDAr AO Malmial M 2,2600000 0,28 0,63 
l llSUOIO REOISTRO DE GAVETA BRIJTO 50MM r:n MalCCiil UN 1 0000000 87.16 87 16 
l osumo ENCANADOR Màu tl.Ob111. H O 8500000 20.32 17 27 
lnsun10 AJUDANTE DE ENCANAOOR Miló doObf11 H O 8500000 16 77 14 25 

09.9 Dc,crki u Tipo Und ÔUllDI , V•lor Unll Tolal c ,vnov....: .... ,o CAIXA DE AL VENARJA C/T AMPA SELAIJA PELA COELCB QUADROS I CAIXAS UN 1 0000000 570,SS 570,55 
Insumo CIMENTO l'ORTJ..AND Mlllc:ti&I KO 12 0000000 0.56 6 7l 
lnsun10 TUOLO . .,,, ,u,,1cOFURAOO 9Xl9Xl9CM Malctt.l UN 70.0000000 0,&8 47 60 
Tnsumo ARl!IA GROSSA Mukri•I nr' O 1600000 74 72 li 95 
lnlÍllrtk> BRITA Mrtl,,-inl ni• 00200000 76 19 1 52 

e lnsumo CAL HIDRATADA Mutcnal l(Q 26 9100000 1 lU 2960 
Insumo TAMPA PADRAD COEI.CE Material UN 1,0000000 182.~0 IK2 ~o 
lns:un10 SERVENTll Milod•Obra H 8 0000000 1555 12440 
lruurno l'EDR.li!RO Mfl,>lk> Ollfll H ll0900f){)IJ 20?7 16'•16 

IO LJMA r n1,'.S nnMJC:ILURES 1 
li 11RUDOPOCO 1 

11.1 Ut.,rkk Tlbu U•d Oll•hf, V■lur U•II Tar.l 
D~CU,.1ATAMENTOE LIMPEZA MECANIZAllA DO TER.RENO COM 

CM'P',!lliçàu TRATOR, INCLUINDO RASPA O.EM, JtlNT A."'1ENTO I! QUl!IMA 00 
MATERIAL COM CORTl!S Dll Ãl\VORl!S COM 

203 m• 1,0000000 1,98 1,98 

Cu,npu.~ç~u BOTA FORA UNTULHO (CARGA ll DBSC.\RGAI MOM.TRANSPORTB 
5052 m' 0,1500000 5,J 7 0,77 Au~llinr JKMJ S~l liSPALIV, MENíOl 

lll1mmo SlíR'vlirm; Mllo dt Ol!ftl H nrm nnm 10 ◄8 IO<I 
lniWtlll TR.A l'OR llSTB!RAS CA T -llílll 300HP COM LAMINA li.i1Ulp•t11W1hl HP ú.0009000 19365 O 17 

ll.4 Ot.rfl•l o Tlou Untl Owa111. Valor Unlt Tol&I 

Conl()Oillç3o BSC:AVAÇ.\OMANUAL llll VALAS - ÃOUA -1™ SOLO bR IA C:i\'f. 
SOi m' 1,0000000 30,18 JU.U RJ<l!C'UTAb A e'ôM NlOFUNblbAbB AT8 1 $UM 

ln,11111111 FEITOR M~u tl~Ohtlt H 0.2Ulll0 13,76 ll& 
l ll&YíllO StRVJlNTll M~odo Ollfil ti 2 ,600000 

10 ·~ 16 8l 
ll , C:OM DI. " '""·~ 1 

n.1 Oe<tfl•lo TIDO Uttd Ou&nl. Valor UnU Talai 

CompoGiç.1o LIMPEZA FINAL DA ÁREA 00 CANTEIRO NA DESMOBILIZAçAO 
DAS INST Al.AÇÔES PELA PRESERVAçAO no MEIO AMBIENTE 101 m• 1,0000000 0,81 0,81 

Corupo&içlo MOMENTO DB TRANSPORTI! 0 6 ENTULHO, EM CAMINHÃO 
602 Aultiliur BASCULANTE • OMT 5KM MJXKM 0.IR0OOOO 0,69 0.12 

Cumpu,,i~,lo 
ESPALHAMENTO MECÂNICO DE ENTIJLHO EM BOTA-FORA 601 Auxiliar nr' 0,0010000 0,97 0,00 

e Ccn1poo~c 
CARGA E OFSCAl!.OA MECANIZADA OE ENTULHO 601 nr' 0,0010000 J.10 o,oo Auxllh1r 

Insumo SERVENTE Mtlu de Obrà H 00500000 10 48 0 52 
Insumo TIi.ATOR ESTETl!.AS CAT-D8D.300Hl> COM LAMINA Ectuioumcnto Hl> 00009000 193 65 0 17 



PREFEITIJRA MUNICIPAL DE BURmRANA 
Estado do Marannao 

PROJETO: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁGUA 

OBRA: PERFURAÇÃO DE POÇOS 400m 

LOCAL: TODOS OS POVOADOS 

COMPOSIÇÃO OE CUSTO UNITÁRIO 

ORDEM COMPONENTES UNO CONSUMO 

n_1.oo SERVIÇOS PRELIMINARES 
- 01.02 ADMINISTRAÇÃO LOCAL und 

ENGENHEIRO CIVIL H 51,24500 

ENCARREGADO GERAL H 51,24485 

ALMOXARIFE H 51 ,23830 

SUB-TOTAL 

Encargos Sociais 

Total e/ Encargos 

BOI 

TOTAL 

05.00 ADUTORA 

05.05 Teste hldráullco m 
AUXILIAR DE ENGANADOR OU BOMBEIRO 

H 0,060 
HlDRAULICO 
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAULICO H 0,060 

SUB-TOTAL 

ç J Encargos Sociais 

Total e/ Encargos 

BDI 

TOTAL 

6.7 SISTEMA DE CLORAÇÃO COM PASTILHA DE CLORO UN 

Pastilha Genco De Cloro 3 Em 1 - 200 Grs - Kit C/ 200 
Pçs 

un 1,00 

Dosador De Cloro Automático Para Tratamento De Agua 
un 1,00 

Por Clorac-Jlo Continua. 
SUB-TOTAL 

Encargos Sociais 

Total e/ Encargos 

BOI 

TOTAL 

P.UNIT TOTAL 

80,85 R$ 4.143,16 

22,00 R$ 1.127,39 

17,77 R$ 910,50 

R$ 6.181 ,05 
0,00% R$ 0,00 

R$ 6.181,05 

R$ 0,00 

R$ 6.181 ,05 

R$ 12,35 R$ 0,74 

R$16,54 R$ 0,99 

R$1 ,73 
85,68% R$ 1,49 

R$ 3,22 

R$ 0,00 

R$ 3,22 

R$758,34 R$ 758,34 

R$762,00 R$ 762,00 

R$1 .520,34 
85,68% 

R$1 .520,34 

R$ 0,00 

RS 1.520,34 
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PREFEITIJRA MUNICIPAL DE BURmRANA 
Estado do Maranhão 

PROJ!TO: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO O'AOUA 

OBRA: PERFURAÇÃO DE POÇOS 400m 

LOCAL: TODOS OS POVOADOS 

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO 

ORDEM COMPONENTES UNO CONSUMO 

ljllllll'\ 
i',..;08.00 ABRIGO PARA QUADRO ELÉTRICO 

08.18 Instalação Incluindo fiação iluminação externa p/ Q.E. und 

TRANSPORTE QQ NAT CAM BASCULANTE 30 KM/H 
8.00 T EXCL DESPE- SA CARGA/DESC ESPERA DO T/KM 0,704 
CAMINHAO/SERVENTE/E OU EOUIP AUX. 
GUINDAUTO (CP) CARGA MAX 3,25T (A 2M) E 1,62T (A 
4M), ALTURA MAX= 6,6M, MONTADO SOBRE 

H 0,200 
CAMINHÃO TOCO (EXCL. O CAMINHÃO E OPERADOR) 

CABO DE COBRE ISOLAMENTO ANTI-CHAMA 0,6/1 KV 
2,5MM2 (1 CONDUTOR) TP SINTENAX PIRELLI OU M 20,000 
EQUIV 
CAMINHAO TOCO FORD CARGO 1717 E MOTOR 
CUMMINS 170 CV - PBT=16000 KG - CARGA UTIL + 
CARROCERIA = 111090 KG - DIST ENTRE EIXOS 4800 UN 0,00002 
MM - INCL CARROCERIA FIXA ABERTA DE MADEIRA 
P/ TRHIC!O t:i:::1:1.àl □E 1r.ARr.A i::Fr.A . 

- ELETRICISTA OU OFICIAL ELETRICISTA H 3,00 

... I LAMPADA MISTA 250W BASE E · 27 UN 1,00 

MOTORISTA DE CAMINHAO E CARRETA H 0,50 

OLEO DIESEL COMBUSTIVl:L COMUM L 2,60 
OLEO LUBRIFICANTE P/ EQUIP. PESADO 

L 0,06 
(CAMINHAO/TRATOR/RETRO) 
GRAXA KG 0,017 

SERVENTE OU OPERARIO NAO QUALIFICADO H 3,00 
CAMINHAO TOCO FORD F-4000, POTENCIA 120 CV, 
PBT = 8800 KG, CARGA UTIL + CARROCERIA = 3980 
KG, DIST 1ENTRE EIXOS 4181 MM - INCL UN 0,0005040 
CARROCERIA FIXA ABERTA DE MADEIRA P/ TRANSP 
GER.àL r11:: r.&~t:A SH~A - 1DIMENSOFS AP 
REATOR P/ 1 LAMPADAVAPOR DE MERCURIO 250W 

UN 3,0 
USO EXT 
LUMINARIA FECHADA P/ ILUMINACAO PUBLICA, TIPO 
ABL 50/F OU EQUIV, P/ LAMPADA A VAPOR DE UN 4,0 
MERCURIO 1400W 

P.UNIT TOTAL 

R$ 0,82 R$ 0,58 

R$ 20,04 R$ 4,01 

R$1 ,52 R$ 30,40 

R$ 167.997,09 R$ 3,36 

R$16,43 R$ 49,29 

R$15,49 R$ 15,49 

R$ 10,97 R$ 5,49 

R$ 3,86 R$10,04 

R$ 21,00 R$ 1,26 

R$ 16,77 R$ 0,29 

R$ 12, 16 R$ 36,48 

R$ 98.418,86 R$ 49,60 

R$ 59,72 R$179,16 

R$ 174,08 R$ 696,32 



PREFEITIJRA MUNICIPAL DE BURmRANA 
Estado do Maranhão 

PROJETO: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁGUA 

OBRA; PERFURAÇÃO DE POÇOS 400m 

LOCAL: TODOS OS POVOADOS 

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNIT ARIO 

ORDEM COMPONENTES UNO CONSUMO ,..... CONJUNTO PNEUS CAMINHAO TOCO 3.5T UN 0,00012 
\...,/ SUB-TOTAL 

Encargos Sociais 

Total e/ Encargos 

BOI 

TOTAL 

09.00 RESERVAÇÃO TORRE DE SM E CAIXA DE POLIETILENO 
AQUl~ IÇAO, MUl'I I A\:11: M 1: 11'1~ 1 ª ª'., ~•- u c 

09.01 
RESERVATÓRIO DE FIBRA DE VIDRO CAPACIDADE 

und 
DE 10Ms, ESTRUTURA PRÉ-MOLDADA DE . < r i A I _TI IDA oi:: AM 

ADAPTADOR PVC ROSCAVEL C/ FLANGES E ANEL DE 
UN 45 

VEDACAO P/ CAIXA D' AGUA 1/2" 
ADAPTADOR PVC SOLDAVEL FLANGES LIVRES P/ 

UN 31 
CAIXA D' AGUA 32MM X 1 " 
ADAPTADOR PVC SOLDAVEL LONGO C/ FLANGE 

UN 46 
LIVRE P/ CAIXA D' AGUA 2 5MM X 3/4" .... ADESIVO P/ PVC BISNAGA C/ 75G UN 15 

~ AUXILIAR DE ENGANADOR OU BOMBEIRO 
H 12 

HIDRAULICO 
ENGANADOR OU BOMBEIRO HIDRAULICO H 12 

FITA VEDA ROSCA EM ROLOS 18MMX10M UN 20 

JOELHO PVC SOLO 90G P/AGUA FRIA PREDIAL 32 MM UN 27 

TE PVC SOLO 90G P/ AGUA FRIA PREDIAL 32MM UN 36 
TUBO PVC SOLDAVEL EB-892 P/AGUA FRIA PREDIAL 

M 36 
DN 25MM 
TUBO PVC SOLDAVEL EB-892 P/AGUA FRIA PREDIAL 

M 52 
DN 32MM 
REGISTRO PVC ESFERA VS SOLDAVEL DN 32 UN 42 

TORNEIRA DE BOIA REAL 1/2" C/ BALAO PLASTICO UN 42 
Estrutura pre-moldada de concreto p/ caixas d'agua de 
10.000 litros, composta de capitel p/apoio da caixa dágua 

UN 1 
e pilar cilíndrico d=40cm e altura = 8,00m, incluso 
montaaem no local ref: Cilel ou slmllar 

P.UNIT TOTAL 

R$ 3.551 ,08 R$0,43 

R$1.082,18 

85,68% R$ 78,19 

R$1 .160,37 

R$ 0,00 

RS 1.180,37 

R$ 8,68 R$ 390,60 

R$ 14,42 R$ 447,02 

R$13,58 R$ 624,68 

R$ 3,85 R$ 57,75 

R$12,35 R$148,20 

R$ 16,54 R$ 198,48 

R$2,42 R$ 48,40 

R$1 ,34 R$ 36,18 

R$ 2,77 R$ 99,72 

R$ 2,57 R$ 92,52 

R$ 5,85 R$ 304,20 

R$ 12,61 R$ 529,62 

R$13,07 R$ 548,94 

R$ 13.000,00 R$ 13.000,00 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
Estado do Maranhão 

PROJETO: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁGUA 

OBRA: PERFURAÇÃO DE POÇOS 400m 

LOCAL: TODOS OS POVOADOS 

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNITÁRIO 

ORDEM COMPONENTES UNO CONSUMO 
,,.,.... Caixa d'água em fibra de vidro - Instalada, sem estrutura 

UN 1 '- de suoorte cao. 1 O.DOO litros 

SUB-TOTAL 

Encargos Sociais 

Total e/ Encargos 

BOI 

TOTAL 

10.00 REDE DE DISTRIBUIÇÃO 

10.05 Teste hldráullco m 
AUXILIAR DE ENGANADOR OU BOMBEIRO 

H 0,060 
HIDRAULICO 
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAULICO H 0,060 

SUB-TOTAL 

Encargos Sociais 

Total e/ Encargos 

BOI ,...., TOTAL 
'-/ 

11 .00 LIGAÇÕES DOMICILIARES 
Fornecimento e lnstalaçao de llgação domlcmar de 

11.01 água em tubos e conexões de PVC soldálvel de 20mm, und 
lnclulnrfn a tnmelra de nnnta rt ... 1/2" 
ADESIVO PVC FRASCO C/ 850G UNO 1,0 
AUXILIAR DE ENCANAOOR OU BOMBEIRO 

H 4,00 HIDRAULICO 
ENCANADOR OU BOMBEIRO HIDRAULICO H 4,00000 
TUBO PVC SOLDAVEL EB-892 P/AGUA FRIA PREDIAL 

M 6,0 
DN 20MM 
SOLUCAO LIMPADORA FRASCO PLASTICO C/ 

UNO 1,0 
1000CM3 
FITA VEDA ROSCA EM ROLOS 18MMX10M UN 4,0 

TORNEIRA PLASTICO 1/2" P/ PIA UN 1,0 

NA 
. e ,.., 

\ _,.__ 1) 

P.UNIT TOTAL 

R$ 9.500,00 R$ 9.500,00 

R$ 26.026,31 
85,68% R$ 297,04 

R$ 26.323,35 
R$ 0,00 

R$ 28.323,35 

R$12,35 R$ 0,74 

R$16,54 R$ 0,99 

R$1,73 

85,68% R$1,49 

R$ 3,22 

R$ 0,00 

R$ 3,22 

R$ 28,46 R$ 28,46 

R$12,35 R$ 49,40 

R$16,54 R$ 66,16 

R$ 3,41 R$ 20,46 

R$ 59,71 R$ 59,71 

R$ 3,44 R$ 13,76 

R$ 20,41 R$ 20,41 



PREFEITTJRA MUNICIPAL DE BURmRANA 
Estado do Maranhão 

PROJETO: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁGUA 

OBRA; PERFURAÇÃO DE POÇOS 400m 

LOCAL: TODOS OS POVOADOS 

COMPOSIÇÃO DE CUSTO UNIT ARIO 

ORDEM COMPONENTES UNO CONSUMO 

~ LUVA DE CORRER PARA TUBO SOLDAVEL, PVC, 20 
UN 2,00 

~ MM PARA AGUA FRIA PREDIAL 
JOELHO 90 GRAUS, ROSCA FEMEA TERMINAL, 
METALICO, PARA CONEXAO COM ANEL DESLIZANTE UN 2,00 
l=M TURn PcX DN ?n MM X 1/2" 

SUB-TOTAL 
Encargos Sociais 
Total e/ Encargos 

BOI 
TOTAL 

P.UNIT TOTAL 

R$ 6,39 RS 12,78 

R$ 9,50 RS 19,00 

R$ 290,14 
85,68% R$ 99,01 

R$ 389,15 
R$ 0,00 

RS 389,15 



PIIOJETO: IMPlANT,.ÇÃO OE~ SIMPUfic...00 OE A8MTEOEMENTO O'AGUA 
otllk PfRfURAÇÃO OI! POÇOS 400m 
U>CAl: POVOADOS 00 MUNIOl'IO 

-..-
IIELATÓIIIO DE COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS PLACA DE OBRA 

<OMPOIICÃO AIWlncA 

MÃO-Dl:.oMA 
lllQ CMoi.,telrodt .... _..tf'IQllllll~Urot 
aa)t6 ~t•-~~tM .. 

MATCl'.W. 
4417 llltcAH!Ndwade'-'Ulll~ll)l)"l ~lo•~r.-lhMI• 
44'1 ~é•IIMCWranMNll~lil7,$li7,ScmlbllftlO-.,,a,.ihad,a 
.a&H Pbw dtobrf fNfl ~ tMO em CNOI de ,c:oUY,n'lltCQ l\ll. !Modt 
10,S ~-!imm-l'lcao.o 1lôo 

lQIMMIEl4f0 
WUMOOACCMl'O!ICAO 

... , .. , .. 

"" h 
h 

m2 .. 
SUlV, TUl(IMO NSTOTOTM 

l. .. ' 

.... Moede·~ 

"""""' Ml 

""' CUSTOUMT MTOTDTAl 
1.00 LU> ... ., 
1.00 ., ... )S.31 

1.00 1,SJ "5J .... ..., .14,4& ,,,. 1'5.00 11'-"" 
0.11 ••.11 1.111 
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PREFETTURA MUNICIPAL DE BURmRANA 
Estado do Maranhão 

PROJETO: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁGUA 

OBRA ; PERFURAÇÃO DE POÇOS 400m 

LOCAL: POVOADOS DO MUNICIPIO 

COMPOSIÇÃO DE ENCARGOS SOCIAIS 

-,_ e 3 

DISCRIMlNAçAO 1 · % HORISTA :l · % MENSALISTA 
GRUPOA 
A-1 -INSS 0,00% 0,00% 
A-2 - SESC - SES/ 1,5096 1,50% 

A•J • SENAC • SENAJ J,00% 1,00?6 
A-4 - INCRA 0,.2096 0,2096 

A-3 • SALAR!O EDUCACAO 0,6096 0,60% ... .A-6 • SEO.ACID. TRABALHO 2,50'¼ 2,50% 

( A-7 • P. G. T.S 3,0096 3,00% 

A·S SESRAE 8,00% 8,00% 
A-9SECONCI 1,00% 1,0096 

SVBTOTAL l 7, BO% l 7, BO'¼ 
ORVPOB 
IJ-1 • REPOUSO SEM.REMUNERADO 17,8796 Ndo incide 

J3.2 • FÊRIAS 3,95% Ndo incide 
B-3 · AVISO PRÉVIO 0,8696 0,6796 

134 • AUXlLJO ENFERMIDADE J0,70% 8,3396 
.S-5 - FERIADOS DIAS SANTIFICADOS 0,07% 0,0696 

13-6 • ACIDENTE DE TRAIJALJIO 0,71 96 0,5696 

B-7 • ENCAROO PATBRNTDADE 1,46% Nàn lrictde 
13-8 • DIAS DE CHUVA 0,11 96 0,0896 

B-9 • FtRJAS GOZADAS 14,04% 10,9396 

B-10 - SALÂRIO MATERNIDADE 0,03% 0,03% 

SVBTOTAL 49,80% :l0,66% 

GRVPOC ... C-1 - A VISO PRÉVIO INDENIZADO 4,44% 3,46% 

\.. C-2 · AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,10% 0,08% 

C-3 · FÉRIAS INDENIZADAS 0,00% 0,00% 
C-4 • DEPOSJTO SEM RESClsAO S JUSTA CAUSA 3,94% 3,07% 

C-5 - JNDENJZAÇÂO ADJCIONAL 0,37% 0,29% 

SUBTOTAL B,85% 6 ,90% 

GRUPO D 
INCJDP.NCIA CUMULATNA DO GRUPO A SOBRE GRUPO B 8 8696 3 6896 
REINCIDENCIA DE ORUPO A SOBRE A VISO PREVIO 
TRABALNADO E REINC!DltNCIA DE FQTS SOBRE A VISO 0,379' o,~9% 
ORÊVJO INDENIZADO 

BVBTOTAL 9,23% 3,97% 

TOTAL O.E.RAL ( % ) B&,689' 49,339' 



PREFEITURA MUNIO PAL OE BURITlRANA 
Estado do Manlnhi o 
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PROJETO : IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA SIMPLIACADO DE ABASTECIEIENTO O'ÁGUA 
OBRA : PERFURAÇÃO DE POÇOS 400m 
LOCAL: POVOADOS DO MUNICIPIO 

CRON0""""ª--. RSIC0-ANANCE•"'" 

ATNmADE 1 PROOUTO 1 ... , 1 Ml112 1 M!ID3 1 llla04 1 
01 1 S• rvlços Ptellmlnar.s 1 atza.oz 1 •.aaaz1 . 1 . 1 

1 -- 1 J.19% 1 ....... 1 2.7ft. 1 000\(, 1 000% 1 000% 1 0,00% 1 

02 1 Servti;oa da Perfuração 1 ....... OS.MS,SI I . 1 . 1 
1 -- 1 - 1 - 1 1,L...., 1 0,00% 1 O,OO'Y, 1 0,00% 1 0,00% 1 

1 Servi;os de Rens-o• • Complementação: 
. 1 111.5l7,11 1 115.577M 1 1 

03 
000% 1 0,00% 1 ..... 1 ~ 1 ........ 1 S.52% 1 000% 1 0.00% 1 

1 SMvh;os ci. Llmpeu, Duem,olv..,,.nlD, Testa 1 1 1 ....... os, • . ,111.116 1 
04 de Produdo e 0.•lnle=lo 1 000% 1 0.00% 1 000% 1 0,00% 1 ... % 1 1 - 1 g..,.. 1 1.11% 1 

05 1 Adullore de Recalque 
1 . 1 1 s.571.NJ 3.171,M 1 
1 o ao,(, 1 0,00% 1 000% 1 0,00% 1 21-- 1 D 12% 1 x-. 1 012% 1 

Oli 1 Instalações ElelnHlecl nlcas 
1 . 1 1 . 1 71.59,511 
1 000% 1 Offl% 1 0.00% 1 000% 1 O,OO'llo 1 000% 1 -- 1 215% 1 

07 1 Abrigo P/ Qw«o Et.trfco 
1 . 1 1 1 1 
1 o,oo,i, 1 0.00% 1 O.DO% 1 0.00% 1 0,DO'l(, 1 0,00% 1 0.00% 1 0,00% 1 

1 R~ Torre de I M • Caiu do Polietileno : 
. 1 1 . 1 . 1 

°' 000% 1 0.00% 1 QJ11J% 1 0.00% 1 0.uu'Jo 1 000% 1 000% 1 000% 1 

Cl9 1 R-de Dlatrtbulçio 1 . 1 1 111-11 1 11GAN.11 I 
1 000% 1 0.00% 1 000% 1 000% 1 ZSOD% 1 UI% 1 X- 1 5.31% 1 

1 Ligações Domlclllares 
1 . 1 1 . 1 . 1 

10 1 0.00% 1 0.00% 1 000% 1 O.DO% 1 1 000% 1 1 000% 1 

11 1 "-do Poço 
1 . 1 1 . 1 . 1 
1 000% 1 D.G0% 1 O••~ 1 1100% 1 O.DO'll, 1 000% 1 0.00% 1 0,00% 1 

12 1 Serviço9 COffl9lemenlarn 
1 . 1 1 . 1 . 1 
1 0,00% 1 0.00% 1 000% 1 000% 1 O.DO'll, 1 000% 1 0.00% 1 0.00% 1 

TOTAL 
1 RS574.-- 1 RS 7 40.1.U,31 1 tn 37t.Al4,01 1 R$213.A65,7l 1 
1 11,15'11, 1 24,17"' 1 12.IS'l', 1 171% 1 

... 1 msa 1 TOTAL 

1 . 1 161.14004 
000% 1 o ao,(, 1 000'11, 1 000% 1 5.39% 

1 . 1 987.291,00 
0.00% 1 0 ,00% 1 o 00'I, 1 0,00% 1 32.11% 

. 1 . 1 331.1ssn 
0,00% 1 000% 1 o 00'I, 1 000% 1 11 04% 

1 1 99.13110 
000% 1 000% 1 o 00'11, 1 000% 1 3,3)% 

1511.MI 3.571,M I 1<1.315 7' 
H.00% 1 012% 1 zs- 1 012% 1 041% 

71.51151 1 . 1 151.119,11 
IIIIK 1 ,_ 1 0.00% 1 0,00% 1 5.30% 

20Ml,7JI ZG.OI0,73 1 40.111M 
.. IIO% 1 U1'1o 1 ROi% 1 UI'% 1 1.34% 

........ ,. N.1115.111 191.131..12 
90118% 1 s___,. 1 9DOI% 1 331% 1 660% 

1I0. ... 111 1IOA09,1& 1 1141.131.14 
Kit% 1 ~ 1 ZSOI% 1 5.31% 1 21 ....,. , __ ,_, 

131.047.85 1 271.ot5.JO 
IIII0'4 1 ·---- 1 110ft 1 U3% 1 927% 

43.aN.DI .U.IU~ I 87.710<l<I 
IODO% 1 1""' 1 soon 1 UI% 1 2~% 

1 1341.N 1 5341,55 
0,00% 1 O.~ 1 1001111, 1 002% 1 002% 

R$ S45A32, 11 1 .. -.709,17 I R53.000 ...... 
1L1~ 1 15.541% 1 , ....... 

r 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
Estado do Maranhilo 

PROJETO : IMPLANTAÇÃO OE SISTEMA SIMPLIFICADO DE ABASTECIEMENTO D'ÁGUA 

OBRA: PERFURAçÃO DE POÇOS 400m 

LOCAL: POVOADOS DO MUNICIPIO 

COMPOSIÇÃO DE BDI (%) 
( 1 + AC + S + R +G )( 1 + DF )( 1 + L ) 

BDI • - 1 
( 1 - 1) 

Onde: 

AC = taxa de administração central 

S= taxa de seguros 

R= taxa de riscos 

G= taxa de garantias 

DF = taxa de despesas financeiras 

L= taxa de lucro/remuneração 

I • taxa de incidência de Impostos 

ITEM 1 DISCRIMINAÇÃO 

GRUPO A DESPESAS ADMINISTRATIVAS 

A-1 Admlnlstracão central 

GRUPO B LUCRO 

B-1 Lucro bruto 

GRUPOC IMPOSTOS 

C-1 PIS 

C-2 COFINS 

C-3 ISSQN 

C-4 CPRB 

-C· GRUPO O DIVERSOS 

D-1 Despesas financeiras 

D-2 Seguro + Garantia 

D-3 Riscos e imprevistos 

LIMITES DE TAXAS INTEGRANTES DA COMPOSIÇAO DO SD/ 

Item componente do BOI 1 Mínimo 

Seguro + Garantla 0,28% 

Risco 1,00% 

Despesas financeiras 0,94% 

Administração Central 3,43% 

Lucro 6,74% 

Tributos 10.65% 

1 (%) 

3,43% 

Total grupo A= 3,43¾ 

5,67% 

Total grupo B = 5,67% 

0,65% 

3,00% 

5,00% 

2,00% 

Total grupo C = 10,65"1. 

0,94% 

0,28% 

1,00% 

Total grupo D = 2,22'1'. 

BOI 25,00¾ 

1 Médio I Máximo 

0,49% 0,75% 

1,39% 1,74% 

0,99% 1,17% 

4,93% 6,71% 

8,04% 9,40% 

10,65% 



,ot..HA ~ r JJ CULO 

Folh1 de CMoulo W: 
PCM>ldo: CENTRO 00 AMOR 
MUNICiPtO; BURtTIRNIA 

Vu •O ,~, ,.. ... kid&T-..,fml [)t• ... •i,"-' , s • . • 7 • • ,o 11 'ª ,, 14 16 111 17 18 

T!liCHO ElITTJIIÃO. 
AJ•Nnto•Q 

Emmercha• A-,,...._ Fh:tldo- Ili-• 

_,_ 
VNu. PnoM Pente 4• COTA COTA A 

A,tuff"lf A 
AJunnt1 (1ft} Qom Qffl OI (fflffl) (ffl/1} (-1NI) e.,,. unk#te ......... - l'IUON. 11\0nlM!ta m•nt.ont1 ,.,,,.\ Jlmlml /,.1 ,_,, Ouol, 

1 1u.oo ... ,,o •111 OHO 1111 ll1ilol ·- o 5< llDU JJJ31 212 1:1 1122'7 21 .. 21 •14 l .oz 
• 1'"-04 ··- , ... .... OIM IO O.M2 . ... O 00113 01N Ul.11 n,n ... li 2121'1 1UI .... 
s 1uoo •000 .... , u,1 ºª" so -.,ü AIIQ ...... 111.110 HiU 11111 2117.11 ..... 1"'" 1•1'1 

TOTAL -1111 

IPwo. ' •tn 

Otmml lnima1,1 V• 

QJ,IJ 

} = 10.6S • c1.13 • 0u1 

60 IM 
60 1.115 
75 3.1◄ 

100 5.89 

Vmiix-= 0,6 • 1,5• 01100 125 9.69 

150 14 67 



rOlHA 04! ~" CUlO 

Folho de CMwlo N': 
Powado· CENTRO NO\'O 
MUN!Ci>lo: BURITVINIA 

v~ u.1 t':ftt,i do T-"'""' fml ........ ~•-on"---' 
1 , • • -. . . 9 10 11 12 ,, H 15 16 17 18 

TllliCMO lffllilÃO. .. , .... li - ~ lmmarcha,. ÁfflWl\:lf'I ... ,1c11d .. DI-• -- \/Nu. Pnoilo ,..,.. 1111• COTA COTA " .. ,., ... ,, .. 
.., .... ,11 (1,,) Cllm Qlo QI (mml (ffllll (-1 .. ) c.r .. unkM• -'" ~ - l'IIIOII. '"""lonlo m•nlirtt1 

ltMl Jfm/ml ;_, llu1I. 
•ffM .... ~, .. .. ·-- Ati'.1 7 .-, ~ .. , ·--- 1 ... 

1 ., .. ·- ' 
UM . .. ··- . o., 11 ..... ..... ... m .... . --- ,,. ~ ··- U H .., ..... .. , .. , .. •u ----.-.. . .. " .... . ,,, .. .... UM D • ,,,, m ,n . .... .. . ·-, • ,, . .,, 

• .... ,_ ·~· • .. ·- . ••• 'M ..... ... .. ... , ... . .... ... ... . ... • .. .. N .... ID --= ., .. ,. ·- ltO JI ••• , . . .... 
TOTAL ..... 

, ....... , ..... •hab.\ 121 Pté-dlmenllc>nemcnto 
N llh~h .,., 200 Olr,,n,\ •"" kl 1 2 50 1.34 
k2 1: 60 1.95 

75 3 14 

100 s.ae 
~•• o,e •,,e· 01100 126 9.119 

1$0 14 87 

Ve 4 • Qí/1000 
Tl•<,Jkh 
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rOI.HA OI! CALCULO 

FalhacleCàloJloN'• 
Po"'Wdo SNITA LUZIA 
MUN~""" BUAITIRNIA 

V lllll!iT--•fnl\ ,,. ........ ~-·n,._,. , s • • • , . • 10 11 12 ,s 14 15 " 17 ,. 
TRtiC,00 

mVIIAo- "l-·~ Ent.....i... "- -- DI-• - VMu. -. .. ......... CCITA COTA À A)Ullt'II À 
A J-IO 

(Nll _, Qoo Q/ t-1 !'MI i--1-1 c.r,avnMtb 
_ ... -· -· - meneante ,..,., Jfm/ml , .. , ,__, ffual. 

1 ...... 1.DID ,211 1217 D 1-:1:1 IO .., .. ..... D00141 0.3'1 250.75 250" 23Zl5 JM.11 1•50 111.22 

l lil.00 1,H7 1117 u .. 1111 IO a~ --- OootM 1.>0 Ul.1t -11 J!l.&.11 JICI.H "., 1147 
1 -.. ·- ·-· ,. ... ,. ··- U1! Q "'"11 1111 ..... 1 W1D 1311.11 11311 n.n 1LU 

• 111.11 Utl U41 .._m :l.l&l 100 un .., .. 1113U UOI 29'.A UU1 lnN ... li 2111 Ut 

TOTAL 131.DG 

"'" DflMll n, ... ,11,.. 

Q'•'' 
} a 10.65 • ~ 

•• ~ 

80 UI! 
75 • 1• 

100 uo 

- · : 0,6 • 1,5º 0/100 
125 9.89 

150 14 87 

uoj 



l 

l'fltH& 

fol11 à CilNl N· 
l'-.!;@ARN,W,lll,I,\ 
""u,r._, ~~,.••u• 

•-o ~· c•ttoT~•""' ,.,.. ... 01. ""' 1 ' • • • 1 • 'º ti 12 " " .. , . " ,. 
fltrrtft11dt 

T"ICHO 
IXTIIIMO. ., .......... l!mm,11•h .. Amen,ent•• 

,_ 
01-... V.MI.,,.._ V- Cortt 

'•"'· 4• 
COTA COTA lo. ,.,_ ,.,..., .. lo. 

AfuHnll , ... q - Qlo QI 

"""' """I i-•"'1 uftl\iria • J 
_ ... - - -..tt1nle l'l'llftll!ttlt ... , ........ .. , _, 

ft .. l. ·-- -- ··- ··- ·- •• -~ ·- tml, """ 117.H -~ .... 
' ...... .... UH ··- UI .. ·- Jf ª' • 11 • . .. •... 
1 "'" .... all? UI! o.m •• O,Dtl .... OIIO UlM UH? u n 11 . .. 111 

• na.OI IHt Dr4U ..... ,.u, .. ..... LIH I.HDU . ... ..... ...... IH 1 11 H ,, .. .... 
1 Ili.li .... 0111 1111 .... •• U I S ..... IIIHl 1115 IUU ,. • ,. • 11.11 1111 
1 11 1111 IU'lt .... tlU 10 tu• ..... .... , .. J li& li 2nt1 210.11 ... .... 
l • .. lffl 071'7 ._. .. J.111 li D-'11 ·-· 0"4111 1111 "213 14111 ms.1 21711 "' UI 

• ., , .. ·- -~· .... .. 0.11, . ... 
' o.tu .,,.., JJ.1..H 21tM ...... ... ... , 

• ...... ,,.. 
º"'" 1:n1, ..... , .. ..... .., .. t.012M . ... -·· nu, Ul.lS nu, us ,., ,. ..... .... .... ·-· • u ., .. .... , . , ... 2.17..M tMOD 23JU ... 7.79 

" . ,., .. ' .... ., .. .... .. 0114 .... D OtDIS H'1 U5U Jll,.◄f 23515 Z.MN . .. ,~ .. 
TOTAL HH.,11 

- •--m- 1510 
a. n ...... .,.1., 100 

•• 11 
2 1 5 

q•• 
/ • 10,65 • CÍ.Ü • IJ<Kl 

L 1•\11,n•M'al IOIOO 
no,ll t,111\ 0011 

""'"' 1..Jtl 
VIM•• o,I • 1,5' O.IDO 

Q, Ho(i/1,ml ,,mu-i501 

jc 1301 



,01..HA OI! r-.1..1 CULO 

Fdha de Ctla,lo W: 
Po~o: TANQUE 01 
MUNlciPlo: 8URmRN<A 

y.,., (Lia) 
1 s ' -. . . • 9 10 

TAliOHO IXTIIIIIÃ~ 
"1-tt · 01 

E,n morch1• A.man.tan• Flctldo• Dl6mltro • V,,ledi- VNia. 
(>!ll - QIII QJ (mm) lffllal i-11111 ,,.,., 

j D.DH D.""' .. , .. .. -.-.... 
• ... _ .... 04' .... .... .. ... 1 .... 

1 UH un 1 ,. .. .. •4" ·-4 .. 1 .. •ooo •~1 6.MJ • 11 .. • 114 •IIO 

TOTAL UI.OI 

Yn1'x• 0,6 + 1,6" 0 /100 

11 12 " 1• 

P-i• , ..... COTA COTA o.,,. unk.iri1 u-.t.lt ~ l'tUOII, 

J """'' 
,~, u1•, 

•o:w . , .. .. , .. 
... 1 .. ' .. . 6.100 u ... 

Cot:a dn Tenwno "' 
16 16 

A ,.,. ... ,,, .... - . .... ..... .. ... ... .. ..... ..... •- 1,1 

r ' " ,o 

P,...aoo1-on""91 
17 18 

,. 
14 IYAtlte m•nllnt1 

, ... ..-.. 
40 u, . .. ... 

OOII • •1 

º'"""' lr,».....,)l'\I~ 

50 , ... 
60 1.95 
75 !,14 

100 5.89 
125 9,59 

150 14 67 



F ... dlC4llolá>N" 
-. vAAJl,l)DOI aw<TU 
M' 1,,...,.....,. .. UHTll.NfA 

1 3 

TMct<O tXTHV.0-
("'I 

t -·-• ...... 
2 'IJS.N 

• ....... 
' ...... 
• .. 
7 274,DI 

• 1,--
• 111.0I 

" 211.IO 

TOTAL -.. 

p----~~-
-~-· ""' 
' k2 

.m 

mj 

• 
AJWMlte • 

QI 

-~ .... , 
0,171 
214A 

2.12' , .... , ... 
D.?tz 
o.os ..... 

880 
200 
1 2 

15 

WOIO 
O 004 
l?IO 

ooe1sau 

•-O 
• 

i!mffW'Ch• 
a-

.... 
0115 
1241 ..... 
u .. 
0421 .... 
0,31 .... 

~-• 7 8 

A INflUllte,. F_, -... 
Qoo Qf 

-... 
lffll ... ,. 
• .... 
nu .... ,_ ..... , .... 
tUS 

1 "'' ,.. .. 1150 ,,.. 
o.m 111:1 ..... ... , 

Q'"' 
J; 10,65 • ~ 

i..... .. 
•• 
" 71 

75 .. 
•• .. .. .. 

POLHA D! e&lCOl.O 

• lO 

Yoloeitlo .. VMn. ..... ) ,_,_) -· --- --
O.Jt l ..... 
0.)07 ..... .... a..ni ··~ t..112 . .... ... .. 
OA77 .. ... 

' 0.,21 ..... ·- ··-

l ·-

Cate do Terhfto IMI ll'rualo Dt•DettlV•I 
11 .. 13 ,. 15 ,. 1 ,. 

P«d•ff .,.,. ,.,.. ,. COTA COTA • AJuMn .. • Atunnte 1,1nltliria - J 
_ .. - PDOM. _,..,,. 

"'°"'""'· --- ·~· ~- Rv•L - -.. -· ·· -··· ..... -- . 
IOOtM .... Hlll l2l.t t 111 14 2tA..U.. .... 717 

0 012U O)lt U.1.11 JJ:'Z71 210,/11 211.1, 12,71 715 ...... 1 IA7 nu, Jt1" 207-.15 21•- . ..... .... 
1 OISS2 1.421 21174 .,.,, . .... 217,IS .... 1ZAI 
1.01011 , ... mit 11&.U J1,4 Qt 

_ .. 
1.21 717 

001173 1n1 !ti.li 111,0I 2ot'7 214.M 121 '" ' J!Ll11 21u, li ' 1 ' 7 tt .lt 

1.001n .,.. 21uo >1411 ttLtt ffl27 º' .. .. -~, .... 114 .. 10 >WM I IUI 210 11 , .. , .. 

........ .,, 
'Oi,...rnl ,,.,_ .. 111,u. .. 1,34 

"" 1"' 
75 11◄ 

100 ... 
12S OIIQ 

ISO ,ur 



Anotação de Responsabilidade Técnica - ART CREA MA 
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 -

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão 

___ 1. Reapon■ável Técnico 

DEMOSTHENES SOUSA LIMA 

Título profissional: ENGENHEIRO CIVIL 

1 

r · ' ro. Página 1/1 \. ~ , ... _ ; b 

ART OBRA / SERVIÇO 
N° MA20200327223 

INICIAL 

RNP: 1100370196 

Registro: 1100370196MA 

___ 2. Dados do Contrato -------------------------------------
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL OE BURITIRANA 

AVENIDA SENADOR LA ROQUE 
CPF/CNPJ: 01.601.303/0001-22 

N•: SN 
Complemento: 

Cidade: Buritiran■ 

Contrato: Não especificado 

Valor: R$ 3.ooo,oo 
Ação Institucional: Outros 

___ 3. Dados da Obra/Serviço 

RUA DIVERSAS 

Complemento: 

Cidade: Burltlrana 

Celebrado em: 

Bairro: CENTRO 

UF: MA 

Tipo de contratante: Pessoa Jurldlca de Direito Ptíbllco 

Bairro: ZONA RURAL 
UF: MA 

CEP: 65935500 

CEP: 651135500 
Dela de Inicio: 18/02/2020 

Flnalídlld1; Stn .. mento bjalco 

Prevlallo de término: 17/08/2020 Coordenede1 G11ogri\tle31: •&.&9043-4, ..C7.o17687 

Código: Nlo Hpeclflc1do 
Proprietário: PREF! ITURA MUNICIPAL OI BURITIRANA CPF/CNPJ: 01 .801,303/0001-22 

__ 4. Atividade Ucnlca 
1 ·ATUACAO 

12 - PROJETO > #A0-403 - REDE DE AGUA 
Quantidade 

4,332,00 
Unidade 

m 

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART 
___ 5. Observ1çõe1 ---------------------------------------

PROJETO E ORÇAMENTO DE 06 (SEIS) SISTEMAS SIMPLIFICADOS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA COMPOSTO POR REDE DE 
DISTRIBUIÇÃO NOS POVOADOS: CENTRO DO AMOR, CENTRO NOVO, SANTA LUZIA, SARAMANDAIA, TANQUE I E VARJÃO DOS CRENTES li 
NO MUNICÍPIO OE BURITIRANA•MA. CONVENIO FUNASA 864317/201 S. 

___ 6. Decl■r1ç611 ---------------------------------------
• Cláusula Compromlsaórla: Qualquer conflito ou lltrglo originado do presente contrato, bem como sua lnterpretaçao ou execução, será resolvido por 
arbltragom, do acordo com a Lei no. 9,307, do 23 do 1otombro do 1998, por m11lo do Contro do Madlaçio o Arbltragom • CMA vinculado ao Cro11•MA. 
nos termos do re&pectlvo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concord r. 

___ 7. Entidade da Claaae ----------------------,----------------
UEMA -UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHAO 

_ 1. Auln1tur11 

09CIArll êlirtlm v11rd11d11lrH 11A lnform8QÕH AOlm8 
_________ do _______ do __ _ 

Local d■II 

___ 9, lnform1çõ11 ---------------------------------------
• A ART é válida somenle quando quttada, mediante apresenlação do comprovante do pagamenlo ou conferência no site do Crea. 

___ 10. Valor -----------------------------------------
Valor da ART: A$ 68,78 Registrada em: 18/03/2020 Valor pago: R$ 88,78 Nosso Número: 8302510358 

A autenticidada deota ART pode ser verificada em: httpo:1/crea-ma.altac.com.br/publicol, com a chave: 8000y 
lmpre•so em: 23/03/2020 ão 19:11 :19 por. , ip: 186.183.183.239 

www.croama.org.br 

Tel: (98) 2106-8300 

laleconosc~croama.org.br 

Fo: (98) 2106-8300 



... 60 ..1.!i.. .60 

PROJ OAC 8ERTA 01; ·e s-.10 

l 1 
iij 

DET. DE FERRAGEM DE LAJE 

PLANTA BAIXA CORTECC' 

LEGENDA 
- - - ELETROCUTO EMBUTIDO NO PISO. 

-- ELETROCUTO EMBUTIDO NA LAJE. 

TOMADA A 0 ,30m DO PISO 

S INTERRUPTOR DE UMA SEÇÃO. 
Q LAMPADA INCANDESCENTE. 

NOTAS 
l • OS ELETRODUTOS DEVERÃO SER DE PVC PESADO OE !21 l " 
2 • OS ELETRODUTOS DEVERÃO SER EMBUTIDOS. 

3 • NA CALÇADA 00 LADO ONDE ESTÁ INSTALADO O QUADRO DE 
MEDIÇÃO TRIFÁSICO, DEVERA SER CONSTRUIDA UMA CAIXA DE 
PASSAGEM DE 0,40x0,40x0,20. 

ELETROCUTO DE 0 l • 
QUE VAI PARA 0 

CONJ. MOTO BOMBA 

► .40 ... 

ELETRODUTO DE !211" 
J- PROVENIENTE DA CX. 
::j DE MEDIÇÃO TRIFÁSlCA 

______ ..J 

L__ 

LISO -----
REBOCO __ 

PINTURA 
BRANCA 

HIDRACOR 

1 

--- -
FACHADA PRINCIPAL 

• • • • 
PREFEITURA DE .......... 

TRABAI.IIANDO COM RESPONSABILIDADE 

CORTE 88' VIM DAClMNI 

[._..---

~ 

CHAPA DE F ERRO !211/8" 

LEO AZUL PINTURA Ó 
DEL REY 

1 

ESTADO 00 MARANHÃO 
Prefeitura Municipal de Ourltira11a 

S«reiarl• Munltll)91 de Obras 

1 QoC D< COMANDO 

8. 
"' 

CORTEAA' 

11 

li 
li 
li 
li 
li 

coa, x~, ) 
;====:: cllC., S/ESC. )[ ___ .... ] 

( DAT~G0 /2019 ) . . 

';:::::====================:::: 
( CUENT!; PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA. MA )(LOOIIADOUIIO: ZONA RURAL ) 

EMPRUNOIMEIITO: PROJETO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA li 
(~ rlru=LO:=. ==A=B=R=tG=o=PA=R=J\=o=u=J\=D=R=o=o=E=c=o=M=~N=o=o=======::'.')L__J 



LEGENDAS 

TERRENO DO POÇO 10X10m 

LOCAL• TERRENO DO POÇO 
LAT . s•31'S6.96-S 
LO"IG· 4r 11'39 44"0 

MAPA DO MllNÍciPIO t:lt lllAÇ.W AO allASU. 

,·• 
- • 1 

~ 
( 

? ' ,. 1 

, 

~« , 

. -=y 
' 

DE 
BURITIRANA 
-·-PROffTO DB SISTE.M..A. &WPUFICU>O 
DE ~'1'0 DE ÃCUA. 
S POÇO .l!ITESWIO -POV CENTRO DO AMOR 

-

t-=•~-~-== ~-~-====L ENOENHARIA 

•-. • W PUJITI. D& LOCAUl,\ÇlO DO '!'DREl-D DO POÇ'C ..-n::s1UIO 

_llll>ICAOO_ t,;;;;::;_;;;:-:_:;;;::;--------:----'IIIC".;r"-~ 
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COORDENADAS 
COORDENADAS INICIAL DA REDE· 

5º31'57.01"5 / 47"11'39.79"W . 

COORDENADAS FINAL DA REDE· 

5º31'44.44"5 / 47"11'46.11-W . 

POV. CENTRO DO AMOR 

S"3l'44.44"S 
47' 11"46.11-0 

• 
Ili B &IIIB li JAI!.., 1 1 1 
~ 

~~•N;,~ DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO D'AGUA 

\ 

\ 

\ 

\ 

a_., 

VER AMPLIAÇÃO_ 01 

LEGENDAS 

060mm 

REDE DE DISlRIBUIÇÃO DE ÁGUA 
A SER IMPLANTADO 

~ 
ÁREA DO POÇO ARTESIANO 

A SER IMPLANTADO 

Ll ' · · L 
LIR .L 
Ll L Lt., __ _:L 

RESIDENCIAS E PRÉDIO COMERCIAS 
EXISTENTES 

LISTA DE MATERIAIS 
OESEN w· • QU~NT. 

( @)so 08 

r< @so 01 

50 09 

DESCRIÇÃO 

C-"P - PI/C SOlDAVEL 

CIJRVA COM PONfA/BOI.S-" 
PI/C - 90· - SOLDAVEL 

TE COwl BOLS-" 
PI/C - 90" - SOl.OA'IEI. 

50 OJ Y COW BOLSA 
PVC - 45· - seu>A'IEI. 

QUADRO DE EXTENSÕES 
lOGlr.ADOIMO I.OO~O 

P0r.CenRO DO~ ffl fXlhlS 

QUADRO DE MEDIDAS m 
óctens6o (je, rede de 60-rtm ô corutrur. '34 m 

Frof...-.didode do Poço: <I00.00 m 

N' do Urióodes Consumiclo<as: 53 

l,IID~•a.n 
□ .,,.,....., ... «MI 

□ ....,,..~c:ao:-=-

□---- ---- ---
PIEFID1JIA MllNICIJAL 

DE 
BURITIRANA ---P11QJ1'TO l)S SISl1l>IA SlllPU1E,U)C) 

~==•.u:u• -PoY. CENTRO DO .MrOR 

-8 ...... ""'" 
Dalll:AIIO 

\. 



LLLLL UR-L\ -u -
L C 1.-<-L-
LLLLL 

8 60ft\lU 

INFORMAÇÕES 

ÁREA: 100,oonr 

PERÍMETRO: 40.00 M 

COORDENADAS INICIAL: 
5º31'57.01"8 / 47°11'39.79-W 

e &01111111 

AMPLI.A CÃO 01 - REDE DE DISlRIBUI ÇÃO D' 6-GUA 
ESCALA: I; 100 

LLLLL 

'--iR-u -
'1..- L-L.-'--
LLLLL 

u -
\ -

0 60mm 

t~~LL~ 

'.1.- L-L-L_;i_~~-r--n 

LL''-'-

U 
LI 
L C 
LL 

JE 90" 8 60 •"ª 

LEGENDAS 

050mm 

REDE OE OISlRIBUIÇÃO DE ÁGUA 
A SER IMPLANTADO 

ÁREA 00 POÇO ARTESIANO 
A SER IMPLANTADO 

L l - . ' L uR:L LI .L Ll.: ___ L 

RESIDENCIAS E PRÉDIO COMERCIAS 
EXISTENTES 

QUADRO DE ESPECIACAÇÔES TÉCNICAS 

ANOTA"'ôES 

... _ -
DE 

BURITIRANA 
Plll)JETO H SIS1'DU. SDl'PUP'IClDO 
- .&&SnXDONlO OI: .lCIJ'à 
E l'OQO .ll!'l'ICSU.'10 -POV. CElffRO DO AMOR 

---

-

LOCAç.lo GEOf"KRCNCIA.DA 
'IEIIJIBNO/POÇO AR'l1:SIANO 

...... 

-

Lll3/05 



1 

[LL...L... '--'-' 

LLLLL'. UR-, u _, 
LI _1 

f,-1LLLLL'. UR-: Ll - _I 
L I -, 
\~ C 1.-L-L-_I 

tJ 60 anm 

'-- '-- :cL-, ,,_ "L. L- '-~, 

LLLLLI L 1,__LL LI LIR-' LIR-' LI -_,1 LI _ I 
U - LI -' L C ,__,__,_I L L L-'--'--' 
LLLL\---1, LLLLLI 
l, ' ' 11 -, -, ' -, 

LC'--'--'-1 

LLLLL 
h ·, ' l 

LL',__LLI UR-1 LI _I 
LI _I 
L L 1.-L-L-

1 

1~H-+·h 

COORDENADAS 
COORDENADAS INICIAL DA REDE: 

s•31•s1.01·s , 47•11•39_79"W 

COORDENADAS FINAL DA REDE: 
5º31'44.44"S/ 47°11'46.11"W 

l 

\~L~\-+-

e, 

S 60nlffl 

1 

POV. CENTRO DO AMOR 

~ ,_ "C:L-L-". 

..... LLL L ~ 

tJD :J 
L Í1'.- ~ 
L ',_,_L... .__~ 
LLL L L Y 
I! -, l l ' 

1 

• 
8 

\ 
\ 

1 

60•"' 
llCSEII. 

e 
r< 

>:l 
>-4 

LEGENDAS 

060mm 

REDE OE DISTRIBUIÇÃO OE ÁGUA 
A SER IMPLANTADO 

~ 
AREADO POÇO ARTESIANO 

À SER IMPLANTADO 

LIR.L Ll . ' ·] 

t:L _J: 
RESIDENCIAS E PRÉDIO OOMERCIAS 

EXISTENTES 

LISTA DE MATERIAIS 
N" • 0.JANT • DESCRIÇÃO 

® 50 os CAP - PVC SOlDAvn 

@ 50 OI CURVA CCM PONTA/BOLSA 
P'.C 9J" SOi.DA VEL 

© 50 09 Tf COM BOLSA 
P~ 90· SOlOA VEl. 

@ 50 OJ 'f C!lM BOLSA 
P;ç - 45· SOlOA VEL 

QUADRO DE EXTENSõES 

-

l.OQl,.COLAO o ~ o fXIDISAO 
Fot.C&Rl ~ ... 

~ toW,. frl:J_ -- -CUtr. 

QUADRO DE MEDl>AS (ml 
Extemb:> de lede o,, 60mm .i, conr&lrur: 436 m 

Prdi.ndidode do Poço: GllllJ m 

N' de Unid"""-' Consumi:lcl,og: 53 

~r---..•a.-.ra 
Q ~ t./ COIC-
□----~~ 
□-~ - -..,._ -- -- -- -- -

------
a"UHJ.l lJII.UllOOCIPAL \L-----....::ii..._ 

DE --~ ) 
-~~A e~ · -,~ 
PIIDH!TO X smmu. SDlPl.ll'l:A.00 ...........__ V 

!;=:: BRLTÀ 
ENGl!NHAltlA 

·-- IPL0~/05 ... 

~ 



PLANT p. DE LOCALc:,.çAo 
5E.lol CSCALA 

TERRENO DO POÇO tGX 11m 

LOCAL - TERRENO DO POÇO 
LAT: 5"30'27.41"S 
LONG: 46"57'47.28"0 

MAJ'ADOMI 

~ :r,noo 

10 DI IID.AÇM) AO HIA~IL 

, -

~ .. 

t--=f 
r' 
1 
1 

1 

\~ 
'._,-;, 

~ 

.,., fllel..WMI • ,..,.---,-c::~===-==-=~~..r~.:-I~-f~~~---;;.,::-_-_--:f º .,..,,,,."~ 
O .........,u~ 

□ ... --
PREml1JIA HUNKlP 

DE 
BUIUTIRANA 

-JUUIO.,..,., .... 



~ 
VER AMPLIAÇÃO - 02 

COORDENADAS 

COORDENADAS INICIAL DA REDE: 
5"30'27.67"S / 46' 57'47.29"W 

COORDENADAS FINAL DA REDE: 

5'30'43.23"S f 46"57'47.0B"W 

~ 
m......-C 150ft\ 

S"30'41.2n 
.W"$74U4"0 

11 

IIR 

POV. CENTRO NOVO 

• 

PLANTA DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO D'AGUA 
CSCALA. ,. ,ao 

AM~_LJAÇÃO - 01 

- -

LEGENDAS 

060mm 

REDE OE OISlRIBUIÇÃO DE ÁGUA 
A SER IMPLANTADO 

ÁREA DO POÇO ARTESIANO 
A SER IMPLANTADO 

LI .. ' L uR:L Ll .L Ll.: _ __ L 

RESIDENCIAS E PRÉDIO COMERCIAS 
EXISTENTES 

LISTA DE MATERIAIS 
OCSEN. N" • 0:JANT • DESCRIÇÃO 

e ® 50 0B CAP - PVC SDI..DAYEL 

r< ® 50 OI CURVA COM PONT A/llOlSA 
PVC - 90' - SOLDÁ 1/EL 

TÊ COM BOLSA >{ @ 50 09 PVC - 90' - SOlDA'IU 

Y COM BOLSA rLé @ 50 OJ 
PVC - 45' - SOlDÃ 'IU 

QUADRO DE EXTENSÕES 
IOC&W)(J""' l.00l<AllOUfO 

EXreNMo lO'W. rntl - ·-~ 9'400 fl'I 

QUADRO DE MEDIDAS m 
6densõo de rede de dOmm à construir. 93-4,00 m 

Pl'cf..ndidode do P.,ço: 400.00 m 

N' ao Unidades Ccnsumidore><: B2 

... ~.CIJWI 
Ü -""OíllCIO 'f/OM,.._ 

□ ~CJtalG'llml 

□--

PIEmnJIA MUNICIPAL 
DE 

BURITIRANA, 
uo•'--· 
PR01tTO DI: smmM. SlllPI..IJPIClltÓ 
DB ~ DB M;L"A 
E POÇo .IR'IESU..~ --POV. CKNTRO NOVO 

-·-
m-.i.• ~ 
llfllrilo 

uoo 
mft. --



LLLLL LIR_ LI LI -
LLLLi: 
LLLLL 

LLLLL LIR_ LI LI -
LLLL.i: 
LLLLL 

INFORMAÇÕES 

ÁREA: 100,00 m2 

PERi METRO: 40,00 M 

COORDENADAS INICIAL: 

M1 : 5º30'27.67"S / 46º5r47.29"W 

POV. CENTRO NOVO 

LLLLL LIR_ LI LI -
LLLt_i: 
LLLLL 

• 
LLLLL 
LI .=, LIR 
LI _ 
LCLLL 
LLLLL 

LLLLL LIR_ LI 
LI -
LLLLi: 
LLLLL 

AMPLIAÇÃO 01 - REDE DE DISTRIBUIÇÃO D'AGUA 
ESCM..A.. 1·100 

\ 

LEGENDAS 

050mm 

REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 
A SER IMPLANTADO 

ÁREA DO POÇO ARTESIANO 
A SER IMPLANTADO 

LI e-. '.L 

LIR .L LI .L LL: ___ L 

RESIDENCIAS E PRÉDIO COMERCIAS 
EXISTENTES 

QUADRO DE ESPECIACAÇÔES TÉCNICAS 

ANOTA ôES 

uama.io•OAU'I' 
Q..,..c,oS/~ 
□ ....,.,.C/c:oawa. 
a ... -
.... -

PlmITIJIA MUNICIP 
DE 

BURITIRANA 
PIIOJm> DS SIIITWA SDIPIJl'IC1!)0 
DS IJl.\snX:llll!NIO DII !CUA 
EPOÇ01RflSI.\NO -l'OV. CENTRO NOVO 

--- ... . iiiiri 

-

...... ,.. 
INlllCAJIO 

LOCAÇÃO GCOJ"SRCNClADA 
Tl:IUUl!<O/POÇO /Jl'n:SIANO 



LLL LL 
LIR LI -
LI -
L LLL~ 
LLLLL 

LL LLL 
LIR LI -
LI -
L LLL~ 
LLL LL 

LLLLL 
LIR LI -
L I -
LLLL~ 
LLLLL 

LLLLL 

L[ -ctR -
LLLL~ 

r----'---'---~b-brd_L L 
COORDENADAS 

COORDENADAS INICIAL DA REDE: 

5º 30'30.83º5 / 46º57'40-64-W 

COORDENADAS FINAL DA REDE: 
5• 30'43..23"8 / 46"57'47.08-W 

AMPLIAÇÃO 02- REDE DE DISTRIBUIÇÃO O'AGUA 
CSCALA: 1:100 

0 60111111 

LLLLL 

LI LIR _ 
LI -
LLL L~ 
LL LLL 

LLLLL 
LI -LIR 
LI -
LLLL~ 
LLLLL 

TH.0 6018 .. 

E 
E 
o 
u, 

-= 

8 fiO mm 

rrr-r,T-
' ':,:.cJ r rr r 
rr r 
rr,, 1 r 

r rr-r-r-r 
' ':,:.cJ r rr r 
rr r 
rr I i Ir 

LEGENDAS 

060mm 

REDE OE DISTRIBUIÇÃO OE ÁGUA 
A SER IMPLANTADO 

ÀREA 00 POÇO ARTESIANO 
À SER IMPLANTADO 

RESIDENCIAS E PRÉDIO COMERCIAS 
EXISTENTES 

LISTA DE MATERIAIS 
OCSEN. N" • OUANT. OCSCRIÇÃO 

e @) so os CAP -- PVC SOLDA VEL 

r- @ 50 01 
CURVA COM PON TA/BOI.SA 

PVC -- 90" -- SOLDÃVEL 

rt COM BOLS~ >{ @ 50 09 PVC -- 90· -- SOi.DA 'fil 

}, fw 50 OJ 'I COM BOLSA 
)-L( ~ PVC -- 45· -- sot.OÃVEL 

QUADRO DE EXTENSÕES 
I.OGIADOIAO EX O "'°"""""' fO'I'. CD-nltO t,IOV0 ,o(CXI 

EXTENSÃO row. 1ml; __ ,, 9>4.00 rn 

QUADRO DE MEDIDAS m 
Exteruõo de rede de 60mm à c~truir: 93-4,00 m 

Profundidade do Poço: 400.00 m 

N' de Urldodes Consumi:lc<os: 82 

IIIO Da.inMO 011 ~ 

o """'1MIOS/ ~ 
[J lll«NlllO C/ t::Oi,IO,'WD 

□ ... -

PREFEITUIHfUNICif AL 
DE 

BURITIRANA ---PROJETO DI SlSi"IJU SllCPUF'IC41>0 
OE ABAS'TECUllNTO OI: ACUA 
E POÇO ARTESIANO -POV. CENTRO NOVO --- .. -

m 1a1.a c. 

~-:=:r.-~-ã-~-;:;:----~--~----r;i:.;i,-~ 
MJI0/2011 



1 1 

LEGENDAS 

u 060mm 
6 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA E À SER IMPLANTADO \Ô 

% ... 
~ '$ 

~ ÁREA DO POÇO ARTESIANO 
À SER IMPLANTADO 

/ l..... '- L....L..L_I 

W1 .. ·-~1 
I '-- '- 1- L.... L.... 1 L L LLL R.L LLLLL 

1LLLL'--1 
% .L LR_' LI L 

LR_I ____ L 
L l _1 \Ô 

RESIDENCIAS E PRÉDIO COMERCIAS L I _I LIR- LI _ ... 
EXISTENTES L I - LI - L L L L L1 '$ 

LISTA DE MATERIAIS LL L. L 1-I L C L.1-~I LLLLLI 
OCSEN. N' • OO~NT. OCSCRIÇAO L L LLL I LL L LLI LI _1 1 , 1 1 

e @) 50 08 CAP - PVC SOLDA YEL 
u .1 , , , , ,1 ,.1 111 

E 
E 

r< ® 50 01 CURVA COM PONTA/llOI.SA \L/i P\IC - 90· - SOLD.Ã VEL 

/ = >{ ê) 50 09 TE COM BOLSA .., 
P\IC - 90· - SOLOl•,o_ - ~ 

1 f\ ~ >-4 @ Y COM BOLSA 9 60mm 50 OJ 
PVC - 45 • - SOl.OÃ VEl 

8 60mm 0 60mm 

QUADRO DE EXTENSÕES 
LOGltAD<lUOO "' LOOl<AllOU!>O -·-'°"· CtNTltO ta:>V0 

.,.,,. 11-L '-'-'- ' 
~ 

- IL.. L_L_L- l L L L LL' LLLLL LIR-1 L[R_ L l - E -rrrrrrr- EXíft&l.o rolAI.. rmJ: ___ n..oom L l - LI - E -,r~ ,r QUADRO DE MEDIDAS (m LI _I = Exfensõo de rede de 60mm à constn.rir: 93-'.00 m L L L L L IC -rr rr LLLLL LLLLL Profundidade do Poço: <000.00 m LLLLL = ,...rr rr 
N' do Unidooe, Consumidoras: 82 li 1 1 J 1 1 

,...rr 1 1 1 rr 11 1 1 1 1 J 
U!III) O'.f:l.ldJr,O 00 o.en - ... -_ ,-- ,.,. 
□~tt O(M)CIMI ,-
o ""11CM.DOC/~ J:=.J 1 1 1 J_j= □ ... -- - -,J_j ~ J_J_ 

"""""' - -W.J J_J - - -E ,_rrrrrrF ........ ""' -W.J _ _ _ LJ .J _ 
E - - -COORDENADAS w_J_J.J__j .J _J ____ -,,~ n ,.,_ - _, = ~ 

\ _ ....... r--- COORDENADAS INICIAL DA REDE: 
_J 1 1 1 J _J _ ,... rr rr PREFElTUIA MUNICIPAL - l) 5º 30'30.83"S / 46º57'40.64-W = ,... r r rr ,- ..... _J ~ J _J DE J _J J _J r-rr_l l_l,____I:1 COORDENADAS FINAL DA REDE: J _J ___ I_J _J _ 

B URITIRANA 

~ · ~ 
-5º 30'43.23"S / 46º57'47.08-W J _J_J _J_J _J_J~ 

J ---
~LT 

Pft01E'IO l>C SlfflOIA Sll{PJ.IPICIJ)() 

DB A&\STIX:DRN'1'0 O& ACUA 
E P<lÇO >.RnSll.NO -POV. CENTRO N'OVO 

ENG EN HA RI A -·- ·---~ ---ll~ AMPLIAÇÃO 01 - REDE DE DISTRIBUIÇÃO D'AGUA 
CSCAlA. 1:100 --• i-t-

~ ---·~1.100 ~ 'pIJ)5/05 ~ 
IWIO/,!OU 

.., _____ 
1 "'' 1 

~ 



PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 
SOA C'SCAI.A 

LEGENDAS 

TERRENO 00 POÇO 10X10ra 

LOCAL • TERRENO DO POÇO 
LAT: 5"35"3Jl0"S 
LONG: 4r 0'14.48-W 

MAPA DO MÍÍNXinÕ 1:&I ULACAO AO ■llASIL 

""1'A DO 

1m tllCU.90 DO cuont 

o ~S/CClCIOMa: 

□~CJ~ 

□--- ----..,_ ,., - ... 

DE 
BURITIRANA 
·-pao,rro DE S1STEIO. !alftJJ'IC.l.00 

DE A&STECJWZNTO m: ID:JA. 
E POÇO ARTESIANO 

POV. SANTA LIJZIA -

O AO MARAN11 O 

.. - a t,,t PUJrn'Ã - ?lit!C&UZAÇIO DO TZRRENO DO POÇO a n:m.ue 
DO)fCIJJO 

1.lDO ____ ... , __ 



NP NV 

INFORMAÇÕES 

ÁREA: 100,00 m• 

PERIMETRO: 40,00 M 

COORDENADAS INICIAL: 
5º35'3.00"S / 47" 0'14.48-W 

M4 

AMPLIAÇÃO 01- REDE DE DISTRIBUIÇÃO o· AGUA 
ESCALA: 1: 100 

POV. SANTA LUZIA 

• 

',:~RLL] 
/LI -L L LL-L 

LLLLL LlR-LI _ 
LI -
L L L L L 
LLLLL 
LL-1~-'---'--" L LL L L 

LLLLL LIR-Ll -
LI -
L L L-Ll
LLLLL 

LEGENDAS 

050mm 

REDE OE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 
A SER IMPLANTADO 

ÀREA DO POÇO ARTESIANO 
A SER IMPLANTADO 

L l"'.L 

dR :t l., ___ L 

RESIDENCIAS E PRÉDIO COMERCIAS 
EXISTENTES 

QUADRO DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS --.-.i:v•--•K.1"'11 

u.. ......... o...l't 

□~.,-
□----e,~ 

□--....... -- -- -- -- -

ANOTA OES 

PUfflllJIUllJNICil'AL 
DE 

BUIUTIRANA 
ft'l:II•--· 
PID1l!10 - SISIDU. SDlf'la'ICA1)() 
llS .181.-."'IIDllliNlll m M:Ct. 
E l'OQO .ll!USIINII -l'OV. SANTA LUZll ---
-uoo -



NP NV 

INFORMAÇÕES 

ÁREA: 100.00 m' 

PERIMETRO: 40,00 M 

COORDENADAS INICIAL: 

5º35'3.00"S / 47" 0'14.48-W 

M4 

AMPLIAÇÃO 01- REDE DE DISTRIBUIÇÃO D'AGUA 
ESCollA: 1: 100 

10.00 

LLLLL LlR-u -
LI -
L L LLL
LLLLL 

LLLLL LIR-Ll -
LI -
L L LLL 
LLLLL 

~ 

o 
g~--------------.:=---j 

POV. SANTA LUZIA 

• 

LEGENDAS 

050mm 

REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 
A SER IMPLANTADO 

ÃREA DO POÇO ARTESIANO 
A SER IMPLANTADO 

Ll"'L uR:L Ll .L 
L ~---L 

RESIDENOAS E PRÉDIO COMERCIAS 
EXISTENTES 

QUADRO DE ESPECIFICAÇÕES TÊCNICAS 

189 ,..... a.aw,r 
Q /lftOlllll!t s,-
□ --=-- t:1~ 

□---

ANOTA ôES 

PID'Elt1JIA MtOO.OPAL 
DE 

BURITIRANA 
O'a•-· 
PaD,JftO :m: SISJDI& SBIH.IP'E1l)O 
Ds .l&SlD:llUNn> Ili! M:t. ... 
E NJ90 illlliSINO 

POY. SANTA UJZU. ---
., .... t.o. 

llDDDO 

·--
LOCA,._.o ooon,R&New>ol 

'l13IIUINO/POÇO .urn:sw<o 



COORDENADAS 

COORDENADAS INICIAL DA REDE: 
s· Js'3.oo-s , 47" 0'14.48'W 

COORDENADAS FINAL DA REDE: 
5º34'59.oo·s, 46º59'so.2e-w 

AMPLIAÇÃO 01- REDE DE DISTRIBUIÇÃO D'AGUA 
=u. 1.100 

LLLLL LLLLL \:LLLL 
L -

_ t 

acsr11. 

e 
r<-

>{ 
>-Li. 

LEGENDAS 

060mm 

REDE DE DISTRJBUIÇÃO DE ÁGUA 
A SER IMPLANTADO 

AAEA DO POÇO ARlESIANO 
A SER IMPLANTADO 

RESIDENClAS E PRÉDIO COMERCIAS 
EXISTENTES 

LISTA DE MATERIAIS ... • OJ~NT. OESCRIÇ O 

@) 5l) O!I C,lP - PVC SOI.D4VEL 

@ 51) OI WRVA COM PONTA/l!OI.SA 
PVC - 90· - SOlD4VEL 

© 5l) O!I TE COl.4 BOLS,l 
P\'C - 90· - SOI.DA•,u 

@ 51) O) 'f COM BOLSA 
PVC 45· - SOLD.l.'IEL 

QUADRO DE EXTENSÕES 

"""""""' ,.__Cb,RJCHC) 

~ :rw.ro -- ..,.,., 

QUADRO DE MEDIDAS m 
-.õa de n,de de 4llmm o consirus: 838,00 m 

R-ct.-dol'oço; olOO.OO m 

- ---- ---
PIFJ'Ell1lti MIOOOf AL 

DE 
BURITIRANA __ , ----- AIIIL.~1111.&c& 
E fOQD UtllSWliD -PoV. SANTA LU1ll --- ·-

-

""' 
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PLANTA DE LOCAU UCÃO 
SEW ESCALA 

LEGENDAS 

TERRENO 00 POÇO 10X1llrl 

LOCAL • TEJRREHO DO POÇO 
LAT 5"33'59.!lli"S 
lONG: 46"5TC!l.06"0 

MAPA DO MÜNÍdrJO E~I UI.AÇM) AO ■IIASIL -........ ·.,~ K~-- -ª .,...,..,, iA,_ 
\ l..t'" V . ; 1, 

·~ 
~~. ~

( 
'?l 

• rl-..1. ;; 
'-f ' t-,:;-...•· ~,,-
~) 

l\lU'A DO )riixidnõ O I lll:LACÃ() AO MllÁNHÃÕ 

im OOJ,fW;J 11D ,uonr 
o ---- fi/ <C:MMla• 
0---«>CJ~ 

□----

DE 
BURITIRANA 
õfíiiiiõ 

PRDlrffl DE SISttlll gyptJJ'lCADO 

OE AIIAS'IZCOO:Hl'II llE loí:UA 
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COORDENADAS 

COORDENADAS INICIAL DA REDE: 

5º33'54.06ºS / 46º57'46.84"W 

COORDENADAS FINAL OA REOE: 

5º34'8.44"S / 46º57'53.Srw 

PLANTA DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO D'AGUA 
tSCALA. U00 

POV. SARAMANDAIA 

• 
VER AMPLIAÇÃO - 01 

--
---

'IIER AMPLIAÇÃO - 02 

LEGENDAS 

060mm 

REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 
A SER IMPLANTADO 

ÁREA DO POÇO ARTESIANO 
A SER IMPLANTADO 

L l . · .L LIR.L LI .L L l: __ L 

RESIDENCIAS E PRÉDIO COMERCIAS 
EXISTENTES 

LISTA DE MATERIAIS 
OCSE~ w· • CU~NT. DESCRIÇÃO 

e @) 50 O!I CAP - P\IC SOLDA VEL 

r< @ 50 01 CURVA CC',1 PONTA/BOl.SA 
P\IC - 90· - SOLDA VEL 

TÊ COM BOLSA >{ @ 50 09 P-.C - 90· - SOlOÃ'/El. 

Y COM BOLSA >---4 ® 50 0l P\.'C - 45· - sa.DA'/El. 

QUADRO DE EXTENSÕES 
LOCAAOOUPO "' 

8J'&õ.lO tDW. ~ - - ·-· 2nU, fl"I 

QUADRO DE MEDIDAS m 
Elden5óo de ,_ de 40rrm ô conslrur. 2925,6 m 

Ad'.ndidode de P,,ço; 400.00 m 
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INFORMAÇÕES 

ÁREA: 100,00 m• 

PERIMETRO: 40,00M 

COORDENADAS INICIAL: 
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LEGENDAS 

TERRENO 00 POÇO 1IOXUllnl 

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 
<OI C'SCM.A ■ UÇIO DO - JIO POÇO _..,.,.,., 

lOCAL • TERRENO 00 POÇO 
lAT: 5' 35'3ill.1TS 
LONG: • r Y31Ul5'0 



COORDENADAS 
COORDENADI\S INICIAI.. DA REDE: 

5º3S44.17'SI V 3'21.62'W 

COORoa.wrlAS FINIAL DA REDE: 

5º35'30.64"Sf 41"' 3'43..89'W 

PLANTA IDA REOE DE C·ISTRIBUIÇÃO D'AGUA 
[SCALA. , , 1Gc, 

LEGENDAS 

060mm 

REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE AGUA 
À SER IMPLANTADO 

ÀREA DO POÇO ARTESIANO 
À SER IMPLANTADO 

Ll ' ' .. L 
LlR .L 
Ll .L Ll.: _ __ L 

RESIDENCIAS E PRÊDIO COMERCIAS 
EXISTENTES 

LISTA DE MATERIAIS 
DCSEII. N" • QIJl<.NT. DESCRIÇÃO 

e @) so 06 CAP - PVC SOlDÃVEL 

r- ® 50 01 QJRVA COM PONTA/llOI.SA 
PVC - 90' - SOIDÃVEL 

rt COM BOLSA. >{ @ 50 09 PVC - 90' - SOi.DÁ 'IU 

Y COM BOLSA. >-4 @ 50 Ol PVC - 45' - SOI.OÁ'IU 

QUADRO DE EXTENSÕES 

'º"""'"""" 1131) 

QUADRO DE MEDIDAS m 
Extens6o ele rede de 60mm à construi': 830 m 

Pl'cfl.n:lidode do Poço: ,00,()1) m 

N' de Ut'idodes Cono;micbas: •9 
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INFORMAÇÕES 

ÁREA: 100,00 m2 

PERIMETRO: 40,00 M 
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POV. VARJÃO DOS CRENTES • •Xlll....to291 m 

.....,..,220m 

---... 

VER AMPLIAÇÃO - 02 

PLANTA GERAL DE DISTRIBUIÇÃO D'AGUA 
CSCALA. 1, tOO 

\ 

\ 

\ 

VER AMPLIAÇÃO - 01 

COORDENADAS 
COORDENADAS INICIAL DA REDE: 

5º35'25.64"S / 47" 8'52.13-W 

COORDENADAS FINAL DA REDE: 
5•3s'6.36"S / 47º 9'18.61-W 

LEGENDAS 

060nvn 

REDE OE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 
A SER IMPl.ANTADO 

ÀREA DO POÇO ARTESIANO 
A SER IMPLANTADO 

LI " .. L 
LIR .L LI .L Ll.: __ L 

RESIDENCIAS E PRl:D10 COMERCIAS 
EXISTBITES 

LISTA DE MATERIAIS 
DCSEN. w· • 00/lNT. DESCRIÇÃO 

e @) 50 08 CAP - PVC SOlDAVEL 

r< ® 50 OI CURVA COM PONTA/BOlSA 
PVC - 90· - SCllDAVEL 

TE: COM BOLSA >-l @ 50 09 
P\/C - 90" - SOIDA VEL 

Y COW BOLSA >-4. ® 50 OJ P\/C - 45" - SOlDAVEL 

QUADRO DE EXTENSÕES 
IOCOAl)O""' fXTf>6AO 

,v,,. v/JJ,4ro ~c•~m 2CD 

EXre&fO IOW. Fnj: ___ 2«ltlni. 

QUADRO DE MEDIDAS m 
êx1ansào de,_ d& 60rrm ô constn.: 2«xl m 

N" de Uridodes Cc,,wmicio,as: 90 
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INFORMAÇÕES 

ÁREA: 

PERIMETRO: 40.00M 

COORDENADAS INICIAL: 
5•3525_54•5 I 47" 8'52.13-W 

POV. VARJÃO DOS CRENTES • 

AMPLIAÇÃO 01- REDE DE DISTRIBUIÇÃO D'AGUA 
ESC.M.A~ 1. 100 
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REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA 
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ÀREA DO POÇO ARTESIANO 
À SER IMPLANTADO 
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RESIDENCIAS E PRÉDIO COMERCIAS 
EXISTENTES 
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COORDENADAS 
COORDENADAS INICIAL DA REDE: 

5º35'2S.64•s / 47° 8'52.13"W 

COORDENADAS FINAL DA REDE: 
5º35'6.36"S I 47° 9'18.61"W 

AMPLIAÇÃO 02- REDE DE DISTRIBUIÇÃO D'AGUA 
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A SER IMPLANTADO 
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EXISTI:NTES 

LISTA DE MATERIAIS 
OCSE~ M' " OJI\NT. OCSCRIÇÃD 

e @) 50 0 8 CAP - PVC SOLDA Vf:L 

r- @ 50 OI CURVA COM PONTA/BOLSA 
PVC - 90' - SOLDÁVEL 

TE COM BOLSA >{ @ 50 09 PVC - 90· - SOlOAVEL 

Y CQij BOLSA rLé @ 50 Ol PVC - 45· - SOlOA'JEL 

QUADRO DE EXTENSÕES 

QUADRO DE MEDIDAS m 
6<1en!õo de rede óe 60mn à coros-. 2,()0 m 

Pl'd.nóídode do Poço: ol00.00 m 

N" óo Urióodes Cor-oumiclcros: 90 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2023 - CPL 

TERMO DE REFERÊNCIA 

As interessadas em contratar com a Administração Pública Municipal deverão observar as seguintes 
exigências: 

1. DA HABILITAÇÃO 
1.1 - As licitantes deverão apresentar os seguintes documentos de habilitação nos autos do certame: 

a) Registro comercial, no caso de empresa individual; ato constitutivo, estatuto ou contrato social e suas 
alterações, devidamente registrado, em se tratando de sociedade comercial, e, no caso de sociedade por 
ações, acompanhados dos documentos de eleição de seus administradores; inscrição do ato constitutivo, 
no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de diretoria em exercício; 
b) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ/MF; 
c) Prova de Regularidade com a Fazenda Federal e Seguridade Social (Certidão de Quitação de Tributos 
Federais e Certidão quanto à Dívida Ativa da União); 
d) Prova de Regularidade com a Fazenda Estadual (Certidão Negativa da Fazenda Estadual e Dívida 
Ativa). 
e) Prova de Regularidade com a Fazenda Municipal (Tributos Mobiliários e Imobiliários); 
f) Prova de Regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), demonstrando 
situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei (CRF do FGTS); 
g) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação 
de certidão negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo 
Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943. 
h) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes Estadual e/ou Municipal, se houver, relativo ao 
domicílio da licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual; 
i) Certidão Negativa de Falência e Recuperação Judicial, expedida pelo distribuidor da sede da pessoa 
jurídica; 
j) Prova de registro da empresa no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia -
CREA; 
1) Qualificação Técnica-Operacional: apresentação de no mínimo 01 (um) Atestado de 
Capacidade Técnica Operacional, expedido por pessoa jurídica de direito público ou privado, 
acompanhado(s) da(s) respectiva(s) Certidão(ões) de Acervo Técnico (CAT), que comprove ter a 
licitante capacidade para execução de obras e/ou serviços com características semelhantes e de 
complexidade operacionais equivalentes ou superiores ao objeto desta licitação. 
m) Qualificação Técnica-Profissional: comprovação de a licitante possuir em seu quadro 
permanente, na data prevista para entrega da proposta, ao menos um Engenheiro Civil e um Geólogo 
que serão responsáveis pela execução dos serviços, detentor(es) de atestado(s) de responsabilidade 
técnica, expedido por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente registrado(s) no 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia-CREA, acompanhado(s) da(s) respectiva(s) 
Certidão(ões) de Acervo Técnico - CAT, que comprove ter o profissional capacidade para execução 
de obras e/ou serviços com características semelhantes e de complexidade operacionais equivalentes 
ou superiores ao objeto desta licitação. 
m.1) Para a comprovação do vínculo profissional do responsável técnico com a licitante deve-se 



ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
admitir a apresentação de cópia de Carteira de Trabalho (CTPS), contrato social da licitante, 
contrato de prestação de serviço ou, ainda, declaração de contratação futura do profissional detentor 
de atestado apresentado, desde que acompanhada de anuência deste. (ACÓRDÃO n.º 
1447/2015/fCU -Plenário). 
m.2) Quando se tratar de sócio da empresa licitante, tal comprovação será feita através do Ato 
Constitutivo da empresa ou Certidão do CREA, devidamente atualizados. 
m.3) Os profissionais indicados pela licitante, para fins de comprovação da capacitação técnico
profissional, deverão participar do serviço/obra objeto desta licitação, podendo ser substituídos por outro 
com experiência equivalente ou superior, mediante prévia autorização da Administração Pública 
Municipal(§ l Oº, do art. 30, da Lei nº 8.666/93); 
o) Declaração a que alude o art. 27º, V da Lei nº 8.666/93; 
o) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, com o devido registro na 
Junta Comercial, já exigíveis e apresentados na forma da Lei, em cópia autenticada, que comprovem a 
boa situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios; 
o.1) A boa situação financeira da empresa será avaliada pelos índices de Liquidez Geral (LG), Solvência 
Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), os quais devem ser maior que 1,00, resultante da aplicação das 
seguintes fórmulas: 

ATIVO CIRCULANTE+ REALIZÁVEL A LONGO PRAZO LG = -------------.----------
PASSIVO CIRCULANTE + EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

ATIVO TOTAL 
SG = --------------.----------

PASSIVO CIRCULANTE+ EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

ATIVO CIRCULANTE 
LC = ----------

PASSIVO CIRCULANTE 

o.2) As fórmulas dos índices contábeis referidos deverão estar devidamente aplicadas em memorial de 
cálculos juntado ao balanço. 
o.3.) Caso o memorial não seja apresentado, a Comissão de Licitação efetuará os cálculos. 
o.4) Se necessária a atualização do balanço e do capital social, deverá ser apresentado, juntamente com 
os documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente. 
o.5) Serão considerados aceitos como na forma da Lei o balanço patrimonial e demonstrações contábeis 
assim apresentados: 
o.5.1) sociedades regidas pela Lei nº 6.404/76 (sociedade anônima): 
- publicados em Diário Oficial; ou 
- publicados em jornal de grande circulação; ou 
- por fotocópia registrada ou autenticada na Junta Comercial da sede ou domicílio do licitante. 
o.5.2) sociedades por cota de responsabilidade limitada (LTDA): 
- por fotocópia do Livro Diário, devidamente autenticado na Junta Comercial da sede ou domicílio do 
licitante ou em outro órgão equivalente; ou 
- por fotocópia do Balanço e das Demonstrações Contábeis devidamente registrados ou autenticados na 
Junta Comercial da sede ou domicílio do licitante. 
o.5.3) sociedade criada no exercício em curso: 
- fotocópia do Balanço de Abertura, devidamente registrado ou autenticado na Junta Comercial da sede 
ou domicílio do licitante. 
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o.5.4) o balanço patrimonial e as demonstrações contábeis deverão estar assinados por contador ou por 
outro profissional equivalente, devidamente registrado no Conselho Regional de Contabilidade. 

2. DA ACEITAÇÃO DAS PROPOSTAS 
2.1. As propostas deverão ser apresentadas da seguinte forma: 
2.1.1. Em papel timbrado da licitante, datilografada ou impressa por qualquer outro meio, datada e 
assinada pelo seu responsável ou representante legal da licitante, rubricada, isenta de emendas, rasuras, 
ressalvas ou entrelinhas, contendo, necessariamente, os preços, em moeda corrente nacional, em valores 
unitários e totais, absolutamente líquidos já incluídos todos os encargos inerentes ao objeto; contendo: 
a) Prazo de validade da proposta, que não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias, contados a partir da 
data de abertura da licitação; 
b) Prazo de execução será de acordo com o cronograma fisico-financeiro do projeto básico/executivo da 
obra; 
c) O preço total da proposta em algarismo e por extenso; 
2.2. As propostas deverão apresentar preços correntes de mercado, conforme estabelece o art. 43, inciso 
IV da Lei nº 8.666/93 e ainda: 
2.2.1. Planilha orçamentária, assinada na última folha e rubricada nas demais pelo representante legal; 
2.2.2. Composição unitária de preços; 
2.2.3. Composição de B.D.I.; 
2.2.4. Composição de encargos sociais; 
2.2.5. Cronograma Físico-Financeiro 
2.3. É de exclusiva responsabilidade dos licitantes a descrição de todos os dados da proposta 
apresentada; 
2.4. Não serão consideradas as propostas apresentadas fora do prazo, bem como aquelas que contiverem 
rasuras, emendas, borrões ou entrelinhas, de modo a ensejar dubiedade, principalmente em relação a 
valores; 
2.5. As propostas de preços serão abertas em ato público, em data a ser definida pela omissão 
Permanente de Licitação e comunicada previamente às licitantes. 

3 - DAS PENALIDADES 
3.1 - No caso de inadimplemento na execução total ou parcial do avençado, bem como no atraso na 
execução contratual, o adjudicatário ficará sujeito às penalidades abaixo relacionadas, garantida prévia 
defesa em regular processo administrativo: 

a) Advertência; 
b) multa; 
c) suspensão temporária de participar de licitações e impedimento de contratar com a Prefeitura 

Municipal de Buritirana - MA por até dois anos; 
d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública. 

3.2 - O atraso na execução do objeto da presente licitação implicará na incidência de multa de 1% (um 
por cento) por dia, calculada sobre o valor total do contrato, até o limite de 30% (trinta por cento) do 
respectivo valor; 
3.2.1 - Caso o atraso seja superior a dez dias úteis restará caracterizado o descumprimento total da 
obrigação contratual, cabendo à Administração Pública promover as medidas cabíveis; 
3.3 - O descumprimento total da obrigação asswnida, bem assim a recusa em assinar o instrumento 
contratual e ainda a recusa em executar o objeto licitado implicará na incidência de multa de 10% (dez 
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por cento), calculada sobre o valor total do contrato/proposta, bem como a aplicação das demais sanções 
estabelecidas; 
3.4 - A aplicação das penalidades será precedida da concessão da oportunidade de ampla defesa e 
contraditório por parte do adjudicatário, na forma da Lei; 
3.5 - Os valores resultantes da aplicação das multas previstas serão cobrados pela via administrativa, 
devendo ser recolhida no prazo máximo de 10 (dez) dias corridos, a contar da data de recebimento da 
comunicação ou, se não atendido, judicialmente, pelo rito e com os encargos da execução fiscal, 
assegurado o contraditório e ampla defesa; 
3.6 - O licitante que ensejar o retardamento da execução da licitação, não mantiver a proposta, falhar ou 
fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer 
fraude fiscal, garantido o devido processo legal, ficará impedido de licitar e contratar com a 
Administração, pelo prazo de até 02 (dois) anos, enquanto perdurarem os motivos determinantes da 
punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, 
sem prejuízo das multas previstas neste edital e das demais com inações legais; 
3.7. O valor das multas aplicadas será devidamente corrigido pela variação lGPM, até a data de seu 
efetivo pagamento, e recolhido em até 05 (cinco) dias da data de sua cominação, mediante Guia de 
Recolhimento Oficial. 

4- DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
4.1 Executar os serviços obedecendo fielmente o Projeto Básico/Executivo; 
4.2 Arcar com todas as despesas com equipamentos, utensílios, materiais, mão-de-obra, pagamento de 
seguro, tributos, impostos, taxas e demais obrigações vinculadas à legislação tributária, trabalhista e 
previdenciária e todos os demais encargos tributários ou não decorrentes do objeto do contrato; 
4.3. Cumprir fielmente o contrato, inclusive os prazos de execução dos serviços nos termos avençados, 
executando-os sob sua inteira responsabilidade; 
4.4. Manter durante o prazo de execução do contrato as exigências de habilitação e qualificação 
previstas na licitação; 
4.5. Atender, imediatamente, todas as solicitações da fiscalização da CONTRATANTE, relativamente 
aos serviços contratados; 
4.6. Registrar a obra no CREA; 
4.7. Cumprir todas as leis, regulamentos e determinações das autoridades constituídas, em especial o 
Código de Obras e de Postura deste Município; 
4.8. Tomar todas as medidas de segurança no trabalho tais como: Sinalização, Advertência, Avisos, 
Tapumes, enfim, todos os meios necessários a evitar acidentes ou outros imprevistos; 
4.9. Responder de maneira absoluta e inescusável pela perfeita técnica dos serviços, quanto ao processo 
de aplicação dos materiais, inclusive suas quantidades, competindo-lhe, também, a dos serviços que, não 
aceitos pela fiscalização da CONTRATANTE, devam ser refeitos; 
4.10. Facilitar à FISCALIZAÇÃO o acesso aos procedimentos e técnicas adotados; 
4.11. Responder integralmente por perdas e danos que vier a causar ao CONTRATANTE ou a terceiros, 
em razão de ação ou omissão, dolosa ou culposa, sua ou dos seus prepostos, independentemente de 
outras cominações contratuais ou legais a que estiver sujeita; 
4.12. Efetuar a matricula da obra junto ao INSS. 

5 - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
5.1 - A Contratante, durante a vigência do contrato, se compromete a: 
5.1.1. Efetuar o pagamento na forma convencionada, desde que preenchidas as formalidades previstas 
neste contrato; 
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5.1.2. Designar um profissional, se necessário, para, na qualidade de fiscal, acompanhar a execução do 
objeto; 
5.1.3. Comunicar à contratada, através do executor designado, qualquer problema que ocorra na 
execução do objeto. 

Buritirana (MA), 19 de abril de 2023 

APROVO o Termo de Referência nos moldes delineados, à vista do detalhamento descrito no referido 
~ documento. 

#~T-0..,'/ ,,r-S-LEY~ A~ ~ 
Prefeito Municipal 
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TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2023 - CPL 

ANEXO III 
(MODELO) 

(Papel timbrado do Concorrente) 
CARTA CREDENCIAL 

de de -------------- --------

À 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
REF. TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2023 - CPL 

O abaixo-assinado, responsável legal pela Empresa 

ng 
V \.. 

vem pela presente informar a V s. Sas. que o Sr. ____ _ 

_________ é designado para representar nossa empresa na Licitação acima referida, 

podendo assinar atas e demais documentos, apresentar impugnação, recursos, inclusive renúncia 

expressa a interposição de quaisquer recursos, se for o caso, e praticar todos os atos necessários ao 

desempenho da representação no processo licitatório. 

Atenciosamente 

Nome, Identidade e Assinatura do Responsável Legal 



J 
... 1 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2023 - CPL 

ANEXOlV 
MINUTA DO CONTRA TO 

CONTRA TO Nº ___ / 

CONTRATO DE IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA, QUE ENTRE SI 
CELEBRAM O MUNICÍPIO DE BURITIRANA (MA) E A 
EMPRESA ______ _, NA FORMA ABAIXO. 

Ao(s) __ dias do mês de do ano de 2023, de um lado, o MUNICÍPIO DE BURITIRANA -
MA, CNPJ/MF nº 0l.601.303/0001-22, com sede administrativa na Av. Senador La Rocque s/n, Centro, 
por seu Prefeito, TONISLEY DOS SANTOS SOUSA, brasileiro, casado, agente político, portador da 
cédula de identidade de nº 015719532000-2 SSP-MA e do CPF nº 017.449.383-50, doravante 
denominada simplesmente de CONTRATANTE e, do outro lado, a empresa ________ _ 
CNPJ/MF n.0 

_ ______ , estabelecida na _______ _, neste ato, representada pelo, 
Sr. _____ portador do RG n.0 

____ e do CPF/MF n.º ___ ___ _, doravante 
denominada simplesmente de CONTRATADO, tendo em vista o que consta na Tomada de Preços nº 
002/2023 - CPL e proposta apresentada, que passam a integrar este instrumento, independentemente de 
transcrição, na parte em que com este não conflitar, resolvem, de comum acordo, celebrar o presente 
Contrato, regido pela Lei n.º 8.666, de 21 de junho de 1993, mediante as cláusulas e condições 
seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 
Constitui objeto deste contrato a implantação de sistema de abastecimento de água no município de 
Buritirana (MA), em conformidade com a Tomada de Preços nº 002/2023 - CPL e seus anexos, que 
independente de transcrição integram este instrumento para todos os fins e efeitos legais. O presente 
contrato está consubstanciado no procedimento licitatório realizado na forma da Lei n.º 8.666, de 21 de 
junho de 1993 e suas alterações. 

PARAGRAFO ÚNICO - O objeto deste Contrato será executado em regime de empreitada por preço 
global. 

CLÁUSULA SEGUNDA-DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
Na execução do objeto do presente contrato, obriga-se a CONTRATADA a envidar todo o empenho e 
dedicação necessários ao fiel e adequado cumprimento dos encargos que lhe são confiados, obrigando-se 
ainda a: 
a) Executar os Serviços sob o regime de empreitada por preço global, obedecendo fielmente o Projeto 
Básico/Executivo, na forma constante do(s) anexo(s) da Tomada de Preços nº 002/2023 - CPL, que 
passam a fazer parte integrante do presente contrato, independentemente de transcrição; 
b) Arcar com todas as despesas com equipamentos, utensílios, materiais, mão-de-obra, pagamento de 
seguro, tributos, impostos, taxas e demais obrigações vinculadas à legislação tributária, trabalhista e 
previdenciária e todos os demais encargos tributários ou não decorrentes do objeto do contrato; 
e) Cumprir fielmente o presente contrato, inclusive os prazos de execução dos serviços nos termos 
avençados, executando-os sob sua inteira responsabilidade; 
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d) Manter durante o prazo de execução do contrato as exigências de habilitação e qualificação previstas 
na licitação; 
e) Atender, imediatamente, todas as solicitações da fiscalização da CONTRATANTE, relativamente aos 
serviços contratados; 
t) Registrar a obra no CREA; 
g) Cumprir todas as leis, regulamentos e determinações das autoridades constituídas, em especial o 
Código de Obras e de Postura deste Município; 
h) Tomar todas as medidas de segurança no trabalho tais como: Sinalização, Advertência, Avisos, 
Tapumes, enfim, todos os meios necessários a evitar acidentes ou outros imprevistos; 
i) Responder de maneira absoluta e inescusável pela perfeita técnica dos serviços, quanto ao processo de 
aplicação dos materiais, inclusive suas quantidades, competindo-lhe, também, a dos serviços que, não 
aceitos pela fiscalização da CONTRATANTE, devam ser refeitos; 
j) facilitar à FISCALIZAÇÃO o acesso aos procedimentos e técnicas adotados; 
1) responder integralmente por perdas e danos que vier a causar ao CONTRATANTE ou a terceiros, em 
razão de ação ou omissão, dolosa ou culposa, sua ou dos seus prepostos, independentemente de outras 
cominações contratuais ou legais a que estiver sujeita; 
m) Efetuar a matricula da obra junto ao INSS. 

PARÁGRAFO ÚNICO - O CONTRATANTE não aceitará, sob nenhum pretexto, a transferência de 
responsabilidade da CONTRATADA para outras entidades, sejam fabricantes, técnicos ou quaisquer 
outros. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
Para garantir o fiel cumprimento do objeto deste Contrato, a CONTRATANTE se compromete a: 

I) Efetuar o pagamento na forma convencionada neste instrumento, desde que preenchidas as 
formalidades previstas neste contrato; 
II) Designar o servidor_, para, na qualidade de fiscal, acompanhar a execução do objeto; 
III) Comunicar à contratada, através do executor designado, qualquer problema que ocorra na execução 
do objeto. 

CLÁUSULA QUARTA - DAS MEDIÇÕES 
As medições dos serviços serão parciais, de acordo com o cronograma fisico financeiro apresentado pela 

licitante. 

SUBCLÁUSULAPRIMEIRA 
A contratada deverá apresentar a fatura, bem como os demais documentos exigidos, de acordo com cada 
medição, considerando-se este como o momento do adimplemento da etapa; 

SUBCLÁUSULASEGUNDA 
A primeira medição só será realizada com a apresentação da cópia da Anotação de Responsabilidade 
Técnica - ART da obra junto ao CREA-MA, bem como documento que comprove que a obra foi 

matriculada no INSS. 

SUBCLÁUSULA TERCEIRA 
As demais medições serão liberadas com a apresentação da Guia de Recolhimento junto ao INSS 
referente ao mês imediatamente anterior à solicitação do pagamento. 
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SUBCLAUSULA QUARTA 
A medição final só será liberada contra a apresentação da CND junto ao INSS, bem como do Certificado 
de Regularidade junto ao FGTS, da obra contratada. 

CLÁUSULA QUINTA - DO PREÇO DOS SERVIÇOS, DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
Pela execução dos serviços a que alude este contrato fica estabelecido o preço global de R$ 
_____ '---------' e que será pago diretamente pela Secretaria Municipal de Finanças ou 
por outro setor específico da Prefeitura Municipal de Buritirana (MA), em confonnidade com as 
medições dos serviços executados, com base nos preços unitários da Proposta da CONTRATADA. 

SUBCLÁUSULAPRlMEIRA 
O pagamento dos serviços de que trata este contrato será efetuado em Reais, após aferição dos 
respectivos serviços pela Fiscalização designada pela Secretaria Municipal de Saúde Cultura e Esporte. 

SUBCLÁUSULASEGUNDA 
O prazo para pagamento dos serviços contratados será de até 30 {Trinta) dias contados a partir da 
apresentação da fatura à CONTRATANTE. 

CLÁUSULA SEXTA - DO PRAZO DE EXECUÇÃO DAS OBRAS E DO RECEBIMENTO 
FINAL 
O prazo para execução das obras e serviços ora contratados será de acordo com o cronograma fisico-
financeiro, em conformidade com a Ordem de Serviço a ser emitida pela CONTRATANTE e aceita pela 
CONTRATADA. 

SUBCLÁUSULAPRIMEIRA 
O Termo de Recebimento Definitivo a que se refere este contrato será lavrado até 30 (Trinta) dias após a 
conclusão das obras e serviços, uma vez que tenham sido realizadas todas as medições e apropriações 
referentes a acréscimos e/ou supressões autorizadas pela CONTRATANTE, habilitando a 
CONTRATADA. 

SUBCLÁUSULASEGUNDA 
Quando por parte da CONTRATANTE ocorrer motivos relevantes que impeçam temporariamente a 
execução deste CONTRA TO, o seu prazo de execução será interrompido com as partes firmando 
documento neste sentido. 

CLÁUSULA SÉTIMA - DA CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E EMPENHO 
As despesas decorrentes deste contrato correrão à conta dos seguintes recursos: 

CONVÊNIO Nº 0185/18 - FUNASA 
l 7.512.0004.1-026 - Construção/Implantação/Ampliação do Sistema de Abastecimento de Água 
4.4.90.51 - Obras e instalações 

CLÁUSULA OITAVA-DO PRAZO DE VIGÊNCIA CONTRATUAL 
A vigência do presente contrato será de doze meses, podendo ser prorrogada nos termos e condições 
previstas na Lei nº 8.666/93, se de interesse da CONTRATANTE. 
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CLAUSULA NONA - DAS PENALIDADES 
No caso de inadimplemento na execução total ou parcial do avençado, bem como no atraso na execução 
contratual, o adjudicatário ficará sujeito às penalidades abaixo relacionadas, garantida prévia defesa em 
regular processo administrativo: 

a) Advertência; 
b) multa; 
c) suspensão temporária de participar de licitações e impedimento de contratar com a Prefeitura 

Municipal de Buritirana -MA por até dois anos; 
d) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO 
O atraso na execução do objeto da presente licitação implicará na incidência de multa de 1 % (um por 
cento) por dia, calculada sobre o valor total do contrato, até o limite de 30% (trinta por cento) do 
respectivo valor; 

PARÁGRAFO SEGUNDO 
Caso o atraso seja superior a dez dias úteis restará caracterizado o descumprimento total da obrigação 
contratual, cabendo à Administração Pública promover as medidas cabíveis; 

PARÁ GRAFO TERCEIRO 
O descumprimento total da obrigação assumida, bem assim a recusa em assinar o instrumento contratual 
e ainda a recusa em executar o objeto licitado implicará na incidência de multa de 10% (dez por cento), 
calculada sobre o valor total do contrato/proposta, bem como a aplicação das demais sanções 
estabelecidas; 

PARÁGRAFO QUARTO 
A aplicação das penalidades será precedida da concessão da oportunidade de ampla defesa e 
contraditório por parte do adjudicatário, na forma da Lei; 

PARÁGRAFO QUINTO 
Os valores resultantes da aplicação das multas previstas serão cobrados pela via administrativa, devendo 
ser recolhida no prazo máximo de 10 (dez) dias corridos, a contar da data de recebimento da 
comunicação ou, se não atendido, judicialmente, pelo rito e com os encargos da execução fiscal , 
assegurado o contraditório e ampla defesa; 

PARÁ GRAFO SEXTO 
O licitante que ensejar o retardamento da execução da licitação, não mantiver a proposta, falhar ou 
fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer 
fraude fiscal, garantido o devido processo legal, ficará impedido de licitar e contratar com a 
Administração, pelo prazo de até 02 (dois) anos, enquanto perdurarem os motivos determinantes da 
punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, 
sem prejuízo das multas previstas neste edital e das demais cominações legais; 

PARÁ GRAFO SÉTIMO 
O valor das multas aplicadas será devidamente corrigido pela variação IGPM, até a data de seu efetivo 
pagamento, e recolhido em até 05 (cinco) dias da data de sua com inação, mediante Guia de 
Recolhimento Oficial. 
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CLAUSULA DECIMA - DA RESCISÃO DO CONTRATO 
A inexecução total ou parcial do contrato enseja a sua rescisão, se houver urna das ocorrências prescritas 
nos artigos 77 a 81 da Lei nº 8.666/93, de 21/06/93. 
I) Constituem motivo para rescisão do Contrato: 
a) O não-cumprimento de cláusulas contratuais, especificações e prazos. 
b) O cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações e lentidão do seu cumprimento, 
levando a Administração a comprovar a impossibilidade da conclusão dos serviços ou fornecimento nos 
prazos estipulados. 
c) A paralisação da execução do serviço, sem justa causa e prévia comunicação á Administração. 
d) O desatendimento das determinações regulares da autoridade designada para acompanhar e fiscalizar 
a sua execução, assim como as de seus superiores. 
e) O cometimento reiterado de faltas na sua execução, anotadas na forma do parágrafo primeiro do 
artigo 67 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993. 
f) A decretação da falência ou instauração da insolvência civil. 
g) A dissolução da sociedade ou o falecimento do contratado. 
h) A alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa que prejudique a 
execução do contrato. 
i) Razões de interesse público, de alta relevância e amplo conhecimento justificadas e determinadas pela 
máxima autoridade Administrativa a que está subordinado o contratante e exaradas no processo 
Administrativo a que se refere o contrato. 
j) A supressão, por parte da Administração, dos serviços, acarretando modificações do valor inicial do 
contrato além do limite permitido no parágrafo primeiro do artigo 65 da lei nº 8.666, de 21 de junho de 
1993. 
k) A suspensão de sua execução por ordem escrita da Administração, por prazo superior a 120 (cento e 
vinte) dias, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou 
ainda por repetidas suspensões que totalizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento 
obrigatório de indenizações pelas sucessivas e contratualmente imprevistas desmobilizações e 
mobilizações e outras previstas, assegurado ao contratado, nesses casos, o direito de optar pela 
suspensão do cumprimento das obrigações assumidas até que seja normalizada a situação. 
1) O atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela Administração decorrentes dos 
serviços ou parcelas destes, já recebidos ou executados, salvo em caso de calamidade pública grave 
perturbação da ordem interna ou guerra assegurado ao contratado o direito de optar pela suspensão do 
cumprimento de suas obrigações até que seja normalizada a situação. 
m) A não-liberação, por parte da Administração, de área, local ou objeto para execução de serviços, nos 
prazos contratuais, bem como das fontes de materiais naturais especificadas nos projetos. 
n) A ocorrência de caso fortuito ou força maior, regularmente comprovada, impeditiva da execução do 
contrato. 
o) O descumprimento do disposto no inciso V do art. 27, sem prejuízo das sanções penais cabíveis. 
p) A subcontratação total ou parcial do seu objeto, a associação do contratado com outrem, a cessão ou 
transferência, total ou parcial da posição contratual, bem como a fusão execução do contrato. 

CLAÚSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA SUBCONTRATAÇÃO 
Não é permitida a subcontratação total ou parcial para a execução do contrato. 

CLÁUSULADÉCIMASEGUNDA-DOFORO 
Fica eleito o foro da cidade de Senador La Rocque - MA, comarca da qual o município de Buritirana -
MA é termo judiciário, com renúncia expressa de qualquer outro, por mais privilegiado que seja, para 
dirimir quaisquer dúvidas ou litígios oriundos da execução deste contrato. 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
E, para firmeza e como prova de assim haverem, entre si, ajustado e contratado, é lavrado o presente 
instrumento em 02 (duas) vias de igual teor, que, depois de lido e achado conforme, é assinado pela 
Contratada e pelas testemunhas abaixo nomeadas. 

CONTRATANTE 
Prefeito Municipal 

CONTRATADO 
Representante Legal 

TESTEMUNHAS: 

CPF: --------

CPF: --------

Buritirana (MA), ___ de _______ de 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2023 - CPL 

ANEXO V 
(MODELO) 

DECLARAÇÃO 

A Empresa __________ _, inscrita no CNPJ n.º ______ __, por intermédio de 

seu representante legal, Sr.(a). _________ , portador (a) da Cédula de Identidade de n.º 
____ e do CPF n.º ____ __, DECLARA, para os fins do disposto no inciso V do art. 27° da 

Lei n.º 8.666/93, acrescido pela Lei n.º 9.854/99, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho 

noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de dezesseis anos. 

Ressalva: Emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz ( ). 

Data ----

Representante Legal 

(Observação: Em caso afinnativo assinala a ressalva acima). 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2023 - CPL 

ANEXO VI 
(MODELO) 

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATO 
SUPERVENIENTE IMPEDITIVO DA HABILITAÇÃO 

O signatário da presente, em nome da Empresa _________ __ declara, sob as penas da 
Lei, nos termos do parágrafo 2° do art. 32 da Lei n.0 8.666/93 que, após o seu cadastramento, nenhum 
fato ocorreu que inabilite esta empresa a participar da Tomada de Preços nº 002/2023 - CPL, e que 
contra a mesma não existe pedido de falência ou recuperação judicial. 

Local e data: 

(Nome e assinatura do responsável legal pelo proponente) 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2023 - CPL 

ANEXO VII 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE ENQUADRAMENTO À LC Nº 123/06 

A empresa _____ DECLARA, sob as penas da lei, especialmente o disposto no art. 299, 
do Código Penal Brasileiro, que se encontra enquadrada na condição de _____ (Microempresa, 
Empresa de Pequeno Porte, Microempreendedor Individual ou Cooperativa de Consumo) e que inexiste 
fato superveniente que implique no seu desenquadramento dessa situação. 

Por ser verdade, finno a presente declaração. 

Buritirana - MA,_ de ___ de 

Representante Legal da Empresa 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFElTURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2023 - CPL 

A Comissão Permanente de Licitações de Buritirana - MA toma público para conhecimento dos 
interessados que fará licitar na modalidade Tomada de Preços nº 002/2023-CPL com objeto contratação 
de empresa para a implantação de sistema de abastecimento de água no município de Buritirana (MA), de 
acordo com a Lei nº 8.666/93 suas alterações. 
Data de Abertura: 24 de maio de 2023 às 08:00 horas. 
Endereço: A v. Senador La Rocque s/n Centro - Buritirana - MA. 
Obtenção do Edital: O Edital e seus anexos poderão ser consultados e obtidos gratuitamente por meio do 
site ou mediante solicitação ao Presidente da CPL e o pagamento no valor de 
R$ 20,00 (vinte reais), a ser recolhido através de Docwnento de Arrecadação Municipal - DAM, estando 
disponível para atendimento em dias úteis, das 08:00 às 12:00 horas, na sede da Comissão Permanente de 
Licitações sito na Av. Senador La Rocque s/n, Centro, Buritirana -MA 

Buritirana (MA), 27 de abril de 2023 

Presidente CPL 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO 
EDITAL PARA PUBLICAÇÃO DIA 05/05/2023 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA - MA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2023 - CPL 

OBJETO: Contratação de empresa para a implantação de sistema de abastecimento de água no 
município de Buritirana (MA). 
ABERTURA: 24 de maio de 2023 às 08:00 horas. 
ENDEREÇO: Av. Senador La Rocque s/n, Centro - Buritirana - MA. 
TIPO LICITAÇÃO: Menor Preço Global. 
OBTENÇÃO DO EDITAL: O Edital e seus anexos poderão ser consultados e obtidos gratuitamente por 
meio do site ou mediante solicitação ao Presidente da CPL e o pagamento no 
valor de R$ 20,00 (vinte reais), a ser recolhido através de Documento de Arrecadação Municipal - DAM, 
estando disponível para atendimento em dias úteis, das 08:00 às 12:00 horas, na sede da Comissão 
Permanente de Licitações sito na Av. Senador La Rocque s/n, Centro, Buritirana - MA MURILO 
SANTOS NOGUEIRA - PRESIDENTE CPL 



DIÁRIO OFICIAL DA U IÃO - seção 3 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL OE BALSAS 

EXTRATO OE TERMO ADITIVO 

RESENHA 00 Sl'GUNOO TERMO ADITIVO 00 CONTRATO N" 107/2023 • SEDES, referente 
Pre1Jo Eletrônico N" 12/2022. PARTES: Secretaroa Municipal de Desenvolvimento Social, 
Trabalho e Empreco, e • empresa T.V.L CAVALCANTE LTDA, Inscrita no CNPJ sob o n• 
'40.981.10/0001_.6. OBJETO: O pr'"5ente termo ad~ivo tem por objeto pronc,pal o 
REEQUILÍBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO do contrato n" 107 /2023 • SEDES, afim de atender 
as necessidades existentes na Secretaria Munk.ip,I de DMenvolvimento Social, Tr1balho e 
Emprego, conforme prev,sto no art. 65, § 1, da Lei 8 666/93. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: O 
presente Temio Acht1vo i fundamentado no art. 65, Inciso li, "d", da lei 8666/93 e 
alter•çõe.s. REEQUIÚBRIO ECONÔMICCHINANCEIRO: Em rulo do aumento recistrado no 
preço d• composiçlo do Programa Peixe Sohdjrio (peixe tambaqull, no qual causou um 
desequilíbrio na relação contratual fnlclalmfflte pactuada, as partes acordam pelo 
acréscimo no custo do item n• 1/2 do contr1to, passando para o seguinte valor, conforme 
ANEXO 1, que detalho os Itens, quantidades e valores. Item li • "PEIXE INTEIRO, VARIEDADE 
TAMSAQUI" de R$ 11,00 (onze reais) para R$ 20,00 (vinte reais); o valor total do contrato 
após o ad1t1vo, tonsiderando o saldo existente no contrato, será de RS 4S0.(KN),00 
(quatrocentos e cinquenta mil reais). OOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 08.244 0819.2· 
036,3 3.90.32.00.00 DATA DE INÍOO OOS EFEITOS: As partes pactuam que os valores 
sofrerão reequíllbrio a partir da assinatura do aditivo. INALTERABILIDADE: Essa alteração 
contratual nJo importará em qualquer mod1ficaçJo ao contrato original, ressaMdo o novo 
valor. ~ndo que todas as obrigações assumidas no contrito original pe:rmanKerio e 
d-,lo ser respeitadas pelas partes, sob pena de rescislo unilateral. OATA DA 
ASSINATURA: 28 de abril de 2023. ASSINATURAS: Mariana Lima de Ohvelra Borgneth 
(Contratanto) e Thyago Vyctor Leio Cavalcante (Contratado). 

PREFEITURA MUNICIPAL OE BARRA 00 COROA 

EXTRATO OE CONTRATO N• 201/2023 

PREGÃO ELETRÔNICO 28/2023. PROCESSO AOMINISTRATIVO 971/2023- Barra do 
Corda/MA.08.JETO ContrataçJo de pessoa (s) jurfdlca (si para aquisiçJo de 
Eletrodoméstkos e Utensílios afim de promover ações a serem desenvolvidas peta 
Secretaria de Assistência Social em comemoração ao DIA DAS MÃES, Através do Fundo 
Mu1110pal de Assfstfncla Social e Secretaria Mumclpal de Assistência Social PREGÃO 
ELETRôNICO 28/2023, Contratado: P.R. DE O. SOUZA, inscnto no CNPJ n• 44.158.982/0001· 
10. Contratante: sec,-etana Municipal de Ass1stônc1a social, CNPJ N.• 06.769.798/0001•17 e 
Fundo Municipal de Asslstfncia Social, CNPJ N" 20.021.441/0001-87. Valor: R$ 188 9S2,60 
(cento e oitenta e 04to mil, novecentos e anquenta e dofs reais e sessenta centavos). A 
dotaçJo orcamen~rla se~: 08.244.1018.210S.0000- Elemento de Despesa: 4.4.90.52. 
Projeto Atividade: 21DS. Fonte de recursos: Recursos Ordinjr1os. A dotaçlo orçamentárl• 
~: 08.244 lOOS 2021.0000- Elemento de Oespesa 4.4.90.52. Projeto AtMdade: 2021 
f<>nte de recursos: Recursos Ordinários vtablaa: Contrato ser, até 31 de dezembro de 
2023, prorrogável por períodos sucessivos. DATA. Barra do Corda (MA), 27 de abril de 
2023. ANTONIA MARIA PEREIRA DA COSTA. CAAG· Secretároa Interina de Asslstblcia 
Sodal~rra do Corda • MA. 

EXTRATO OE CONTRATO N• 203/2023 

PROCESSO ADMINISTRATIVO N• 1.119/2023 • Barra do Corda/MA.OBJETO: Contrataçlo de 
pessoa (s} Jurídica (s} para aquisição de eguipamentos e materiais permanentes, para suprir 
as necessidades do CENTRO OE CONVIVtNOA E FORTALECIMENTO OE VINCULOS FIOS DE 
PRATA, através da Secret•ria Municipal de Assistência Social e Fundo de Asslstfficia social 
do município de Barra do Corda/MA. Dispensa de UcitaçJo N•. 27/2023/MA. Contratado: 
1 UMA SILVA, inscnto no CNPJ n• 23 422.322/0001-24. Contratante: secretaria Munocipal de 
Asslstônda soc,.1, CNPJ N. • 06.769 798/0001·17 e Fundo Municipal de Assistência Sooal, 
CNPJ N" 20.021.441/0001-87. Valor: de RS 17.115,70 (dezessete mil cento e quinze rea is e 
dezessete centavos!. A dotaçJo orçamentária seril· 
08.244.lOOS.2021.0000/08.244.1018.21DS.OOOO. Elemento de Despesa: 4.4.90.52. Proieto 
Atividade: 2105/2021. Fonte de recursos: Recursos Ordinários. Vigência: 31 de dezembro 
de 2023, prorrogjvel por perfodos sucessivos, de acordo com a lei 8.666/93. DATA: Barra 
do Corda (MA), 28 de abril de 2023 ASS: ANTONIA MARIA PEREIRA DA COSTA. Secretaria 
lnterona Municipal de Assistência social de Barra do Corda • MA. 

EXTRATO OE CONTRATO N• 200/2023 

PROCESSO ADMINISTRATIVO N• 1.145/2023 • 8arr• do Corda/MA.OBJETO: Contratação de 
empresa para aqul<içJo de cordão de ldentlficaçJo autismo/autista (TEA), para atender a 
demanda da secretaroa municipal de saúde do munlcfpto de Barra do Corda/MA. Dispensa 
de LicitaçJo Nt. 26/2023/MA. Contratado: G G RABELO, Inscrito no CNPJ n• 
63.537.385/0001~. Contratante: secretaria Municipal de Saúde, CNPJ N. • 
09.200.lS0/0001-13. Valor: RS 4.400,00 (quatro m~ e quatrocentos reais). A dotação 
orçamentilna ~ 10 301.1017 2078.0000/ 10 0301 1010.202S.OOOO- Elemento de 
Despesa: 3.3.90.30. Projeto Atividade: 2078/2025 fonte de recursos: Recursos Ordinários 
Vcfnoo: 31 de dezembro de 2023, prorrogilvel por períodos sucessivos, de a<:ordo com a 
lei 8.666/93 DATA. 8arra do Corda (MA), 27 de abrol de 2023. ASS: NAKYOANE CUNHA 
ANDRADE. Secretaria Municipal de Saúde de Barra do Corda • MA. 

EXTRATOS OE CONTRATOS 

Extrato de Contrato n• 194/2023 
Preslo Eletrõn,co 15/2023. PROCESSO ADMINISTRATIVO N• 14S/2023 • Barra do 
Corda/MA. 
OBJETO: ContraUçlo de pessoa Jurfdica para aqulsiçJo de soluções hospitalares (soros) 
para atender da Secretaria MuniClpal de Saúde do municípk> de Barra do Co,da/MA. 
PREGÃO ELETRÔNICO 17/2023, Contratado: OTIMA DtSTRl8UIDORA MEDICA HOSPITALAR 
LTDA, ,nscroto no CNPJ n• 05.S77.401/0001·22. Contratante: Secretaria Municipal de 
Saúde, CNPJ: 09.200.150/0001·13 e Fundo Municipal de Saúde CNPJ: 10.452.044/0001-06 
Valor: RS 558.720,00 (quinhentos e cInquent1 e ono mil, setecentos e vinte reais). A 
dotação orcamentána seril: 10.301 1017 .2078 0000- Elemento de Despesa: 3 3.90.30 
Projeto At.Mdade: 2078. Fonte de recursos: Recur505 Ordinários. A dotação orçamenUrla -= 10.301.1010 202S 0000- Elemento de Despesa: 33.90 30. Projeto Atividade: 202S 
Fonte de recursos: Recursos Ordinários. V,côncla: serj au! 31 de de1embro de 2023, 
prorrogilvel por perfodos sucessivos. DATA: Barra do Corda (MAi, 24 de abril de 2023. ASS: 
NAKYOANE CUNHA ANDRADE. CAAG: Secretilna Mun,c1pal de Saúde /Barra do Corda • 
MA. 

Extrato de Contrato n• 195/2023 
Preclo Eletr6nico 15/2023 
Processo Adm1nlstrat1vo nt 14S/2023 - Barra do Corda/MA. 
OBJETO: ContrataçJo de pessoa Jurfdlca para aqulslçJo de soluções hospitalares (soros) 
para atender da Secretaria Munlcip•I de Saúde do munlcfpio de Barra do Corda/MA. 
PREGÃO ELETRÔNICO 17/2023, Contratado: HOSPDROGAS COMERCIAL LTDA, inscrito no 
CNPJ n" 08.TT4.906/0001-75. Contratante: Sectetana Municipal de Saude, CNPJ 
09.200.150/0001·13 e Fundo Municipal de Saúde CNPJ: 10.4S2.044/0001-06. Valor: RS 
623.250,00 (seiscentos e vinte três mil, duzentos e cinquenta reais). A dotaç~ 
orçamentilrla seril 10.301.1017.2078.0000- Elemento de Despesa: 3.3.90.30. PrO)elo 
At1Y1d1de 2078. Fonte de recursos: Recursos Ord1n~r10S. A dotlçJo orçamNldria seri: 
10.301.1010.202S.OOOO- Elemento de Despesa: 3.3.90.30. Projeto Atividade: 2025. Fonte 
de recursos: Recursos Ordinários. Vlgênaa: será ati 31 de deiembro de 2023, prorrogável 
por peóodos sucessivos.DATA: Barra do Corda (MA), 24 de abril de 2023. ASS: NAKYOANE 
CUNHA ANDRADE. CARG: Secretária Municipal de Saúde / Barra do Corda • MA. 
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ISSN 16TT-7069 N• 82, terça-feira, 2 de maio de 2023 

AVISO DE UOTAÇÃO 
PREGÃO ELETllÔNICO Nt ~/2023 

978/2023 - Barra do Corda/MA 
A Prefe®ra Municipal de Barra do Corda - MA, atravt!s da Pregoeira e equipe 

de apoio, torna-se _púbhco, para conhecimento dos interessados, que realizar.i licitaçlo, na 
modalidade PREGÃO, na forma ELETRÔNICO, com cntirio de Julgamento, menor preço 
global, nos termos da Lei nt 10.520/2002, subsldiarfamente, a Lei n• 8 666/93 ObJeto: a 
contrataçJo de pessoa(s) jurídlU(s), para • aqulslçJo de mater1•1 de 1nformiltica que seri 
utlllzado para suprir as demandas das escolas da rede municipal de ensino da zona urbana 
e rural da Secretaria Municipal de Educaçlo-SEMED, A dotaçlo orçamentilna ~ -
12.361.1029 2093 0000- Elemento de Despesa: 4 4 90.52. Projeto AtlVldade: 2093 Fonte de 
recursos: Recursos Ordinários. A dotação orcamentilria seril . 12.361.1012.2030.0000-
Elemento de Despesa: 4.4.90.S2 Projeto Atividade: 2030 Fonte de recursos: Recursos 
Ordlnilrios Valor Global: R$ 1.809 695,00 (Um mllhlo, oitocentos e nove mil, seiscentos e 
noventa e cinco relitS ). Inicio da disputa ocorrerá dia 17 de maio 2023 às l Oh:OOOmin. OS 
Interessados poderão adquirir o Edital e seus anexos, junto à Comissão Permanente de 
Licitação • CPl , s.tu~o ~ Rua Isaac Martins, 371, Centro Barra do Corda • MA. no horirio 
de OBhOOrnlnh as 12h00mlnh, no Portal da Transpar~ncta do município e na plataforma da 
BLL pelo site www.bll.org.br, informações pelo ~a,I cplbdc202l@l&mall.com. 

Barra do Corda - MA, 28 de fevereiro de 2023. 
MIKAELA OlMIRA CABRAL 

RETIFICAÇÃO 

Na publicaçJo do Diário Oficial da Unllo do dia 28 de abril de 2023, seção 03, 
página 273, onde se lf· Precão Eletrõnlco 17/2022. L!-se: PrecJo Eletrônico 14/2022 
DATA: Barra do Corda (MA), 28 de abril de 2023. ASS: ANTONIA MARIA PEREIRA DA COSTA. 
Secretária lntenna de Assistência Social de Barra do Corda • MA. 

PREFEITURA MUNICIPAL OE BERNARDO 00 MEARIM 

AVISO DE CHAMADA PÚBLICA 

AGRICULTURA FAMILIAR N• 1/2023 
O MUNICÍPIO DE BERNARDO 00 MEARIM, Estado do Maranhão, através da 

Prefeitura Municipal de Bernardo do Mearim/Secretar1a Munldpal de Educação, torna 
público que reahzará Chamiida Púbhca para receber a documentação e propostas vtQndo 
a aquisição de g~os alimentícios diretamente da agricultura familiar e empreendedor 
familiar rural ou suas organizações, destinados ao preparo da alimentaç:Jo escolar dos 
alunos matriculados na Rede Municipal de Ensino de Bernardo do Mearlm/MA. 8ASE 
LEGAL: Lei n• 8 666/93 e suas alterações, Lei 11.947/2009 e ResoluçJo/fNDE/CD n•. 
038/2009 e 06/2020 e demais orientações do FNOE OBJETO: o credenciamento de 
empreendedores hm1hares rurais ou suas orianizaç66 Interessados em apresenw 
proposta para fomKimento de géneros allmentfaos da agricultura familiar, destt~ à 
elaboraçlo de merend• para alunos da Rede de EducaçJo ~sica Pública, com verba 
FNDE/PNAE (conforme Lei Federal n• ll.!147/09 e Resoluções do FNOE relauv•s ao PNAEI 
e à elaboração de merenda para as alanças assistidas pelos proer11mas sociais, de interesse 
da Administração Púbhca. PRAZO: Os Interessados deverão apresentar os Envelopes de 
Habilitação e Projeto de Venda até o dia 25 de maio de 2023 às UhOOmin na Sala da 
ComissJo Central de Udtações do Municipk> INFORMAÇÕES O edital e s""s anexos 
encontram•se à dlsposiçJo dos Interessados, na sala da Comissão Central de Llatação, no 
endereço Av. Manue-I Matias, s/n - Centro • Bernardo do Mearim (MA) de 21 a 61 feira, no 
horário das 08 OOhs às 12:00hs, ou pelo sítio da Prefeitura Municipal de Bernardo do 
Mearlm/MA: https://bemardodomearim.ma.gov.br/. Informações complementares, no 
endereço acima ou por e .. mall: cdpmbmtphotmall.com. 

Bernardo do Mearim (MA), 24 de abnl de 2023. 
RAILSON FERREIRA DE SOUSA 

Secretário Munlopal de EducaçJo 

PREFEITURA MUNICIPAL OE BOM JESUS DAS SELVAS 

AVISO OE RETIFICAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N• 16/2023 

A Prefeitura Munlc1pal de Bom Jesus das Selvas • MA, atravk da Comissão 
Permanente de Liotação toma público para conhecimento dos mteressados, q_ue 
Identificou um erro material no extrato da publlcaçlo do AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO 
ELETRÔNICO N• 016/202. Onde se ler: •formação de registro de preço para futura e 
eventual a contntaçJo de empresa especlaliada para ;a prestação de serviços de 
sublocaç:Jo de sistema informatizado voltado à gestão púbUca, para atender a demanda 
dos setores administrativo da Prefeitura Municipal de Bom Jesus das Selvas/MA" Le1;a-se: 
"formaçlo do recistro de preço para futura e eventual a contratação de empresa 
especializada para o fornecimento de licença de software integrado (Sistema GestJo de 
Recursos Humanos Folha de Pagamento e Gestlo Tributária) com serviços de lnstalaçSo, 
configuração, paramotnzação do software, treinamento da equipe de usuários e suporte 
técnico, para atender a defNnda dos setores administrativo da Prefeitura Municipal de 
Bom Jesus das Selvas/MA"; Onde se ler: ••mpreltada por preço unitário" Leia-se: 
•empreitada por preço 1lobal". 

Bom Jesus das Selvas/MA, 28 de abril de 2023 
VICTOR MARQUES DA SILVA ALVES 

Pregoeiro 

PREFEITURA MUNICIPAL OE BURITIRANA 

AVISO DE UOTAÇÃO 
TOMAOA DE PREÇOS Nt 2/ 2023 • CPL 

OBJETO: ContrataçJo de empresa para • lmplantaçlo de sistema de 
abastecimento de água no munlclplo de 8uritlrana (MA) ABERTURA: 24 de maio de 2023 
às 08:00 horas ENDEREÇO. Av. Senador La Rocque s/n, Centro • Burltlrana • MA. TIPO 
UCITAÇÃO: Menor Preço Global. OBTENÇÃO 00 EDITAL: O Edital e seus anexos poderão ser 
consultados e obtidos gratuitamente por melo do sJte www.buritlrana.ma gOY.br ou 
mediante soliotação ao Presidente da CPL e o pagamento no valor de R$ 20,00 (vtnte: 
reais}, a ser recolhido atrlivis de Documento de Arrea~ Munk1pal • OAM, estando 
disponível para atendimento em dias úteis, das 08:00 às 12:00 horas, na sede da Comissão 
Permanente de Ucitações sito na Av. Senador La Rocque s/n, Centro, Buritirana - MA. 

MURILO SANTOS NOGUEIRA 
PRESIDENTE CPL 

PREFEITURA MUNICIPAL OE CAXIAS 

AVISOS OE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N• 3/2023 

RELANÇAMENTO (LIOTAÇÃO COM AMPLA CONCORRtNCIA, COTA RESERVADA E rTENS 
EXCLUSIVO PARA ME/EPP). ORGÃO REALIZADOR ComissJo Central de Licitação. 8ASE 
LEGAL: Lei n• 10520/02, Decreto Federal n• 10.024/2019, Decreto Municipal n• 160/17, 
Lei n• 123/06, Lei 147/14, Decreto Federal n• 8.538/lS, e Decreto Federal n• 7.892/13 
e alterações e subsidiarlamente no que couber as disposições da Lei nt 8.666/93 e suas 
alterações TIPO: MENOR PREÇO OBJETO: Formação de RegtStro de Preços para futura 
aquisição de gtneros alimentícios perecível e hortifrutigranjeiro, para atender as 
necessidades da Rede Municipal de Saúde de C•xias•MA. ORGÃO SOUOTANTE: 

Ooa#Ntlto fflWdo ~ ~ Mft ,-1.lCJO.J de 24/0f/)ot'1. I!:,!! 
~IMlltul 11HrM11MW11 .. a.-n ............. KJI,-.... ? 
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AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2023 - CPL 

OBJETO: Contratação de empresa para a implantação de sistema de abastecimento de água no 
município de Buritirana (MA). 
ABERTURA: 24 de maio de 2023 às 08:00 horas. 
ENDEREÇO: Av. Senador La Rocque s/n, Centro - Buritirana - MA. 
TIPO LICITAÇÃO: Menor Preço Global. 
OBTENÇÃO DO EDITAL: O Edital e seus anexos poderão ser consultados e obtidos gratuitamente por 
meio do site ou mediante solicitação ao Presidente da CPL e o pagamento no 
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Permanente de Licitações sito na Av. Senador La Rocque s/n, Centro, Buritirana - MA MURILO 
SANTOS NOGUEIRA - PRESIDENTE CPL 



1 D.O. PUBLICAÇÕES DE TERCEIROS 

aquisição de gêneros alimentícios diretamente da agricultura familiar 
e empreendedor familiar rural ou suas organizações, destinados ao 
preparo da alimentação escolar dos alunos matriculados na Rede Mu
n icipal de Ensino de Bernardo do Mearim/MA. BASE LEGAL: Lei 
nº 8.666/93 e suas alterações, Lei 11 .947/2009 e Resolução /FNDE/ 
CD nº. 038/2009 e 06/2020 e demais orientações do FNDE. OBJE
TO: O credenciamento de empreendedores familiares rurais ou suas 
organizações, interessados em apresentar proposta para fornecimento 
de gêneros al imentícios da agricultura familiar, destinados à elabo
ração de merenda para alunos da Rede de Educação Básica Públi ca, 
com verba FNDE/PNAE (confonne Lei Federal nº 1 L.947/09 e Re
soluções do FNDE relativas ao PNAE) e à elaboração de merenda 
para as crianças assistidas pelos programas sociais, de interesse desta 
Administração Pública.PRAZO: Os interessados deverão apresentar 
os Envelopes de Habilitação e Projeto de Venda até o dia 25 de maio 
de 2023 às 12h00min na Sala da Comissão Central de Licitações do 
Município. INFORMAÇÕES: O Edital e seus anexos encontram-se 
à disposição dos interessados, na sala da Comissão Central de Lici
tação, no endereço Av. Manuel Matias, s/n - Centro - Bernardo do 
Mearim (MA), de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 às 12:00 horas ou 
pelo sítio da Prefeitura de Bernardo do Mearim/MA: https://bemar
dodomearim.ma.gov.br/ .lnfonnações complementares, no endereço 
acima ou por e-mail: cclpmbm@hotmail.com. Bernardo do Mearim/ 
MA, 24 de abril de 2023. RAlLSON FERREIRA DE SOUSASE
CRETÁRIO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. 

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇO Nº 02/2023 O 
MUNICÍPIO DE BERNARDO DO MEARIM, Estado do Mara
nhão, através da Secretaria Municipal de Planejamento, Adminis
tração e Finanças, toma público que fará licitação na modalidade 
Tomada de Preços. BASE LEGAL: Lei Federal nº 8.666/93 e alte
rações. OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de ser
viços de Consultoria e Assessoria especializada cm Controle Interno 
e Transparência Pública, para atender as necessidades do Município 
de Bernardo do Mearirn/MA. ABERTURA: 18 de maio de 2023 às 
14:30 horas. TlPO DE LICITAÇÃO: Menor Preço. REGIME DE 
EXECUÇÃO: Empreitada por preço global. INFORMAÇÕES: 
O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados, 
na sala da Comissão Central de Licitação, no endereço Av. Manuel 
Matias, s/n - Centro - Bernardo do Mearim/MA, de 2ª a 6ª feira, no 
horário das 08:00 às 12:00 horas, bem como pela internet, através do 
endereço eletrônico www.bemardodomearim.ma.gov.br Bernardo do 
Mearirn/MA, 25 de abril de 2023.ANÍZIO NETO LINO BARBO
ZASECRETÁRIO MUN. DE PLANEJAMENTO, ADMINIS
TRAÇÃO E FINANÇAS. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITICUPU - MA 

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 020/2023. 
O Município de Buriticupu - MA, por intermédio da Prefeitura Muni
cipal de Buriticupu/MA, toma público para conhecimento de todos os 
interessados que a realização do presente certame está previsto para o 
dia 16 de maio de 2023 às 09h00min (nove horas) horário de Brasília, 
licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo menor 
preço, tendo por OBJETO: Registro de Preços para futura, eventual 
c parcelada contratação de empresa para prestação de serviços gráfi
cos, destinados a atender as necessidades das Secretarias Municipais 
de Buriticupu - MA, conforme edital e Anexos, na forma da Lei Fe
deral nº 10.520/02, Decreto Federal nº 10.024/20 19, Decreto Muni
cipal nº 004/2021, que dispõe sobre o Pregão Eletrônico e Decreto 
M unicipal nº 007/2021, que dispõe sobre regime de registro de preço, 
aplicando-se, subsidiariarnente, no que couberem, a Lei Federal nº 
8.666/ 1993, Lei Complementar nº 123/2006, com redação dada pela 
Lei Complementar nº 147, e Lei Complementar 155 de 27 de Ou
tubro de 2016 e alterada pela demais normas pertinentes à espécie. 
O download deste Edital e seus anexos estarão disponíveis gratui
tamente nas seguintes páginas da internet: Portal da Transparência 

QUARTA - FEIRA, 03 - MAIO - 2023 

do Mwlicípio: www.buriticupu.ma.gov.br. www.licitanet.corn.br/. 
poderá ser solicitado através do e-mail: cplburiticupu202l@grnail. 
~bem como ser retirado no Setor de Licitação, horário de 08:00h 
as 14:00h, localizado na Rua N ível Médio, nº 300, CEP: 65.393-000, 
Centro - Buriticupu/MA. Buriticupu - MA, em 27 de abril de 2023. 
MARCOS GABRIEL ARAÚJO RIBEIRO, Assessor Jurídico do Mu
nicípio, OAB/MA Nº 22429. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA - MA 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO AVISO DE Ll
CITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2023 - CPL OBJE
TO: Contratação de empresa para a implantação de sistema de abas
tecimento de água no município de Buritirana (MA). ABERTURA: 
24 de maio de 2023 às 08:00 horas. ENDEREÇO: Av. Senador La 
Rocque s/n, Centro - Buritirana - MA. TlPO LIO TAÇÃO: Menor 
Preço Global. OBTENÇÃO DO EDITAL: O Edital e seus anexos 
poderão ser consultados e obtidos gratuitamente por meio do site 
www.buritirana.ma.gov.br ou mediante solicitação ao Presidente da 
CPL e o pagamento no valor de R$ 20,00 (vinte reais), a ser recolhido 
através de Documento de Arrecadação Municipal - DAM, estando 
disponível para atendimento em dias úteis, das 08:00 às 12:00 horas, 
na sede da Comissão Pennanente de L icitações sito na Av. Senador 
La Rocque s/n, Centro, Buritirana - MA MURILO SANTOS NO
GUEIRA - PRESIDENTE CPL. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CENTRO NOVO DO 
MARANHÃO 

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO CONCORRÍ.NCIA 
PÚBLICA SRP Nº 001/2023-CPL.PROCESSO ADMlNlSTRA
TIVO Nº 026/2023. O PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMA
NENTE DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNIClPAL DE 
CENTRO NOVO DO MARANHÃO/MA, no uso de suas atri
buições, comunica aos interessados que a reunião para recebimen
to dos envelopes de propostas de preços e de habilitação referente 
à licitação na modalidade Concorrência Pública SRP nº 001 /2023, 
que tem por objeto o "REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL 
E FUTURA" CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALlZADA 
PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARLA PARA 
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA, TAPA BURACO E DE BLOCO 
INTERTRAVADO DE VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE 
CENTRO NOVO DO MARANHÃO/MA, DE INTERESSE DA SE
CRETARIA DE OBRAS, INFRAESTRURURA E TRANSPORTE, 
anteriormente marcada para o dia 10 de maio de 2023 às 14:00bs, fica 
marcada para o dia 07 de junho de 2023 às 14:00hs. Centro Novo do 
Maranhão, 28 de abril de 2023. CLOVES JOSÉ MARTINS BE
ZERRA - PRESIDENTE DA CPL/PMCNM. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINBA - MA 

AVISO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇO Nº 002/2023. Pro
cesso Administrativo nº 1906/2023 - Secretaria Municipal de Admi
nistração. Objeto: Contratação de empresa especializada em serviços 
de engenharia para conclusão da obra de reforma do Estádio Luci
dio Frazão no município de Chapadinha; Abertura: 19/05/2023 às 
08:00hs, forma de execução indireta, no regime de empreitada por 
menor preço global. Base Legal: Medida Provisória nº 1167/2023, 
Lei nº da Lei Complementar nº 123/2006, aplicando-se, subsidiaria
mente, a Lei nº 8.666/1993 e demais normas atinentes à espécie. ln
formações e Consultas: Sala da Comissão Permanente de Licitação 
- CPL, localizado na Av. Presidente Vargas, nº 31 O, Centro - Chapa
dinha- MA - CEP: 65.500-000; Telefone: 98-99167-3542 e Site do 
Portal da Transparência do Município de Chapadinha: http://trans
parcnçia.çhapadinha.ma.~oy,br/accssolnformaçao/licitacao/tçc. 
Chapadinha/MA, 28 de Abril de 2023. Luciano de Souza Gomes -
Presidente da Comissão Permanente de Licitação. 
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o progresso 
S bado, 29 de abril de 2023 

CENTRO CULTURAL TATAJUBA: TonNeves 
é o novo artista plástico residente 

E/✓✓ er_pos✓çõo.· Ld~orúNos 1-'érúe.J; o /egndo ..,,,, -

Pelos próximos seis meses o artista plástico José Aotõnio Ne
ves da Silva. o Tonneves. será o o.rtjsta residente da galeria do 

tro Cultural Tatajnuba com a exposição Lágrimas Verdes. o 
. inaugur-Jdo no úllimo final de semana com a presença de 

Jectu,,is, esrudaotes e amantes das artes. 
A exposição é o resultado de meses de trabalho do nnism. cujo 

tema amazônico tem sido recorrente na sua obra. Antes do Too. 
o artista residente ÍOl o também nrtista plástico Autônfo Alexan• 
dre de Oliveira. cuja exposíçllo O Alfabeto Hadal. o Centro Cultu
rol Tatajuba abriu oficialmente suns atividades na cidade de lm• 
pcratriz. ainda oo ano passado. 

A apresentação da exposição foi feita pela jornahsta e empre
endedora social Solanda Steckelberg fundadora do Centro Cultu
ral Tatajuba que fez questão de ressaltar as qualidades e a seosi
b,lidode artística de Tonneves. que é natural de Pedreiras (MA) 
mas que há anos é radicado em Imperatriz. de onde se projetou 
artisticamente paro o mundo. 

Na abertura da exposição o nnisU> foi surpreendido por dJVersas 
outras manifostações artísticas. com perfonnances especialmente 
ensaiadas e executadas. dentro do tema proposto pelas telas. 

ZECA TOCANTINS, A VOZ 
QUE CLAMA NO DESERTO 

~~ 
'~ 4 .. ~. 
I 

C1tnlor, ,:.,,,,poJIÍfor" 
_,,,, ZiH:lt Tt>""'1IÚ16 

Tenho acompanhado pelo 
FACE alguns textos do Amigo 
Zeca. esse artista lmperatrizen
se de coração e alma ( embora 
nascido em Xambioá no To
cantins). 

Cantor. Compositor. Poeta. 
Escritor. Produtor e autor de 
vário~ projetos literôrios e mu
sicais na nossa cidade. a ma
jestade Imperatriz. 

Zeca. esse sessentllo tran• 
qOilo. morador das barrancas 
do Tocantfos. do outro do rio. 
oo povoado Bela Vista-TO. 

Sempre que pode nos alerta 
para o abandono da nossa arte 
n:itiva em Imperatriz. tão caren• 

t te de patrocínio. U>nto do poder 
~ público quanto privado. Cidade 
~ esta de grandes eventos cultu
õ rnis. hoje. agoniza numa lITl 

mórbida. onde queles que po
deriam lhe dar esperança e as
sim restituir a vida pulsante de 
outrora. preferem ministrar 
dose de ópio (ou seria morfina) 
para mascarar o sofrimento e 
assim. deixá•la morrer lenta• 
ment~. esquecida no ostracismo 
de mentes deprimentes. 

Meu antigo ZECA, não de
sista de continuar gritando por 
nós. quem sabe um dia (espe
roque seja breve). tua \'OZ ecoe 
pelos ouvidos dos apaixonados 
pela arte do belo viver e ler. da 
linda poesia de ouvir e sentir, 
das belas canções que encan• 
tam nossos corações e acalen
tam nosso ser. 

ZECA <J,Uetido amigo. ,·ocê 
nunco estara só nessa luta de gi
gantes. NÃO deL~e que esse gri
to vire apenas um sussurro. con
tinue fume. com Coragem e fé. 

Você é o útumo dos moica• 
nos, o guerreiro que à frente. 
empunha a ,roo (sem machadi
nha). mantendo acesa a chamo 
da luta. em busca da vitória. 

Nossa Cultura precisa de 
você. pra quem sabe Rena.scer. 
/1'/n11rkio 1'/ 11rt1n.l'J 

AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORR!NCIA N" 002/2022 

leira~ ~6{';~ ~o/ia:::~:::.-::~~~~~~:, 5:E:"~ 
lnstitulda pela ponarla n• 017/2022. torna púbNco que, com base na Lei 
Federal n• Lei Federal n- 8.666/1993, e demais normas perdnen1.e1 à 

r· ::=~~~~~~~!~·~lcadee ~ 
ob;J!'ndo a "Coo••taçAO de empr ... para prestaÇAo de MM9()S pro
llsslonals de publlddade e pr-nd• à Cllmara Munlcipal de lmpennrtz 
- Maranhão•, observando-se o caráter educatf.<o, Informativo e de orle~ 
taça<> social, de lnternse da Cllnwa Municipal de lmperalrlz. Este Edital 
e seus anexos estão à dispoMçao dos Interessados no endereço supra, 
de 2' a 6' fera. no hofllr1o das 07:30hs (sete horas• tnnta JTinutoaJ 6s 
13:30hs (treze horas e trinta minutos). onde poderao ser consultados 
gratcltamente ou obtidos mediante recoihimento da inpon.Anda de RS 
30.00 (trinta reais), que deveré ser feito através de Deposito • aklda 
esiaré dlsponlvel no site: http://Www.camaraimperautz.ma.gov.br/ • no 
endereço eletrõnk:o www.ponaJdecompraspubllcas.com.br • Esclaied
mentos edtcionals, no mesmo endereço. 

IITlJ)Oíatriz - MA. 28 de abnl de 2023. 

Hayanne Khda Limo da SNva 
Preslden10 da Corrnsão de Licitação 

a O acesso à Exposiçllo Lágrimas Verdes. infonna o presidente 

f
li' loco] do Centro Cultural TataJuba. lasmim Taynara Lima Silva é 

gratuiro. assim corno são todas as atividades da instiniição pon
tuados pelos cursos. oficmas, a produção e exibição de filmes e f as apresentações artisucas . 

._ ~OVO APOIO - Agora. segundo a gestoro. as atividades do 
Totojuba. além do patrocínio do lnstil\lto Cultural Vale. por meio 
da Lei Federal de Incentivo ô Cultura conr:un também com o 
apoio da Suzano. Sobre essa p:ln."Cria a empresa. por meio de sua 
assessoria. distnbuiu recentemente. uma nom na qual o coorde-
1111dor de desenvolvimento socio.l André Becht.."I', ressalta que ··Apoi
ar iniciativas como essa e uma fonna de iocentivar e valorizar o 
trabalho de artistas locais. além de reforçar o nosso compromis
so de contribuir com o fonalecimento de projetos que proporci
onem experiências transfonnadoras paro a sociedade .. 

Os ponões do Centro Cultural TataJuba. para a exposição Lágri
mas Verdes. o legado, segundo a coordennçllo. estão abertos paro 
a população. de seguooa. a sexU>-feira. das 8h às 18h. e oos sàba
dos das 8h. ao meio dia. Jó as visitas guindas. que são aquelas em 
grupo. a coorden:içào infonna que precisam ser agendadas 

OAR'O!,TA,!,1:G:U:woo ('~TRO C'líLTI'RAL TATA.Jl lllA 
Um "artista rústico naturar·. em que a poljdez se rC\·elo na 

sutileza de cada tema pincelado em suas obras. relas que coovcr
surn com o espectador sobre as realidades cotidianas. Asstm se 
considera Tonoeves. artista plástico maranheuse natural de Pe• 
dreiros. que veio morar em lmperntnz em 1977. 

impressionista com uma tendência barroca. Na misrura dos dois. 
Tonneves faz seu estJ lo próprio. José Antônio Neves da Silva. ou 
simplesmente Too. também é conhecido por ministrar cursos e 
oficinas de pinnrra. Já comercializou suas obras para uma colec10-
oadora do Japão e. oos anos de 1992 e 1993. conquistou o primei
ro lugar no Salllo de Arte Cootemponlnea de Imperatriz. o SACI. 
Em 1995. participou com cinco telas da Coletiva de Maio. realiza
da no Convento das Mcrcês em Soo Luís. (Els,,n Amú/oJ 

O ARTISTA, POR ELE MESMO 

LÁGRIMAS VERDES 

(Tonncves) 
Enquanto o Homem derrubava a árvore 
Ela respirava paro o fonnlecer 
Seus últimos suspiros antes de morrer 

Ela suspirava 
Ele transpirava 
E não escutava 
Ela a gemer 

Feria a nntureza a golpes de machado 
Bruto indecente 
Não era inocente e sim o culpado 

Tomba sem vida o verde bonito 
A macacada aos gritos 
Proteslllm fugindo por verem seu mundo alguém destruindo 

O beijn-ílor azul voou triste e sozinho 
Perdeu a companheira que naquela madeira chocava seu ninho 

E um grande silêncio envolve o Amazônia 
O céu se envergonha 
Do que o Homem fez. 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITIRANA- MA 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2023- CPL OBJETO: Con
tratação de empresa para a implantação de sistema de abas
tecimento de água no munlclpio de Buritirana (MA). ABER
TURA: 24 de malo de 2023 às 08:00 horas. ENDEREÇO: Av. 
Senador La Rocque s/n, Centro- Buritírana -MA. TIPO LI
CITAÇÃO: Menor Preço Global. OBTENÇÃO DO EDITAL: o 
Edital e seus anexos poderão ser consultados e obtidos gra
tuitamente po, meio do site www.buritirana.ma.gov.br ou me
diante solicitação ao Presidente da CPL e o pagamento no 
valor de R$ 20,00 (vinte reais), a ser recolhido através de 
Documento de Arrecadação Municipal - DAM, estando dis
ponlvel para atendimento em dias úlels, das 08:00 às 12:00 
horas, na sede da Comissão Permanente de Licitações sito 
naAv. Senador La Rocque s/n, Centro, Buritirana-MAMU
RILO SANTOS NOGUEIRA- PRESIDENTE CPL 

ESTADO 00 MARANHÃO 
PREFEIT\JRA MUNICIPAL DE 

SÃO FRANCISCO DO BREJÃO (MA) 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES 

AVISO DEUCtTAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL N" 00812023- CPL OBJETO: Cootra
tação de empresa espedalJZada para a preslação de SeMQOs 
de organização e realizaçaodeeventos. ABERTURA: 16demalo 
de 2023 às 08:00 horas. ENDEREÇO: Rua Padre Clcero n° 51 
Centro- São Francisco do Brejão-MA TIPO LICITAÇÃO: Menor 
Preço Por Item. OBTI:NÇÃO DO EDITAL: O Edital e seus anexos 
poderão ser consultados gratuitamente por meio do site 
www.saofranciscodobrejao.ma.gov.bf' ou obtidos mediante sole 
citação ao Pregoeiro por meio do e•meil 
prefeiturabrejao2021@gmail.com e, ainda, por meio presenci
al, mediante o pagamento no valor de R$ 20,00 (vinte reais). a 
ser recolhido através de Doc:umeoto de Arrecadação MunJcipal -
DAM, estando disponlvel para atendimento em dias úteis, das 
08:00 às 12:00 horas, na sede da Comissão Permanente de 
Licitações sito na Rua Padre Clcero n• 51, Ceotro, São Francis
co do Brejão-MA. LUCAS SILVAALENCAR -PREGOEIRO 

:Marwelblog 
___ ___________ _, orMor,!ro Sih·• 

DESTAQUE 
Para as altas ~rsonalidades de Imperatriz da esquerda 

para a direita, Jwz de direito. ~OLFO PIRES DA FON
SECA NETO. Juiz de direito, MARIO HENR1QUE MES
QUITA REIS. Professor Universitário e Coro11el RI MJ
GUEL DALADIER BARROS e o Tenente-Coronel, 
CHRISTIANO STEFAi"IES MENDES DE MELO, duran
te a solenidade elogiada pela sociedade em comemoração 
ao Dia do Exército Brasileiro. 

MEDALHA MERECIDA 
Parabéns para a esposa do Comandante do 50" BIS se

nhora DANIELE SANTOS DE OLIVEIRA. que realizou cm 
várias cidades do Brasil e realiza em Imperatriz muitas ações 
sociais. este seu aro de bom coração com muita competência 
fez ela receber a mednlha do Exército Brasileiro no dia 19 de 
abril de 2023, na ÍOIO nossa Heroína aparece com sua linda 
filha. a aplicada estudante. SOFIA OLIVEIRA DE MELO. 

SJANOS 
Parabéns para o impresso oficinl de Imperatriz pelo se\l 

aniversário de 53 anos em Imperatriz •· JORNAL O PRO
GRESSO ·• na próxima quarta-fejra 3 de maio, na foto vemos 
o Empresário e Advogado Dr. SERGIO GODINHO proprie
tfuio do nosso JORNAL apoiando as crianças do MarweL 

FELIZANIVERSÁRIO Il 
Sexta-feira feira 28 

de abril de 2023. foi o 

F .. -',Rlªºiversáriode I ano da 
.l.. solenidade presidida 

pelo Presidente do 
I ~ CREF21 para rcco11bc-

cer o direito adquirido de 
MOREIRA DO MA
RWEL, SA~DOW 
FEQUES que na foto 
aparece com o Secre• 
tório da SEDEL LUIZ 

' GONZAGA, foi quem 
junto com os seus coo• 
selheiros, emregou o 

n::,,;ia..,.,_.;•i CREF para o pioneiro. 

DEUS, peço saúde para todos. 
Desejos de Moreira do Marwel. 




